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O NATAL 
BERÇO que nppnreccu 
em Bothlúm, entro as 
refulgencias duma es-
trclla, como um beijo do 
luz a cantar na aza duin 
sorriso, assignaln a al-
liança da Terra com o 
Cóo, a approxiinação do 

Hometn do seu Creador. 

Dizem uns quo esso berço óuma 
creação da lenda, e que essa lenda 
tomou a rigida estruetura dos fa 
ctos victoriosoa, porquo tove a ser 
vil-a, desde o seu inicio, a infanti 
lidade dos povos, a natural tendeu-
cia destes para o maravilhoso. 

Dizem outros, quo esso berço 
individualifou, myateriosaraente, no 
domínio espiritual, o sopro di-
recto do Deus, — como irradiação 
ou expressão do Verbo, nas suas 
infinitas modalidades—, naconscien 
cia do mundo pela consciência do 
Homem, como que iniciando este 
na trujectoria do seu próprio des-
tino, até fazel o sentir e comprehen-
der alguma coisa de mais elevado 
nas vibrações da naturesa que o 
constituo. 

Não hesitamos em declarar quo 
estamos mais com estes do que 
com aquelles, e, para tanto, não 
sentimos necessidade de duvidar da 
B"iencia e, muito menos, da Ver-
dade do que escapa ao tacto gros-
seiro dos nossos sentidos. 

Boudha, Krisna o Jesus indivi-
dualisam as phases evolutivas das 
edades na construcçRc' do Templo, 
—o corpo, a alma, o es_ irito, ou, 
por outros termos, a porta, a nave, 
o altar. A asceução é leuta, não lia 
duvida, mas é completa. O altar é 
Jesus, o cspiritualisução 110 seu sen-
tido muis amplo, como a indicar a 
transmudação do animal em anjoi 

da matéria,—força — em luz, — in-
telligencia. Isto, que é divino, des-
tacando-se daquillo que é humano. 
_ Mas, não é preciso embrenhai1 o 
pensameuto nessa, ao dizer de al-
guém, floresta cerrada de symbolos 
eòb um céo povoado de idéas, para 
comprehender a santificação desse 
berço. 

Terra a t e r r a . - - M u i n r 
_ — . ue sua altíssima origem. 

De Betlilém, até nós, até este mo-
mento, o muudo tem passado por 
successivas e radicaes reformas: na-
da tem escapado á acçâo destrui-
dora do tempo, á poeira asphi-
ziante dos séculos,—raças, povos, 
civilisações, costumes. 

Nada, absolutumeute nada, resis-
tiu á força indomável da evolução, 
d violência precipite da correutc-sa 
avassaladora dos successos, desde o 

arado que revolvia a terra até a es-
pada que revolvo civilisações; des-
do o império romano, com Augus 
to, até a democracia com quem, tal-
vez, não pudesse ao menos gosar da 
graça de lhe beijar a fimbria da 
túnica ; desde esses impérios colos-
saea que fizeram o assombro do 
mundo até esta organisação política 
que permitte ao modesto lenhador 
vestir um dia a béca de primeiro 
magistrado do seu paiz. 

Quo espectaculo para nós, se pu 
déssemos vêr, 11a luz magnética da 
terra, o clichê astral desse estu-
pendo trotear de successos que re-
modelaram o muudo, mudaudo-llie 
a face sein entretanto alterar-lhe a 
cssencia 1 

A recordação, entretanto, pelas 
vozes que écoam nos âmbitos da 
Historia. >>«•= <» umrmar que 
a tudo isso, a todo esse desmoro-
nar do coisas, de monumentos que 
padeciam eternos, de legislações que 
pareciam irrevogáveis, de graude-
süs que pareciam indestruetiveis, 
do baixesas que pareciam irreme-
diáveis, escapou o berço do Jesus, 
resistindo o sobrevivendo a todas 
as controvérsias de escolas, de sys-
temas e dos couflictos tremendos 
das religiões. 

E escapou o sobreviveu por que? 
Por que 03 povoa contiuuuni envol-

tos nas faixas da infantilidade f 
Por que a tendencia para o mara-
rilhoso, a despeito da tudo, oonti-
mie a preponderar ? Não. O mara-
vilhoso despiu-se da seus encantos, 
a aualyse anda no raciocínio mais 
elementar e o espirito religioso tan-
to mais tenso é uos intcllectuaes 
quanto maior e mais tenso é o des 
envolvimento do espirito scientifico. 
A revelação entrou na demonstra-
ção positiva da origem da factos, 
até então havidos como miraculo-
sos, pela ignoraucia em que está-
vamos das suas leis, como ainda 
estamos dos seus princípios. 

E essa demonstração tem eviden 
ciado quanto distante ainda nos 
achamos do conhecimento das cau-
sas primarias e finaes da nosaa 
existouoi»,—conhecimento qua tem 
feito o desespero « 0 -1—"'oralisa-
çao do todas as escolas até aqui 
empenhadas cm huval-o por fan 
tasias mais ou monos engenhosas. 

Sobrevive, portanto, o berço de 
Jesus, com a lenda que o enfeita, 
com os esmaltes da realidade que 
o impõem á consciência humana, 
porque está ao abrigo das deplorá-
veis contingências desta : é um 
sopro de Deus transmittindo-nos o 
ainôr do proprio Di us. Viveu e vi-
ve em nossa ulma, imprópria essen. 
cia desta como o perfumo nu flòr, 
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couio n sonoridade no cnnto doa a 
vcp, como a te.-mira 11a curicia doF 
sentimentos maternos. 

E não ha povo que se não ajoelho 
dcante desso berço, o não ha ho-
mem que se não sinta tocado da com 
tnovento poesia que dello se tresca-
ln, o não ha mulher quo se nã" 
emociono em face da criança qu>-
ticllu se embala, como não lui fami 
li.i que so não sinta sagrad imentc 
lansflectida nessa familia ungida 

pela eleição da Sup.oma Bondado. 

Pobres e ricos, pequenos o gran-
des, hutnddes e exaltados, os que 
sentem os affag03 do lar, os qut 
longo deste estão, acercam se deste 
berço neaiu «lia o respiram nos au-
ros 'nysteriososo encantadores que 
o unvolvom, o perfume suavisiim" 
o hulsamico da sua origoiu divina 

Recordações de familia, remi-
uiscencias do infaticia, musica d< 
beijos, gratíssimo evolar do sus-
piros, eiciar brando de queixumes 
c-licios do saudades, dosubrochai 
do saudades cheias do quoixumes. 
são as estrophes quo formam » 
reformam, compõem e recompõe»' 
• poema universal em quo a hu 
manidado canta o celebra o Ni -
;»l de Jesus,—como se fusse o .Nu-
11I da própria vida, como «o de-
•orresse d»lle 11 força c-innolgaiit 

doa sentimentos affectivoa que • 
engrandeçam. 

Que creação humana j i ter* 
esae attractivo, já exorcou essa ia. 
fluencia, já dominou com tanta 
pujança a violência das paixOes, 
a exarcebaçfto dos instiuctos, a 
maldade, a ignoi ancia, o odio? 
Não houve uem lia uma só, porquo a 
todas falta esse sopro que rejuvene-
sce o sangue do corpo polo reju-
venescimento imperecivel das emo-
ções da alma. 

E so isto se dú, so taca maravi. 
Ilios te rcalisam, tonificando o nos-
so e^pw/Uj, enchendo de alegrias 
>s nossos lares, de mais venturas 09 

coraçõw 4f nossas mães, das 1103-
->aa imãs, dn°. nossas esposas o 
los uoaao» filhos, que nos imporia, 
1 nó# tffw tudo isso sentimos e 
xparüueuiamo?, a realidade mate-
iai do bueta, ae a sua victoria mo-

ral entra em nosso intimo, dueti-
isa-o UfaWMWUrO com projecções 
nais fortes e mais salutares do quo 
is do sol «obre o coração da torra? 

N&o o creou Deus ? 
Creamol-o nós e catá divinisudo 

•elo que de mais bello e puro pó-

0 saliir da própria divindade,— 
orque é feito com o sangue inno-

1 oavel que anima e vitaHna as cre-
ções idéaes. Não entra nello a mo-
rria cm evolução e sim a matéria 
uintcs8enciada do pensamento que 
•m poder e força para remover 
lontanhas, a qual uns chamam Fé 
nós consideramos Rasão da Fé. 
Na mythologia vemos Júpiter 
hir da cabeça de Minerva, com 
. los os attributos potenciaes dum 
ieUB. Que significa isso senão que 
mos força para dar vida, exis-

tência real, ás imagons que saem 
le nosso pensamento ? Quem já 
lelimitou as fronteiras da força /<•-

•)er-physica do homem ? quem já 
,11-ccisou a expansão, a intensidade 
Ia magnetisação espiritual do ho. 
mem quando deixa de ser la béte 

;iara ser Yangc ? 
Não insistimos sobre esse ponto. 

* 
» * 

O berço de Jesus é um beijo de 
Deus na fuce espiritualisada da terra 
Não o sente o irracional, mas sen-
te-o o homem desde que começa a 
galgar os degraus daquella escadu 
-le marfim por ondo subiu o sonhe 
de Jacob. 

Que dosça elle, nos risos das 
crianças, no perfume «toe- flôres, 
nos raios alegres do sol, no vento 
que rumoreja nas frondos, no doce ci-
ia r das folhas, sobre todos os lábios e 

^obro todos os peitos, acordando em 
odos recordações jubilosas e de-
sejos bons, são os votos do Com-

mcrcio dc Silo Paulo, q u o t a m b é m o -

iucr para os seus redactores o au 
<ilia' s como bençam cheia de 
•onforto, como conforto pleno dc 
«speranças. 

MAItGAIlIDA, flilcctasfilhinhasáo di 'indo l ra'o ai. 

6CENARI0 : Paiz 
S C E N A P R I M E I R A 

EBATO (SÓ) 
(Traz tia frrmtc uma capella de myriho t de 

mpna e mima dat nifíon a lyra\ contempla a vaf 
tidfín do mar, que gane cm hurdina, nottalgico 
t tripte.) 

Sublime natureea ! Do azul dos cios, do 
fnlpor das estrellas, da brisa que se agita, 
das aguas cjue murmuram e das aves que 
cantam vem-me a inspiração que vibra nas 
cordas desta lyra. Rasão têm os sábios afiir 
mando que a poesia se apodera da luz, das 
estrellas, das montanhas e dos mares para 
convertel-os em idéas, em cantos. Sim, para 
ser poeta é necessário ser artista e fazer 
resoar as cordas da lyra como se fossesri as 
do coração—que sof fre e padece, que soluça 
e chora, que posando vive e penando morre. 

A poesia 6 a ctíspide da Arte ; « pulsa to-
das as escalas, desfere todas as harmonias. 
n"-hitecta, esculpe, pinta, borda, canta, fa/ 
çod s os giros da creação, mariposeia por to-
da as espheras da vida, adeja por todas as 
es -meias do bello, abraça o tempo e a eter-
ni ade, perde-se—como agtiia nos ares, ex-
ta ia-se como anjos nos eéos, contempla o 
in nito, sonda o insondavel, vê o invisível, 
5 a Deus». O seu talismã é o gênio, a sua 
B aça a inspiração. 

(Ouve-se ao longe, em tnrdina, a terenala de 
Praga.) 

Qae doce melodia aos meu* ouvidos chega! 
Não me engano : é el la, a minha dilecta ir-
mã. 

S C E N A S E G U N D A 
F.rato e Enferpe 

F.UTERPE 
(Coroada de rotat, ptplum azMl-claro, traz 

numa da» mffo» uma pequena harpa, enlaçada 
de loirot.) 

8alvé, Erato. 

v a r o CUERRA) Fia 1'llAS: EnATo, D, usa da poesia, (peplum cor dc rosa); e u t e r p e , Deusa d a musica (pe Iam a u'- l irn.) 

igom á beira mar, ú luz indecisa do crepúsculo matutino. 
ETTr.RPB 

Irmãs somos desde o berço. Apollo deu-te 
a lyra do Parnaso, vibrante c majestosa, a 
scentellia magica do gênio; deu-me a harpa 
sonora em cujas cordas a harmonia desfiro 
com sentimento e alma, com delicia e prazer. 

ERATO 
Gemeas somos O mesmo dom po- ~ :inií*, 

o mesmo sopro divino nos anima. Arrebata* 
a alma em cada nota do teu canto, embala» 
o espirito á suave cadência ^o teu rytlinio 
e, onde quer que te f iç.xs ouvir, a^uçaè © 
sentimento, despertando gratas emoções. .^ 

EUTERPE 
Na musica das tuas estrophes, irmã, ha 

mais poesia, ha mais lampejo, ha mais \y-
rismo porque tens a virtude santa de tocar o 
coração, sentindo e exprimindo todas as 
alternativas do praser. 

ERATO 
A poesia, irmã, nasce d'a1ma. Todo o po-

eta â um verdadeiro psychologo, lê no inti-
mo d*alma, estuda as paixões, analysa cora 
rigor, attento, a variante do sentimento hu-
mano. Nas dores encontra alegria, na tris-
tesa consolo, na mocidade esperança, na 
velhice um encanto. A poesia ê a eterna ju-
ventude :—ri e canta, ora numa cadência bi-
zarra; ora num rythmo monotono e triste. 

RUTE u n s 
Tens esse dom. Maleavel ê o teu tempera-

mento como ê fértil e fecunda a inspiração 
que me arrebata. Com as rimas feres a 
harmonia do verso; com sete notas apenas 
eu um poema descrevo. O meu canto tudo 
traduz : desde a fulgente alegria á mais lugti 
bre tristesa. Doce e sonorosa é a minha voz 
quando me encanta a fantasia; nostálgico « 
dolente ê o meu soliloquio se me embala 
a saudade no silencio da noite atra, mada, 
sombria... 

ERATO 
Sim, irmã. Vens do reino da harmonia 

tangendo a harpa em celicos accordcs e to-
da» as almas se ajoelham ouvindo-te como 
deusa inspirada que és. Ten o taü-mã da 
divindade que í gloria conduz. A tua arte 
6 uma maravilha do bello, sagra c immortali-
sa os que a professam com amor c carinho. 
No sacrario do teu templo vivem os gênios 
de Verdi, Uounod, Meycrbeer, de Carlos Go-
mes, o saudoso cantor do (luarany. de todos 
esses sacerdotes da tua religião, que è gran-
diosa, infinita, como 6 graude e infinito o 
Universo. 

EUTERPE 
Herdeira das mesmas glorias também (a, 

embora tragas, pendente do péplum que te 
encobre as formas divinas, qualquer das ty-
ras de Apollo, tomadas ás filhas dc Júpiter 
—as vaporosas Musas. Dante. Petrarcha, 
Camões são os luminares do teu r ' o. Cada 
poeta 6 um deus sagrado de benyuis e co-
roado de loiros. Gnçaíves Dias, Casimiro de 
Abreu. Fagundes Varella, Alvares de Aze-
vedo, Castro Alves immortaiisaram-se ao som 
da tua lyra, que f poderosa e eterna, como 
é eterna a omnipotencia divina que em todS 
parte vive majestosa e soberana. 

ERATO 
Deixa enlaçar a minha lyra í tua harpa 

sonóra, confundir a melodia das rim is com 
a harmonia dos «ons. Gemeas no affecto, 
com identira in- ação, ent- -mos um epi-
nicio vibrante ao us da Nati.resa, que é o su-
bli me artista, o mais sentimental dos poe-
tas, esse primoroso maestro que do Nada 
cr-ow o mundo, iliuminando o rháos cora a 
Vida—que i o poema da humanidade. 

EITF.RPE 
Sim, louvemos o Altíssimo, que t a fonte 

luminosa éc todo o bello e de iodo o beta, 

puris-.ima que nos d i o amor pa-a 
o coração, a bondade para a alma, a inspira 
ção para o espirito, o estro para o gênio 
o gênio pura a gloria. 

ERATO 
A Aurora approxima-s»-. íris cm-a no azul 

seu escrinio inulticôr fantasiando de lu7.es e 
cores os montes e 'os vallcs, o» prados e as 
flôres, as ave» e os insectcs. Quanta poesia 
na terra! Quanta poesia no'cóo !,.. 

( J «ce.ia pouco a pouco ene tf aclarando) 
ECTIKPE 

Num hymno de harmonias puríssima», cla-
ras como o rrystal, vibrantes como a luz, 
saudemoa o Deus da Naturesa... 

ERATO 
...Que í a eterna Pe>esia. 

EUTERPE 
. . .A Arte universal. 

ERATO 
Ao poeta divino, ao gênio do azul, cuja 

auréola í o Sol, rtitilo e flammantc, cuja 
epop<5a immortal, sublime, t todo o Universo. 

EUTERPE 
Saudemos o Sol na grandesa de Deus. 

ERATO 
A f luz eterna enviemos o nosso hymno 

de amor Eil-a que «urge. como uma hóstia de 
oiro, por entre o azul da immensidade. 

EI.TKRPK 
Salvf ! 
(O Só! rutilante ergue-te no azul, illumina 

ndo ai agua» e doirarvloa praia. O dia esplen-
de luminoto, rir o, accordnndo ar OV'9 que qro-
geiam no espaço e as flores que despertam ba-
nhando-se em er/umrs. Onre-se ao lonqe, uniso-
no, o Hymno ao Sol da ÍBIS, de Mascagni). 

(Ciro interno) 
Son io1 Son io ! la Viu 
Bon la belti infinita 
U lace tá U calor | 

A mate. 6 cose, dico 
Son il Dio novo e antico 

Son 1'Araor ! 

Per me gli angelli han canti, 
I fior profumi e iucanU, 
L ' alije il color ele rose 
E palpite ie cose. 

Ne ' ragtfi miei fulgenU 
I." anime paurose 
Kitemplano le Genti 

Son Io , P *terno incanto, 
Io che rasciugo il pianto 
E accheto ogni dolor, 
Che l egge d' Egualianza, 
Dono la Gran Speranza 
Che av iva tutti í cor. 

Dei Mondi Io la Cagione 
Dei Cieli Io la Ragiotie 
Uguale Io scendo ai Re 
Si, como a t Mousmi I 

P i e t i é 1' essenza mia, 
Eterna Poesia, 

Cale e. Euce, Amor I 

ERATO E EUTERTB 

(Enlaçadas como irmãs, que tão, caminham 
para o fun lo, kinhadai pela luz puríssima fm 
tem do cio.) 

ERATO 
Salvé, Aurora divinal I 

E U T E R P E 

8 » * - ' , eterna roesia I 

C E R R A S " 9 VELAR IO. 



de publioa. Ninguém ousava i u H n 
seu quarto «lidar ou il sua n g n i f l 
tadu depois das dez horas da M 
«cm se fazer acompanhar pelo fl 
guarda nocturuo. O guarda nootMM 
era um parasita com que lodo» M 
cmbirravamox, mau aquém todos M 
éramos obrigados a dar ptdnias, ooM 
acontece com certos dramas e coral 
dias dr autores de qu»Mn somos and 

Hoje, «raras ao inaruvilhdfl 
invento nue vou ter u honra do pfl 
ilenuto ííofi vossas olhos, era lima va 
uni guarda-nocturno ! O guardam! 
cturno custava-nos polo menos, dou 
tostões por inez, o meu appurelhj 
para subir escadas sem auxilio dj 
guarda nocturuo custa apenas quatr] 
vinténs, ou paruiuelhor dizer dois p:j 
tacos, o chega par» dois 11le7.es !» I 

Depois tirava do taholeu-o uniu càl 
sa e mostrava a no ar, nas pontas dol 
dedos, descrevendo uin arí-o no «qwij 
ço; era uma ponta do pavio cmf.icb!| 
da em petroleo, num cn)iudinho dl 

!ectivoa que « tí-m, por baixo da pelle, e mesmo 
coração para amar, o mosmo estorna-
go para digerir, o mesmo rim para 
Hcgregar!» 

Assim resolve o charlatão o iutrin 
cado problema das rac;as. He no audi 
torio niá uin preto, ri o preto ; se ha 
um miteaíatii, ri o maealiita. E os mais, 
que suo brancos, riem tanto como 
ellee. 

«Ora acontece, meus senhores—pro-
segue o charlatão—nue a perfeita con-
servação do corpo iraniano demanda 
cuidados rigorosos e quotidianos. A 
lirnpesa dos dentes, por exemplo, i-
uma dus questões hygionicas para a 
qual chamarei muito particularmente 
a vossa preciosa attenção. 

Os dentes afio oh orgãos essenciaes 
da mastigação, por elles são tritu 
rados os alimentos c divididos om 
minúsculos partícula", de íorrna a 
poderem ser promptan.ente dissolvi-
dos pelo; succos digestivos e absorvi-
dos o -assimila los. . Traxer os dentes 
sempre limpos é poupar o estôma-
go e poupar a bolsa. A ruína dos 
dentes é a fortuna dos dentistas ! 

Coniprae-rne uma destas pequena--
caixas de pose ura destei^ pequeno -
vidros de elixir : tomac todas as ma 
nhãs eiu jejum, uni pouco deste-
pós na extremidade da vosau c.-'< o 

o, em meio dessa atmosphera do 
paz, do innocencia, d o luz e d e 
tranquillidado, ninguém supporia 
q u e uli acabava do naicer o ger-
men da luta moral, o maior de 
todos os revolucionurios, o funda-
dor do um uovo mundo, quo tra-
zia a missão de substituir « des-
truir o mundo existente. 

E lú estava Elle, lm hoje ItOO 
nnnos, repoisnndo no seu humildo 
berço, oureoludo do luz, nu sua 
graça infuntil recebendo a adora-
ção dos anjos, dos pastoris, dos 
aninirics e udorad-) também pela 
cândida e purissimii Virgem, u 
puleficrrima filha de Evo, prevista 
ub aterno, o que seria a santissj» 
ma intermediária entro a hunioiii-
dade peccadora e a. Justiça do Pai 
celestial. 

E' por certo o mais notável acon-
tociinento quo u historia 'regista : 
d'alii dnta o cataclysmo moral em 
quo começa o renascimento dos po-
vos, em quo a consciência humana 
dá do lobrigar os horisoutes da 
vida, rasgados de ora avante paru 
o cousorcio da Iíasão e da I'é. 

da virtude, do amor, do perdlo, 
da misoricordia e da justiça, pro 
mettendo-nos a troco da dôr, do 
soffrimonto e da expiaçAo, as mya-
ticas bodas do Clianaau celeste. 

Como silo mysteriosos os inson-
daveis arcanos da Providencia ! 

Quem diria que essa pequenina 
criança, no seu humilde berço, 
ohscuru embora sabida dá casa-de 
Judá, fraca vergontea de uma raça 
forte, nascida humildemente em 
um estabulo, liuvia de com n sua 
palavra o com seu exemplo derru-
bar a poderosa lioma, conquistar 
o mundo, e, o quo ó mais, dominar 
todas us consciências, imperar cm 
todos os corações, abranger todas 
nu idéas e niurlnr completamente 
a orientação millenuria da huma-
nidade ? 

mana jà teve 
orçou essa in> 
m cora tanta 
i das paixões, 

instinetos, a 
ocia, o odio? 
ima só, porque a 
lo que rejuvene-
po polo reju-
recivel das cmo> ff ÍTÀO completas as setenta 

semanas do Daniel. Soou 
ollim na eternidade dos 
tempos a hora da reali-
saeão do mystorio. Es-

-g tão chegados os tempoj. 
O Messias, tantas vezes 
annunciado c promettido 
ao povo eloito, pela voz 

Jcs prophetas, o Desejado das na-
ções, o Roi do mundo o do uni-
verso, vao appnrecor. 

O povo hebreu o espora, segundo 
n promessa de Jehovah, e todos »• 
aguardam^ pois, instinctivr.mento, 
todos sentem que alguma coisa di 
extraordinário vao surgir, alguma 
coisa do maravilhoso vae se operar. 

O mundo moral desviou-so du 
rota secular. 

O grande drama, de quo v scena-
rio o mundo, de que ii actor o pro-
pvio Deus, vae começar. 

•Js gentios, que não conhecem a 
promessa divina, ainda assim sa-

io taca maravi. 
niikando o nos-
lo de alegrias 
riais venturas o» 
mães, das nos-
sas esposas e 
ue nos imporia, 
so sentimos e 
realidade mate-
na victoria mo-

intimo, dueti-
lom projecções 
alutares do quo 
iração da torra? 

* * 

E realmente assim aconteceu. 
O seu nascimento, quo era o ini-

cio da divina epopca, foi coroado 
de prodígios, porque o nascimento 
ilo verdadeiro Deus já por si era 
» maior dos prodígios. 

Uma luz esplendorosa, quo viera 

Todo o charlatão parece ter nascida 
do coito de uma cigana com um cai] 
xeiro viajante allemào. Quem lhe apalj 
passe a superfície dos ossos do crano! 
encontrar lhe ia, na protuberancia lii 
astucia, como a anormalidade de dni| 
caroços num 1'ructo, a ardilosa sa-:| 
cidade da mãe o o talento pater.-u 
da patrauha. 

Outros grandes exploradores da inj 
du-tria, de univornul renome, nunefí 
teriam passado da chamada cépa torta! 
se não houvessem lançado mfio dr 
tod"-; os formidáveis artilicios do rej 
clame, que se pagam por milhõeM 
que custam rio:; do dinheiro. Foi-lheç: 
preciso encher, cora o anuuncio df 
sua mercadoria, paginas compacto^ 
de jornaes, paredes inteirai do pro| 
diijs, milhares dti folhas do livro*! 
Foi-lhes preciso ir pendurar esse an-
uuncio no alto das mais elevadaá 
torres, collal o na enco-ta tios montef 
mais íngremes, espetai o no cimo daa 
muis guindadas montanhas, dcixal-d 
cahir do firmamento por meio doa 
aerostat"-. Foi lhes preciso ir jiól-d 
na boeca de i rateras, exti iidel o nd 
iundo «Io ai ^smos. Foi-lhc-s precísd 
fa/el-o cantar por poeta-;, estylisal-d 
por artistas, chamar ]<ara elle a atten-j 
rã o de imp- .-adores e reis. O chocolaUi 
Me-nier, o vinho Mariani, a Fmulsão | 
de Scott. os automóveis de PeugeotJ 
as machinas Singcr, nada seriam senw 
o espalhafatodos seus cartazes,dos seusO 
prospectos, dos seus dísticos; sem ojj 
testemunho de (,'oquelin que disse nãa 
haver melhor chocolate o ue o do 6C'a 

Em todo o mundo universo, onde 
impera a religião catbolica ou qual-
quer daa seitas do christianismo, o 
dia de boje tem consagrações es-
pcciaes e ha fieis, ha devotos e ha 
crentes que, cm espirito ao menos, 
curvam ob joelhos, recolhem-se em 
si mesmos, elevam os corações para 
os ciíos, e adoram a divina criança 
na synibolica lapa, o filho do Da-
vid, o Salvador, o Ungido do Se-
nhor, quo acabu do nascer cm Be-
lém da Judéa, que começa a cami-
nhar para a morte gloriosa da Cruz, 
onde expirará depois de ter feito a 
grande e extraordinaria revolução 
(to Uem, do Amor e da Justiça. 

Salvó a ti, Deus-mcnino, prego-
eiro da paz, da virtude e do pro-
gresso, Ilumina inextinguivel, glo-
rioso nascido do ventre bemdito da 
mulher virgem, loiro e meigo rabbi 
de üalilea, inspirado pregador do 
sermão da montanha, victima re-
signada, cordeiro immaculudo, que 
tênis de morrer gloriosamente no 
tJ*lvario, perdoando a todos e a to-
dos conviuando para os featins de 
teu eterno Pae I 

Sulvé, berço sacrosnnto, de onde 
ha 11KIU nnnos corre o manancial 
fecundo du vida, onde a humani-
dade sofircdoira e sedenta de Amor, 
de Justiça c do Verdade vae abe-
hernr-se até a saciedade, com os 
olhos da alma voltados para o Deus-
menino, que nasceu para renovar o 
inundo e morreu para lios dar a 
eterna vida ! 

Snlvé, a ti, ó Deus-menino ! 
Salve, germen da vida universal, 

potência infinitamente creadora, fon-
te inexgottavel da Luz, do Amor e 
do Bem. 

Prosternardos deante do divino 
berço, deslumbrados pelo clarão re-
fulgente quo delle se irradia, nós, 
ir significante átomo em frente de 
tanta grandesa, juntamos nossa voz 
á da humunidade redimida e ex-
clamamos : 

Snlvé, Menino Deus ! 

estú diviuisado 
>ello e puro pó-
a divindade,— 
o sangue inno-

i vitahrea as cre-
ntra nello a ma-
| sim a matéria 
pensamento que 

para remover 
uns chamam F4 
| Rasão da Fé. 
vemos Jupitor 
Minerva, com 

potenciaea dum 
[isso senão que 
lar vida, exis-
igons que saem 
ito ? Quem já 
ras da força hi-

jem ? quem já 
>, a intensidade 
spiritual do ho. 
de ser la bete 

uma feira, arma o seu estrado, des-
dobra a ceu taboleiro, desembrulha as 
suas caixas de pastilhas, os seus íras-
quinhos de elixires, os seus pacoti-
nhos de |ii>8, agita no ar a sua cam-
painha ou põe a tocar o seu phono-
grnpho, e aguarda a multid ;•>. Passa 
ume nem olha. Passa oiuro, olha e 

j é um beijo d» 
ialisada da terra 
cional, mas sen-
e que começa a 
daquella escada 
o subiu o sonhe 

tomago, e ata -era r e c e b i - I W - S w 
optiinan.entu—como o gran t Wtt 
de Elias .' ('ada caixinha d [ j 
pós—uni tostão. Cadafr ' i l á g j 
co de elixir doze vinténs |S9B 

Se não"; um pó ou uiji 'Wiè 
elixir pura o.s dentes, ó um 
sabonete para a barba, ou 
uma poinadn para o cabel 
lo, ou um nre;iarado pata 
e'- 'tar a calvice. .Se não < 
qualquer destas coisas, é ,t:n « 
remédio contra os calos, con » 
tra as nevralgias, contra a 
ra.sp». F t;.;> va riadas, tãOi.iiA 
múltiplas são, as vê Cr, r.' 
virtudes do produeto chi-
míco ou do preparado phar 
maceutico, que o mesmo prcpi 
ou o nr su.o produeto é egualmente 
efficaz. (juando se empregue para evi 
tar a carie ou para tirar nod ais, 
contra trieiras ou contra insoinnias ! 

De diaA u dias, de tempos a tem-
po.-;, o charlatão exhibe uma novidade 
do seu commercio—um sacca-rolhas 
de novo systeina, uni canivete de 
nova marca, um corta unhas de novo 
engenho. Ante-horitern, no Pelourinho, 
ha ia um que contava as incompara-
veis vantagcii- de certo invento a que 
elle chamava «apparelho para subir 
escadas sem auxilio de guarda no-
cturno>. 

— (Durauta ín .itos ectilos — diiia 

nos risos das 
ma 4o» flôres, 
Io sol, no vento 
Udos, no doce ei-
i todos os lábios e 
s, acordando em 
jubilosas e de-
votos do Com-

>, quo também o-
redactores o au 
içam cheia do 
íforto pleno do 

J.\S AO .M.MlAVIl.UOSO IN VKMo yi lí »OC 'ÍEH 
\ HONRA l>y: AfHKsKM AH, EUA I MA VEZ L'SI 
oi a h i í a NoeruaNo... 

amigo Meisner, ou de Pio V que con-
fes.-a ter ehegado a papa graças ao 
vinho de Mariani, ou de Affonso X I I I 
que se fortificou com a oinulsão de 
Scott, ou do Senhor I). Carlos que 
prefere a todos os automoveis os au-
tomoveis de Peugeot, ou de Harali 
lVrnliudt (pie não quer outra ma-
china de costura que não seja a de 
Singer. 

O charlatão —- é so elle ! Elle, e o 
seu jt.tl boitiiiie.1. Elle e o seu thro-
no, o seu taboleiro, o •. u [ihonogra-
pho ou. a sun campainha. Elle 3 a 
sua ?-.-/•.•<-. O seu cartaz. a sua pró-
pria figura, com o seu chapéu alto ou 
o seu barretc turco, o seu grande bi-
gode preto, suas gran-eriiz.es e as 
sua- medalhas, o .-eu sorriso e o seu 

mento: ostenta-as por convenieneii. scgn<\ Pis-a out.o, e para, O caso 
O povinho, para se deixar c-.v. n -ir. tá cm h iv . •:„. qu prire. Porque 
quer que o deslumbrem. O charlatáo, | ira logo outro, e logo outro, o num 
para poder contar com o seu povo, abrir e fcclmr de oUm.°, uu.a dúzia, 
precisa deslumbrai-o. E começa pi / ('om uma du/.ia de! d-.i:r>.- de . i, 
se cobrir de-crachás, que é preci-a o charlatão vc.h- i 
mente o quo fazem todos os p i ' e —«M-.is •jar-.s -uuhc.a-i:. •"•'. elle. u| 
todos os governos para de-lu ml ia- I 
ínentu dos povos. ! 

Um hoinerl com o peito coberto ^ 
do pen d uri alhos reluzee.tes, po.-1 .1 ^ * T " t . . . 
«obre um thr.no, e fiuendo um •!;--! i N ^ j s' J V X 
curso nomeio duma praça ou na -1,- | ' J " 
cruallmda do duas rua-,' fatalmente ^ f j & s ' 1 Jf / 
provoca a eufosidado d q.iei.i p.i- ./ 
O discurso, tnifo jxide r um di- • A'' f t â <t' 
so da Corda como um di- irso d- » ! ; K 'sfjk . r-
ComHi». St» so a gente parar,e.. aj Jv 
proxiniar patt bem ouvir, •• .p:- »«> \ r~ .. ' • ! " ' . 
derá faber <»'qüe elle diz. (i qu- i|ii( í f -
rem cliarlatãe , como o qu- 'p! i , . * 
reis c gfivortu.«, é que o ; . . 1 ' ' ~ - •'« [ ' * .--'r^». 
se àpproxime iellee, os rolei -. D . - . t--HÍ ^ J ^jÊT 
pára, nppro::i:na-sc, rod o . j' $ 
tão. ' < , ."; 

Quem é elo? Donde vei i i. . O kt --•-
que diz o o quo quer elle ? { ** • . 

1". l.-lh U'II proplleta, : 1 - :• u. . - « s a ? " » » ^ -
mn maluco, m apenas dissidente de '-"ü 
algum partid) pofitico i' .-aii « i d. R--' *« 
uni sonho, d uma seita, d . um f " " 
nicomio, ou iiaplesmante d. - o ^Sr-C- ''ü^Stí^S 
sr. Hiatse? iV,J. cllo qu- o m indo ' * * * ' ^ « K " 
acaba, ou quo a vida é ct -rua a 
alma é-immortnl? Quer eü -ndirei 
i „ . , , , „ i i i „ , , , . o «r>Ei:'EE • m » no i mm.An vr«vo 
tar aquillo que nasceu torto, ou a ca- t ... , , , . 
lar do entoiiar o pou -o qu- ainda-
vae direito? . , , . . 1 

vida n,io <: nao urna enimera. .\ vi I 
Àpproxime mo-nos. incutem-! o. d i é u a-re-ad , de prin -pio c « 
Mio nao o um pr>phet i : . mi n- MIccess.-1o de rausa - e tf I 

sitivist». Ell« não é um ap < :t's, cuja adiniravel c i.ibinael » e 
um commere ante. Elle não é um ma- harmonia dão rasão de ser ú creni a 
luco: « uni homem de juizo. Elle ca.|a q„al de nós po--a t-r no 
não é um di-sidente: é uni oppirtu- , |>, attribniudo a es-- I) : a 
nista. Veiu uai se sabe domle, vae , ,|'.'toda< as ...,. vi-; • -
«para onde < ilhar». Hoje aqui, ama- j!iv;.' ,.ylJ a eng.-eu.-i_-. :u <i- t-ol-is ti-
niiii acolá. O quo elle quer <i t'a/er o p,* , 
seu commercio, ganhar a s ia vida, \~ím ataca o charlatão perante o 
juntar o seu pjcuHo. Xão «ambieiv pu i , l ic, a oi." t o gr.iv. o eter.ia 
so, e precavi tí>. Arrecada par.» . .la. reli-i >e- E e-te r -|h iv. 
Ihice. Me fo-»«j ambicioso, qu- - , ,-rcne is d> ca la um pr li-p «e 
meios de fa^-r fortun i teria ei!-' <-n- j,,. , o j animo- .i u.ua . ,rup! » ;nt 
contrado na f-cundez »la sua ima si- ainli a: > <lo iu»i« qu- - guir 
naçlol Ho-ive uma vez um charia '. (> ,-, , l,<m.ano — e uti;. ia 
tão ambiciosi. Foi o uníco. Foi lio- elle — e sem duvi la al^ -ma a mais 
ckfcllcr Rockfcller, o maior miilio- t„. 1-, ,,, , da ma - a e..uf-.rmí. I«. e 
nario dos míllionarios da America. 0 primeiro dever de rada ente ra-io-

A lmagin-a.ãido charlatão é uma na| ,. vigilar p< l.i ! • rf-ita con-erva., .o 
faculdade sem egoal, ingenita, só delle. c0u r.-q^ctivo r,,, \ , Ma-
Xinguem se faz charlatão: nasce* ,JC é a grande l«i -a Hur.ee ela te 
charlatão. X..o se é charlatão so por p-rante a Nat-ir a Ite fac-> iopu-
querer scl o. senhores, t , I r- ne,- ejçua.-.' P . le 

A primeira e grande condição de a cór d i pelle não ser a rn< -roa, p- le. 
êxito co:n q ie o charlatão entra na Ma» a pelie é siinplesme.ute o envo-
vida é a soa belia coragem. A fecun- lucro: o preto, o arnareüo. o branco 

lie, U o .-eu publico. 
A l f r e i l » 1l<-Hi|iiitai 

RELÍQUIAS 
. S junr-üas da aleova es» 

— l-üo abertas. Entra por 
" ( H.i , f tn ondas mansas, 
. ' Ê \ -i luz s<Tridente e alegre 

. ( , 1 "loira manhã de Agosto. 
A mãe, a falar do seu 

. '\> lj Alfredo, interrompe-se po« 
l instantes, com a voa em-

' harga.-la pela emoção. W 
p< i ̂ iinta aos que a escutam: 

'iuereni v-r V Esperem . . „ 
Eriiiiendo-se. vae direito d gave-

ta de um movei o delia tira um 
objeeto. 

—Olhem . . .— accrescenta, cor» 
di smaiado sorriso. Faz quasi vinta 
annos qu- guardo isto. 

Era tuna caixinha amarella, qua» 

antico 

ícanto, 
pianto 
lor, 
tianza, 
raaza 
:or. 

E' nesto momento histórico dos 
tempos, em pleno regiun n da paz 
"ctaviana, que um dia cactn por 
terra as estatuas dos deuses no 
CapitoIio e a voz roysteriosa do 
I>' «tino fuz ouvir-se, uizeudo : vão-
ge os deuses. 

ífa hoje 1906 annoí, nascia hu-
iriiírlr mente cm um estabulo, o Me-
nino Deus, o enviado das Potências 
invisíveis, o divino Senhor do inco-
gnosc ivel, Messias redemptor, aquel-
le que era a Verdade e vinha per-
tnrl.ar o mundo, destruir a ordem 
estabelecida, substituir a- moral, il-
luminar as consciências, limpar os 
corações, condemnar o crime, liber-
tar a rasão, esmagar o vicio, an-
Duneiar a Bôa-Nora, reunir todos j 
em uma só família, transformar I 
tads • prlgar • b o t o erangstbo' 

TE«ra 
que raminham 

la lm pnriuima r— 



iminuisseai a ltu 
io cronde lustre 

pireciu escorrer pelas cortinas, pende n* 
tes cm bambolina da verga das por-
tas; dos ângulos mais sombrios das 
paredes o do traz dos arinarios, projc-
etavam-BC, alongavam-se para £óra dú-
bias figuras, que faziam medo na sala 
vnsia... 

Os companheiros de CnrlRô tinham 
ido brincar em outro logar ou dor-
mir talvez. A arvore do Natal, aban-
donada, parecia olhar pela chainma 
das velinhas, como por.muitos olhos-
injaolfa. es de sangue, irreantudos, A 

Voltou desMtfãláilo, 
Ninguém qu»eta dar ouvido ao seu 

cuthusiasmo ! —"Ti -> 
Depois* do haver, por momento*. 

'mmÊmBÊÈÊiSmisÊSBm^^ 

um mundo I 
mi gtnerii | 

uo boaquo , ___ . „ 
Além do* briuquados, havia doces, 

preeoa por lacinhoa d* fita... Um pa-
raíso I 

Trai a m t a » da Garlito, da mesma 
udade, ajudavam-no tt faier a côxte A j 
prodigiosa arrote. | 

Quando escureceu, trouxeram o* pn-
tes de velas, • pequeninas velas d* 

cêra, de todas as côres, qOa deviam 
" - ^ 

A DIREITA K A KSqi EHWA, 08 FUNDADORES DO « ABRIOO BASTA MABIA » , AO CEKTIIO, OB AUIILIAKJÍS PA 
D IBECÇÃ0 

drangular, atada em cruz por es-
treita fitínha azul. 

Na tampa, em caracteres femini-
nos, já desbotados pelo tempo, 
lia-se: 

*18 dê Março de 1876» 

I I 

Aguça-se a curiosidade dos cir-
cumstantes. 

Que encerraria a caixinha mys-
teriesn,—tantos annos ali guardada, 
num recéssa obsenro da gaveta ? 
Que extravagante surpresa conte-
ria ? . . . 

t a » • • - • • • * f • 

I I I 

A mãe, coin semblante cada vez 
mais triste, abre o curioso recepta-
culo, e delle vae tirando : 

Uma camisinha de chita amarei-
la, com grandes pintas azues, re-
dondas ; 

Um lenço de finíssima cambraia, 
todo manchado do rôxo ; 

í*. Duas pequenas íitas de sedo, mui-
to? brancas; 

Uma cliavinhn de prata, sem bri-
lho, já embaçada jj.elo tempo. 

I V 
; . .. - - Faz quasi vinte annos que 

guardo isto ! . . . — repete a infeliz 
tonhora, em cujos olhos maguados, 
crystalinameute azues, so espraia 
indiscreta lagrima. 

v E, com certa ingenuidade, prose-
gua: 

— Vocês, quando eu morrer, hão 
do pür isto no meu caixão--ouvi -
r a m ? — debaixo da almofadn cm 
que, pela ultima vez, tenha eu de 
dcscançar a cabeça. Lá, lio outro 
mtmdo, quero raostrar a meu filho 

•quo-, nesta vida, tão cheia de sof-
frimentos, não passa um único dia 
som quo eu dello me recordo com 
sa.vjdadc. - - " " 

E desata n chorar torrentuosa-
mente. 

Aberta a válvula do coração, por 
onde o pranto, em bagas, lhe cor-
rera para o rosto, o seio agitado, 
convulso, tumultuoso, deixa do ar-
far com ruido, — bem que repuxa-
do ainda, de longe em longe, por 
fundos c lacerantes soluços. 

Amainara a tempestade quo, do 
súbito, se lho desencadeara n'alma, 
emquanto lá fóra a Naturesa—di-

. tosa mãe!—sorria por teda parte: 
•—pelas serras, pelas mattas, pelas 
varzeas viridentes... 

Ironia atroz 1 
V I 

Reconquistada a serenidade, re-
fere a mãe, por miúdo, toda a 
pungente historia das suas relí-
quias. 

Era aquella a camisinha que 
elle, o seu Alfredo, mais queria. 
E, se lhe indagavam por que, o pe-
quenino invariavelmente explica-
va : 

— E ' porque é da cor dos cabellos 
e dos olhos de mamãe. 

No dia em que morreu, elle pe-
dira que lha vestissem; mas a i ! 

Íloucos momentos depois vinham-
he os vomitos negros, e .. -—como 

escorias da um tinteiro exhausto— 

derramavam-se-lhe pelo peito, ma-
culando-lhe a veste predilecta. 

Com que tristesa, então, olhando 
tão feias manchas, o pequeno mo-
ribundo exclamou para a m ã e : — 
«Sujei minha camisinha bonita !...» 

• * 
O lenço de cambraia, ennodoado 

de rôxo, era o mesmo que, embebi-
do em vinagre, lhe haviam applica-
do ás faces, quando, já cadaver, 
lhe assomavam manchas violaceas 
pelo rosto,—últimos vestígios da fe-
bro que o matára. 

* 
* * 

As duas fitinhas de 6eda, bran-
cas, muito brancas, eram as mes-
mas com que ella, a dorida rnOe, lhe 
amarrara os pós o as mãos, depois 
de o terem vestido para a viagem 
eterna. 

A pequena chave de prata, des-
luzida peios annos, era a mesma 
que fechara o anjo loiro, para sem-
pre, no funereo barco que o devera' 
reconduzir ao porto da Eternidade! 

V I I . 
Narrada a historia das suas reli 

quias, a infeliz senhc.-.i guardou-as, 
uma a uma, na mo ma caixinha 
mysteriosH e, de novo. dobulhada 
em lagrimas, foi lov. d-as ao escon-
derijo, iindc — havia já dezenove 
annos ! — com tanto amor as guar-
dava. 

Deus modelou em oiro o cora-
ção das mães. Fez dello um rclica-
rio santo, em quo a Saudade — ca-
rinhoso burilador ! — insculpe, a 
traços inapagaveis, a 'imagem meiga 
dos filhos que se foram. 

A l v u r u G u e r r a . 

Tinham vindo e Carlito os perdera; 
soffrera a mais vergonhosa derrota, 
batido pelo somno! 
, ' Os maiores desgostos de sua vida 
'era a esse inimigo quo elle os de-
via . . . Naquella noite, porém, junira 
vencer o demonio do somno I 

Haviam-lhe dado, de presente, uma 
bella arvore do Natal, muito verde, 
habitada por uma legião de fanta-
sias quo lhe fulgiam por entro as ra-
mas, cr*<U) um enxame deslumbrante 

cotes de v< 
cêra, de U 
illumiuar a 

Carllto, 
dogaa. Ait 

da sala da jantar' cihlorcccu o entrou 
na sala a itiHa sombra da .bellissiraa 
noite de luítt. qna reinava sobre o* 
graramados do jardim. 

Esplendld^ Cariito suppunhfcsc 
cm plena floresta 1 

Os armários, ««..escuro, apresenta-
vam pontas bruscas e ângulos, quo pa-
rodiavam asparezos de rocha», as tre-
padeiras que«M.agarravam ao peito 
lil das janellis (pareciam passar sob 
a* vidraças e sut&Sa cnroecar-so nas 
volutas do estuquepb teeto. 

A kiy amortecida ilo gaz dcnami-
vn-so, esbatia-só pela grande mesa de 
jantar, clareando o-^paniio da coberta, 
como um creputtuto estranho sobre, 
a superfície seljn rolluxos de uni Ligo 
fantástico. ' 

Dentro destai^oa paizagein, acha-
va-se poríeitiy^Bte a arvore do Natal; 
dir-se ia que aà^tyas rodeavam-na 1 
Adornada peluá nâuavílhosas coisas 
que lhe briihavamgfonfusamente no 
escuródos guthoa, dániiiiava, soberana, 
todas as oxuberáiwlas de vegotação 
da floresta cireutnviziiiha !... 

Aecenderam-sa as velas... 
Cariito foi á sala; de visitas cha-

mar gente, para'admirar o effcito da 
arvoro illuraiaadj,' 

OKTTPO DK CEIANÇA8 INTERNADAS NO < ABKIOO SANTA MABIA » 

d© lafaí 
AO foi sem motives que 

^^-íj-í.VS) o bom Cariito não qi 
" J deitar-se naquella noite. 

As noites do Natal sem-
pre lhe entraram pela ima-

^iginação como um punha-
do do horas fantasticas, 
em que os bons espíritos 
mansos o adoraveis do céo 
baixo,vpm lá daquella cu-

pola azul flutuante que as estreitas 
prendem como alfinetes do prata, 
baixavam a conversar nu terra, com 
os loiros pequeninos que têm a es-
tatura e o semblante do Menino Je-
sus. 

Contavam-lhe tão lindas coisas dos 
meninos do céo, as ethereas crianci-
nhas aladas que vão pelo espaço ade-
ante, adeante, leves -mio plumas, le-
ves como frocos i ls-:itnos de nu-
vens . . . 

Cariito quizera v< ! os . . . tocar-lhes 
o corpo com o dediniio irreverente e 
curioso, apertar-lhes a planta polpuda 
o delicada dos pés, pedir-lhes, depois, 
aquelles brinquedos <iue elles dão pelo 
Natal aos bons companheiros da terra. 

No anno passado, bem tentara es-
perar pelos anjos. E os anjos tinham 
vindo e lhe haviam deposto à cabe-
ceira um grande Polichinello, de" ro-
busta corcova e pontudo ventre, nariz 
adunco e afogueado, olhar, embirran-
te e feroz, chapéo de bicos enormes, 
espalmado para cima, audaz, napole-
onico ! . . . 

i 
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de passarinhos de oiro, ou desabro 
cbavam nos galhos, como incoinpa-
raveis corymbos de maravilhosas flo-
res. 

Deviam ser assim os brinquedos 
distribuídos pelos nocturnos mensa-
geiros do Natal. 

Os elephantes, pendurados aos ga-
lhos pelo lombo, os moinhos de ven-
to, os pastores balançando á beira 
das janellas, os boísinhos, as estrellas 
do papel, os bonecos, os soldados 
amarrados pelo peunacho das barretí-

ruminado o seu despeito, o menino 
poz-sc a rcflectir... 

Todos viviam, havia dias, preoccu-
pados em casa... ' 

Era a doença da mamãe. . . 
Elle, entretanto, que via a mamãe 

cada vez mais gorda, espantava-se 
com a súbita enfermidade . . . Tam-
bém só elle. 

A pobresinha 
Cariito tinha 

mas não 
eupações da 
lagrimas . . . 
todavia aquella 

do cama. 
do chorar, 
nas precc-

guardava as 
lhe impressão, 

. . . Entra vi-

I t i l DO « ABmidO SAlTTA Uk%H » ; k M U I T A , • ÍUÍB^DOE do SrrABELBCIKlfTO, 
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sita, «ae visita, vem medieo, vae me-
dico . . . . Ninguém lhe dizia mais : — 
và estudar o a b r, menino! Notava-

um abandono em toda a casa . .. 
A doença da T.,:ur.3o era o motivo 
daquella desor^aui.j l^ão. 

O menino não po^ia imitar a prcoe-
eupaçÃo dos outros.j As tentnçôes ar-
rastavam-n'o á folgança. Cariito pes-
cava nas aguas turvas. 

Finalmente, a arme do Nalat a absor-
vera inteiramente, e banira-lhe do to-
do da rabecinha o fffeito do Bol.rcsal-
to da casa. 

Chegou a ponto fie esquecer a cn-
fermidade da inamáe .. . 

O fiasco do seu efcthu-ia mo viérr. 
recordar-lhe a realidade. 

Reflectiu. Em uftima conjectura, 
era r/inito justo qua» ninguém fizesse 
iaso da sua arvore illutninada... 
Cariito fiçou aborrecido. 

Voltandj» á sala de jantar, não 
«cbe • míU3 o PBTirMHiento one nhi 
dei*.-ira. / hiz das -velas de eèra des-
acreditava iompletamente a sua pai-
zagem, de-nudandr) a illusão do es-
curo. 

Reappareciam as banaes éhv^re», 
com a* 'rueteiras estupidamenU- icha-
tadaa em cima, viam-se os disforma 
'oróes e as raniagen* pardas (lo pan-

no da mesa, um Utrpor inesistivel 

procura dos meninos que os navínn 
feito brilhar. Parecia um esf.eetro de 
olho3 do fogo. Cariito amedrontou-se. 

Foi novamente sala das visitas. 
Alii havia diversas senhoras cochi-
chando : eram ns tias que tinham 
vindo para as festas d > Natal, e uma 
visinha, que freqüentava assiiluamente 
a ca -a; um homem alto, bem vestido, 
conversava com o papae, no vão de 
uma janella, a i indo do tempo em 
tem no olhares distrahidos para o 

jardim. Era o doutor... Cariito achou 
aqtiillo tudo enfadonho, tão triste... 

Perguntaram-lhu se ello não tinha 
somno... 

O menino respondeu com um lon-
go bocejo. 

Principiava a, sentir, pesando-lhe 
sobre os olhos, toda aquella doruien-
cia que reinava am casa, na sombra 
dos armários, nas dobras das cortinas, 
que a brisa nocturua fazia oscillar 
bmulamente na luz parada do gaz, 
nos pingentes iinmoveis a cahirem 
das arandulas como dragonas de cryB-
tal, naquelle mortiço luar que, de 
espaço a espaço, junto das janellas, 

«abria-se era alvissimos tapetes pêlo 
J « o a l h o . . . 

Dois dedos de chumbo começava rr, 
com insistência, a apertar-lhe as p; • 
pebras. 

Eram os dedos do demonio e:o 
somno, quo persegue os meninos. 

Depois, fazia frio. Pelas janellas 
abertas penetravam lufadas gélidas, 
que vinham como hálito mortífero 
dos fantasmas aeocaatdos IA fóra, 
rob o arvoredo negro, embrulhados 
em lençóes brancos flutuantes !... 

Cariito procurava, nn r. . o bando 
risonho dos anjinhos d*> Sul... 

O céo deserto!... Apen.<, as es 
trellas veladas pela gazo tio luar, qU6 
lhes postava por baixo, cravavam to 
das soDJ'0 o menino aquellc olhar tre 
aiulo que ello não comprehendia i 
que parecia ameaçai o como a luz das 
velas da arvore... Na terra, alternan 
do com os perfis do negro arvoredo, 
via-se a lua a forrar do neve os te-
lhados e o chão, uma neve tenuissima, 
phosphorescente, que respirava exha-
iaçõed azues . . . 

Dentro cm pouco, jiorém, começou 
a notar que vagas inmgens se dese-
nhavam sobre a tóla do céo, destaca-
vam-se, depois (lescollocavam-se e vi-
nham paru elle, em cortejo, anima-
das ! . . . 

Era o elephantc da sua arvore, 
eram os mesmos pastores, eram os 
mesmos passaros I . . . 

Vinham todos para elle o vinham 
tombem os preciosos anjinhos, a tur-
l a-multa ruidosa e inquieta das cri-
anças do céo. Estas enxotavam do 
espaço para a terra toda a legião de 
fantasias que ello deixara pcldcntes 
da frondosa ramagem da sua arvore. 

Eram os anjos de Natal quo des-
ciam . . . 

Quando so extinguiu esta bella vi-
são, Cariito verificou quo adormecera 
e quo o haviam carregado para o loito, 
sem quo elle sentisse... 

Era já dia. Brilhante claridade do 
sjI açoitava as venezianas da alcova 
o vivos reflexos passavam por entro 
as taboinhas,dispersavam e pelo apo-
sento, afugentando as v imãs som-
bras. .. 

Cariito não poude i " '.ir á luz; fe-
chou ob olhos.. . 

Quando os abriu de novo, estavam 
dcante delle muitas pess as: as tias, 
que haviam chegado para o Natal, a 
vi-ínlia que freqüentava muito a casa, 
os creados... Um rumor extraordi-
nário de alegria debruçava-se-lhe so-
bre o leito. 

Cariito, atordoado, não percebia 
aquillo... 

Oh I traziam lhe a beijar o mani-
nho que nascera durante a noite I 

O menino pulou da cima. Cobriu 
do beijos a carinha pasmada que lhe 
apresentavam, quasi invisível no meio 
das fachas... Pobrcsinho. Era o único 
que haviam agarrado, do bando de 
anjos quo O visitára á noite. 

O único! 
Tenra, fraqúissima, não pudera, 

pobre creaturinha do luar ! fugir com 

bem quizera tomar-lhe eon-
lembrava-se de que ella el-

os outrts, -tuando chegára a vli • 
cia da tiirora I 

E, por cumulo de um 4ída, ha 
viam-lhe em casa arráncado as pe-
queninas azas I 

Como havia a manuir consenti-
do v 

Cariito 
tas: mas 
tava doente.., 

Não podia culpal-a. ^ 
Também, agora, só restava ao an-

jo desgarrado a consolação do seu 
amor... 

E Carllto avaliava já como n2o 
amaria o delicioso mamnho, que lha 
viera do céo, durante a noite do Na-
tal, exactamente como o presente áo 
anno passado, lembram-se ?—o ferat 
Polichinello de olhar embirrante a 
nariz adunco... 

I t i tu l 1 ' o m p e l n . 

N A T A L 
• Tu. Bctblcm d'E«pl»«;». 

ti iiip Hiiltlrii Aoticllc que 
di>inhiH(lor nm Imad ; Klle f-Õ 
muiiterd e furli n|<asct>u1Ar nft 
tui'.a de Jchovali . 

(Mlquòas, V. I l i ) 

SSIM, cumprindo a pnv -
pliecia, cm uma peque-
na aldeia da Judéa, 
nascia o Salvador c Ho-
demptor do inuudo. 

Centenas do annos an-
tes dcs30 grande acon-
tecimento, os Prophc-
tas, inspirados pelo es-

pirito do Jehovah, proclamavam a 
viiida do Messias outro os judeus. 

Milhares do annos auteu desses 
Prophetas Israolita?, todus as Len-
das, 1'abulas e Mythologiàs dos po-
vos antigos annuuciavam—que Deus 
viria hrtbitar, eorporahnente, entra 

o.i homens. 

No Oriente, os livros canonicos ou 
sagrados dos Ohins, falam da .fe-
gradarão primitiva dos homens, a 
dizem mais quo uma Virgem dam 
á luz o s a n t o nos s a n t o s , no Ucci• 
dente da China. 

Na Irlanda, oncontramos também 
a historia do Redemptor, que eguul-
inento, nasceria do uma Virgem. 

Portanto, o maior ncoiitocimeiit® 
da historia da humanidade é, sem 
duvida alguma, o que hoje Be celo-
bra oo inundo christão, isto 6 :—a 
vinda de Jehovah entre os homens, 
sua manifestação na carno ou sua 
incarnarflo, com o nome de j e s u s 
ciiristo, o Messias nnnunciado. 

Eis ahi por que caso grandioso 
faCto 6 o objeeto constante da Bíblia 
uo Autigo Testamento, que não 
trata, por assim dizer, de outra 
coisa. E 4 por isso também quo a 
n o v a JERPSALKM considera NOSSO 
s e n h o r j e s u s c i i r i s t o como Deus 
Único. 

Se quizermos remontar ainda mais 
longe, á época de prophecias idên-
ticas ás já citadas, diremos que, na 
Bíblia anterior a Moysés, conhecida 
sob o nome de Enunciados Pro-
pheticos, quanto á parte prophetica, 
o Guerras de Jeliovoh, quanto á 
parte histórica se encontram diver» 
sas annunciações que tratam clara-
mente da futura incaruaçfto de Je-
hovah, Deus dos Exércitos, no seio 
dq uma Virgem, e até bp relatpra 
as circurastancias mais salientes dôs* 
se grande acontecimento.. 

• » b p o Mui, h i c u a n ç a s m u s i u s « a 
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egára a vh • 

> mVÉlds, ha 
^rançado as pe-

iamfir comanti-

a tomar-lhe con-
> de que ella es-

» restava ao an-
solaçüo do sou 

t como não 
lanínho, que lhe 
g a noite do Na-
10 o presente do 
íam-se ?—o f e n * 
ar ombirrante • 
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mprindo a pros-
em uma peque-

leia da Judéa, 
p Salvador e lio-
r do uiundo. 
nas de annos an-
ão grande acon-
pto, 03 Prophc-
ipirados pelo es-
proclamavam a 
'atro os judeus. 
)3 untoj desses 
I, todas as L e n -
hologias dos po« 
a vai a—que Deus 
oralmente, entre 

ros canonicos ou 
|s, falam da <fe-

d os homens, o 
pio Virgem dará 
í a s t o s , no Ucci• 

i t r a m o s também 
iptor, que cguul-
uma Virgem, 

i r acontecimento 
Unidade é, sem 
tue hoje se ceio-
Istão, isto é :—a 
ntre os homens, 
a carno ou sua 
nome de j e s u s 

annunciado. 
i caso grandioso 
istante da Biblia 
acato, que nüo 
dizer, de outra 
também quo a 

tonsidera n o b s o 
:bto como Deus 

ontar ainda mais 
irophecias iden-
diremos que, na 
oysés, conhecida 
tnunciados Pro-
parte prophetica, 
[»voh, quanto á 
ncontram diver-
ue tratam clara-
caruaçSo de Je-
xcrcitos, no seio 
3 até sp relatara 
ais salientes des* 
lento.. 

"... ! 

Essa antiga Biblia, essas vetus-
tas revelações, oram objecto dos 
constante- estudos o das nuslems 
raoditnções dos sábios do Oriente, 
mais ou monos versados na Semi 
via dos ,S'yml/olos, os quites subiam 
a significaçtlo delles pela rom.v/wi-
dvncia quo ha entro as coisas nu-
turnrs o os espirituacs, correspon-
dência revelada A n o v a .ii:ih hai.i;m, 
chove do oiro com quo cila abre 
ou desvenda todos os mysterios elos 
outras religiões, das FubuhiB, dos 
ílieroglyphicos da Mythologiu dos 
Grogos, etc. 

Os Magos, rino vieram conduzi-
dos pela visãr do uma estrclla rc-
íulgcnto, im.t niui u o Senhor dc 
pois dosou . ise i innnteram esses 
sábios do Or ••'.<> I ' quo falamos, 
homens tu». ei Deus, quo por 
unia tracPccâ. m mitiga Biblia, ou 
ainda por n revelação dírectu <• 
pessoal, sale i quo o Senhor, cum-
prindo a sun promessa, acabava do 
baixar á terra, nascendo, como uma 
criança entre ós judeus. 

O pensam uto de todos oscliris-
tilos volta-se, neste dia, para ess • 
f icto, que so ronlisou na modesta 
Bethlem, lia mil novecoulos e cinco 
annos. Mas no meio de toda a pom-
posa e universal celebração de hoje; 
no meio deste grato elTluvio do ju 
hilo intimo que sentimos, quantos 
são os que consideram o nascimen-
to do Senhor como sendo a vinda 
do Deus Mesmo entro os homens ? 

O s d isc ípu los da nova jkkuhai.em, 
quo é a Egreja ou o Tahernaculo 
do Senhor na terra, segundo oApo-
calypso, são ns únicos ou quasi os 
únicos que crêem e provam que 
•li sus Chris e o Deus único c ver-
dadeiro ! 

No mundo, quo sc intitula Olirís-
tão perdura ainda a fé tradicional, 
fé mesclada de falsas opiniões a 
respeito de um tillio, nascido de toda 
a eternidade, uma srgumla /i/ssaa, 
que applacoii com o seu precioso 
sangue a cólera dc um pae e Deus 
raivoso e vingador! 

Dessa fé adultera e, por isso 
mesmo, infernal, é que procedo a 
negação da Divindade do Senhoi. 
Como eatá inleirumcnlo transforma 
da essa Egreja, que foi fundada 
pelo Senhor e que o reconhecia, no 
principio, como Deus único, segun-
do so verifica no l.ivro dos Apos-
tolos ! 

Felizmente, ia o Senhor instituiu 
sua Nova Egreja, e a ella é agora 
confiado o sagrado dever do pro 
clamar, bem alto, o conhecimento 
perfeito do Senhor entre o.s homens 
o de pregar este Evangelho eterno : 
q u e n o s s o ken i i ok . i es ik e u i í i s t o «'• 
unos 1'siiii, e somente o Ello nos 
devemos dirigir em nossas orações. 

Com effeito, imaginar um outro 
Deus, é impossível A silrasão. Çrei 
que Deuu Pae tenha tidç ytn Filho, 
gerado dc toda a eternidade, o qual 
se sacrificou para extinguir os pec-
eados dos homens, é uma chiraera 
que não pôde resistir ao exame. 
Foi essa fábula, que offereccu tan-
tos argumentos aos incrédulos con-
tra a religião Christã. 

Imaginar esse Deus Pae, corno 
Deus único o seu Filho como 
um homem simplesmente inspirado 
como entendem muitos seitas, que 
se dizem christãs, é uma necedade 
não menor que as outras. 

Quanto aos deixtas, quo só ad-
niittcin como Deus do Céo um en-
te ao qual não usam dor um nome 
c que seu espirito não percebe sob 
in nhtinia Jõimtt, podemos dizer que 
seu svstema não repoisa em terre-
no solido. 

O verdadeiro principio dos deis/m 
é o naturalismo, isto é, a religião 
natural que com os lubios confes-
sa uni Deus, iuíis, de coração, só 
reconhece, internamente, a nature-
sa phvsiea e suas leis. 

Muiío lon.e iríamos se quízesse-
inos aqui apresentar todas as pro 
vos da \'erdade, que constituo a pe-
dra dc angulo da Nova Egreja. 

' ) l.ivro dos Cliristão.? encerra 
ein si todos os caracteres de ver-
dade quo attiibuiinos o qualquer 
historia que seja dos tempos anti-
gos; mus elle tem, acima de todos 
os livros, a vantagem de ter sido 
eseripto,antecipadamente, pelos Pro-
plietas. Acontecimento de um mun-
do em quo a duração não entra 
mais como elemento, por não ter 
futuro nem passado, a vida de Je-
his-Chiíisto loi vista, como presen-
te, pelos Prophetas, antes d F.lle 
haver nascido! E para nos certiti-
carinos se o Messias dos Judeus é 
bem o mesmo dos < hristãos, basta 
somente comparar entre si os ditos 
Prophetas c os Evangelistas, como 
passamos a fazer: 

— Desde os primitivos tempos 
historicos, os Judeus tinham conce-
bido a esperança de que um /<. , >, 
naycm extraordinário, designado pe-
lo nome de I t n u i i ) o oi M e s s i a s , 
npporeceria na terra e operaria a 
mudança mais importante entre 
elles. Foi predicto a Abralião que 
esse personagem nasceria da pe.s-
teridade de Isaac. Mais tarde, foi 
predicto que elle aahiria da tribu 
de Jehudah e da fainilia de David, 
nascendo de urna \'irgem èm P.e-
thleiu. Jacoh havia annunciado que 
o governo dos Judeus subsistiria 
súmenti até que Christo appare-
ct-sse. 

Moysés e os Prophetas lhes de-
clararam que a em Lei subsistiria 
do mesmo modo ate «juanclo a do 
M. iiins fõsse estabelecida e que esta 
duraria para sempre. Agora, o acon-
tecimento r. nl, positivo, incontro-
verso, de todas essas propheeias, 
não justifica a verdade de nosso 
asserto V 

Ainda inais: Fóra annnnciaJo 
juo o Messias teria um ürecnrsor, 

que foi João; quo ello nasceria 
como uma criança o seria a pedra 
dc toquo contra a qual Jetusalem 
teria de so esbarrar; que Elle pas-
saria dc Bethlem ao Egypto; que 
habitaria perto de Zabulon e de 
Xephtali; que seria vendido por 
trinta moedas de prata, com as 
quaes so compraria o campo de 
uni oleiro; quo seria açoitado, cs-
hofeteado e cuspido na face; que 
se calaria cm presença de seus 
accusadorcs; que havia de ter as 
mãos e os pés trespassados ; que 
so lhe daria fel o vinagro para 
beber; que seus ossos não seriam 
quebrados; que sua túnica seria 
tirada a sorto e que resuscitaria no 
terceiro dia, sem ter experimenta-
do corrupção. 

Pois todas estos j.rophecias, fei-
tas centenas de annos antes, não 
foram fielmente cumpridas pelo 
S e n i i o k ? 

Como, pois, duvidar ainda de 
que Ello seja Jehi>vaii feito Ho-
mem, o nosso único e verdadeiro 
Deus ? 

A nova Revelação do Seniiok, 
feita a sua Egreja, nos ensina que 
i doutrina suprema e central para 
salvação das nossas almas é a dou-
trina referente á Divindade do Hu-
mano do Senhor . 

Em a Nova Jerusalém o Nata i, 
será sempre uni grande dia de lou-
vor e ile celebra ,ão de »IHH. I ^f;. 
n i i o b J e s i - s C i i b i h t o , d i a e m q u e o s 
homens podem copfiar no reconhe-
cimento e adoração espiritual do 
Dei s 1 'ni.u. Esse reconhecimento 
nos unira com as hostes celestes 
ou angélicas e junto com cilas, 
entoaremos o hvrnnario: 

—(i loria a Deus lias alturas e 
Paz aos homens na terra, de l < 
vontade ! 

J o a < | i i i i n H a r n i n i i l i o 

R e c u e r d o 
• ^ V v AQUKL I -E dobre espaça 

do do velho sino da c-rnii 
( l L T f d f l , psolmodiando umas 
, ' J \ | p eaneõcsluguhres,cortadas 

'X^Jw) de desespero, lmvia algu-
^.^yiAjt^/ma coisa de profunda-

monto triste, enchendo 
.J^ de luto o coração. Perto, 

a brisa afllava amorosa-
mente na rama dos coqueiros e a 
naturesa tinha aiuda os olhos hu-
midos do orvalho da noite. Ella 
morrera na hora em que os passa-
rinhos, revoluteando em alegres 
gorgeies, saudavam a luz, em uni 
dia luminoso e vibrante de Prima-
vera ; morrera quando começavam 
a desabrochar-lhe no seio as llóres 

esperança, pobres tlõres agora 
resequidas, a mingua de orvaliio e 
quo também com ella morreram 
para os esplendores da Naturesa, 
para o Sol, que as aquecia cari-
nhosamente, na sua fecundação glo-
riosa ou para os raios doces do 
plenilúnio, nas noites de poesia 
tropical e tão cheias de encanto em 
nossa terra. 

Parece-me ainda v 1-a muito bran-
ca, deitada sobre o caixão, onde os 
llóres silvestres na siia puresa irn-
mácula, tinham a mesmo alvura 
dos eyrios accesos cm torno do 
singeüo ataude ; o aquella sereni-
dade angélica, junto á transparên-
cia nivosa do rosto, dava-lhe o 
aspecto de uma pequena Madona 
sobre o nicho, como as que se v>"ein 
nos caminhos o dc onde as tlõres 
se debruçam, na eterna p.>esia da 
ereiiea, ao baixar o crepnsculo do 
ci-1 amplo e silencioso .. 

Morta para sempre ! — nunca 
mais oqueile sorriso cheio de do-
eura, pairando na bocra de uma 
d. lie iib ^a grac iosa qne a concepção 
do artista somente pudera traçar ; 
para sempre fechados a.,u lies olhos, 
claros, como um céo de estio, sua-
ves e as vezes de uma melane. lia 

que só os crPJWBciííos 
representam ; ;j|hos feito- de amor, 
do carinho, do ttrauras, e que tan-
tas vezes me fitaram (tantas vezes !i 
na innoceneiri dos seus annos de 
menina, nessa « l i d e em que a mu-
lher participa ainda de todos . .3 en-
leves da criança, como enti caber 
to botãode cntrefecliadu í -a no di-
zer expressivo do poeto. 

Era pois verdade que a minha 
primeira e única visão do ninôr 
desapparecia, semelhante as nuvens 
roseus em manluia de outomno V 

Onzo annos aiienas ! o trecho dc 
um livro mal começado, uni rosi-
elér de aurora, um pedaço de c«'-o, 
onde palbeta misteriosa iV«eiilion 
as cor..s de um encanto inexpri-
inivel. 

Éramos bem jovens . . uma 
differcnça de tre/. annos entre um 
e outro. Ella contava onze annos 
e eu quartoze, nutrindo lio coraeê.i 
o mesmo affeeto-. que timidam nte 
se esboçava, vendo a naturesa sob 
um prisma unicu, e si iu que fosse 
preciso cuiifessal-o -aquelle o fl erto 
já nos unia em uma sii corrente, 
profunda e doÉiinadora, como sc-
a Providencia qtiizesse depoi- reu-
nir-nos para as venturas do uni hy 
tnineu ab. neoado 1 

E o destino, qiiu t"i« impiedosa-
mente nos sepnrava. foi o mesmo 
que me levou para junto delia, de 
Noemia. em uina tarde primaveril, 
tão fresca e «nrnntisante, como es-
sa que lhe escfttou os uluinos ge-
mido», no orruUwniento de pomba 
ferida pela bala traiçoeira do caça-
dor sem entranhas 

Ainda me lembro '.— o 3..1 acaba-
va dc se esconder na pompa des 
lumbrante de lima tarde formosissi 
ma, daqucllas tardes do Hul, em 
que o céo tem fcloraçê>es fantásti-
cas, c-m que os crepúsculos offerc-
cem um tão dcWca lo matiz, uma 
tão forte e-xuberaii. ia dc cc-r. s, que 
a fantasia, longe d,-lies, mal p..<le 
imaginar. 

A Natnre-a derramava solre a 
terra uma profuiM.) de perfume- e 
de flóres e o chtireio dos p a s s a r i n h o s 

mprestova a c W ' conjunto uma 
poesia doce e vibrante-, 

l oi nessa tarde que a vi pela vez 
primeira, tão criam,-a c tão cheia dc 
formosura, com aquelle mesmo ri-
so pairando-lhc na' hoeca. com aquel 
les olhos claros, onde sc podia l.'-r 
tudo quanto so abrigava de puro 
de singello em seu coração,—olho-
quo ainda estou vendo como um 
fantasma de alein-tuinulo, tão fei-
ticeiros como outros não vi eguaes. 

Pobre Noemia ! De nada lhe va-
leram os prantos das suas irmã-
sinhas, a c[Ue se uniam tanibein 
as lagrimas cjue eu chorei naquel 
le instante em que a sua ultna se 
svolou como um perfume subfíl, 
deixando no ambiente uma coiii j 
etbeiiiu .ão suavíssima ' .. 

Parece-me que estou ainda a es-
cutar aqu lia voz soturna do velho 
sino. na sua intermitteneia 1 gubre 
através do espaço, quando ella 
meiga e formosa, loi para o além 
turnulo, a minha primeira c uniea 
iilusão do Aiuór, muito bi inc.i. dei-
tada SCjbre o caixão. • lide as flores 
silvestres tinhani a mesinu alvura 
dos cvrios accesos em torno ao sin-
gello ataúde. 

I t u l i r » Tuvar i - -< 

( I V , 

O prime ir.. di- vi t i 
intrigou in'- este hamcSi 
-im/ular. Ex.|UÍ-it.i . 
v. rdade 1 N..I-- que < I-
I,. ... ili-tinguia « R «te 

i nta> tmo-eum- D--ta-
J f T " í / 5 cava se entre? elle-, n u 

um r e t r a t o • ma l<> 
- y |. Io Tia<ore1'o de-ta 

caria numa u' il< ria ia .derna. 
O |>orte alto. caljeUo-1 branc <-•, a 

barba luzidia e Cor de neve—davam-
llie uma bolle-a otympica ; a's;uma 

A s 

Coi-a de noorc, dc frio, de anstocrati 
co, caraeterisava toda a sua pcs.-oa 

Entretanto -ua figura não deixava 
impressão de altivez nem de de-di-m 
antes uma lembrança de siniplieida 
de, doçura e bondade. 

Se os olhes deste homem poisava t 
ao • le leve -̂oi.re a- pessoas e ascoi-a-
»ein dr-inorar-se -obre ellas—não 1 r.i 
por despre.-o ou indifferençn, ni.i-
pelo habito que elle devia ter contra 
liido de abstrahirse completam.-ntc 
.Io mundo ambiente, fiara viver uma 
vida de pensamento e de imagim-

Kra um i-olado \ão se podia vel-o 
em um intere--e cre-eente, a que se 
mesclava uni pouco do sympathia •: 
de involuntária tri-te-a. 

Elt não perdia oceasião de observa! 
na -ala de jantar do hotel, onde 

elle tomava suas re feições numa mei-a 
junto a minha, quando elle pa.-s ava 
to enes do Eselavon, fumando s"ii 
haruto, ou entãoquuinlo andava pela 

pra.,a de S. Marcos, entre a multidão 
Io ruído da mus ca da orche-tra. 
Veneza é a eida le do silencio, do 

my-lerio, da poesia e da morte. 
Mergulhada no mar, no elemento 

move.li.,o, caprichoso, pérfido, des 
pc-rta a ídi i do a!..ysmo e do pe-
rigo, siigL-.-r.j o -enliinento da iragili-
lade e .Io nada. 

Mettida entre as dobras dos ea-
i.-s de aguas vi-rde-turvas, que lem-

bram as sc rnentes de Laocoonte, 
ella inquieta e espanta : mas, ba-
nhada de sol o de hrz, enriqueci-
da de cor. - e reflexos, ornaela ele pa 
lúcios e egrej.is, paramentadr. o*j re-
eordaeoe- lieroie is e pomposas—exal-
ta, ao ni.-sm j tempo, o gosto á bel-
lesu, e» amor a vida, a necessidade 
do infinito. E natural que attraia 
as alma* ardentes e complexas, o-
artista-. >>j amantes, todos aquelles 
que tém fornes insaciaveis e s -des 
inextincuiVíh. que desejam qnc brar 
a- cadeias da |>obre naturesa huma-
na e voar para o enapvreo da felicí 
dade. 

i^itern j.;mais conhecera nm s-jnhos 
mar i\ ilb »«•><. os amores insensatos, 
as a:.i r.a- .10re-, os elrainjs secret'H 
de que \ • -iio ' i foi -c na rio V 

K i fuzi i. p .i-, a respeito do homem 
que mc intrigava as mais diversas 
-itpposiç>s. Mas, tudo quanto con 
eebia s< iae atig-irava muito banal 
para lhe convir. 

— 

L 
irritava ma isso, tanto auto f M 

sua imagem mo obsediava, quo sa 
havia (ixado eni meu espirito do uni 
modo vi rdudeirameiite importuno. 

rinalmente, tomei o partido de in-
ten gar rcolutaiiiento o unrfm quo 

tumav.i servir ente cxtnuigeiro. 
Na-la i sobro M. I.orgeril, r«s-

pondeu-nie, senão quo desde vinto 
annos ello v i n aqui todo o anno 0 
desnpparece depois de uma demora 
de duas ou trez semanas. Não fala 
a ninguém e não conheço o i >in do 
uia voz senão por algumas palavras 
qlle mo dirige iluriuite o serviço. 

Eram bem poucas estas informa-
v ••-•, lua eu Mioia pelo liii-liOH o llomo 
deste homem sphinge. Elle autorisava-
nu- a einprestar-lhe a quillidado d » 
francez. 

Para eonhiei-r mais iilyuin i roísa 
t seu r- -p.-i'o eu deveria •• nt 1 ape-
nas com o acaso. 

I ma manha, na- puragen- ifc' -santa 
.Maria de | i uito, a. liei me em pre-
ei i d.- M. I...i-.'• ril. Eli.- i .iiíiinhava 
t | : '- I. n! , com ar ti te, e.mi um 
I ' i I de i • na mão. < 'In gado aos 

I'lllidaiiieiiti Nuove , fez -igual u um 
gondoleiro, que o saudou i-, aein nada 
lhe perguntar, dirigiu-se para Mu-
rano. 

Chiiiiiaudo por minha vez um gOR* 
do|. ,r.«. •rdcii' i !h< • .-.UÍ.- > i olle:;a. 

A- barcas, em arranco* suaves u 
i. .iidares, di slisavain sobre a laguna 
i riinquilla. i :ide brineava uni -ol mor-
no, i onde su •< lleetia um • de tur-
(iilesa. 

A hora era delieio-a, a pli./igeiu 
en.; nt.i.l i •. E-tavanios uniu reino 
eiv antailo, numa hariiloni i de còreS 
-nave- e . arieiantes, entre irismentos 
le opala e toi.asio. Mas, preoeeupava-
i." a ninam d. tal <~peetacr.l». » 

I oda minha atteneã i pi nd..i se a 
M. I.orgeril. 

A iii. io caminho dc Murfliio, á 
».i.-iia do < '.impo Santo do Veneza, 
is gondolas abordaram. 

N.io | u.I" lazer outra coisa senão 
\i-itar o e.initcrio. Afinal, ousarei 
dizer que a visita de um cemitério, 
longe de causar despra-cr acorda 
si-ntimenti - exi[iiisites V N.ío -o des-
.obre a belle.-a profunda, a liellcsa 
int.-ira da vida, senão lio iii.i < m quo 
.- e-sta um pouco familiari-ado com 

a idi u da morte. 
ii - beranamente bello mi-. ó aquillo 

pio .•:;.• immediatamcnte " l i nossos 
• i.lides—.- sobretudo o que ' espirito 

distingue .1 > passado e .. cpio elle 
elltle\ .1 I futuro. 

Eu . xperimentava, s.-ni duvida, 
í; i*i ri.» nniancolia em caminhar 
. ntre p.-dras que cobrem o- restos 
ilaqitell - que não verão mais o lindo 
• • o d" V> nez i : mas conf r ava ino 
.. -upp- . io dc que e lie- tinham 
si.ifrido muito e que era impossível 
que i-us -olfiimentos o virliules não 
Hi-s tive-sem garantido tiniu vida 
melhor. 

I*lil •en.iterio não dev • h«;r llltt 
logar de de-ej-pero, mas dc con-

laeào. 
\'aguei muito tempo 110 ( i mpoSua-

to di- V. le /a : andava de-pr••oc-upado, 
envolto antes cm suave alegria, quando 
avi-t. i M I.orgeril encostado a um 
muro. l'a-»ei diseretainenlc jmr elle, 
que pare .vu não dar pela minha 
presença. 

O hwn/urt dc rosas que eu lhe vira 
ua mão, jazia ao lado d-- outros já 
fauados, sobre uma loisa que tinha 
• .-ta -impl.H inscripc;ão : Ixnbrlil Hi-

/o, iiioi Iii il'is riittr . i/imti o itnitos. 

A-sini. tinha eu um elemento a 
oais pura mo auxiliar a desvendar o 

homem-sphyngc. 
ijue laeo poderia ligar e-te vivo a 

. s(a morta V 
E tu morta -. riu filha d.- M. I.or-

geril, c-a-ada outr cjra com um vciie-
zianoV <I-I, pelo contrario, teria sido 
•ua amante adorada ? <1 myst.-rio so 
.'ir.aimsi.T"\ia, porém não se desven-
dava. 

A volta, graeas a um incidente, 
ir.ivci eonveisaeão com o d..-:' onlmci-
do, que in atava tão forlemcnte lilí-
nha euriosidade. A gondola de M. 
I.orgeril partiu-se dc encontro u tuna 
embareiieão, devido a tuna falsa ma-
nobra, offereei lhe um logar na mi-
nha para que voltasse a Veneza. 

Durante a travessia trocamos algu-
ma- palavras insignificantes. M. I.or-
geril la-tiniou bastante o cstoiivumea-
lo do goiidoleiio, tendo eomtuelo a 
i.lelicadi.-sa de »e não queix ir por muito 
lempo. 

Temia prin. i|iahnento ser me un-
porttllio. \p|-.--ei nie em tranquílii-
-a| o, -.-in denunciar ininha secreta 
alegria, de modo que o nu 'i compa-
nheiro não ponde -Uspcítar. uni mo-
mento-equer, quunto eu abençoava a 
impericia do gondoleiro. 

(guando nos separamos, o sf. I.or-
geril .-ii-me os mais eorte/ s agrado-
. imeutos. 

I!. almente, pouco havia a juntar-se 
- iie i- .-I' meiitos de hypothosKH, 
Ma- deu-se o que eu esperava: a 

,.1-tir de lia M. I.orgeril teste-
liiunhoti ine cord ia l intimidade, a 
que eorre-pondi com uma def.-reticia 
tão perfeita quanto possível, e com 

lieitude- lilia. - E-tabelece-u-sc*. entra 
fios, ile-'.( modo, uma e-pecie ile in-
tiniidade, da qual não tirei proveito 
- na • lentamente, .1. -«• ivolvendo um 
poli1 - i de diplomaeia e muita paciên-
cia. 

M. I.orgeril nãos,.- abria -.-nío gra-
lualiiiente, . depois .pie eu liouvessa 

preparado, com cuidado e tac.to, uma 
atmospher.i propicia as eontidencias. 

\ alma de M I.orgeril podia com-
parar--.• muito bem a uma praça for-

para penetra'a e-ra pree i-o trans-
|M»r -ucees-ivo- recintos, sem brutali-
lade; era preciso insinuarh-, muitas 
v.-zf-s, por .leve/.a- i -treitas, desli-ar 
por nina porta seerela, esperar a oppor-
turiidade de uma abertura, explorar 
por muito tempo antes de; descobrir 
um caminho que p< rmittisse concpiis-
tar o terreno. 

Atinai de conta-, c-u «abi» epie >f. 
I.orgeril tinha vivido ein Veneza o 
drama decisivo dc sua vida, um iles-

s dramas que nos petrifica», i>"t 
assim dizer, que nos criMn um «er 
novo, depois de hav-rem d. - 'r»i ' lo o 
que> erarco*, um de—s ilrsmss cjuo 
influem -obre nec^a existe-itci.i intei-
ra, cuja exi-teneia iie t̂ dirige rrrmo 
urna força criça, irresistível, » rnereé 
ela qual íicamo-' sempre. 

M. I.ogeril deveria «er u » nona». 
.).., in, d- afaaa N i * 
re-ídía '-m part' a\tr:ma e vivia eat 
toda a parte.-. Fa t i f ãd * ée aca p * 

^ 
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4e umn cidade procurava outras. I)cs 
ile muitos annos percorria o inundo, 
passando do um logor a outro, como 
•e tentusso fugir de si próprio. 

Desde muitos annos elle vinha a 
• Veneza, pontualmente, cada primo 
. ver». 

, Dc que drama poderia M. Lorgeril 
'tor tido o heròe tnigveo ¥: 

ITma tordo passeávamos na praça 
do S. Marcoe 
' Após um dia quente, fazia uma 

viração agradável, o silencio e o iso-
lamento nos rodeavam ; a lua envol-
- via-nos numa gaze tenue ; as coisas 
tomavam apparencias do sonho ; as 
Clipulos o fachadas dos J'ivrnraties 
pareciam animar so com personagens 
vivos e mysteriosos. M. Lorgeril e 
eu fumávamos charutos, ouvindo a 
cadência de nossos passos sobro a 
calçada. Antes da praça ficar dom-
pletamcnto vasia, eu tinha saudado 
uiía família que passava. M. Lorge-
ril percebera o sorriso, quasi imper-
ceptivel, que eu tinha enviado A moça. 
Abandonava me ao curvo de meus 
pensamentos, quando M. Lorgeril a 
mim se dirigiu quasi bruscamente. 

—Então, eil-o todo pensativo, meu 
caro senhor ! 

E palestrava commigo, discretamen 
tc, com interesse todo paterna). 

Senti, nesse instante, que tínhamos 
necessidade um do outro, de nos fa-
termos confidencias, que nos derimiios 
faz.el-as, que ellas nos fariam bem, 
ti um e outro Confessei-me, com toda 
a simplicidade a M. Lorgeril. 

O j venezianos que saudara, eu os 
havia encontrado muitas vezes em 
casa de um anigo; perturbara-me a 
moça com a sua bellesa, seu gênio, 
sua graça ; c cila dedicava-mo uma 
sympathia realmente preciosa. 
" Quanto mo pesava ter de deixar, 

dentro em pouco, Veneza, privar meus 
olhos desta cidade mágica e meu co-
ração das carieias tão suaves que so-
bro elle derramava esta joven vone-
ciana, cujo olhar accendia cm mim as 
alegrias do amor ! 

—Eu o comprehendo, disse M. 
Lorgeril; mas talvez lhe conviesse 
mais partir o mais breve possível. 

E, animar.do-se de repente: 
—Ve ja : o sr. não pode calcular a 

tolice destes burguezes de Veneza. 
Elles acreditam ainda viver no tem-
po dos doges ; não duvido mesmo 
que tenham a secreta esperança 
de virem a se- doges um dia ! Paru 
elles, todo o extrangeiro é 11111 aven-
tureiro. Desconfiam de nós: a ex-
trema delicadcsa delles não é se-
não superficial. Se tèm filhas, c para 
guardal-as, ou não dal-i.s senão aos 
seus. O romance, que começaes, só 
pôde ter 11111 epilogo desgraçado, se-
não trágico... 

Devo confessar que esta linguagem 
de M. Lorgeril impressionou-me pela 
vivacidade e imprevisto. 

Procurei dcbaldo uma replica con-
veniente. 

Meu companheiro percebeu meu 
embaraço. 

—Quebro-lhe o encanto, não é ver-
dade Faço mal cm destelhar as suas 
illusões, principalmente se o sr. é 
daquelles que amam o soffriniento, 
com elle gosam.com elle se deliciam, 
preferindo-o a unia vida tranqui'la e 
incolor. Sou desses eu! .Tenho neces-
sidade da dor, que ó o meu elemento. 
Minha vida foi atroz, com certesa, c 
pa-ece-me que, se eu tive-se de reco-
meçal-a, 1'al-a-ia tal qual cila foi. 

Eu ia dar-lhe 11111 conselho. Talvez 
seja melhor calar-me, deixando que o 
sr. vá ao seu destino... 

—Por que não ha de o sr. dar me 
esse conselho? Pr >var-me-in, em todo 
o caso, a sua sympathia c eu ser-lhe i 1 
reconhecido... 

—Então, não leve por deanto sua 
aventura: acontecer-lhcia a mesma 
di --raça quo a mim. Pm dia, vim 
anui como o sr.. simples toitrisle.dilrl-

Lançou-se cm meus braço». Não 
pronunciara uma só palavra e ne 
nliunia encontrara eu para dizer. 

Era eu por ventura a presa de 11111 
singular aeccsso do loucura t 

Eoi lsabolla quem quebrou o sílen 
cio : 

—Não me interrogues disse cila 
fSabo somente que, já que nos vamos 
separar para sempre, protestei entre 
gar-te toda minha alma num supre-
mo beijo. O instante, que vivemos 
nesta hora, valo por uma vida intei-
ra. Pouco 1110 importa, depois disto, 
viver ou morrer. Quanto a ti, desejo 
que vivas, para eu poder confiar-to 
minha lembrança. 

E, antes que eu tivesse tempo de 
comprehender o sentido dessa lin-
guagem, Isabella envenenou-se a meus 
olhos I 

Esta narrativa deu-me um tremor 
con vulsivo. 

Encarei M. Lorgeril : elle se esfor-
çava por aparentar calma : nunca, po-
rém, vi physionomia tão dolorosa ! 

Depois de cerlo silencio, meu com-
panheiro acorescentou : Este drama é 
remoto, já ; cada dia, entretanto, e 
muitas vezes por dia, eu o vivo com 
1 mesma intensidade. 

Amo-o, agrada-me apesar dc lodo o 
seu horror I 

Abandonei Veneza 11a manhã se-
guinte. 10 agora não posso vèr rosas, 
sem pensar com singular tristesa, na-
judias quo o fiel e piedoso M. Lor-

geril ia levar, cada manhã, á sua ex-
quisita u encantadora Isabella. 

J o ü o L n e l a . 

1 Olí KXA—VARZEA 1)0 PAU Ali Y HA, TOMADA PKT.A ENCHKffTE 

cenc'a de nossa terra, accenluando, 
infundindo, em nossos espíritos -
franqueados a todas emoções sym-
puthinas—a idiía cxacta e positiva 

l.ORKXA—ItETlOCADÓR TIAS I1AUCACAK 1)1) ENOKXno CEXTISA 

Culto da Bandeira Naeion̂l 
(nrsi I I1SO PROFERIDO A l'1 DK N O 

VESIimo PASSA no ( * ) na ercoi.a normai. 
pbi.u rnorEssouAMio Tiliaiumio .1, uonur 
OI KS DE MORAES) 

Exmo. sr. inspector das escolas 
auucxas á Normal ; 

Exnia. sra. professora; 
Exmos. sros. collcgns ; 
Prosados condiscipulos. 

"ii 
4 , 

Y fo USPJCIOSO, verdadeira-
mente ennlteeedor, o 
et Ito da liondeira Na-
cional c ong r ega -nos 
11 ate instante— mestres 
e alumnos—11a inaisl-
gitima c pura das con-

fraternisações, upproximadns pela 

Imite curioso apenas de passar alguns 
dias em Veneza, de respirar sua atmo-
sphera de arte e de poesia; e aqui fi-
quei trez mezes, durante os quaes 
andei de sonho em sonho, até cahir 
no horror do abysmo. 

Quando se nms, iinagina-se facil-
mente que a pessoa amada represen-
ta o qtic o ('reador fez de mais bello, 
dc mais puro, de mais perfeito. E' 
preciso que assim seja : sem isso, o 
amor dcsapparcecria e fica ia reduzi 
do a uni simples acto physico. Im-
porta [iouco que os seres e as coisas 
tenham uma realidade em si: o es-
sencial é cngrandecel-os pelo poder da 
nossa imaginação o per-uadimo nos 
«lo que são indispensáveis á nossa 
felicidade. Ignoro, pois, a imagem 
real da joven veneziana que amei 
aqui. 

Sei somente que a sua bellesa real 
ou supposta exaltava todos os meus 
desejos c todos os meus sonhos a 
tal ponto, que a cxistencia me pare-
cia impossível sem cila, sem sua 
pre-ença, sem seus olhares, f-eni sua 
•oz... 

Chamava-se Isabella. 
Ainda hoje não posso pronunciar 

este nome ou ou vil o, sem que lima 
emoção me transtorne o peito. 

Pedi a mão de Isabella : sua fa-
mília recusou-ma, sem deixar-me a 
mínima esperança para nova tenta-
tiva. 

Na mesma noite Isabella apresen-
ton-se em minha casa, risonba e cal-

mesma sympathia, sob a emoção 
ineffavel do mesmo affec-to, presos e 
movidos os corações por um senti-
mento cominum, nobre e nlevanta-
dos—o sentimento de nossa nucio-
nalid ide ! 

líeveste extraordinário alcance 1. 
iniciativa de nosso illustre e esfor-
çado Direetor, exnio. sr. dr. Oscar 
Thompson, inaugurando nesta Esco-
la o culto á fiandeira Nacional, a 
exemplo do que se pratica—para ci-
tar apenas o paiz clássico da edu 
cação—1103 Estados Unidos, onde 
o tlnt/daii desperta em todas ns 
classes o mesmo euthiisiasmo que 
a data natalicia de Washington, 
quando a mais imponente das ro-
marias cívicas se dirige ao Mount-
Vernon em visita ao tumulo do 
grande patriota, do soldado da 111-
dependencia norte-americana. 

Esta iniciativa, este emprebendi-
mento não contribuirá apenas para 
a cultura da civica virtude do amór 
pátrio: — virá robustecer o animar 
mais ainda a solidariedade em nos-
so meio escolar; — virá nteender 
em nossa9 almas de moços o en 
thusiasmo de quem vibra e traba-
lha pelo mesmo ideal;— virá levan-
tar no3sos corações pela fé inque 
brantavel na pujança e magnifi-

(•; I'atado dec. do íiovfrno Provi-íorio 
qne instituiu bandeira republicana. 

do nossa nacional! a ! o ; virá con-
gregar-nos, ali: al, em redor do syin-
1 olo sagrado da Paíriu, oudo deve-
mos vèr, promptos 11 a< ud I >, clon-
gorando como um -larim no forte 
oa peleja, um appello sempre con-
stante 00 dever e á honra de cada 
11111 do nós! 

Seme iteira farta do civismo, o 
culto á nossa bandeira acordará den-
tro de nós impressões de amôr e 
respeito. 

Amôr e respeito pelo morgado 
de nossos maiores—a tradição, o 
idioma, os costumes, os fiistos de 
seus .-loriosos feitos ; — amôr e re-
speito 110 cumprimento do nossos 
d«veres sociaes, inspirando-nos 10111 
perse.-crânio vontade na sublime 
grand' sa dos princípios de altru s 
mo e justiça. 

Desfarte espargiremos no cora-
çã 1 mansheias IIJ generosas vir-
tudi s, urtninoos do blaod cias. auro-
ras de luz, penetrandndhc os reces-
S' s com a ala ridade d uma gor-
ueia lora revoada pelos campos re-
brilhantes de sói! 

Trilhando este cam nho, sem ja-
mais perder do vista a luminosa 
e alcandora Ia almenárii <lc um ide-
al q alqui r — i|tie nos er.nobreça 
deante ne nossa consciência— ideal 
servido por uma vontade disci-
plinada,—sempre alerta—, cortando 
cérce todas as tibie/.as, todas as pu-
silanirnidades, todas as capitulações 
deprimentes,—t iluando este cami-
nho s 111 de cuidar o aprendizado, 
o traquejo, o habito dos pensamen-
tos nobres — teremos nleançud 1, 
meus collegas, o germinal, a ultra 
expansão (hssa radiante idéa — n 
idéa de Patria I 

A nitidez, de sua compriliensão 
produzirá a opulenta florescência 
dos sentimentos,— que enfestonam 
e cinzelani os carnctéres, dando-lhes 
enlibratura, tempera e energia. 

Payot, nume das admiráveis pa-
ginas de sua Educação da vontade, 
(1) diz «que a idéu é para os sen-

timentos o que é a imantação pa-
ra as innumeras correntes da bar 
ra de ferro ; — dirige-so 110 mesmo 
sentido, destróo os conflictos o do 
que uão era mais que um mon-
tão incohereijte, fôrma uma corren-
te disciplina4a, de força contupla.» 

ltecebida, fcngustada no cercbro 
esta idéa, deve começar para o seu 
desenvolvimento o trabalho nffectí-
vo do coractí, que lho dá o colo-
rido, a pleti!f|dc, a seiva necessária 
a sua existo^pia. 

O adventatio unia idéa, C3:reve 
Michelet-(2),|iiHo 6 tanto a primei-
ra apparição j l e sua formula como 
a sua detiuiti^t incubação;—quando 
recebida uo forte calor do um nffo-
cto cila desaErocba fecundada pelo 
poder do cofcçflo. 

Praticando* com critério o ensino 
civico em nossas escolas, levantare-
mos a antcnaiiral, a salvaguarda de 
nossu integrithiiio. 

Neste 110S80 trabalho irá todo 
unia obra efficaz. de civismo, que 
calará fundo, expandindo fortes 
raízes, no animo dos moços, dos 
que marcham, altanciros, em rumo 
do futuro e aura os quaes conver-
gem da Patrta todas as esperan-
ças ! 

A proclamáçào da Republica, ga-
rantindo a wgencia de todas as 
crenças religiosas, quebrando as 
canoas que jjjendiain o Estado ao 
dogma, veiuRcro.ir—mais <lo que 
nunca—a nojfessidade do um culto, 
do um idéalftommum. que, con-
graçaudo a todos 110 mesmo sentir, 
conserve illesa a unidade, a sobe-
rania nacional. 

Qual o elcmonto assogurador 
de.- u u n i d a d e o t u l e o granito 
mais próprio á solidez do pedestal 
de nossu soberania do povo livre, 
do nação independente V 

Guizot, estudando o caracter 
parficular do século 1-1.", num 
dos capítulos ü(3) de sua Jíistoria 
du cialiaatiiowuropêa, mostra que 
o insuccesso t do tonas as grandes 
tentativas do- organisação política 
da Europa fôga devido á tendencia 
constante do 6eus elementos á se-
paração, no -fisolamento, 11 uma 
existência toda local. O soeulo lf>.", 
ipie é o inicio da vida moderna, 
assiguula-se pela conquista desse 
dcsideratum,,.jattingido pelo nppa* 
recimento tios, Uitcressrs r das idém 
f/eraes, com o» contribuição que 
trouxeram pSfa o exedo daquelle 
osph-ito de especialidade, de loca-
lismo, edu aii^io e reunindo juntos 
os espíritos o-as exislencias, crcun-
do aliim o que «té- áquella época 
não existirarrpovos e g .vemos. 

Descreve oiiemiuerite jihilosopho 
os pródroimif da nacionalidade 
francezu, au®lysando o jirimuiro 
quartel do smulo 14." e o ultim 1 
tio século í õ . " — isto é, o agitado 
eyelo das gntndes guerras naeio-
ruies, dos vehbido3 combates contra 
a Inglaterra. 

E' a época em quo irrompe a 
luta pela iuíepondencia do terri-

! >llu-(2; .M'clii-li-t-~/.r» fauna» <lt! Ia 
lion, pk. t):M. 

(íni/ot -Hinfmrc tlr !n ririlimlhit en 
Kúrope. >• ' • levm, ;».-. 399. 

torio e do nome froncez contra 
uma dominação extrangeira,—lu-
ta que faz brotar na alina de to-
das a» classes—11a nobresa a 11a 

lhe conturbem n purosa cryslalíina 
laivos o rancores da demagogia tru-
culenta, a idéa du pátria uão é in-
tensa, não ií antagônica a senti-
mento algum desde que elle seja 
nobre o honesto. 

Na phraso do Jnlio Sinxin (4) 
— foiis leu fiõlll sriltillWI!ta x'atlIIIIICIIt 

ali uirincJoifcr. 

Somento nos ospiritos inclinados 
ao paradoxo, attrahídos pela sorri-
dento miragem da paz universal — 
engftdo, lu librio de que as grandes 
potências so utilisam para nbsor-
peão dos povos desapercebidos de 
fortes esquadras o exercitos — so-
monto 11 esses cternoa sonhadores, 
a esses espíritos, onde Ibtctúa a 
nevoa de dessorado tm/slii iwio jilii-
liniiropiro, ergue-se a idéa do patria 
como o miliiufre negro, o Attila 
brutal da humanidade. 

O patriotismo, quo ó a melhor 
escola do honra o do dever, não 
estabeleço conflieto com os senti-
metros dc altruismo—offcrecondo 
ao coração do liomcin o alnio cibá-
to das mais generosas virtudes, a-
perfeiçoa-llie, sim, todas as facul-
dades, affeiçoando-o ás relações de 
paz e conçordio. 

E, respeito a este nssumpto, es-
creve (5) tiustavo Le lion, com a-
quella percuscíoncia de jisycliologo, 
que — nada é mais funesto no fu-
turo do um pa:z do que as arengas 
de alguns philr.nttopos do vista 

f . o r r x A m a t a u o i u o >tiMi ii-AT, 

plebe—o patriotismo, o cspirko na-
cional, cimcntaudo-o pelo esforço 
commum, vinculundo-o pela solida-
riedado deante do perigo, quo en-
tão se manifestou numa vibração 
unisona, forte o intensa. 

E ' toda a nação que so ergue em 
bloco para a defesa do solo da Pa 
(ria. Pela primeira vez esse movi-
mento toma um aspecto verdadei-
ramente popular, comprovado pelo 
apparecimento dessa admirável fi-
gura de heroina, dessa humilde e 
simples campouia, que deixa de pao-
torejar os rebanhos pelas campinas 
agrestes du Lorenn, para cuvcrgnr 
a panoplia de guerreira. 

Joanna d'Arc, — a emissária do 
povo—syntliotisa, nesso momento 
liistorico,—os sentimentos, as cren-
ças, as paixões da multidão ationv-
mn, que, despertada de uma lethar-
gia secular, reage sacudida por 
uma corrente dc brio nacional e so 
lorna potente pela união dos elos 
invisíveis, quo prendem, confun-
dem, cntrcluçam fraternalmente os 
íil 03 de uma mesma torra — élcs 
feitos doamóredereciprocas sympa-
tliias que formam a nacionalidade 
—cadêa, nlliança dc almas palpi-
tando por um mesmo idéal ! 

Cnrrcterisando a vitalidade dos 
[ iovos livres são, pois, ns idéas 
commuus a ahnamUlrr > uin exin 
tcnciil e independência. 

E — dessas idéas — qual a que 
oflereco mais nttractivos, mais no-
bres est ímulos?—; qual a que 
accpilha melhor o caracter do ho-
mem, tornundo-o não sómente res-
ponsável pela segurança do seu 
destino individual, mas pelo de to-
da oma collejtividade V 

Certo,—a idéa de Patria. 
Illiiminu e nlevauta corações; 

desbasta c burila caracteres; pre-
para grandes dedicações e projecta 
—nas consciências—raios de luz, 
gravando-lhes em chispas do oiro 
o evangelho do homem digno, do 
homem do bem — honra c dever ! 

A idéa do patria, o patriotismo, 
no sua ucccpção exnctu, sem que 

curto, falando de desarmamento de 
fraternidnde o do paz 11 jiversal. 

O seu vago humunitarismo, acn-
baria por destruir inteininiei.to o 
» " c « 1 patriotismo, deixando-nos de-
anto de adversários que jamais se 
ucaarinain. • 

10, frisando a importância da 
contexti.ra dos sentimentos para a 
cxistencia dos nações livres, affirma 
(15) quo > uni povo pódo perder ba-
talhas, perder províncias e levantar-
se ainda. Terá tudo perdido c se 
não levantará quando não possuir 
mais os sentimentos, quo formam 
a envergadura do sua alma o o elus-
terio do seu poder.» 

+ * 
Sempre avultou entro os antigos 

o culto de um symbolo, que con-
cretisasse a idéa de pátrio. Possuíam 
esto sentimento de nacionalida-
de eivado das superstições o crendi-
ces, quo turbilhouavfim u.i atino-

inoravcl cidado. AcrediUvom os teu. 
cros que o prestigio d « sua nnçllo 
diinanuva ditquelíu pfeeiosa reli 
qtiia. 

(Js eurtliaginezcs pos-tuium o :u-
impli, o mysterioBo monto mnrclic-
tudo do pedrarias, quo r vestia Ta 
nit,— 11 deusa dilecta do Curtiu ; 

Elaubert, numa das paginas 
ciiizeladas de sua imtnorUd f> i',< „ 
mUt), assim nol-o descrevo: 

• . . . Cela passait r -m 
1111 manteau s jus Io visnge 
1'idolo, et, rcmonlant étnlc 
lo mur, 8'nccrochoit par les: 
glcs, toul ii Ia fois l>Icn. 1 
comnio la nuit, jauno com 
1'aurore, pourpro coininc 
Holoil,uoinbreiix,diaplianc, 11 
celant, léger. Ctítait lii le m 
teuu do la d cesse, lo zaiiu 
snint que l'on ne pouvait ve 

O romancista narra, com o < • 
rido o primores do seu estvlo lei 
o pânico dos eurtliaginezcs, o nb 
mento que se lhes apodera d al 
quando vêem, tomados do cgpn 
o horror, o chefe dos mercenni 
de posso do brocado que 03 pat 
chiava com a sua essenciu divi 
naquella luta renhida, sem t 
guas. Para elles agora, após 
êxito do sacrilego intento do I 
baro, tudo estava perdido—desp 
da do eaniiph era fatal a ru 
de Curthago 

A civilisação, lapidando a ii 
gencia do homem, rusgando-lhe 
vos horisoutes com o advento 
progresso dos inetliodos scietii 
cos, encaminhou naturalmente a 
humanidade para o aperfeiçoamen-
to do seus cultos. 

Ao temor, no fanntlSmo com o 
seu apavorante cortejo dc crendi-
ces, 11 supeístição dos pristino! 
tempos succedc-se o amor, o devo 

t fomento como factores primaciacf 
lo lado culto, do todo ideal. 

Vemos, pois, quo o culto da 
pátrio concretisada num sytnliolc 
vem du mais remota antigüidade. 
Aperreiçoando-se do mais e mais,— 
impluntuudo-so nos corações pelo 
amor da terra, quo nos viu nascer ; 
viticula.ido-nos á tradição; virili-
sondo-nos as energias, que so des-
dobram 110 campo de nossa activi-
dode moral, que é a patria—o culto 
á bandeira nacional resplandeço 
com todo fulgor 110 repositorio do 
nossa cxistencia de povo livre, ma-
nifesta-so em lances do heroísmo 
nas paginas de nossa liistoiia, como 
que a cstimulor-nos para que, sem-
pre vivaz, sempre nobre, conserve-
mos o sentimento do tunor pátrio. 

Em Hiachuelo, sobre o tombudi-
llio juncado de mortos gloriosos da 
gloriosa l'arnaliyba, cm luta contra 
a abordagem do inimigo, (ireen-
liolgli eáe envolto nos farrapos do 
bandeira quo elle—0111 plena pri-
mavera du vida—soubera defender 
o honrar! 

E quo f-i , senão o amor da ban-
deira—imagem da Patria distante 
— toda n impressionudora epopí-a 
perpetuada pela narrativa empol-
gante do Escragnolle Taunay V 

A ltctirada de Laguna é a glo: i-
ficação do heroísmo, do nccndrai o 
amor da Patria daigudla coborte do 
bravos, (pio, /Uomiendos por um 
inimigo suij|gtt!Beaénto, acossado.; 
pela fomjB.Í^rinm caminho através 

. . . . . . . ' . . . . . . 
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sphera intellcctual daquelles recua-
dos tempos. 

O fonutismo galvanisava os ho-
mens, encadeando-lhes a inteliigen-
cia feliric tada pelos pavores do so-
bre natural. Assim, o primitivo culto 
da patria apparece estreitamente 
ligado no sentimento religioso—os 
ephebos ntlic-nienses proferiam o 
solenne juramento de fidelidade á 
patria 110 templo de Aglauros. 

Os symbolos rovestem fôrmas di-
versos. 

Em líoma ( 1 ) 0 fogo sagrado, 
que ardia s-.ore os altares de Vesta, 
presidia aos destinos da urbs. 

Aliinentnvain-no as vestaes, que 
110 seio do povo romano gosavain 
de nltos privilégios e regalias. 

Mais tardo ao tempo das gran-
des conquistas, alçou-se á frente 
das legiões o n.riHmn symbolisan 
do a patria 

<> /laUeiduim, ídolo de Palia? 
Athcna, era o amuleto nacional de 
Trova. Segundo a tradição, cahira 
do « co junto ii tenda de lios, quan-
do este tdificava os muros da ine-

'f Jnle -Lr ,r,; t-7. 102. 
."> .'íiMtsro l.f Ikm—/'m/ihologir d- />-

'f atiou, 
f r, f |.e f»br. cit. 
7 W. Tark/r—History of Iíotne 
* 9 e 10 

pa-

da inacega em chnmnins, com o 
pelle castigada pela soalheira, cur-
tindo sêde, flogellados pela devas-
tação do cholera, que todos os dias. 
a cada instante, ceifava 03 defen»— 
res da coluinna. 

. . . Lá estava—companheira m* 
do seus pesares — pairando acima 
do suas cabeças como um nrco-iris 
de esperanço, a bandeira que lhes 
fôra dada a defender,—e tanto bas-
tava por 1 o conforto moral daquel-
les valentes expedicionários ! . . . 

Pois bem, 11 bandeira. . . 

« A uri verde pendfio da minba terra, 
<<ue a lirisa do Brnail beija e biilan(,a 
»tandarte que á liu 1I0 h <1 < n erra 
As promessas divinas da esperança • 

. . . a bandeira 6 o painel de to-
do esse passado gloiioso, é o pallio 
que se desdobra sobre o sarcopba-
go onde repoisam os 1 inzas de tan-
tos heroes.—-Evocação j . sperança, 
vincula a tradi.ão ao porvir, fa-
zendo reverdecer (m nos-«a memó-
ria, t( stifieando lhes muito civismo e 
muita abnegação, a li mbrança dos 
que se oITeregeram em holocausto, 
>los que se bateram—denonados— 
|>ela integridade nacional, 0II103 fitos 
em seu estofo a uri-verde ! 

A bande-ira — consoante o bello 

08) O. Flaubert—fjalammbô, PC-

. . . . , 



Acreditavam os ton-
tigio dt» «na nnçBc 
icllu píeoiosa reli-

n/.cs possuíam o :ii 
uso manto mnrclic 
is, quo rovestin Tu 
locta tio Curllir: 
lia (1:IH paginas 
in immnrUd ,'•>i'n 

descrevo: 
n pnssait r In 
11 s-jus !o visnge 
•cmonlant étnló 
jcrot-linit par It-s : 
a lu fois blcn. i 
uiit, jnuno com 
otirpre comim 
reux.diiiphane, « l 
r. Ctítnit lii 1c n 
deesse, Io zaVin 

>11 ne pouvait v>> 
nnrrn, com o r< 

do seu estylo lei 
rthaginczes, o «I 
k » apodera dal 
tomados do espn 
fo dos mercenai 
içado quo 03 pai 
mu cssencia divi 
renhida, sem t 
es agora, após 
go intento do I 
|íi perdido—deBp 
era fatal a ru 

lapidando a ii 
pi, rasgando-lhe 
poin o advento 
methodos seiew 
u naturalmente u 
ra o iipeiTciçoaincii-
f»8. _ _ _ 
fj f:\irntlSino com o 
cortejo do creiuli-

|i(;ão dos pristino; 
Ise o amor, o devo 
[actoros primacinet 
lo todo ideal. 

\ gislativa provincial «ir 
5 Sü< 1 i'nulo, depois da 

gloriosa reforma eleito-
^ y i - V S rui de !> de Jaueire de 
f q 1881-
v y Os deputados repti-' 

bliçanos — Hangel Pestana, Mart • 
11I10 Prado, Prudonto do Moraes, 
Antônio Pinheiro Machado, Cam-
pos SalUs: e <í .hriel Pi/.a. | 

Historia .!«> uni eartorio da cisa-
do do Amparo. Surpresas do sua 
votação nominal. 

Um projeeto de estrada do fer-
ro para Itapetiuinga que não foi 
ajipiovado. 

Unia mão lava a 0:1 Ira e. ambas I 
o rosto; Reminiseeneias interessam' 

- J? 

quo o culto :1a 
ada num symbolc 
[emota antigüidade, 
e do mais e mais,— 
lios corações pelo 

que lios viu nascer ; 
á tradição; virili-

[ergias, quo se des-
po de nossa netivi-
b é a patria—o culto 
icional resplandeço 
r 110 repositorio do 
i de povo livre, ma-
anees do heroísmo 
possa histoiia, como 
(•-nos para que, sem-
iio nobre, conserve-
ito do amor pátrio, 
o, sobre o tornbadi-
mortos gloriosos da 
liba, cm luta contra 
lo inimigo, Green-
|lto nos farrapos da 
-11o— 0111 plena pri-
I— soubera defender 

pão o amor da bun-
da Patria distante 

lessiouadora epopéa 
Ia narrativa etnpol-
gnollo Taunay V 

Laguna é a glo i-
isuiQ, do aceudrat o 
daquella cohorte do 
Komiendos por 11111 
Intento, acossado-
ifií cauiinh ) através 

arrebatado discurso, exprobou o pro-
cedimento do Leonel Ferreira e 
entre outros manifestações de desa-
grado, melhor diremos de ira, disse 
o que se havia de esperar de um 
deputado c. ctc. 

Apartes impertinentes ecoaram 
por todo o recinto, a uirpresa foi 
geral, uns mostravam-se desaponta-
dos e outros satisfeitos, 

F.111 reunião havida no escriptorio 
do Ciji i i io 1'iinli-liiw) ficou com au-
teeedencia assentado quo nessa 
questão os conservadores votariam 
com os republicanos. 

Mas, o deputado Leonel Ferreira, 
vendo derrotado o seu projecto de 
estrada de ferro, não cumpriu a 
combinação do seu partido e consti-
tuiu-se o fiel da balança na ques-
tão republicana dando ganho de 
causa no governo. 

Interessante o enthusiasmo com 
que ello respondia os vehementes 
apartes que paitiain da bancada re-
publicana, uin bombardeio horrível 
quo a custo cessavam, não obstante 
o prolongado bater do tympauo. 
t' ma mão tara n outra c. ambas o rosto, 
di/. a elle, justiticando assim o seu 
procedimento. 

A ' CKAlíCTABIA HO 
'1'milo 

chammns, com a 
pela só dheira, em-

killados pela devas-
[ü, que todos os dias. 
, ceifava 03 defen»-

(Vkçá LYiuconinucA i:m / \cro, o i i i g i s a l ih: ceji[•;/<> > cAn/uno, v f s r ç . \ r,o mm-:sti:o 

F R A G M E N T O S 

•SC 10NA IV 
Manei. Oi])p<irc< eiiiluj 

AíikIíi nestas reroaniiiM 
niiiKueiu ousou nnspeitar 
que do proplietn Isaias, 
us "'li.i-las prophccias 
sc vão lirove rcalisar. 
Sc clie^aasum a «alier 
que voe nast-pr o MeniiiOj 
viriam lhe offereccr 
transborilantcs <le praser 
suas iwuilavões num liymno. 
Mas o Inferno pretende 
impedir a adorarão 
que a seu p'ider tanto offrn-le 
t .1 lota, altivo, emprehende 
cheio de ardor e paixão. 
O Menino deve vir 
para salvar o» mortafs, 
eogtindo ousou referir 
o proplietn, e confundir 
minhas hordas infernaes. 
NuncaI nunca I Ktern» g u e r r a ! 

Pois f.usbel nunca tremeu ! 
K visto que o homem erra, 
«jue:n tentará sohre a terra 
Vir arrebatar-iu'o / 

111. 11 ANJO s. jntirrr. 'appare^en^o) 
F11 

i.rm.r.h ('confundido, recuando) 
Ali !... Miguel ! 

Arcn.tvjo «. Mim ir. 
Escuta, impio I 

Fu que te hei sempre humilhado 
« rt lê o dia em que ao pecca Io 
k* arrojou teu desvario, 
f t jo fue, >ea remissão 

A não ceder, a !;iLir, 
o destino me alanceia: 
hei de romper a cadeia 
com que me querem atar 

Nenhuma forca cons»v w 
• !e meu cainirdio afa«ul o 1 
N'111. presépio de llel^m 
a p p a r e c e o l i e n s - M e n i n o 
' 'anlani o* anj<*s uiu hymno,M 

i'antam pastores tat,ilx.'m ! 
A o - r e i s d o Or i en t e , 
or irnlhosos, sa t i s f e i t os , 
pi.ra Fíeléni vão direitos 
c o m esp i r i to v a l e n t e , 
-ein que o evite o Inferno f 
Meu-í vassalos tf-ui fuírido, 
» h I.unhei, qua-i venci ío, 
que lhe re«ta ' O logo eterno I 

correm pau ires e r.-is ' 
fhegamio o doce oionui.lo 
que a minha 1>h ca propala, 
hão de Ví lir-se de gal.i 
a terra o o lirluamento ' 
l rtiitarão t- m a s as av-
o céo tf-r.-i iniis fulgorc 
c nos canifios, entre a-* li i 
correrão btuas suaves' 
M e ! co l l i e i afcssas f l o r e s 1 

Ití-irulizci a» prophcri.is, 
pois Tao nafcrr-r o M e d a s ' 
I d e adoral-oy pastores ! 

a—com)ianheiru rr-t 
i — pairando nciina 

como um arco-iris 
i bandeira que lhes 
buder,—o tanto bus-
forto moral daqucl-
edieionarios ! . . • 
ba ideira... 

/ijifnii 
Basta ! 

AIICI IA9JO s. AIIOI VA. 
I m l n n ã o ! K prec i so 

«pie mudes de rumo, alias 
para sempre perderá* 
teu lo^ar no Taraiso ! 
Ao mundo vem o Messia* 
para o homem redimir 
e o Inferno confundir 
em terríveis agonias.-
deixa o teu aliysmo fnndo, 
promctte ser lhe fiel... 

Lisiir.r, , 
Oh ! jamais ! ('alia Miguel ! 
Hei de dominar o innn-lo ! 

akchaiuo ». mh.i r.i. 
Miserável I 

r.rssKr. 
Tens conselhos 
não me vencem nesta euerra ! 

ARI h a * j o s. JflOI FTÍ, 
Veremos ! Mas, sobre a tirra, 
ante 1'eus curva os joelhos ! 

(A nm dr 8. Mitptrl, 1. ob*-
drrrndo a nina ftiri.n irrrxmtnrl, rnrea o* 
joelho* Injwiido 08 otht'9. > Mif/itel d'*ttp-
parrer.) 

•SCEN A V 
I.ISBEI. »•> 

Ah ! eisme s«i no terreno.., 
Ilninilhoii men odio eterno, 
mas em vão, porqne do Inferno 
tenho cooimigo o veneno l 

E proseguindo at*'- o flm 
nes ta lu»a, i n d a he i d o v e r 
d o m i n a n t e o m e u p o d e r 
d e t im c o n f i m a o u t r o c o n f i m 

(üO/Hf *t 

FCT.NA VIII 
rAsToRE- l: <> anjo «lARUICr. 'rrpp/r 

rrerudo) 
s itliRIKI. 

P.IBÍ ri H í 
Ml SI IA 

< iahriel ! 
RCBE> V 

Dens ! 
[SM VET. 

Silencio ! ' heamos primeiro 
o celeste mensageiro 
de quem tern os votos meus. 

(7Wo* sr ojoflhnm. 
f. OAnEirr, 

O filho de llcas. em breve, 
causando a-»s«imliro profundo, 
vae apparecer no mundo 
i- .mo o prophi-ta descreve '. 
Vagar pelas cercanias, 
qne num presépio, em Belém, 
para guiar-vos ao fiem 
deve nascer o Messias ! 
Elle trará novas leis 
e o signal da Fíedem peno, 
e a prestar-lhe adoraeio 

,dão da minha terra, 
llrnsil beija c balam;a 
á In* do s-il en -erra 
ivinns da esperança. -

•ira é o painel de to-
i) gloiioso, «' o pallio 
|» sobre o sareopba-
un as cinzas de tan-
i..< ação J . spcrançii. 
i .ã i ao porvir, M* 
er < m nos^a memo-
ÜMt muito ár i tmo e 
io, a lembrança doi 
• r a m em holocausto, 
leram —denotados— 
nacional, olhos íitos 

nuri-rerde! 
— consoante o Uh 

" b o s M a g o s • bem o s v e j o 
\'t--o c a m i n h o <le l í e l ém 
I n f e r n o ! A u x i l i a r - m e v e m l . * « 
N:Vi I o z rurão s*"i d e s e j o ! . . . 
Ve in gnian lo-os o c l a rão 
- l aque l l t es t re i ta . . é a d a r a í - . -
h e i d e in p e d i r . . . 

MÍI.I KI tintrisndor) 
P a r a trax ! 
I.i sur.r.. 'aJiindo on cktlu 

I . Mi . 'ne ! ' <>h, m a l d i c t o I 

i. M>r"1 o o ht*t0 
di tx.f r. "t, 'ti indrn mm a íim;*, «sw 
'/« ;» '/> f f . fmrt • prmi, *o mm <t» tfiiptf 
rhm 4 * tf 'f/*w, • .-.-.rUjo dm Hri* 4 M Í 
e.'tr, '/«< í hi # 'i kuvi culnHa, 

j l e T A Ç ' Ã « 
n pr —V* rodeado ptfMH 

pasWr-s e c i i - I j u ( I > i 

f ara que n i l i imp re«, 
e entre todas as mulheres 
sejas a tsperaova n"ssa ' 
• Hemdita -'-s 11! » o i éo c-.inta 
* sem peccjdo, sem tribnto, 
« como bemdito « o fru.-to 
« de l e i v e n t r e " m n ü i e r s a n » » 
I.sta l i f m p e r t o o l- i t l 
i-n le o t rist i ha d e 
para h a m i i h a r o [S>Ur 

s. lOKt E A VIROKM 
s. Jtf.i, 'amparando a Vir>/ m 

Mais um cfjrço, Maria. 

Írra.,EM 
tenho feito, 
» mais. o peito 

j á m e d.>« 
' «. .vrmE 

V a m o s ' « f iaria 
em 1 'eus. -pi- cr,m seu baf< j o 
elle nos ajqdara. f/i-se, m*m 

In. Moòre 
sim, .10.-»-, port-ni eu ja 
tenho os pés i|orklq«H. Ve jo 
qne nosso intuito é balda Io 
por que o esforço nâo asédra.. 

E* uta : n a«piella petjra 
descançarte um bocca-h». 
Estas fatisrada.„ 

Po'.re esposa ' 
A rmiEii proiflo n% má *. 

<• r.lki ' Io p-tra o rr t., 
O l"eos clemente. 

Vem soccorrer ne, S(ml«or I 
salammbô, f l 

- -



M l 

li; 
"Viíw.' 

w m 

Tudo isto liu du passar, «Io certo, muito 0111 
• [ breve. . 

lsranca nevòh snbtil, It se it quando o sol 
[ im V̂'1 • 

Ilranco sonho «Te amor, pa —mril eomo passa 
pela* ondas em fúria uma Krtrya de ne\e. 

Essa graça radiosa, cs.se donaire lento 
•—brando raio de sol a redoirar um lírio— 
sinto-os ao pó de mim, «Io momento a momento 
como a velha visão romântica do Kmpyreo 

O encanto espiritual «pie te envolve, lembrando 
esse leve donaire esvoayante da gan/a, 
tndft o sinto a pairar dei.tio cm mim como 

í um brando 
raio de sol «pie a bruma, ao romper da alva 

[ cngarç-iu Tu pavsaslc por mim eomo um deslumbramento 
que passa ; c eu mergulhei, desde então, num 

[ deli ri o 
q scismar c a tremer sul» o preveniimento 
de uma nova paixão e de um novo maityrio... 

Passará dentro cm poufl 
que se evola c m> c.svaoi 

ihittaudo a fumava 
aS (turvas que des-K* tão branda, (• tão suave,ô tão nova. pairando 

assim sobre minha jdma a claridade esparsa, 
que já o sonho acordou dentro de mim can« 

[ tamlo 
brotam flores ideac.s neste campo de sar«;a. 

Fumava de illusão,forva c «pie o vent< 
for»; a »• «pie o vento a leve e disperse c 

Tenlio na alma depois «pie te vi 
tinAi surdina, um murmúrio, uni: 
qnabpier coisa de bom, quajqner e 

Que importa! Cuia ülusà" (pie nos alegra • 
! afaga, 

lmde ser M-inpre assim no mar bravo da vida, 
como u e-puma que fulge e morre sobro 

Ao potente condão des 
ivsuscitam-iuc agora a 
sobre o velho torpor di qualquer c •ln cm ancias ilida In* 

[ certas, 
urda c, inda mal acordada. 

que cm mao se aponca a se 
jdcstitlge; 

ipie nos aitrnc e nos fere o nos canvaj 
que* ; e procura c «pie nulica seattinge. 

magna: 
que hoje me in-

[ fiammai 
ma luz perdida 
in pouco de lama. 

Sonhos, muiIiom ile irnior KncfllfMt nilriiffCin 
ilo .1.*s.*llo . fillfjnr iIm iiislillosn Iii|(iiii. 
t sorrir <• n Irc-nu-r ful> a freicii riiiniitf.-i» 
nu iil>i<iirciicla lellx ilu hkiiii liliipltlu r liou... 

Onilil M" Iit.na Csti' Hlllco piolatfo 
lllk' rni lilllllia Ullll.l, HO IHIs*llr, lltl\il.l<l 

j Horrlo tini ilíil, 
.1 ti.l.ti-lulin ii voi-jar fniíMIii 

Itinni iiti rii--<iniliui'lu «Iimiiii Ine?. 
l olllll a I 
hiilrii 

ensli-lln .li- linnai/n a i liiliuliir s»' iiii iiiiiyin 
c ijui! «le liruM'» lolii e, no ii/nl, «e eslioróil. 
liilllii î iiuiiinrada orninieii. . |>uixiiu.-m 
que \ islu nu luliK'* dirimia e '|llo .!*• |»cTlo cnjoil 

Oxiilu tiniu |i;f-('t Ao nticolo i,ni' Irugo 
Mirrciln h 1rlstr piu ijUc ju oulrorii i*u trnxln; 
fl.|lli' a liui Iriiiliriinvil em niflilui aluiu soliilirlfl 
eomo a ré,',o <lmã<» ili' um Minho •)• irr r i .1̂ 0 , 

boiltolfiav ao sul . iimnnu' c duri 
QiK' na lu/. ilo lioli.-.uuk- tlfun.la \aetr, rhiincrii azul, sonho r 

onilii, ivo,liorliolt-ln, opiniui, il 
1'i'lo o hní* r lr\ !•"(• ,-flcnntlPlOl 

onho rMriil.' i' rioivo, 
lilllllil, urro li l«, fnuirii, 

lmn*ltmlo 

rnlntlM-ln, lioilMili ta, *i 
lllit"oilo i lanio da- i ulsl 
l'n^-iil!i'lro cviih'11'tnr .Ias 

lodo O llll' loai 

iMll 
lllilo 

.\ii i i i<l<' i i , % m : i i ' a l 

Tenninadii a sessão, os libcraes, 
radiantes do cntliusiasmo cucatni-
nharam seimra o palácio, onde iam 
levar a bôa nova, coininontando o 
faso n'unia alegria som conta. 

E'ra um gosto vcl-os nesse traje-
cto, saboreando as delicias dc uma 
victorin inesperada. 

Os republicanos, animados, quei-
xavam-so da derrota o discutiam o 
caso sem um consolo a tamanha 
surpresa. Os conservadores no es-
•criptoiio do < onrio Paiilinlauo, cm 
ordem do dia davam aos presentes 
noticia da oocorroncio. 

Explicando-se ao seu chefe c aos 
seus amigos o deputado Leonel l Vr-
'reira assim se -revelou : não ha du-
vida quo em combinação partidaria 
iicou assentado quo nós conserva-
dores apoiaríamos com o nosso vo-
to a pretensão dos republicanos, 
mas como estas derrubaram a mi-
nha estrada dc ferro, entendi que 
também devia negar-lhes meu voto 
em assumpto pelo qual quebravam 
lanças o assim procedi porque o as-
sumpto não interessava o meu par-
tido, nem era uma questão ò-- pr-i-.-
cipios a que eu estivesse údátncto 
ti disciplina partidária. 

Lembrando esto 1'aclo quo os an-
imes de nossa Asscmblea Legislati-
va registam, queremos salientar a 
conveniência de, na rcprpsontiivSo do 
h « ? s o Estado, estarem incluidas to-
das as opiniões, afim de f|iie os con-
chavos políticos sc desfaçam e que 
os Congressos unanimes não conti-
nuem nos infelicitando e causando 
sérios embaraços á administração 
publica. 

Os bons exemplos devem ser imi-
tados, assim corno tudo quanto de 
bom herdámos do passado, dove-
Tnos respeitar porque assim teremos 
prestado á nossa pátria uma ho-
menagem ao estudo e esforços dos 

"nossos antepassados. 

DENTRO DUM SONHO 
ES.SA manhã avolludada 

o morna de primavera 
o si', dormiu despertou 
quando o sol doirado o 
quente entrava indiscre-
to pelas janellas, fais-
cando no espelho, bei-
jando moveis e biluhls. 
lambendo todo o apo-
sento numa cnricia de-

morada e voluptuosa de satyro iusa-
<;iavel. 

Fóra, na cupula verdolenga c frondo-
sa dos castanheiros, a eavatina c.-tri-
dula dos ninhos sonorisava o ar tran-
quillo e suave. 

Uma viraçuo fresca, leve, saturada 
de um cheiro agreste c lioni, aflnra 
va a vegetação circumdanto, em der-
redor pelos beiraes banhados de luz; 
turturinavarn pombos brancos c man-
sos, esvoaçanuo i-m pequeninos surtos 
de azas, num idylio suave, em acon-
chegos tepidos dc amor. 

Ao abrir os olhos, ainda amassados 
dc Bomno, distendendo o cor)»i todo, 
abrindo a bocca, num espreguiçamen-
to delicioso, o sr. llerinin teve a sen-
eação <le haver engolido uni raio de 
sol, de envolta com um hausto vivili-
cante e tonico das emanações sadias 
da manhã, quo vibrava lá fóra a epo-
pé a deslumbradora da luz. 

, Longo tempo conservou os olhos 
semi cerrados, gosando o bem estar 
agradavcl de quem acorda desprfoc-
pupado, após uma noite bem dor-
mida. 

1 O sol ia avançando lentamente 
para os linhós alvos da cama c pu-
nha uma lista rubra na brancura do-
l«nçóes quando o sr. I b r min levan-
tou-se e, no meio do quarto, cruzan-
do as mãos atraz da cabor-a, curvou-
la para traz, abriu a bocca num ul 
timo espreguiçamento, num supremo 
#rforço para vencer a lassidão elos rço 
Membros entorpecidos. 

•WFez rapidamente a toilette matinal 
* abriu as janellas. 

ísum jorro impetuoso de luz, de-
ita e de perfume, como que toda 
manhã entrou então glorifisame nte 

pelo quarto, com toda a pompa de 
I U explosão triumpbal. 

Onaualmente ia se despertando a 
pantbeista do sr. i fermin: 

i l 

a pouco e pouco como quo so lhe 
enflorava a alma em rebentões ar-
dentes ; parecia-lho ouvir cavatinas 
suaves e lyrismantes como so guar-
dasse em si um ninho dc rouxinócs 
despertos. Era o remanescento elo seu 
lvrismo do outros tempos bruscamen-
te acordado agora... 

O sr. líermin, sempre taciturno o 
concentrado, coin um rictus de ironia 
a encrespar-lho os lábios o um touue 
veo dc tristesa a realçar-lhe a phvsio-

nomia sympatliii-a — sentia se agora 
juvenil e expansivo e foi com pasmo 
que a velha porteira, ao entrar com 
o chocolate1, encontrou-o assobiando 
uma cançoneta antiga, em frente ao 
espelho hiainilr, revistando as suissas 
luzidias e bem tratadas do elegante 
e em cuja negrttra uns fios brancos 
punham clarões do praia fosca. 

Chegando á janclla, o sr. lfcrmin 
levo um deslumbramento: envolveu-o 
o meio cirçumdiuite. Dominava-o nes-

V : . 
se momento, com uma intensidade 
extraordinária, la joic <!•• vinv... 

Sentiu um dcscjV irresistivel 
sahir para a rua, ele bauhar-so 

de 
na 

luz ampla do sol, j^V c infundir-sc 
com a onda niovecíi|a do transeuntes 
«juo so acotovelavam lú fóra, no lufa-
lufa do trabalho. ^ , 

Em ]iouco estava na rua, som des-
tino certo, caminhando vagarosamen-
te pelo troloir, parando ora aqi i ora 
ali, numa vitrine de modas ou de 

alguma livraria, quaiulo reparou nu-
ma costureira que lhe andava á fren-
te, cxainimmdo-o do soslaio, parando, 
so ollo parava, caminhando sc cllo 
prosoguia. 

—Eis unia aventura, pensou com-
sigo o sr. Uermin, antegosando jii as 
dolirias do tuna intriga, o satisfeito 
com esse começo que lhe proporcio-
nava unia occupaçáo para o dia. 

A moça levava no braço direito 
uma caixa, cmquanto cum i' mão cs 

quenla sooi-fçuin n Saía de fazenda 
escura,mostrando indiscretamente uns 
pésinbos delicados o um começo elo 
perna bem torneada. 

A coi/urteric ela costureira tentou o 
sr. Uermin, que comoçoil a seguil-a, 
com interesso crescente. 

A moça ora caminhava lapida, ora 
moderava o passo, e o sr. Uermin 
continuava a seguil-a, não raro dando 
cncontrões nos transeuntes. 

aipli' lia IÇalhc.1 

• uvil a. 
Obsediava o agora 

quoriu acompanhai c 
Bonita V não s.-ilicii.i dizel-o fcorqilo 

não pudera ain l i examinar á Vontado 
o rosto quo c> tentava. 

Era em verdade c leg.mtc, grncios;i, 
leve, como só o «nbcui ser as parisien 
ses, c|Uíí fazc.it milagr.s com um 
pouco do r.i/.encl.i o alguns metros elo 
íita-i c rendns. 

Como c|'ier quo fosso, o sr. If-niiit 
escpiecera so agora dn sugg-'slã'i deli 
ciosa da manhã o seguia a hilho f Vi 
delicada quo llio andava ã frente, q .c 
ora sc escondia no cotovello J 
rua c .reapp.ireeia depois, v 
sempre: os c>llii>« jiaia triz, a 
era ainda acompanha-!.t. 

Alguma causa extranli.t i:n; 
noiíSahcroe.paiii iiipiella do-:, ei' 
qualquer força (?>q;jisi':i, um i 
causas quo so não explicam 1 

incuto, lu-is ipie d I i e\i-!• 
rastava o sr. 11< r nii:, cpio caiu 
sempre apegar do calor cjuo 
nava inten-o o do e in ..-,•» -p: 
ia tomando. 

( ) quo d • começo lhe parcei ra 
pies aveiitui.1, avultava sc agora n< 
espirite i, tomando as pn (porções do 
ncce idade, o c iro :ter d > um pi 
ma s riu a resolver, não 
nesse momento, a icléa 
quisla, nem a prelilia.;! 
horas de amor livre, n 
sãq campe-tre, num r 
c. discreto dnlguma > * 
arrabalde. 

Era um/ /a:.i 'ntado; tinha ain-
daoresnibro d- beijos longos o apai-
xonados, sirvid ' ntro n tilintar dei 
taças cie rhtt.u/ri-/., : í.<)ii-' ivav:v ainda 
a Kclif:ii;ão c.irieianto do a^raçin mor-
nos... 

Estava furto de pra^ res, para quem 
a vida do boheinia o do solteiro não li-
nhainais itirpr< -:is, N io que o houvesso 
arrostado um instineto folgazão ávido 
do divcrliineiilos, mas procuráru pre-
oncher um vácuo 'pio s ntia na exis-
teiieia. 

(Jiiein o vi-s- :ij .ia, concentrado, 
com acpiellas ui-sas a llie clarom um 
ai- respeitável de I auqueiro, com a 

l'in-i exi.v.-siva, Ic-mbran-
at'i biirguoz retirado do 
«;>•» adi\ ilibaria ser tudo 

rec; de uma naturesa ex-
vibrat;l, einolivi» o dj-

"lora e t' in,i. 
onheei ri.t no -r. IforiTtiu 

ra o elegante do muitos annos 
purfil ir . i o nobre, elo 

terno y 
mulher . 
•i r.i 

I" uma ci>" 
do algum • 

:u:ivi exüU" 
il > «»c<»g:».l-» 
do pasto do 

adipo.-idad 
do um p 
comuierci. 
ÍS.iO O -ll-l 
Ce--ivtiiuei. 
lorida, sofí 

(iuein re 
do af 
atrnz, 
olhar s -isiuador 

Não era pois 
mava. aguiilio.u 
de m\sterioso, c 
epie o iinpcllia 

(Oguiml 
div -r-> 
I': ::l J 
: i .una 
temia 
e '1110 

esago 
lhe morreria na 
tocar cs.-c eni 
com a fur.a . 

li' i. ;-i 
• , e-rj ' 

i selltl-
a coisa 
jllisso 

(vocav.i 
-!orio. 
dessas 

s basta 
l'i 
' I'1 

:i mação, 
as ceie-
ii' mine 

O s -ii tornient 
terminar. 

A moc-a, volvendo-lb • ainda tini 
iilliar, penetrai numa gilciia onde 
-«: expniiliani qtiadr para uin lei-
l e>, o misturou se na turba multa 
d vi-itantcs. 

O sr. líermin entrou 
o com um olhar rápido 
um canto a moça quo 
var tuna t> lu antiga I 
rigiu. 

la falar lhe , mu- a 
«triiigin «e |be numa c 

—Jenny 
K, sem volver < 

murando, qtin-i a 
Ah! Kra l « m o 

quo surgia, numa 

i - oiil.r.i d., i is r.ii vetust ) 
niancia, ** t '/t'ir i'.* 

qu' - lh' r i ua ,i fronte, 
Io pelo 'iiar i b.avio, ora 
'Inrnn costa d i lír tanha, r->-
le lenilas e de fantasma?... 
t- Ia .-« s.|3 vida de antanho 
lhe desenrolava áv i « a, c irno 

nuin coemorama «nhMnbane' r»ai 

filsti^i. 
menfo 
cj- n b 

Kra 
que se 

tanc 
ruir 
ao J 

O 
e ui 
rca 

V 
rum 
rem 
dor 

Ui 
fora 
nos i 
pouc 
ridac 
o no 

D« 
tome 
pouc 
meig 

E 
tocat 
Jferr 
sado 



B •ntâo.uma (onda trutesa «n- atentado beijos « d e promessas, tran-
volvsu-o todo, ohegavam-lhe aoa ou- qulllos a Mitos como h tiveoMm 
Tido* MP( (M bretle, numa revoada constantemente sobre as cabeças uai 
de sons murmuro* • saudosos, e pro- brancas de sonhos bons... 
ccssionalmente como que lhe passa- Uma tarde, abraçados lebre um ro-

FRANCISCO MANOEL IM «ItV/l 
rAaA uso 

6A ESCOLA NORMAL. COMPLC/AENTAU e GRUPOS CSCOLAHCS 

(Para plano e canta) 

Arranjo df un amados 
Majestoso 

PIANO 

Q u e a J u s - t i - ça 

mio, graciosa, 
i'T as parisien 
;rr.s com um 
uns nvlras do 

U At *ear tala primeira nota, devem o% «lun.no.» levantai 

pos - san-teegran-dio- sa U-mae-po-Ô Co-lom-bo! Teu in - ven 

U-mae-po-pei 

res, para quem 
solteiro não ti-
qneohouvcssa 
folgazào ávido 
proeurára pie-
s ntia na exis-

O SR IIERMIN ENTROU EM SEGUIDA 

tanciancto, sumindo, como um éco de 
rumor incomprehendido a perder-so 
ao longe. 

O ar foi se adelgaçando, azulescendo 
e uma nevoa de uma suavidade ethe-
rea foi encerrando tudo. 

Vinham-lhe agora aos ouvidos um 
rumor de ondas mansas a se quebra-
rem demoradamente o o éco embala-
dor de cantigas marinhas... 

Um bloco negro surgiu depois, numa 
forma vaga, indefinida, cujos contor-
nos foram se accentuando a pouco e 
pouco—até surgir jm toda a sua auste-
ridade ancestral, a velha casa pesuda 
o nobre... 

Depois uma nevoa azul surgiu e 
tomou corpo transformando-se, e em 
pouco ahi estava a Jenny adorada e 
meiga... 

E num idylio em que os lábios se 
tocavam e as almas se transfundiam, 
Jlermin e a sua Jenny viviam o pas-
sado.?. 

Em rasa, a velha tia, muito meiga 
e muito risonha sob sua touca branca, 
na paz messianica dos tempos patri-
írchacs, dirigia a ménage. 

Fóra, os jovens percorriam os cam 

nea percorre alegremente as ruas 
iluminadas por um sol claro e nl-
>.0 quente. Mas, a vi ração, que so-
pra da montanha, amonisa o ar-
dor do sol. Súbito, aviatn-se, 
num claro aberto entro o verde ne-
gro dos morros, um pico alvo co-
mo o linho, depois outro, e ainda 
muitos. E' o espinhaço escalarifor-
tne e eriçado de pontas do Jung-
frau coberto do ueve. Uui minuto 

da velha Eur pa em trajes elegan-
tes, em toihttr.u da ultima mod: , 
fazeudo rutilar as jóias cura , ao 
lado do simples tourixte burguez, 
do petit lentier, do humilde func-
cionario publico que veiu go.sar as 
ferias, do extrangeiro em viüegia-
tura. Uns a pé, outros de carro, ou 
a oavallo, ou cm automóvel. 

Os burricos anões pullulam con-
duzindo crianças. Mulheres lindas. 

le feltro emplumado dos ulpinis* 
tas, quo eaminham batendo forfé-
mento nas calçadas com os seus 
sapatos taxados e os seus varapnus 
ferrados. Per toda a avenida, bo-
teis colossae-i com lindos jardins 
na frente ; em todas as ruas, hotéis 
c pensões. Chegamos ao nosso. A 
casa é limpa, os quartos são am-
plos, claros, arejn los p<r largas 
jancllas quo deixam vèr bem a 
paizagem, quo deixam avistar os 
lagos, a encosta das montanhas e 
os picos nevosos do Jungfran. A ca-
ma (» alta, os colchões o os traves-
s iros fofos. Uma Oretchen, que 
fala o alie mão e o francez, sorrin-
do, mostrando os dentes alvos, que 
so destacam na boeea rubia, vem 
avisar-nos que o almoço e ao meio 
dia e o jantar ás 7 e rneia. O ca-
lor <5 intenso, mas a agua da gar-
rafa, que poisa ao centro du mesa, 
esta gelada. Quo deliein beber agua 
cm Ihterlakcn I Que delicia lavar 
o rosto o os mão3 neste hijmi da 
.'-'uissa ! Como é cedo ainda, vamoa 
aproveitar o tempo. Ali está, a dez 
minutos de percurso, esse a-trahen-
te o arrojado funieulnr que conduz 
a Heimnvbfluh. Vamos lá. 

O pequeno vagon solicitado por 
um cabo forte, de aço, sói e a mon-
tanha quasi a prumo o leva-nos 
até ao alt-T, onde um restaurante 
nos espera. Tem-se arrepios de 
frio quando se olha para o cami-
nho percorrido, mas depois esaa 
impressão passa e o qtie fica <í a 
sensação do grandioso, do bellisU-
mo par.-,rama que se desfrueta da 
terraço do restaurante. Toda Ia> 
terlaken, de om lago a outro, ruti* 
Iando e verdejando ao ao!, ernaalf 
durada por montãohaa altas m 
avista dahi • « a tenho a imvnmt f 
de « t e r vendo o Rio da IbmUÉá 
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vrehfluh o desço para jantar. A ' 
noite, o Kursaal attráe uie com o 
•eu concerto o o seu fogo do artifi-
cio. Está cheio. O Casino, ao fun-
do, regorgita de gente quo ouve mu-
sica, quo bebe refreseos, que joga 
o bilhar, o baecarat o uma especie 
de roleta, oudo os números são 
•ubstituidos por círculos, com o no-
mo dns principacs cidades do 
mundo. A cnormo banca está cer-
cada do mulheres em grande ioilet-
tc o de homens cncasacados, que 
jogam c perdem desenfreadamente. 
Depois começa o fogo de artificio 
quo é realmente bonito. A's onze 
horas ccssa o fogo o grande parte 
da multidão retira-se ; outra fica a 
jogar c joga até ti madrugada. 

Heçonhcço que os colchões o os 
travesseiros da minha cama são 
fofos e com a frescura da noite 
Uurnip deliciosamente. 

Cedo, levanto-me para ir ao .lun-
gfrau e corro á estação para tomar 
o trem que parte ás 7 horas. 

Apesar de madrugado!-, cheguei 
tarde, porqua os vagões estão 
cheios. Espero outro trem que parte 
ás a c lá vou para a montanha 

quena aldeia, ondo rareiam as cubanas, 
a quo os arabes denominam Heth 
Heour, aldeia dos pastores. 

E' dali que procederam, consoante 
a tradição, dali partiram guiados pe-
los anjos para junto do santo pre-
sépe. 

Que destino tiveram ? 
Eram apostolos, viviam na graça 

do Eterno e, como tal, os vemos me 
morados nas pinturas o nas esculpiu 
ras, tendo sobre a fronte uma aurcola 
luminosa. 

A Egreja do Oriento os coinmemo-
raj Santa Helena dedicou-lhes uni 
magnífico templo em Aser e, destruí-
do que foi esse asylo dc crenças, 
transportaram-se os sagrados despojos 
desses santos para Jerusalém c cm 
itdtl para Ledesma. Ilespnnha, onde 
até hoje existo a Confraria dos san-
tos pastores: Jacob, Isac c José. 

Os Magos quaes foram ? 
Trez: Ciaspar, Melchior e Balthn-

zar. 
No idioma oriental, a palavra Mago 

quer dizer sacerdote, sábio, interprete 
(ia seiencia divina e humana. 

Dedicados á astronomia, os Magos 
gosavam dc poderosa influencia so-
bre os povos, observando, c.un reli-
gioso amor, o culto das primitivas tra-
dições. 

—Somos enviados do Altíssimo para 
afugentar do vossos lábios a tristesa, 
alegrando vosso coração do Mão. 

E... partiram. 
A pallida Virgem, quo se conser-

viira ajoelhada ao pé do berço rústico, 
em que' dorinitava o Senhor Menino, 
levantou-se então o viu, surprehondi-
da, que a um canto do estabulo so 
amontoava o trigo, branco do neve. 

Com as próprias mãos o amassou, 
sem demora, levou ao lume—que crc-
pitava além, tornando tepido o am-
biente—o bolo de Natal, murmuran-
do ditosá ao repartil-o com os Santos 
Heis: 

—Tomac. E' o Senhor quo vol-o 
dá... . 

Dcsdo ontão, as famílias christãs, 
respeitando a lenda, com alma e cren-
ça, coinmcmoram o nascimento do 
Jesus c têm por costume dividir rt 
mesa o bolo de Natal, guardando o 
melhor quinhão para os pobres, que 
mendigam de porta em porta, sem 
"ar, sem tceto, sem auxilio ou protec 
ção. 

A L 

Never More ! 

Dr. Garcia Redondo 
I.IÍNTK 11A KSCOI, V rol.VTIXIINIC.i 

nevada passando por Yweintschi-
nen, Leuterbrunnen, Wengen, Wen-
gernuip, Schcidegg, Eigergletscher 
e Eismccr, ponto final da linha. 
Em Eigergletscher já se pisa o 
gelo o os viajantes descem pura 
almoçar o para percorrer o fian 
co da montanha em trenós ou a 
pé. 

Faz frio. todos se embrulham 
cm capas e sobretudos, a neve bri-
lha ao sol e vêem-se do perto os 
picos elevados do Jungfrau enfiam-
niados aqui e ali por bandeiras 
vermelhas suissas que flummcjam 
ao sol.' 

Os asccncionistas lá vão, monta-
nha acima, supportando a carga 
da sacola as cóstas, agarrados ao 
varapau ferrado. Sobem aos trez, 
aos quatro, aos seis, unidos uns 
aos outros por cordas. No meio 
delles, vão mulheres, intrépidas com 
o RCU vestido tiotteur, mostrando 
as pomas cobcrtas cuin meias de 
lá até aos joelhos. 

l)a janella do restaurante, onde 
almocei admiravelmente, em Sehei-
deg;', eu os vejo subir penosamen-
te, resvalando no gelo, fazendo es-
forços inauditos para alcançar o 
desejado pico. Muitos chegam lá, 
mas alguns escorregam para o abys 
mo que os engole silenciosamente. 
O regresso a Intcrlaken faz-so por 
Alpigieu e Grindelwald. 
. Excuso dizer-lhes que estas duas 

uldcias só possuem boteis, por-
que toda a Suissa é uma vas-
ta hospedaria que dá abrigo aos 
habitantes das cinco partes do mun-
do. A paizageni é sempre bella. 
Por toda a parte, o chalet pittores-
co, o primitivo chalet de madeira, 
tal qual os de Briinig, com os seus 
telhados cobertos do pedra, com 
inscripções cmgothico nas fachadas, 
com as suns varandas o escadas 
alpendradas. As encostas os tem 
aos milhares o elles sobem, como 
os alpinistas, a pontos quo parecem 
inacccssiveis c abi ficam desfrutan 
do a deliciosa vista da grandiosa 
pnizagctn por entro pinheiros 
cerejeiras vermelhas. 

( i a r c ã i l í edaml i ) . 

paia Depois quo adoraram t* 
onde seguiram elles? 

Voltaram para o seu paiz natal, pro-
pagando, como fervorosos apostolos, 
a religião do Menino Deus. 

No anno -1-1, o apóstolo S. Thomaz 
partiu para as índias, atravessou a 
Arabia, encontrando velhos c alque-
brados os trez Heis que, commovidos, 
lho recordaram a visita feita ao Se-
nhor, em Hetlilém. 

S. Thomaz administrou-lhes o ba-
ptisino, cxhortando-os a que continuas-
sem a santa missão de propagar a fé 
christã, quo Deus lhe recompensaria 
todos os sacrifícios com a sua bençam 
favorita. 

As relíquias dos Santos Ucis foram 
transportadas para Constantinopla e, 
mais tarde, para Milão, onde se en-
contram os scpulcros de fabulosa 
riquesa, expostos sempre á visitação 
dos romeiros. 

Quanto á cstrclla dos Magos, refere 
S. Thomaz de A quino que sc não tra-
ta de um meteoro, nem de um astro 
semelhante aos quo brilham na cupu-
la do azul. 

Não. Essa cstrclla luminosa despon-
tou no firmamento, num trecho da 
aboboda celeste mais proximo da terra 
e moveu-se, não porque obedecesse ás 
leis ordinárias do systema planetário, 
mas sim, pela força voluntaria do Ora-
nipotente. 

Os Magos avistaram-na no Oriente 
(a Arabia fica ao oriento da Judéa ). 
Viram-na luzindo, majestosa, e por 
cilas se guiaram para a viagem. 

Não ignorando a prophecia de Pa-
laam aguardar:.m que a cs!re'la sur-
gisse no céu e, tendo os olhos ergui-

(vr.nsXo no i iespamíol ) 
Quantos foram os pastores dc Be 

thíém y 
Donde vieram os primeiros adora-

dores de Jesus V 
Para onde foram ? 
Monsenhor ( íaume, com a paciência 

de um benedictino, estudou, com ea-
íinho, as tradições christãs e assim 
responde áonellas interrogações, ba-
seado em valorosos documentos. 

As velhas chronicas, os baixo-rele-
Tos dos scpulcros, o gravado das 
Catacumbas, as vinhetas que illostram 
os mannscriptos orientaes, determinam 
quaes os pastores que adoraram ao 
Senhor Menino. 

Um anno antes do consulado de 
Augus to , quando dominavam Lénfculo 
• Sfesola,—affirma Lúcio Dextro— 

so o Messias, que apenas foi visto 
trez "pastores, trez verdadeiros 

Assevera Benedieto X IV qne tão 
trez zagaes sc curvaram ante 

i do divino Senhor. 

I )a meninice, na estadão formosa, 
—yuactra de devaneio* e ternura, 
Foi-nos a vida a estância dcscuidosa 
I )e todo o so fr imento ou desventura. 

Eras ainda unia criança pura 
Km cujo olhar a timidez repousa; 
Sen) que du vicio a Íi-Li mancha, escura. 
De leve, tc roçasse xi tez mimosa. 

Foram-sc as estações, foram-se os annos... 
Um dia, a sorte, estúpida, inclemente, 
Fcz-uic provar o fét dos desenganos. 

Longe de ti, no horror da soledade 
F.' que eu pude saber quanto á pungente 
A amargura cruel de uma Saudade ! 

II 
Km vão,busquei-te! em vão! horas e horas 
•V procurar-te, ao longo dos caminhos... 
Teu doce nome, aos pássaros, nos ninhos, 
Fui murmurando, cm vibrações sonoras. 

Noemia ! c dos troncos, virides. visinhos, 
Nem um éco a dizer para onde fòras ; 
Transpuz regiões, frias, desoladoras, 
Indifferente ás tirzes e aos espinhos. 

Kmfini cançado dessa triste luta, 
Cumo o beduiuo no deserto plano, 
Que um som remoto, unicamente escuta, 

Parei, buscando um carinhoso abrigo 
Onde pudesse repoisar... que engano ! 
Todo o meu pensamento era comtigo. 

III 
Nunca mais! nunca mais! sombra erradia. 
De alguma coisa do celeste encanto ! 
Onde tc oe -ultas? em que espesso manto, 
O rosto envolves, sol» a nevoa fria ? 

Du c<?o. limpido, immenso. cm cada canto, 
Ve jo dos astros, toda a joalheria ; 
A noite corre em ptacida magia, 
Sob o torpor de um mórbido quebrauto. 

No alto Rciutiilam rútilas estreitas... 
São tantas! mas porque de'todas ellas, 
Duas contemplo mim mirar profundo ? 

E ' que descubro nesse brilho immenso, 
O mesmo foco, o mesmo luar intenso 
De uns lindos ol!:o ; que adorei uo mundo! 

IV 
Olhos claros, risonhos e discretos 
Onde tranquillamente a sós eu lia 
Todo um poema de amor c de harmonia, 
—Poema dos nossos cândidos afTectos. 

Km vós, toda a expressão, toda a poesia, 
Creavaiu-mc outris mundos mais dilcctos, 
Curtos instantes de ideaes repletos... 
K a existência entre ílòres uic'sorria. 

Astros que pairam noutro firmamento, 
Junto ás cspherus onde os anj«-s moram, 
Nunca mais fttlgireis um só momento ! 

Olhos que me fitaveis, tanto e tanto, 
Na ventura dos dias que se foram, 
r v.Vist ei; eonteinptarvis mesmo em pranto I 

I V . - - : de ainõr que nos jurámos, 
XOISMtA, <;• r. - . ? o tronco carcomida 

[De um veri' ri:. - outr'ora florescido 
'A* cuja sombra, tr.nta. vez poisámos t 

Kra tão glauco o tom daquclles ramos, 
I De onde, das aves, n gemer sentido, 
j Vinha até nós, nmn quérulo ruído 

qua .to nos amam is ! 

itio idolatrado, 
hoje distante, 

-ido,.. 

Alberto Sousa 
FESTEJADO I.ITEHATO PVUMSTA 

dos para o azul, viram que a luz roí.i-
p u entro nuvens, aclarando montes 
e valles, doirando as estradas com 
os seu discos radiantes, que tocavam 
quasi ao sobrenatural. 

E' a Feguinte a lenda dos Reis Ma-
gos : Achava-se a doce Virgem Maria 
lio estabulo cie Bethlem acalentando 
com o seu hálito perfumado o doce 
fruto do seu ventre, sem ter o lume 
qtte aquece e a mão que auxílios traz, 
quando, de súbito, se apresentaram os 
Heis Magos, vendo-a isolada e triste, 
cm meio da noite clara, cercada por 
um aro do luz fulgente, suave. 

A Virgem, ruborisada, occultou o 
meigo semblante ntim véo que a en-
volvia e amargamente chorou; lagri-
mas, como fios de pérolas, orvalharam-
lhe aí faces divinas. 

Nesse instante, dois anjos de longas 
azas azues como saphyra«, desceram 

idoira. /oscularam devotamen-

Como a dizer-n 

Ouiz ver de-
—llcrço do nosso affcct 
Perdido entr 

novo 

Cheguei na- ancias 'I 
Tudo mudára ! e 
Ficou meu coraçfu 

ombros do Pas 

um prazer Incerto... 
ícssa dôr cortante, 
também deserto ! 

VI 
O ermo em reitor. Ao vento e n chuva erposto 
Humido tecto, conio de nm degredo 
Por cujas frinchas, o luar de Agosto, 
Sinistramente, se esg-ucirava, á medo. 

No entanto, ali, do murmuro arvoredo 
A* sombra, o teu amado c paro fo -to 
Sc desdobrava num sorrisso e ledo, 
Sem que o tot<]afl»e A flmbria de um desgosto. 
Vós que me vedes no silencio mudo, 
Dasgrandesdòrcs,palmilhando a senda, 
Podereis. si o quizerdes, satjer tudo. 

Nnnea a bla«phemta lia d:1 ferlr-m-' ô  lábios, 
F.mbora em meu mMimte a dor se e-Uen»!,-», 
K eu a sinta uns íntimos ressabios... 

V I I 

Nivea visão dos turbidos sonhares, 
Como se acampa, abandonado hotivesses! 
lembro-te, finando, em mereneor-a« preee». 
Ajoelho, ante os mysticos altares. 

Longe , talvez, bem longe destes lares, 
Uma existência flórida t ivesses. . . 
Ah ! se tira instante reviver pudesses, 
N o mundo vil de prantos e pesares ! 

Em vão ! a face, que no sonho eH vejo, 
Tem ura livido alvor de ee-níterio, 
Como sc a morte lhe imprimbHe um beijo I 
Apagada visão dos sonhos tristes . . . 
Banha-te a fronte. Trm 4oee nhnbo efherer». 
Morta ! e é lonctira acreditar qae existes 

Vue-so um auno, vciu outro: o mundo marcha. . . Emtauto, 
Quanto mais corro o tempo ou vão passando os dias, 
Mais o scenario muda c mais nos crcsco o espanto, 
Ao vôr que vão morrendo as nossas fantasias. 

Nada agora é singelo: o roquinte da moda 
Tem estragado tudo: a bellesa o o caracter... 
O artificio burlou a naturom toda; 
Nflo ha hojo quem leia as obros do I.avater. 

A donzella, quo outrora eu via, sorridente, 
Pura como um botão do rosa entreabrindo, 
Não tem aquella cõr que tinha antigamente; 
Usa tinta'O pincéis: vae o rubor fingindo... 

Xoutros tempos era outra a graça, a formosura: 
A Natura — o pincel; ar tintas — a Saúde . 
A alma bojava cm mar do innoccncia o ternura... 
Sou olhar 'cru o espelho immenso da Virtude. 

Hoje, <5 djverso o quadro: as faces feiticeiras 
Tem-nas cila mudado cm palheta cliineza : 
Domina o'vermelhão . . . o rõxo abro ns olheiras... 
Outras mil cores mais desbotam-lhe a bellesa. 

Quanto ao corpo gentil dc palmeira triumphanto 
C,'ue agita o leque verdo ás auras pcrfuinosas, 
Jílla o traz, hoje ein dia, asphyxiado em guante, 

llVum espartilho de aço o rendas caprichosns... 

Mal pôde ' respirar: os seios soffrem mudos, 
rvrfauí dentro da ferrea e funubre squauimata; 
E ella d ir, com trÍ6tesa : « Antes tel-o" desnudos, 
Ou sob <jP linho ideal que os trao e que os retrata I » 

'Jsa sapatíj raso, ou borzeguim atado, 
Mas o aal*b é sempre um: salto á Luiz X V , enorme, 
E assim vÁe pela rua — um arco preparado 
fura as WUas lançar do amor quo nunca dorme 1 

•o t 
3* a Iam® lhe solpica o jalde calçamento, 
Que honftosa, então 1 colhe nas mftos a saia, 
E, sobro 1f meia preta o as ligas de ospavento, 
Mostra um trecho de carne o os fofos da cambraia... 

í 
As mãos.íii essas quiz Deus poupal-as ao verdugo: 
Não calçaíu luvas, não, amortalham-so chi renda ; 
Seus dedos de murfim libertaram-so ao jugo 
Da Peau-de-Swde vil, talhada do cncommcnda... 

if 
Eil-o o physico, ahi 1 Sobre o moral, não falo... 
—Direi sómcnte que não é o das pastoras 
Que guardam seu rebanho e, á tarde, com regalo, 
Vão os lábios molhar no sangue das amoras I . . . 

1004-, S. Paulo. 
F r c l t a a Gi i lu inrAes 

PAX HOMINIBUS... 
Fçcjiâra-se, pela terceira vez, o tem-

lilo-'do Jano. 
líeinava a paz, ein todo o império 

romano. 
Augusto, do alto do Capitolio, abran-

gia sob o seu • domínio o Universo, 
quasi inteiro ! " 

Do Koma, dai capital do mundo, vi-
giava as tribus-lgermanicas e gaule-
sas ainda aterradas, com a recordação 
das façanhas de Júlio César, e con-
servando ainda,, nos fluncos, as cit a-
trises dos golpes que lhes descarrega-
ram Dru o e Tiberio. 

No Oriente, os Parthas haviam res-
tabelecido as insígnias, tomadas a 
Crasso. -

Na Ethiopin, Petronio vingara, 110 
saque de Napata, o ataouo aos empe-
portos romauos, «m Phil as o Elophan-
tina, aprisionando a rainha Candaec. 

Da ludia, os dois reis. Poro o Pan-

que a humilde família do Kazareth, 
encontrasse, numa hospedaria, nem a 
humilde enxerga do que dispõe, nos 
hospitaes, qualquer miserável soldado I 

Só num estabulo do gado, encontrou 
Maria a mangedoira, em que viu u 
luz o Salvodor do mundo I 

Venham, agora, os scientistas e ex-
pliquem como ó quo o filho do um 
carpinteiro, nascido no meio dos irra 
cionacs, num cantinho da Judéa, pôde 
chamar, sobre si, a attenção do mundo 
inteiro !... 

Decifrom-se os hieroglyphos do Egy-
pto, escavem-se as minas do Ninive e 
cie Babylonia, revolvam-se os arehivos 
das nações mais cultas, examinem, 
através de poderosas lentes os palim-
psóstos que nas biblioíhccas dos con-
ventos, ou defendidos pelas grossas 
murulhas dos castellos feudaes, esca-
param á devastação dos barbaros, e 
JAtnuls conseguirão explicar como é 
qup o annivorsnrio untnUcio de um 

.-íiéa 

ê : 
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1 dion, enviam embaixadores a Augus-
to, assignando- oom elle tratados de 
cominercio, muito vantajosos, para 
os romanos. 

Os hebreus, escravizados muitas ve-
zes, desde os tempos cie Nabuchodo-
no°or, tinham eido ultimamente sub-
mettidos pelo grande Pompeti. 

Reduzida á província romana a terra 
da Promissão, cahira cila sob o go-
verno d -potico de um procrnsul, do 
famoso iierodss. 

No trigesimo anno, pois, de seu 
reinado, ordenira Augusto um recen-
seamento cie geu vastíssimo império! 

Em obedieneia <ás determinações do 
soberano de Roma, dirigira-se Maria, 
de Kazaieth, para Bethlem, onde 

jitilytfiinho obscuro consegue ainda ser 
celebrado pelo Universo inteiro ! 

Do presépe de Bethiém ascendeu 
ás culminancias do Vaticano I 

Na egreja cie S. I'edro, na abbadia 
de \Vestmin»ter,5 na egreja dos Capu 
chinhcis do V^nna, nos Jeronvmos 
de Lisk , •, em Nova York, no Kio de 
Janeiro; 1 1 tola a Arneriea meridio-
nal; em Colcntá, em Tcjkio, em Pe-
kin; nos ardentes desertos; nos archi-
pelagos mais remotos cio Oceano Pa-
cifico; esta noite faz estremecer de 
jub'lq, a todos, indwtinctamentc\ do 

Êalacio á choupana; do pincaro do 
limalava ao valle do Indo e do 

G a a g e s l 

roçam-se so» fprlmelros r^piques da 
• Minta rio nalh... 
bresinhos, na sua miséria som 

j ionular Missa tio qaUo. 
Os pobresinhos, 11a sui 

bria, divisam no ar, IA muito longe, 
nos limites indecisos de um pais des-
conhecido, a cabeça loira de um 
tenro infante o tudo lhes diz que Elle 
será o alivio do seus pesares . . . 

15 pensam accrtadamcnte os pobre-
sinhos, porque o dia do Natal não 
consente misérias, não tolera soffri-
montos. 

Jesus-meniiio despeita, hoje, todas 
as consciências o a caridade christã, 
em honra do liedcmptor do mundo, 

Conto do Motel 
O capitão- tinha dito na véspera 

que, se o tompo se aquentasse, e 0 
vento fosse favoravel, por aquella se-
mana, e Nossa Senhora os não de-
samparasse, iriam passar o Natal na 
sua freguezia, no descanço da. via 
gem. 

0« Diarioheiros occupados, 110 mo-
insnt», ML nmendar as velas, A pròa 
sobro o cKStello abaulado, sorriram 
por instantes 11a doçura daqucllai 

J o i o L u o i o B r a n d i * 
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so desentranha em benefícios que irão 
levar a paz e a alegria a todos os 
lares I 

Iiemdicto sejas tu, ó divino Infan 
te, que ainda hoje triumphas das lo-
cubrações dos sábios e dns pesquisas 
dos investigadores I 

O teu berço, da penumbra do um 
estabulo, ascendeu á granilo luz da 
publicidade universal I 

Todos os seculoji têm proclamado 
a tua divindade o todas as cabeças 
tfm-se vergado perante a tua majes 
tade. 

Só podia ser um Deus o Infante 
que, nascido num estabulo, poude 
assim conquistar o mundo, impondo-
se a todas as consciências I 

Par hominibua... 

S. Paulo, 25 dc Dezembro de 1906 
J. V i e i r a «le A l m e l d n . 

ADEUS 
Atlein! Tutu que tc parle* stgit-tc o mou eauto, 
eonio um j.asem quu \oo nc-gutudo um nnreo 

fuiauto 
r. M'Lru!ri(lo-o 1» chorar. 

Nem volverá*, sequer, ao mísero ctitmlo, 
quo dei.\n?, ao imrti-, cm sonhos ittiŷ iiiado, 

o tmavltislmu olbar I 

Vftti ouvir n cancílo estrldnln 'loi ntnlioq, 
11a freNuuru anitnrl ilüs alegro* caminhos 

chi-ios dc som e lu*; 
e esqueceráv, decerto, as horas de velludo 
que [iu-3avam lembrando o teu perlil cm tudo, 

c 01 versoa quu co.npuz... 

Bem «ei, parte* sorrindo, e cm cada rima. em cada 
baliodo, uintio ou (lór, que vires pila estrada, 

riiuh'alma encoutrarás,.. 
Pois cita tia de gcfftilr-te a viagem passo 
ella lia de nilormecer comtigo de " 

e nem a sentlrás I 

Como um rastro de luz, entrando a eelta escura, 
oude 11111 pobre Ralé aupporta a dexvcutura, 

autma-o .1 sorrir; 
o teu olhar *•• -1,1 •— i | i li deusa, 
que cobria mlnh'alina, cnroltn na itesrrença, 

lel-a era aoulios Itorir.., 

Eu era conio o errante e cxliaiisto peregrino 
pela estraila poeirenta e [rlu-la do destino, 

cheio 'te magoa e dor. 
Foite a emitda piedosa ae.illit-ine tremendo: 
e esquecido fiquei-me, ao t 'li ,'lImr relendo 

j> cvangL-tbo do amor. • 

Ctnflru tu vai* partir, atina feita tle lyitost 
Volto A treva tle novo, aos antigos martyrios I 

Adormeci no azul, 
Sonhei á luz astral que em teu olhar ardia, 
resurgl para o amor que minlealma pedia, 

o ..acordei no paul! 

Adeus' rol» que te partes, slga-te cst<- i-auto. 
Couto o pagem que vae teguiiitlo um áureo manto, 

• seguem-te os sonhos meus . 
Que a ventura acompanhe o leu vulto lu-iodieto. 
Vida e tilina, Senhora, envio-te eontricto, 

euvolu.s íiv.tü aileus: 

alma 

(H js T.apidrt) 

João I„Hcio. 

palavras, que lhes alegrava a 
como um pronuncio suave. 

E um rapaz moreno, de vinte an-
nos mais ou menos, quo estava sen-
tado a gaiúta, as pernas crusadas, a 
fronte pendida sob o bonet do pala 
larga, afagado pelas densas madeixas 
escurus do seu cabcllo annelado, tcmlo 
sobro os joelhos uma loisa ondo fa-
zia o calculo da ultima singradura 
andada, ergueü docemente os gran-
des 0II103 negros, cheios de um bri-
lho nostálgico, fixou rápido o capi-
tão, o timoneiro robusto, pousando-
os longamente em seguida 6obre o 
mar azulado. Depois, inclinando outra 
vez a cabeça, proseguitl mudamento 
no calculo, embranquecendo a pedra 
de números, que o lápis abria cm 
bordados. Absorvido 11a tarefa, só so 
interrompia algun.as vezes, para fo-
lhear as Uibnas vauticas. Suspirava, 
então de leve, como numa abafada 
saudade... 

Levou assim muito tempo, até quo 
o capitão, voltando da pòpa ondo 
estivéra a deitar a burquinha, pergun-
tou-lhe com a sua voz grossa o as-
pera : 

Então, quantas milhas andou o 
patacho V 

—Noventa, fez cila de prompto, 
erguendo o rosto queimado, onde 03 
olhos fulgiam accesos ainda num 
clarão de saudade. 

A face carregada do velho marujo 
illuminou-se, então, duma expansão do 
bondade, o sua boeca alentada, do finos 
lábios euergicos, descerrou-so num 
sorriso de júbilo sobre os bcllos dente , 
alvos. Aehegando-se da gaiúta, ende 

rapaz, já de pé,, pegava as taboris o 
pedra para desocr para a camara, 
sou-lbo a mão sobro o hombro, e, 
ndo-o muito, com os seus olho-t 

raiados de sangue nos cantos 
r-.a edade o pela refraccão do sol no 
mar, disse-lhe, enternecido, num vag<: 
ar paternal • 

—Assim, meu rapaz I E' puxar pelo 
casco, é puxar pelo casco I E deixa-to 
lá cie casorios, que tú não tens edade ! 

A Luiza que espere . . . Faze-te ho-
mem primeiro.. . 

A tua mãe, coitada, precisa dc ti... 
Bota p'ra fóra as tristezas! E alegra te, 
que vaes ainda passar com ella o Nu 
tal I. . . 

Enleiado de repente por aquella* 
palavras, a cabeça baixa, os olhos fis-
gados 11a tolda, o Venancio, c ilhidu 
assim no seu segredo intimo, nem 
sabia o que dizer. 

Mus, como o velho Soeiro, que ella 
tanto respeitava e temia pela sua se-
veridade e rigor em viagem, lhe fa-
lasse desta vez com tanta bonlfomia, 
ousou responder vagamente, todo ru-
bro, numa titubeação de palavras : 

—Não, senhor... não, senhor... eu 
não penso em casar... 

E desceu para a camara, carregan-
do os objectos, numa pressa de ee li-
bertar do « aperto» em que o puzéra 
o velho náutico. 

Entrou no camarote, e, sobojubil t 
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l dito na véspera 
10 aquentosse, e o 
vel, por aquclla se-
nhora os não de-
passar o Natal na 
deecanço da. viu-

occupados, no nifi-
lar as velas, á pròa, 
ibaulado, sorriram 

doçura daqucllai 

s alegrava a alma 
•io suave. 
jreno, de vinte an-
is, quo estava sen-
pernas erusadas, a 
,b o bonet do pala 
lis densas niadeixa.s 
idlo annoladu, tendo 
ma loisa ondo fa-
, ultima siugtudura 
ocemente os grau 
cheios de um bri 
»u rápido o cani-
robusto, pousando-
1 seguida 6obre o 
lis, inclinando outra 
seguiu mudamente 
aquecendo a pedra 
|d lápis abria cm 
do na tarefa, só se 
«as vezes, para fo-
tautiras. Suspirava, 
no numa abafada 

pito tempo, até quo 
lo da pôpa ondo 
barquiiilia, pergun-
voz grossa e as-

milhas andou o 

elle de prompto, 
queimado, onde os 
cesos ainda num 

a do velho marujo 
f, duma expansão <lo 
;a alentada, de finos 
descerrou-se num 

ibre os bellos dente., 
•se da gaióta, endo 
pegava as taboas e 

cr para a camara, 
sobro o hombro, e, 
pm os seus olhos 
| sangue nos cantos 
refraecão do sol no 
rneciuo, num vage 

apaz! E' puxar pelo 
b casco I E deixa-to 
tú não tens edade ! 

pere . . . Faze-te ho-

ada, jireeisa de ti... 
ristezas! E alegra to, 
jssar com cila o Na 

lente por aqucllas 
baixa, os olhos fis-
Venancio, colhido 

;redo intimo, nem 

|lho Soeiro, que ello 
temia pela sua se-

rm viagem, lhe fa-
n tanta bonhnmia, 
agamente, todo ru-
ição de palavras: 
[. não, senhor... eu 
m r . . . 

camara, carregou-
ma pre<sa de se li-

em que o jmwra 

trote, e, sob o jubil i 

que o tomava, namiella doce esperan-
ça de ir passar o Natal 110 seu arraial, 
abriu a caixa do roupa, sacou do den-
tro um pequeno registo colorido do 
Senhor do Bomfim, quo era o padro-
eiro do logar, o beijou-o longamente, 
pensando 11a mão e na amada... 

Mas um pampeiro do «ul cahiu 
inopinadaniciite, uma tarde, na an 
tc-vespera do dia almejado. E o na-
vio, com o littoral já A vista, pela 

Íiróa, foi obrigado a fazer-se ao mar. 
)esde essa hora até o dia seguinte, 

ninguém a bordo narára, num» fai-
na continua, quamio o vento come-
çou a amainar e o patacho metteu 
dc novo, 11a borda da terra. 

Até á tarde, porém, não go avistou 
a costa, c a tripolação, a gastada com 
aquellc demonio dc tempo, pragueja-
va rudemente, perdida agora a espe-
rança do ir passar o Natal nos seus 
lares. 

O proprio capitão, de pó ao cata-
vento, junto ao homem do leme, 
mostrava, nosse instante, o rosto car-
regado como uma controricdade. No 
entanto, durante o vendaval, a sua 
piiysionomia de leão do oceano se 
conservava plácida e animada, nessa 
seriedade ineomparavel dc espirito e 
• le alma, que é a superioridade do 
marujo ante esse terrível adversario 
—o mar. E' que o velho Soeiro tinha 
também esposa e' filhos, a quem ido-
latrava, e mais «Io quo todos a 
bordo, sentia o desejo innaciavel 
dc mergulhar o coração sequioso de 
nfectos nas caricias o bençams do 
lar, onde todos os que vogam nas 
ondas encontram sempre um asylo 
remansoso e sagrado. 

Num «ccanto da pòpa, entretanto, 
o Venancio, a quem o velho afagára 
nas vesjicras, jnnto d» gaiúta alta, sa-
tisfeito e feliz por encontrar nelle 
um discípulo digno e que não temia 
bater-se com as vagas, promettendo 
dar (le si um marinheiro que o saberia 
honrar, num recanto da pôpa o ra-
paz não cessava de olhar um mo-
mento o horizonto além, onde lhe 
parecia ainda ir surgir de repente, 
sob a nevoa doirada do poente, a 
curva branca e saudosa do seu golfo 
natal. Ali ficou muito tempo, até que 
a sineta de bordo o despertou para o 
quarto. 

Já então, para leste, uma cinza sub-
tilissima se alastrava nas aguas. Des-
cia a noite lentamente; na barra ver-
de do occaso, ondo brilhos vagos mor-
riam na gloria do sol que findava, 
um ponto fulvo, pequenino, Vesper, 
a estrella da tarde, numa scintilução 
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nostalgicas. Conhecia-as bem, pois a 
sua infancia doirada havia deslisado 
entre ellas, num embalamento de 
júbilo, na sua aldeia advinda 

E quantas vezes a cantara, era me-
nino, 110 bando alegre dos amigos, 
em noites assim de festa, seguindo, 
com a lua no céo, de presépe em 
presépo, os ranchos palreiros das ra-
parigas amadas I 

Assim scismava tristemente, quando 
o côro dos marinheiros avante cessou 
de súbito, num profundo s/acato. Fez-

O P A R A Í S O 
A' exma. sra. d. Maria Cotia. 

Manhã de inverno. 
Regelado, hyalico, o monte uú 

omergia da nevoa, sem a vergon-
tea do um arbusto, mudo, sem o 
gorgeio de um ninho, tácito, 

A choça abriu-sc o appareccu no 
limiar, amontoado do neve, o casal 

monteai®Oj-o homem trazia uma' 
enxada « o pèmbro, a mulher aperta-
va junto do coração o tenro corpo 1,0 
filho frio, mais frio do que os pro-
prios gelos, rijo, roxo, os bra-.i-
nhos crulHos, os olhos sob us 
palpebras dormidos, cerrada a pe-
quenina bocea esmaecida. 

A luz d'alva de inverno, indeci-
sa o tristonha, coava-se através das 

uvens gros as e o cnsal lentamen-
te descia pelas ravinas humidus 
sem uma palavra—ei,o com os olhos 
baixos, cila litando o céo. 

Desciam. 
Entro as grotas fizeram u m a pa-

rada. 
—Aqui 1—disso (lie dcscançando 

a enxada—flores subsistem ainda. . 
esta terra é a mais tépida, pôde ser 
o seu berçB. Deixemul-o ficar aqui 
disse, e, olhando para a criancinha 
liirta :—Pobre filhinho ! suspirou— 
o a mulher, sentida o lacrimosa, 
apertando o cadaver inteiriçado c 
gélido, susóirou como o homem : 
—Pobre filho I 

E a enxada cahiu na terra -ain-
da florida. 

A pouco c pouco se ia abrindo a 
guela voraz do tuinulo e a mãe 
olhava. Era para ali que o pe 
quenino morto ia baixar . . . 

—Noites do inverno, noites de 
frio passarão por cima do seu 
corpo. 

—Mas rosas nascerão t a m b é m , 
tornou o homem, cavando. 

Pro rapta que foi a cóva da crian-
ça, não hotyVe animo de a repoisar 
na terra—a Mãe beijava-a alluci-
nadameuto í 
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trcmulante e faustosa, que convida-
va a amar, rolava no concavo azul 
do Armamento, como uma camáu 
dul.i doirada. 

Nas amur.ida", á pròa e sobre o 
ca.-.tcllo arqueado, os marinheiros, em 
grupo, esquecidos já do pampeiro, 
numa resignação invejável de almas 
sãs e amoraveis, quo não dão nunca 
abrigo c guarida a odios, mas a 
amores e magnas, cantavam saudo-
samente e em córo essas bellas 
cantigas do sul que sonorisam as es-
tradas e praias alvas dos sítios pelo 
tempo do Natal. 

Em bai- o, na camara, o capitão, 
Vendo que não chegariam á barra 
senão ao outro dia pela tarde, pois 
estava ainda a mais de dois graús 
ao mar, abrira os mappas sobre a 
mesa para traçar os rumos andados 
• por o ponto na carta. 

Mas a saudade da família traba-
lhava-lhe a alma. E, as veies, quando 
o canto da maruja estalava mais for 
te á prôa, sob o ranger surdo das 
mastros, elle, subitamente enternecido, 
•e olhos arrasados de lagrima?, er-
guia a cabeÇa leonina, branqueada 
feio* annoe e punhane a olhar tris 
temente a los amarella e sandoea do 

—Filho nua I Filho meu!— e o 
pobre vel lp eávador, cora os olhos 
denegridfljLaptaçavapassandoa mão 
pelos caMQ|S finos do pequenino 
cadaver regalado. Mas éra preciso 
deixal-o. i, 

—Não I Não ! — bradou a Mãe 
saudosa, ajoelhando-se. 

—Não I jjíSo ! — e beijando a 
terra revolvida, por entre lagiimas, 
falou. 

—Cova, deixa-me o meu amor, 
não me arrebates a alma! 

Terra, tu que tens tantas flores, 
não me que ras privar do lyrio, 
quo nasceu dentro do meu coração. 
Deixa-me o lyrio do amor, deixa 
meu filho ! 

E no fund 1 da cova uma voz 
reaoou : 

—Mãe, o que ino pedes não é 
possível dar-te... 

Não sou > u quem mata. Vae aos 
longínquos termos mercncoreos, 
busca lá a morte tristonha e pe-
de-llio o quo me pédes. , 

Vae—o a voz mysteriosa calou-
se. 

--Vae—disso o homem, e a po-
bre Mão, apertando nos braços o 
cadaver do filho, paruu pela neve 
a caminho dos termos mercncoreos. 

Abstrusoáj roçados, hispidos 
negros, emaranhados dc. herva, 1 
crimando copiosamente fios dagnr. 
perenne; sombra em torno e silen-
cio. Sobre o (lorso duríssimo das 
rochas ibes e stryges de olhos mor-
tos, immoveis sobro as patar como 
figuras tallisadas 110 granito, guar 
davam a entrada tenebrosa do ln-
bvrintho pá vido. 

Ilaustos de peste passavam por 
entro ns stilactites, ouvia-se o rau 
ger dos dentes das caveiras e o 
triturar de ossadas erradias. Som-
bras appareciam, desapparcciam 
e;n lluido negro, voando. Stertores 
roucos de ultimas agonias reeoa-
vani pelas abobadas saxeas da fur 
11a e, ao fundo, sobre um acervo 
do crancos amurellos, negra e tiri-
tante, o punho tábido, apoiado á 
foice fúlcite, os pés nús e dois lu-
mes de podridões nas orbitas pro-
fundas, a Morte jazia. 

IJolavam os fogos fátuos dentro 
dos abysmos da fronte o os dentes 
taramelavaio trepidos e rápidos 
Olhava e o seu olhar strabico ful-
minava ; respirava c o seu hausto 
es]>areia peste. 

Soaram passos nas pedras da 
cafurna e 03 olhos livid h da .Mor-
te voltaram se para a entrada escu-
ra. 

Olhava quando lhe appareceu 
cxhausta e jota, arrastando os far-
rapos das vestes, os pés em sun 
;ue, os olÔos quasi extlnctos, a 
desvairada ^lãe com o tillio ao col-
lo. Olhou-a a Morto e s orriu e ai 
pobro muih^r. fitando-a, ;'.,i; nj.-' | 

r e n g p l n o d e C m i p c 

lhada sobre os craneos que aseoa-
lhavam a caverna e implorou : 

—Morte, misericordiosa dos de-
sesperados... 

Morte, dize porque o mataste, 
dizo !—e apresentava-lho o filho 
rôxo e regelado. E o trasgo i rapas 
sivel contemplava o cadaver. 

—Entrega-lhe o espirito que lhe 
roubaste, Morte ! Dá-lhe o sorriso, 
dá-lho a luz dos olhos, dá-lhe a 
graça do balbucio uioigo... Sè pie-

dosa, tu que és a misericórdia de» 
desesperados. 

E a Morte tremulante disse do 
alto de seu throno de os«os : 

—Mãe o qno me pédes não é 
possível dar-te. Eu sou quem exe-
cuta mas quem ordena moru além I 
—e a foice teve um fulgor eúbpo 
erguendo-se para o céo. Sobe á 
planície azul... busca o Senhor e 
pede-lhe. ilusca o Senhor I 

E o céo da caverna trágica re-

perpassavam em suavíssimos 
rauos. Estava perto o Pt 

E a Mão seguia . . . 
De vir tão junto io coração 

cia-se a pouco e pou .oo peqi 
corpo. 

Côres, talvez, de sói, nusciai 
nas facos, c a Mãe seguia cora] 
pela planície azul em íóra a ti 
dos turbilhões do nuvens que 
vam. 

Viu-a uin anjo c saudou-a. 
—Divino, (lisse-lho a pere. 

| triste, onde habita o Senhor? 
E o an jo mostrou lho a porta 

I Paraiso, dizendo-lhe compadecid 
I —E se vos embargarem o pasj 
dizei :—Sou Mãe ! elogo vos da: 
caminho. 

E a peregrina passou. Cherubi^ 
saudavam-na e seguiam-na. 

Eulgores, radiações, rebrilhos r| 
tiíos passaram como se muitas a1 

roras successivas desabroebasse 
no mesmo horizonte d oiro c arg 
ro reverberos de ruios polychromo 
grandes aureolns abertas em caudt 
d avís resplandeceram o do offu 
canto clarão, destacando-se ma 
claro, o vulto do Senhor surgiu, r 
fundo do infinito Paraiso sonor 
coroado de estrc-llas. os pés pois 
dos sobre soes, sobre estrellus. Kit 
nors do uin som mysterioso soi 
ram em derredor, dolentes, e, < 
espaço a espaço, fan farras archai 
gelícas profundamente esirugian 

—Deus Senhor! Deus Senhor 
—exclamou a peregrina mal os sei 
olhos fitaram u face magnífica d 
AI mo, por onde as éras passam 
como a luz sem deixar rasifo. 

Deus Senhor! Deus Senhor!-
o levantando nos braços a criaaç 
morta : 

—Fostes Vós que o Creastes, éw 
mo a Vossa Divina O raça, deu-mó 
\'ossa Bondade c a Morte nsgrfl 
roubou-mo cmquanto o soouto mfl 
trahia. W-de é meu filho—mortif 
e frio, Senhor! Vfdê... morto? 
Sem ,-orriso nos lábios, elle qulj 
tanto sorria, gélido, liirto, inteiriça}-
do. .. \'<"-de ! ^ 

Dae-mo, Senhor ! \ ' ó s quo daet 

E logo a sineta de bordo, em repi-
urantissimoH, de unia consola-

se ura movimento do silencio, em riu 
só se ouvia o niurmurio saudoso «Ias I 
ondas batendo nas animada*. Era 
meia-noite, uma dessas meias-noites 
sotiunas e quasi tragicaa do mar. 

Então, sobro os quadrados alvos das 
velas, nevando o espaço no alto, vozes 
roucas e máscula- gritaram, á uma 
do castello : 

Tocar a Natal! tocar a Natal ! 
logo 

.lies vibr; 
ora alegria do alvorada de calma 

cantou o nascimento divino do Me-
nino Jesus, que docemente ecoou 
pelas agua*. Holando ali, marche-tadas 
de estrias de lu2, «ob a rêde de oiro 
dos astro». 

O capitão, num enlevo, subiu á pre«sa 
ao tombadilho, chamando os marujos 
á ré. 

E todo*, num forte nnigono festivo, 
que arrebatava a alma, entoaram 
rigorosamente na tolda entre aqpellas 
velas felizes, dominando o oceano, 
este estribilho devoto de um velho 
by.-r.no christSo : 

J?alvé! ó divino Jesus '. 
Luz do nosso coração, 
Que vieste hoje ao mundo, 
Pira nossa salvação. 

r i f g l U o V a 

[>eíiu soturnamente :—Busca o Si 
nlior ! 

E a pobre Mãe, apertando nc 
braços o cadaver do filho, partiu 
através das rochas lutulentas, 
caminho d.i planície azul que 
Morte lhe apontava. 

| Sóes de oiro, lindos luares bran-
cos, nuvens densa?, alvas como as 
espumas alva3 do oceano, iiuvcus 
pur[>nreas, nuvens de tons flavos 

-do oiro, manhãs e noites virum 
esses m aguados olhos que o som no 

|i «níonura, viram esse-s doridos 
, . íjuo as lagrimas inundaram 
e nã- os cegou a luz do sol, nem 
os extasiou a luz da lua, empana-
dos de lagrimas c de melancolia, 
passavam indífferentcs pelas auro-
ras e pelos creposculos a caminho 
do céo sempre longínquo. Pobre 
Mãe errante, ia levando ao colb 
o tilho morto. 

Vc-lhcs astro®, vendo-a pa3=ar, 
afastavam-se commovidoa e aliu-
miavam o caminho azul que ella 
trilhava ;—é uma Mãe que caminha 
- diziam os veihoi astros commo-
. ido» . 

de ao> Além theorias 

a 'streüa a noite, c o orvalho á ma-
drugada. Vó que protegeis o ninho, 
Deus Scuhor ! Véde com os vosso» 
olhos o meu coração vasio .. I)ao« 
mo do novo, Deus Senhor! Dae-mo 
por piedade ! 

E Deus Augusto falou : 
Mãe, para que a alma de teu 

filho volta ao corpo a b a n d o n a d o 
será preiso quo outra alma íique 
no Paraiso. guando alguém ago-
nisn, um berço vage Uma alma 
que sobe encontra entre as estrella* 
outra alma quo des -e. Dá-me uma 
alma se tens e a alma de teu tilho 
voltará ao cor[(0 regelado. 

A Mãe piedosa e afflirta Inrvç. 
com de»f-sf' o olhar pelo céo vai 
to como se qnizes«e procurar 
nlma. O filho junto ao coração 
Iara. 

Deus Senhor! Deus Senho* 
exclamou de repente eahindo 
lhada que o v»>ja ainda uma 
sorrindo entre os meus braços, 

veja ainda uma vez e aqui 
minh alma Que *fle viva I Dao 

, i. 1 in la o balbucio.. 
morrerei bemdfzendo a Vi 
cordi». 

O Eterno alçou a 
e santa e logo o 

m 
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nha) uma egreja dividida cm duat 
partes, na qual «u celebra simulta-
noamcntc o rito Cath«lleo Romano 
e o rito Protestante. 

— Pu tuna maneira gerul com et-
tem-se mais crimes n-> mtoinno do 
que nas outras estações >lo anno. 

— N> Kussia, a-< terras pnr'.onccn-
tes it corda e^biem uma *u,>erHci« 
oito vezes .superior á da (irà Hieta-
nha. 

— IIa cerra de Ires vozes mais 
grhvs em lnjjlaliin : tio qiltj cm 
França. 

— O custo de iun,i ponte entre n 
Inglaterra e a França c-la calculado 
em 31 milhões do libras esterlinas. 

— Os dias terrestres vão augnien-
tando na proporção de meio segundo 
por século. " 
.. jj- Calcula-se que o tamanho da 
esírella Sirius é 'J.70U vezes maior do 
que o nosso sol. 

O ABSINTIIO r.M 1'RAXÇA, 

E ' notável a tenacidade com que o 
iIlustre medico c liygicnista dr. t i . Da-
remberg, proseguc na sua propaganda 
pefo ./ourmil th-* J), I„iIk contra o alcoolis-
mo na 1"rança. Hello exemplo de quem 
transforma uma alta competciicia cm 
instrumento social, pondo todo o seu 
talento c todo o sen fervor na defesa d.i 
elcvac&o do povo frunccz ! 

Vendo as attcnçôes c cuidados inces-
santes com que os sncrcssivos ministé-
rios tratam o absiiitho. - que é a causa 
principal do abastarda mento pliysico u 
mental da nação fraucc/.a, de fraqueza 
crescente dos seus recrutas c do desen-
volvimento inqtiiclador da tuberculose 

pergunta indignado o illustre medico 
se são os negociantes do ubsintlio que 
governam a França ? 

E prosegite, referindo o que tem feito 
as nações visinhas. Na Bélgica, os po-
deres publicou iiroliibíram, pela lei de 
27 de Setembro passado, o fabrico, a 
importação, o transporte e a venda dos 
licores chamados absinthos. 

Na "Suissa emprehendcn-se a luta con-
tra o ahsintho por iniciativa do conse-
lho federal ; e o congresso catliolico dc 
1'riburgo, na sessão de 27 de Setembro 
ultimo, resolveu apoial-o nessa cruzada. 

N o primeiro de Janeiro proximo o 
cantão de Vaud prohibirá a venda do 
absintlio c de qualquer licor, que, sol» 
uma fôrma qualquer, seja imitação do 
licor interdicto. 

E ' notável qtie esta interdicção fosso 
provocada pelos negociantes de vinhos, 
certos da victoria ! Pois perderam pe-
la minoria de 7.000 votos ! 

Na França o consumo desta bebida 
horrível (5 enonue, e a sua progressão 
crescente preoccupa os espíritos. De 
dc/ cm dez aunos foi : 

Hectolitro :—1884, 49.335; 1804 
125.078; IV04, 207.029, mostrando assim 
o progresso dc «mais do quadruplo»(4,2) 
cm 20 aunos, num intervallo cai que a 
população da França mal cresceu 1/19 
avos ! 

Em Marselha cousumiram-se em 1903 
uns 10.911 hcctolitro» de absintlio, que 

dando de houibros, abalou-se para o 
Correio. 

Dez horas seriam; as ruas pouco a 
pouco perdiam o movimento; um ou 
outro transeunto ncllas se avistava. 
Em compensação, illuminavamso as 
casas, as famílias reuniam se ao derre-
dor da mesa, para a ceia do Natal, 

O frio augmentava. A neve vinha 
do alto como uma chuva miúda, per-
sistente, e,de extremo a extremo, ata-
petava as estradas, brauueando o bei-
rai das casas e a torro das egrejas. 

João Pedro, tintando, puxou a gola 
do paletot, agasallumdo so da neve, e 
apressou os passos, rua acimaL. 

A fome, nesse instante, o atormen-
tava; o frio era intenso, liumido, cor-
tante. 

O desgraçado suspirou com ancia 
ao lembrar so de que teria de passar 
a noite om claro, ao rigor da neve. 
Sim, havia sido despedido da pensão, 
maltratado mesmo e lá não voltaria 
para que outra vez não lhe batessem 
a porta na cara. 

Supportaria todos os revezes, todos; 
era homem pura isso e aquella noite 

• vinham, dum lado para outro, ata-
refados sempre com as famílias que 
compravam tetéas para os seus lilui-
nhos. 

Impressionado com aquella acena, 
João Pedro sentiu que so lho hume-
dcciatn as palpebras e, para não de-
nunciar a cotnmoção quo o acabru-
nhava, tratou de adquirir uma bone-
ca de loiça, pequcrrucha, de feição 
risonha, vestida simplesmente, sem 
atavios dc rendas e iitas. 

Escolhera uma deltas, de cabollei-
ra castanha, grandes olhos azues, as 
faces coradas como papoillas, os den-
tinhos brancos, muito brancos... 

Essa tinha alguns traços, parecia-
se com a sua Maria, cuja imagem, 
apesar da distancia, elle conservava 
impressa na rotina, saudoso das suas 
caricias de esposa meiga e sincera. 

Adquirida a boneca, João Pedro 
sahiu «Ia loja bem disposto, murmu-
rando intimamente: 

—Maria ha de vèr que a não es-
queci. O Xatal que lhe envio ha de 
enternecei a, estou certo, por ser 
pauperrrimo, mas significativo... 

A s pressas, como se llio fugisse o 

I

fMMMCldo, • pouco 0 pouco OB olhos 
[MtMftbriram-se, entreabriram-so os 
«labiçM docemente, estendendo os 
fb f tc inhos e sorrindo... anjos ouvi-
I ram o que elle disse como se ae.or-
r f U w n de ura sorano prolongado, 
| tnjoa ouviram e Deus ouviu: 

B ] f — * A M l E I 
|. Beijos pela primeira voz- soaram 
C n o Paraíso. Os anjos, attonilos e 
if pasmos, contemplaram : o mnis do-
f lCM que os sons das harpas soavam 
1 docemente os beijos da pobre Mãe 
| sobre os cabcllos, os olhos, pelas 
|f faces da criancinha, quo a beijava 
I e sorria. 
> Mas de repente, lcmbtando so do 
i quedissera.de novo.allucinada, põz-
| es a beijar ao lillio,o despedindo-se, 
Ü sempre com os olhos ucllc, disse 

para o Senhor : 
K I —Cinaças Deus meu! Graças 

I j. TOS rendo—e curvou a cabeça ospe-
.i rando a- sentença. 

—Vae !—disse o Senhor commo-
í| vido—vae... teu Paraíso não o este. 
| Toma teu filho e parto—e mostran-
P do-lhe o caminho do céo cstrclhulo 

í ; e silente: 
I j L —Vae—disse do novo—O Parai-
|'| so das Mães c junto ao berço dos 

I filhos. 
C o e i l i o N e t o . 

í Presente de Natal 
(VERSÃO 1>0 HKSPAXIIOL) 

Madrid vibrava de enthusiasmo, ce-
lebrando unia das mais encantadoras 
festas populares. 

Bandos de trèfegas crianças per-
corriam as ruas com a cabelleira ao 
vento, sorrindo felizes, ditosaa, entre-
gues aos folguedos do Natal; nos ca-
fés acotovellava-se o povo, ehalrando 
numa intimidado jovial; a praça May-
or movimentada, cheia devida, os 
tentava-se ongalanada, festiva. 

Â multidão barulhenta invadia as 
casas commereiaes, adquirindo pe-
queninos presépes, teteias, brinque-
dos, com a satisfação plena do quem 
commemorava o natalicio de Jesus. 

O sol esplendia brilhante, polvi-
lhando de oiro a cidade; uma ale 
gria communicativa, franca, reina-
va entre os passeiantes. 

Somente João Pedro, taciturno, 
abatido por um desgosto profundo, 
flanava sem destino pelas ruas da ci-
dade. 

Sahira de casa, aborrecido, sentin-
do no intimo uma tristeza que o hu-
milhava, emquanto toda aquella gen-
te, num ruído prazenteiro, so expan-
dia em contentamento. 

João Pedro achava-se ausente da 
família, em condições precárias, sem 
ter o necessário para, naquelle dia, 
ainda que modestamente, enviar uma 
pequenina lembrança A sua querida 
esposa, que ticára em Bilbau. 

Nem um. só objecto disponível pos-
suía que pudesse empenhar, adqui-
rindo meios para cumprir o st;u de-
sejo; pouco, muito pouco, tinha em 
dinheiro, apenas sete patetas que mal 
dariam para alimentar-se durante o 
dia. 

Comtudo, resolveu escrever á sua 
companheira distante; queria surpre-
hendel-a, fosse como fosse, com um 
brinde qualquer, avivando a sauda-
de que sentia ao ver-se só, tão só, 
naquelle dia ruidoso, naquclla noite 
encantadora de Natal. 

João Pedro, esquecendo-se da po-
breza, alimentava no coração estre-
moso o desejo de enviar ã sua ado-
rada Maria uma recordação qualquer, 
lima joia, ainda que falsa, uma dá-
diva, emíim, embora humilde, por 

Seria possível estender esta lista até 
os extremos limites, sobre os empre-
gos modernos do papel o da cellulose 
na industria. 

Citamos, ainda, ns cobertas de via-
gem de papel, tão usadas em Londres, 
imitação de porcelana, o lio e a seda 
artiíieiacs, balas de espingardas, phos-
phoros, sapatos de verniz, velas de 
navios, pannos para bilhar, saccos 
impermeáveis, para o cimento e ou-
tras substancias pulvcrulcntas, brin-
quedos, canoas e botes, o até um fo-
gão inteiramente incombustivel... 

Em todo o caso, já se tem feito nos 
Estados Unidos mais de uma casa 
transportavel, inteiramente de papel, 
e existe na Noruega uinn egreja que 
também é feita exclusivamente de pa-

Assim succedcu. Depois dos cum-
primentos do estylo, Furtado, felici-
tando o autor da Morgoitinha (te I'ai-
Flúr, disse-lhe: 

— Representei centenares de vezes 
no Brasil o drama do v. exa., e ganhei 
com elle muito dinheiro, muito. 

—Sim exclamou Pinheiro Chagas, 
com um sorriso bonaeheirão : Nesse 
caso, o Pinheiro ú v. e.\a. e o Furtado 
sou eu... 

MVKOS VIÍI.U0S I! VI-MIOS MICROBIOS. 

Os amadores de livros velhos igno-
ram talvez os perigos que correm ao 
folhearem com amor os calhamaços que 
com tanto afau de entliusiasuio procu-
ram nas livrarias e alfarrabista». E , 
no cmtanto, os livros siijns, enforcados, 
são, parece, agentes de contagio muito 
energicos, podendo transmittir numero-
sas moléstias infecciosas. 

Com effeito, considera-se como. cerlo 
que o carbúnculo, o cholera, a peste, 
o typlio, a varíola, o sarampo, a dyph-
teria, a coqueluche, as atTe.-çfieà puer-
peraes e especialmente a tuberculose, 
tão vulgar eni toda» as edudes e cm 
todas as classes sociae», pedem ser ve-
hicnladas por esse meio. 

O dr. Jorias ucabj. de apresentar á. 
Academia de Medicina de Parir, uuiiie-
i\i.sas observações Chimicas a tal r• t 
peito: 

l ira se trata de uma doença puerpe-
rat que foi transinittida por um livro 
qtie uma parturlenteconvalescente tinha 
em uma inesinha de cabeceira , ora de 
uma pessoa attingida de escarlatina e 
que, no j) r'odo de e.scamação coutàmi-
noii unia familia inteira, com a ijuat se 
correspondia, etc., etc. Mas, demais, 
apresenta o caso dc uma epidemia de 
tuberculose, que se propagou entre os 
empregados dos ar,-Pivôs de Skliarkoff, 
na Kussia meridional. f>s médicos ccr-
titicaram que osbacillosde Kock,miçro-

' bios dessa terrivel enfermidade, pulhda-
' vam nos regi-tos, documentos, recibos 
e outro» papeis. 

o ijt K si; pódk i Azi-;n com o rA rKb . 

Já temos tido oceasião do falar, por 
differentes vezes, srilire o emprego do 
papel rua confecção do objectos para 
os quaes elle parece ser, á primeira 
vista, a substancia menos indicada 
possível. 

Industriaes babeis conseguiram, na 
verdade, por numerosas applicações, 
substituir por papel o metal, a madei-
ra, a pedra e até a lã, o algodão 3 a 
seda. 

Em recente estudo sobro o «papel 
moderno», o sr. Albert Mairo nos mos-
tra que rum papel comprimido fabri-
cam-se rodas dc carruagens e vagons, 
trilhos para caminhos de ferro, ca-
nhões, ferraduras, bicycletas, tubos 
para gaz e agua, envolto ri os para lios 
e enbos c-Iectricos, postes telegraphi-
cos, parafusos e até... dentes ! 

Nos Estados Unidos e Allemanha 
preparam-se, com papel, caixões para 
enterrainento, que imitam perfeita 
mente os de madeira, c fazem-íe ain-
da com o papel toneis, pipas, vaios 
para flores, garrafas para ileposito de 
leite e moveis i»eomtnutivei»! 

Ven lem-se actualmente chapéus de 
palha em cujo preparo não entra o 
menor fragmento de palha. 

São apenas tiras de papel, pinta-
das de amarello, cosidss mecanica-
mente em espiral e, finalmente, es 
tampadas sob uma fOrina de cha 
péus. 

No Japão, que é por excellencia o 
paiz das applieaçoes múltiplas do pa 
pel, emprega «e esta snbstsncis, desde 
temfios imroemoriae', como vidros de 
janellas, nas lanternas o chapéoe de 
sol; actualmente é ella usada como 
lençoe ou outras peças do vestuário, 
como coiro artificial, como corda oti 

ritO humilde que fosse, significan 
a j >ii reza do sou affeeto. 

A-siru resolvido, perambmlou pela 
íjdaiíe, parando aqui e ali, a con-
templar, nas vitrinas dos joalhei-
fos, a seintillação das pedras precio-
•ns. a variedade de mil artefactos de 
•ir» e prata, os presépes, os bibeloti, 
qtwr se amontoavam nos mostradores 
das loja», aquella infinidade de obje-
gtis- dc apurado gosto e luxo, que 
âttraíam a attenção dos transeuntes. 

toÁ3 P.dro detevese por algum 
lertipc- nn contemplação de uma 
•c-ntrn onde se enfileiravam, graeio-
(ffn' i.te, iiunecas de todos os feitios 

zenilo lhe com voz amorosíssima 
terna : 

—Estás com frio, pápá ?... 
A r l i n d o Leal 

I—Tetulc receblao um? carta anony-
ma, o dir.-ctor do seu banco cncarre-
gr tt-me de proceder a averiguações, que 
me deram a certesa de que o sr. i um 
ladrão. CJueira acompanhar-me. 

N o domicilio do noivo, o commissario 
verificou que o ninho do» futuros espo-
sos estava lindamente preparado. 

O infortunado noivo, a chorar, con-
fessou tudo, indo passar a noite dc- noi-
vado á cadeia. r 

M0BCADI5HA VZ VAL-FLÔB. 

Este drama de Pinheiro Chagas, que 
teve a sua I» representação em 3 de 
Abril de 18»i9, foi e3cripto para o 
theatro de/J. Maria II, de Lisboa. Ali 
foi reprf-entado ern grande êxito, 
sendo o papel da J/o/ go'hnha íf« Tal 
Fl!>r de":mpenhad«ipor Kmilia Ade-
laide e oa restantes, isto é, os demais 
responsabilidade, pelos actores Tasso, 
César de Lima e Pinto de Cam-

sev olhar perpassou um Iam 
tm s« is lábios moveram se fe 
í, U.' - z sem o sentir, impulsio-
ftm v a força extranba, en^ou 



Na bibliotheca de ufi» «on f t f i tò ( um frade 
Da Edade Media narra em manuacripio ) 
Achou-se um livre pôla fclabo escripto 
Quando fez parte da íommunidade... 

Mas pelp manuioripto do fndlrtrtte 
Chronleta-lrmáo «eube-«e logo, nxà dia, 
Qu* exictiu numa rella «treitft e frl* 
O heróe da hintoria desse fextrai^e affecto 

Numa noite d<» horrível eatadtira, 
—Noite se:n astro*, noite d • proct 
Começaram o» sinos da cap ». 
A dobrar, a dobrar na t /rrr ei ura. 

Era a norella de u$» amor maldito 
Que teve Satantu na Media Edade 
Por tima Santa, que, na mocldade, 
Votou a Deu« seu co/açéo eontrkto. 

E ninguém houve ne«*a eonfravta 
Que náo tire e compaixão do quiet« 
E triste frade ( Urldo esqueleto I > 
Que íó em preces e jejuns vivia. . 

Alguém agonizara numa 
—Era o frade truionUo >• 
Que cm sua mio gcladi . 
Premia, cm attaiaa, 

Esse Urro foi poito num braseiro 
Deant« dos monges do exemplar mosteiro 
E reduzido a cinzas num momento... 

Conta-sc até que aa folhai do Br̂ viarfo, 
Em que resara o Diabo solitário, 
Tinham signaes de lagrimas . Coitado f 

Por "ntre os uivos da uorLada inti 
Ouviu-̂ c *>ní4n, dentro da mdt • ir:; 
O iliiercn num elaaior proí .u 

E para qne do livro não ficasse 
Kem nm argueiro, da irmandade era face. 
As rrotrip cinza» iüípenou o rtnto • 

E que numa manhã de frio Inverno 
Foi encontrado • Tentador *?eruf. 
No «eu genuflexorío. desmaiad# ... 

E a confraria o mtsero fltv 
Entre o* fuzis da tempcstad 
Que par ia destruir o 

ener*U*se. em 

) 
r cabeça de lia« 

Ir at<? que rx^Z' 
'.quelle formida-
não só a» clas-
alor, ma» tara-
nl, ainda amar* 
Ihcniios e ás a tf 
etru» Borçl 9 

ccentemeute a 
I tia cantada do» 
saram do» ape-
bretudo. Citou 
.r.un o do* q<ir 
roa ! Eirammui-

rrcttlose os dr*. 
iic>K dos hospi-
iiil a influencia 
v a ttthn rcttlí-
çiense, sobretu-
a 40 ann >s. 
lilhic, estudati-
dco< lieas tofcrc 
libere nlosc doa 
provaram rjtie 

K t f t e f c Cette 
lio ' E os drs. 
varata que cm 
; da região bor-
CS de itfwtf llfli 

o* op^rartos 
commereíante* 
ter dois ou tref 
«o, m mm bn 
»rat são maí* 
ne \ isiciativ» 

Ilida em duas 
•lobra simulta-
i"lico Itomano 

l gorul com et-
!•> >1110111110 do 
i'S do mino. 
rra* per'.oncen-
lima aii/orfioie 
da (irá Hreta-

vuzea mais 
do qUe em 

ponte entre a 
e-lii calculado 
jrm esterlinas. 

vão aiigmcn. 
• meio segundo 

> tamanho di 
vc/.cs maior do 

h bàb in mth 
Numa bella inauhft de Maio do 

•ano passado, quando entrava com 
Lui/, Migone, professor da Uuiver-
eidade do Assumpçllo, na grande 
porta do Instituto 1'mteur do I'uriz, 
alguém offogante, levando um ar 
praseuteiro, nos maravilhou com 
esta noticia extraordinária. 

—Sabem ? está doscoborto o mi-
crobio da syphilis. 

Estupefactas perguntamib, cm 
uma só voz, cheios do curiosidade: 

—Qual foi o feliz mortal quo to-
vo essa gloria V 

—Bchaudiu, um experimentador 
allem&o. 

0 nomo dc Bchaudiu não uos 
era extranho. Apesar de contarei-
lo aiienas trinta e poucos aunos, sa-
biamos du sua tradição de estudo o 
trabalho e esta vamos certos que tou-
do annunciado um tal acontecimen-
to havia, por força, de possuir pro-
vas cabaes da sua positividade. 

A o penetrar n o Instituto Paateur 

tínhamos a confirmação plena da 
nossa asserçfio. 

Schaudin descobriu o microbio 
da syphilis por um mero acaso. 

Havia sido nomeado pelo gover-
no allemão para fazer o estudo do 
verificação de um protozoario, que 
Schultz affirmou ter sempre depara-
do nas leatos syphihtioas, mas em 

dia 
nas placas.mucosas, no pemplilgus 
o no sangue. 

Ello não so revela oni nonliuma 
outra doença. A sua tspeoifidade 
está ainda demonstrada pelas ino-
culaçrtes feitas om macacos e pela 
proliferação do gormom na oornea 
<lo coelho, conseguida com um suc-
cesso brilhantíssimo polo professor 
Hertarelli, do Instituto do llygioue 
de Turim. 

A descoberta de Schaudin, nos do-
mínios da hygiono o da niicrobio-
logia, tem uma importunem onoi-
iii(i. 

Até hu bem pouco tempo o estu-
do etiologico da syphilis estava 
como quo cstacionario. 

Depois du discussão do dualismo 
o das tentativas do Azias Turonnc, 
llamonie o Neumunn para a ino-
culaçflo da moléstia em animaos 
pouco ou quasi nada so fez; 

Emquanto a clinica progredia ao 
impulso fecundo de Fournicr, Mau-
ri ic o Kujiosi a puthogenia da sy-
philis naufragava nas tentativas 
íllusorias de Lustgarten, do Doohlo 
e outros a procurarem, como um 
filfto de oiro, a causa produetorn do 
mal. 

Hoje, porém, a questão mudou 
inteiramente de fuce. 

As investigações sobre a syphilis 
encaminham-sc agora para uma ori-
entuçãoinuitomaispositiva. Graças à 
presença dos spirillos na moléstia 

ete baf lMM lhe* p iodai l i • syphi-
lis. 

A primeira asserção foi derribada 
por terra com as experiências quo 
acabamos do referir o u segundu 
mostraram também Metchinoff e 
Roux, quo não era verdadeira. 

Estes autores conseguiram curar 
o syphilis uão cnm sóro ncin vac-

Sypliilis experimcntiil do macaco obtida pela inoculação de uni 
imi prodticlo virulento. A lesSo especifica se observa em A (Commimica-

ção do P ro f . I vo Bandi e do dr. Simonelli) 

voz. de ver esso microbio corou um 
Epirillo encontrado em todas as pre-
parações feitas com material espe-
cifico. 

Duvidando das qualidades patho 
genicas do germen elle enviou pre 
parações microscópicas a Metchini 
Koff pedindo-lhe para pesquisar 
também o spirillo nas Itsões- de 
quo eram portadores os macacos 
anthropoides inoculados com syphi-
lis por esse sábio. 

O successo foi completo. Metchi-
nikoff e Roux encontraram o novo 
microbio nos macacos e Levaditi 
poude mostrar a sua presença nas 
visceras de crianças mortas de sy-
philis hereditaria. 

O spirillo descoberto por Schan-
din tem a fôrma de um saca-rolhas, 
muito movei e toma difíicilmente 
as matérias corantes. 

O numero de voltas de suas espi-
raes é de quatro a quatorze e apre-
senta um cilio nas suas extremida-
des. 

O spirillo de Schaudin tem sido 
encontrado em indivíduos syphili-

experimental ninguém mais poderá 
negar, como quizerum, que as le-
sões obtidas por Metchinikoff noB seus 
macacos não sejam filiadasá syphilis 
nem quo tal ou qual phenomeno 
tenha sido produzido por contami-
nação outra que não seja a do spi-
rillose de Schaudin. 

O estudo da syphilis tein, repe-
timos mais uma vez, progredido 
muito nestes últimos tempos. 

A syphilis foi inoculada em -2 
chimpazés sem um só iusuccesso. 

Estes animaes apresentaram um 
período de incubação e a ocidentes se-
cundários extraordinariamente se-
melhantes aos do homem : placas 
mucosas, psoriuses, perturbações 
para o lado do systema nervoso, 
esões visceraes etc. 

N l o satisfeitos com os resultados 
expostos Metchinikoff o Roux fo-
ram mais além. 

Era clássico em sciencia que a 
syphilis nto se inooulava nos ani-
maes o quo o vírus syphilitico in-
jottudo a indivíduos sf.r.s du espe-

Corte dc uma capitula supra-rcnal 
procedente de uma criança reccm-
nascida e atacada de sypliilix here-
ditaria—Metliodo do I.evaditi -Ma-
nonliau—Na prepar ção f-« observa 
grande numero dc microbio* em fôr-
ma cspirillada, que são os (fermens 
causadores da syphilis. 

ciua, trabalho complexo de labora 
torio, produeto biologico de com 
posiçfto mysteriosa, mas com um 
preparado pharmaceutico vulgar, 
ao alcance de toda a gente: a po 
moda mercurial, uiada em fricções 
após a inoculação da syphilis. 

Depois de terem experí montado, 
com o maior êxito, este processo 
nos seus macacos, Metchnikoff « 
Rcux quizeram ensail o no ho 
mera. 

Um joven estudante, Masoineu-
ve, neto do grande cirurgião deste 
nome, prestou-se á expcriencia. 

Este moço nfio tinha o menor 
signal de syphilis hereditaria nem 
adquirida. 

Em 1.° de Fevereiro deste anuo 
Metchnikoff e Roux inocularam 
neste rapaz a syphilis, por meio 

' de escarificavões, tendo, ao mesmo 
'tempo, contaminado com o mesmo 
virus muitos chimpanzés. 

| Uma hora depois friccionaram a 
, parte inoculada no estudante com 
|Uma pomada da seguinte for-
mula : calomelauos, 10 grs.; va-
selina pura, 30 grs. A mesma 
fricção foi feita nos macacos con-
taminados, mas somente depois de 
decorridas vinte horas. 

Os resultados registados foram 
surprehendentes. O rapaz inoculado 
não apresentou nunca, desde o dia 
da sua contaminação, o menor si-
gnal de cancro, adenopnthia ou de 
roseolu. 

Pode-se, pois, affirmar que elle não 
con/rahiu a syphilis. 

Ao contrario, todos os macacos 
testemunhas tiveram uma syphilis 
typica. 

Deauto do exposto, proclamam 
Metchnikoff e Roux, podemos di-
zer que as fricções de poetada de 
calomelanoi, feita-i uma hora depois 
da inoculação suspeita, t<~-iu um poder 

preventivo contra a si/pht lis. 
Segundo informam cartas, que 

recebemos do Pariz, Musoineuve, o 
beneinerito servidor da sciencia, 
gosa dc magnífica saúde tendo de-
fendido, com grande successo, a 
sua these de doutoramento sobre a 
syphilis experimental, em cujas pa-
ginas o seu nome figura grandioso 
como um dedicado, sacrificando a 
sua vida em prol do esclarecimento 
da verdade I 

Na 5." memória, que Metchnikoff 
e Roux acabam do publicar nos 
Annaes do Instituto Pasteur, vem 
registado um facto de grande in-
teresse-. 

Os sábios experimentadores con-
seguiram, por passagens successi-

vas do vira* ' ypMlitleo, no orga-
nismo do macacos rliesus,obter uma 
attenuação í. «lavei do suu viru 
lencia. 

Inocij! Io em outros macacos o 
virus /. »im tratado não provocou 
sena lesões muito ligeiras e do 
eu».a duração, 

./ assim que Mn um caso o ac 
cimento piitnurio se manifestou no 
fim do alguns diii* de ino tiluçãn 
pura des ipparocer logo. Em outro 
macaco o virus, procedente do rlie-
sus, provocou um i losão tão n-
signillcante quo s,- podia mesmo 
duvidur da «pn naturesa especifi-
ca. 

Hu um atino rti.iis ou uiem» 
Metchinikoff e Roux, inocularam 
um homem de setenta o nove im-
nos com urn virus syphilitico, quo 
tínhn soffrído cinco pn-üigeiis atra-
v<!s do organismo simiano. 

\ contiminavão foi praticada 
pelo processo da vaccinaçâo jenne-
riana sendo, na me-ma occaslão, o 
virus iujectado nas arcadas ciliares 
do um chimpanzé c de uma maca-
ca. 

Os dois auimaes tiveram lesões 
características não apresentando o 
homem inoculado se não syiripto-
mas insignificantes • duas peque-
nas papull.n proeminentes e côr 
do rosa. 

Duranto um ánno, que durou a 
observação desto indivíduo, quu 
nunca teve syphilis, não se regis-
tou adenopathi* regional nem ne-
nhuma outra manifestação especi-
fica. 

Metchinikoff • Houx citam ain-
da um outro íacto muito interes-
sante : 

Um praticante do Instituto Pas-
teur, que fez parbe das investiga-
ções experimenta» sobre a syphi-
lis foi surprehendido, um bello dia, 
pela presença no tobio superior de 
uma ulceraçüo redonda Esta ulce-
ração desapparecen, passado algum 
tempo, sem adenopathin nem outro 
symptoma suspeito. 

Dias depois, porém, a lesão reap-
pareceu com os mesmos caracteres 
e idêntica localisaçfio. 

Bastante impressionado, o rapaz 

J algum capas de autorlsar 
Ignostico de ayfihilis. 

l'ara maior segurança, inoculoü-se 
um macaco com o produeto da ras 
pugem da lesão, o trinta e cinco 
dias depois dvstu inoculação, appa-
receu no animal um cancro tvpi-
co, contendo numerosos spirillos do 
Schaudin. 

Amedrontado com tal exlto o 
rapaz procurou o professor Four-
nicr qtie, como anteriormente o 
dr. Saímon, nada encontrou que 
justificasse o diagnostico do sy-
philis, achando inútil a instituição 
do tratamento mercurial. 

O doente li'ou ainda 8' is m /es 
em observação e durante esto 'em-
po não se notou o appurecimcnto 
da menor lesão suspeitu. 

E' claro, deanto do que veiti . x-
posto, quo o praticante que in to-
dos os dia . examinar os inn s 
sypbiliticos sc conta"iinou com o 
virus, attenuado pela passagem no 
organismo dos siinios, virus cuja 
attenuação explica a beniguidade 
da infecção do que ello foi porta 
dor. 

Pelo (pio ligeiramente ficou es-
cripto, vemos que estamos muito 
perto do possuir uma vaceina 
contra a syphilis. 

Bemditoo dia em quo chegarmo; 
a esso resultado ! 

A humanidado ficará, então, li 
vre de terriwl tlugello, rjuc, como 
um novo lierodes, assassiua a in 
fancia, estropia a juventude, apressa 
a velhice e enche a existência dc 
tristesa, luto e desolação. 

Ficaremos libertados da syphilis, 
desta ceifadora de vidas, que, como 
o alcoolismo e a tuberculose, nos 
amarra ao penedo da dõr o nos 
transforma em novo Prometheu, 
poniillmndo a vida de lagrimas, 
queixas e misérias. 

l i y M M * P a r a n l i o s . 

Jesus 

procurou o dr. Salmon qu« o px«. 
minou não encontrando symptoma 

Nasceu num humilde abrigo de 
gado ; mui viu a luz do dia sentiu 
a perseguição do homem, menos 
racional do que os irracionaes quo o 
respeitaram. 

•Sublime Jesus, cedo começaste a 
.•nsinar-uos a soffrer ccin toleraw 

S i m õ a c . P i n t o 

cia, pois que divino, como és, po-
dias ter evitado o soffrimentol 

Para isso foi, porém, que o Gran-
de Creador mandou-te á Terra : pa-
ra amar e soffrer, ensinando-uos 
com o teu exemplo. 

Elle frutificará, mas não tão ce-
do , p o r q u e a inda o e g o í s m o noB le-
va a supplicur a tua caridade, sem 
que tenhamos caridade para com 
os outros. 

I u d a sc dobra o nosso j o e l h o 
nos t e m p l o s du Chr i s t i au i smo . s em 

O P ro i aue r I l u Metchtnikolf no seu laboratório, do Instituto ra»tcur de P a r a 
Metchinikoff ff o autor do» vario» estudo»»ot>re n «ypfclli» experimental, cujo rer.ime liejc publicumoa no tra-

balho 4a dr. Ulym es Pamnho», 

1'HANÇA. 

ade com que o 
ista dr. ( i . Da-
na propaganda 
•outra o alcoolis-
keuiplo de quein 
compctencia em 
Ilido todo o seu 
•or ua defesa da 
i ! 
cuidados iurrs-
ksivos ministe-

qiu: 6 a causa 
iiento physico e 
ía, dc fraqueza 
i' ..irs c do desen-
d.i tuberculose 
- iltustre medico 
Io absintho que 

o que tem fe i to 
Bélgica, os po-
im, pela lei de 
, o fabrico, a 
e e a venda do» 
lios. 
li-se a luta cou-
itiva do couse-
ÍSO catiiolico de 
27 dc Setembro 
j> nessa cruzada, 
ciro proxiino o 
>irá a venda do 
licor, que, sol» 

-ja imitação do 

terdirção fosse 
ntes de vinlio.s, 
u perderam pc-

dcst.i bebida 
progressão 

espíritos, üc 

18')4 
assim 

quadruplo«(4,2) 
vallo cai que a 
il cresceu l l l ' ) 

ram-se em 1005 
absintho, que 

Nüo ha HIma christS que, á proporçío 
<l'ic vh avançamlo em ni.nos, não flint» 
.icor.lar o passado adormecido, veado re-
s isrttHr « primeii A quadra da vidR, ao 
ipproximar ilo Natal, 

Tudo é alegria, ne^se mez festivo, tudo 
floresce, tudo renas.•:•> cornuiemoruido o 
uKHciineiito de Jesus. 

E de cada vez que um galio de bico 
aberto cacareja, na suu ononistopita, o 
npular e trarticional Cnutsro s . s cku I 
v»dein-nos o espirito o alvono.c^ 8 »'•> 

ria da vida infantil, alapnand'-íum, des» 
l-unbrando-nn» a iin»ginai,8o, o perpn». 
.ar dessa quaira de contínuo rebenti» 
o flore», de r^uasdinento, de ursa eufr 
estiva C enternecida alegria. 
O ro}.l ar rle um sino, á dilUacia, DO 

Amôr-tortura 

O NÁTAL 

Não fjuerü o aniòr que a liumsnMrt'1» lunhi. 
Feílo fli- rlüos iious e .le nlefrlii ; 
Niio quero »m6r »"' mai. te 
Sem laivos <le trletea» ou Ue si<oiil» 1 
Não tinorn o amôi- <( brllhn f que fuljjura, 
Owi.onilia 'J,t lri,t.-s.i '• ri 'lu sorte, 
yu»1 não eonliei - u il..r e » «lesvetitur» 
K não uciia pi-Br que o descoo/orte I 

Quero, dm, este nmòi dou luruirarlos I 
Amór que naila i's(»<-i :i < n i'l i uleanç», 
Que tem os olho. • ch .nir plvndos 
K opena-i vive ilu ranva ' 

Jm«r que em eatla muM«» euconua alento 
E vive so ilo sofrimento rude ; 
Porque quanto r̂ alor meti soffrlaientO, 
Tanto maior <-frá iuin'iu virluflit I 

S lu i íxw 1 ' lnto 

1'OETA e j o h n a i . i s t a 

ue a nossa alma rancorosa e 
e curve humildemente. 

O nosso amor á matéria 
é tão grande que nos faz esquecer 
salvação do espirito. 

Pcrdoac-nos Senhor I e enviae-QM 
generosamente a Luz quu nos dé* 
vendará a Verdade, fazendo-no® 
comprehendt-r o vosso 
fiara quo não tenhamos de 
ruiiis túrde bem caro a nossa 
ferençn. 

Natal ! O' dia cheio de 
nias, ó dia Eacrosanto, trazo para 
mais perto de nós a branca luz da 
Fraternidade, com a qual teremos 
do transpores tcin>>o6 da Paz Uui* 
versai . 

Ave ! Kedemptor do Mundo, pro-
tector da Terra. 

Cruz nome* . 
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humilde, vem noe acryaolara 
crença, a M e, por maior que «aja a po-
bresa de um templo onde existam um 
presepe, a imagem de Jeaus, a Virgem 
Maria, oe ltel» Manos, oi Pastores, na 
rlioupana ou no palacio, aquolle quadro 
é para o crente, para o cathotico, de 
uiu f mie to fucomparavcl, porquq nelle re-
vivo a sua alma do ehristito ungida do 
piedade; nelle revivem o sen panando,os 
ensinamentos doe eens ntniores ; nelle en-
contra o conforto robustecido pelo amor 
sincero, rendendo, em oblaçOes e preccs, 
o tributo devido ao Messias, no Salva-
dor do Mando, ao Cliristo humanisado 
parasoffrer pelos liomons o divinisado 
para dar ao soffriinento mu preço e um 
valor iutlnito. 

K esse quadro, quer ao alvorecer, noa 
primeiros cantiiies do passaredo, nniuni-
ciando o raiar da aurora, quer ao decli-
nar da tarde, quando o sol vae a escon-
der-M na ultima linha do horizonte, ú 
magabtoao! 

I"jpn»a ver-so genuflexos, contrictos, 
velha* alquebrados, do ollinr bondoso, 
crianças meigns.em cujos lábios brinca a 
inuoèencia, mie» a quem ns fadigas do 
•8' «b fazem desdobrar as enrieias, o 

mem se desengana do liomem, e a 
lisa do ideal eterno, na me-
das épocas agitadas o tone-

alma precisa do ideal eterno, na me-
lancolia das épo 
brosas, deante da injustiça ou da du 
vida, da opprcssão óu da miséria, ó 
110 orystal itas tuas fontes que su vae 
saciar a nossr sede. 

Deixaste-as abertas na rocha da tua 
verdade, c lia desenovo séculos que 
borbotam com o mesmo frescor sem-
pre das primeiras lagrimas daquella 
cuja inaternidado virginal dosabetoava 
hoje na flòr da rcdcmpçào christã. 

Tamanha é a tua grandesa, quo 
excedo todas as do universo e da ra-
são ; o espaço, o tempo, o infinito, 
acima dos quaes a cruz da tua tragé-
dia espantosa parece maior quo os 
vôos da ínctaphysica, as immunsidades 
do calculo o as hypotheses do so-
nho. 

Dahi a palavra e a imaginação re-
cuam assombradas, balbuciando : 

A creatura sente o teu amor, mas 
tremendo. 

Vê-se alvorecer a eternidade na ma-
gnificência de uui abysmo que so rasga 

bemfcitores, a quem concedesto 
bençam do amar uiu menino, o que 
o tem nos braços, ou o perderam, 
yòm nelle a tua imagom, a copia 
idealisada pela fé e polo amor, do 
eterno typo do bello. 

Divinisando a infância, nascendo c 
lloresccndo com cila, deixasto à es-
pecie humana a rominisconcia mais 
amável e celeste da tua misericór-
dia para comnosco. 

De cada casa ondo pcrmitthto que 
gorgeie o pipilo esta manhã um des-
ses ninhos tecidos pela providencia 
das mães, no meio das nossas ago-
nias, estão cxhalando para ti as sup-
plieas e os hymnos do nosso alvo-
roço. 

Por essas creaturinhas, Senhor, é 

3ue o nosso espirito se peja do cui-
ados, o a nossa previsão agora mes-

mo anoiteceria do agoiros funestos, 
so te não víssemos de permeio entre 
cilas o o futuro carregado o temeroso. 
Deus benigno o piedoso, quo om ca-
da uma dellas nos eteixnste a uliiiia-

çOes, está dividida ein duas catego-
rias, perfeitamente distinetas e vi-
gorosamente delimitadas: a im-
prensa partidaria o a imprensa 
industrial. A primeira, subor-
bordinada orthodoxamonto nos ca 
nones privativos o á disciplina re 
gilnental de certas e determinadas 
facções políticas, não podo apreciar 
as variadas o complexas questões 
propostas ao delmto publico, senão 
através das convenieucina internas 
do partido quo representa, o quo 
nem scinpro coincidem com as 
verdadeiras conveniências geraes 
do meio em que funccionu. 

A bcgunda, Jàizoudo do jornalis-
mo um purÓ TOiuo. dc exploração 
commercial, uma fonte porniaueu-
to do lucros pfofissionaos rendosos, 
um meio habitual do vida, não tem 
por alvo honstóa, por sagrada mi-
ra, por sincci-fli escopo, n nobro in-
tenção do ori«|»tar elevadamente o 

• 

e numa oblltsração de vergonha. 
Mas—o isto 6 que Ibe importa 
principalmente—não perde o leitor 
do todo o dia, o freguoz da Uiofi-
nu, o freguoz dos annuucios, o fre-
guoz dos cdilacs. No campo da 
csthetica, lia arena dn política, no 
domínio dn moral, similhanto jor-
nalismo não quor ter, não podo ter 
e não tem opiuião proprin, opinião 
rcdactoríal. 

Opinião responsável : esposa n 
média das opiniões do todo o mun-
do, pensa, como todo o mundo, o 
assim c tido por todo o mundo. 
Não é um oceano tumultuaria, com 
suas fortes vagas onturgcscidas, 
em cujo translúcido crystal so cs-
pollia o palpitauto rovôo das aves 
forasteiras o resplandeço o claro 
céo constclur da3 noites do pleni-
lúnio. 

E um mornel paludico o parado. 

tencias, ou, antes, a todai as 
competências. 

O eicriptor, om vez ds emittlr, 
sinceramente e desussombradamen-
to opiniOes originaes, opiniões for-
tes e sobrancciras, com a rectilinea 
convicção das consciências probas, 
limita-se, por calculo, por Incapa-
cidade ou cobardia, a transmittir 
ao orgam quo dirigo uma funcçfio 
mecânica do plionogroplio popu-
lar, quotidiano recopticufo das con-
tradictorias suggcstões do meio. 
Porquo o facto cm sua triste, em 
sua brutal, cm sua desoladora vc-
racidado ó esto: os orgams brasi-
leiros da imprensa diaria do Sao 
Paulo srto geralmente regidos por 
cscriptore3 quo nada escrovem. 

Os artigos do polemica o de 
combate, os artigos do doutrinação 
c do política, os artigoí do interesse 
commum relativos n questões eco-
nomizo?, os artigos literários, -<t 

Ai bíoi a t cnuiudi 
Na grande tola do Pretorio, som 

tado no throno, com o busto ligei-
ramente inclinado para a frente 
envolto na larga toga roçagante' 
numa attitudo do mojestosa indo^ 
lencia, Poncio Pilotos iuterroava 
a Jesus de Nazorelh. 

O novo judaico, numa enehento 
rugidora, invadiu o vasto auditorio 
o derramava-se cm tomo, num sa-
cudido ondtilur de cabeças, que tn 
dúzia o seu enorme anceio do curió 
sidade. Sacerdotes do templo, de 
mistura com u plebe, alongavam o 
pescoço, numa feiçfio aduuca de 
aves do rapina, enfiando o nori • 
por cima dos liombros quo mura 
vom o recinto. 

E .gesticulavam nervosament 
Os soldados romauos, ngitaudo . 

no céo ; mas nas sua? arestas alguma 
coisa ha de sombra e de ameaça. 

Do ondo, porém, tu penetras no 
coração de todos cora a doçura do 
uma caricia universal, ó daquello 
presépe, onde a tua bondade nos ama-
nheceu um dia no sorriso do uma 
criança. 

Einquanto César cuidava do impé-
rio e Itoma do mundo, assomavas tu 
ao canto do uma província e na villesa 
dc um cstabulo, sem (pio Itoma nem 
o império, nem César te percebessem, 
para ficar á posteridade a lição, indo-
levei do que a política ignora sem-
pre os seus mais formidáveis inte-
resses. 

Tivosto por berço ns palhas de um 
curral. 

A ultima das mães .sentir-se-ia hu-
milhada, se houvesse de reclinar o 
fruto de sou regaço no sitio nbjecto 
onde recebeste os primeiros carinhos 
da tua. 

Mas a mangedoira onde soabriste 
os olhos á primeira luz, rescende até 
hoje o perfumo da mais exquisitn 
poesia, o o dia do teu Natal fez-se 
para a christandade o mais formoso 
dia da terra, o dia azulado e eór de 
rosa ento todos, como o céo tia ma-
nhã o o rosto das crianças. 

Elias, de geração em geração, fica-
ram sabendo para todo sempre a his-
toria do teu nascimento. 

E nessas festas do seu contenta-
mento e da sua ínnocencia tens, ó 
Deus dos manes e dos fracos, dos hu-
mildes e dos pequeninos, a parte 
mais límpida do teu culto, o raio 
mais meigo da tua influencia bem-
faaeja. 

Esses ritos infantis estrellam de ale-
gria as novos polares, orvalham de 
suave humidade os fulgores tropicaes, 
estendem o íirmarnento debaixo d j 
nossos tectos, e dentro do nosso es-
pirito mortificado, inquieto, triste, 
põe uma hora de alvorada feliz. 

Christo, como te sentimos bom, 
quando te vemos entre as crianças, e 
quando as crianças te encontram en 
tre si. 

Despindo a tua magestade toda, 
para caberes num seio de mulher e no 
tamanho de um pequenito, assentas-
te sobre as almas nm império subtil 
e irresistível, por onde a espontanei-
dade da nossa adoração continua-
mente se renova e ernbalsaina nas 
origens da vida. 

:oe aquelles, paes, irmãos, ou 
ngen 
Tod' 

lanças polidas, que falseavam, a 
custo conseguiam rechassat aqutllu 
assoberbiinto preamar humana. 

Em frente ao throno, direito o 
solido como um tronco enraizado, 
•!«-. tis parecia mais alto quo as co-
lumnas, n^sim em destaque no 
meio do amplo scmicirculo. A tú-
nica, quo sarcasticamente lhe ti-
nham vestido os phnriseus, cuhia 
de alto a baixo, com n lisura de 
um lyrio, e apenas a fimbria pos-
torior rojava o sólo, num beijo leve. 

E n sua bclla cabeça, sem aqtnlle 
vivo halo dc oiro que a circumdou 
na transfiguração do Thabor, mas 
com firmesa o tranquillidade, er-
guia-se para o throno, no mesmo 
tempo quo os seus oíhos, enluara-
dos de perdão, como que alheios á 
crueldado daquella sccna, poisavam 
docemente nos olhos fugidios do 
Pilatos. 

Mas Jesus respondia com inven-
cível constrangimento as perguntas 
quo lhe fazia o (íovernador. De-
fender-so para que ? O Filho do 
liomem bcin conhecia a justiça dos 
homens . . Demais, a innocencia, 
por isso mesmo que ó a innocen-
cia, não tc-m do quo ae defender, 
oinquanto a aceusação, desacompa-
nhada dc prom, se debate no vácuo. 
Mas houve um nu incuto em quo 
Jesus einmudeccu de todo. Foi 
quando Pilatos, replicando a uma 
aftirinativa sua, lhe pergur.tou com 
um sorriso ironico : «Que é a ver-
dade ?» 

O Mestre não respondeu, nem 
precisava fazel-o, porque essa per-
gunta, de si mesma, responde pelo 
caracter do magistrado que a for-
mulou. Do facto, os cobardes como 
Pilatos nfto podem ter uma noçáo 
da verdade, que para elles è uma 
palavra vasia de sentido. 8ó os ca-
ractéres inteiriços, que sio mais ri-
jos do que o ferro, porque nfto sa 
dobrara nem ao fogo ; só os ho-
mens de vontade forte, affeitos a 
metter a cabeça e romper uma seb 
va de difficnldades, é que pód«m 
desassombradamente dizer aos Pi-
latos de todos os tempos: 

—A verdade é ocumpriir.eut) i i 

Prece de Natal 
Mysterio divino em cujo se», ha 

mil e novecentos annos, se desenvolve 
a civilisação humana, perdoa aos que 
deste logar de fraqueoas e paixões 
ousam esflorar com o pensamento a 
tua puresa. 

Os moldes da única eloquencia 
capaz de te não profanar quebraram-se 
com a ultima inspiração dos teus 
jarros sagrados. 

Desde então, de cada vez que o ho- R E I B A T O ASTIOO D A Í A 3 I I L I A L A R I E I H , DO O R I S I L 

amor materna!, auto o quadro do nasci-
mento de Jesus. 

Maria, h Virgem ds Jes-ie, n pombor 
mysticH ; José, o casto esposo, contem-
plam o titbo amado, penetrando o olhar 
no lyrio puríssimo, na prenda estreme-
cida, emquanto os Jlagos o perfumam, 
os pastores o adoram, os Huis o contem-
plam. 

Simples e solonno quadro ! 
Ao ouvirmos o rwpicar de um sino lon-

gínquo, relembramos a primeira quadra 
dn vida; parece-nos ver u capeir.Hha dn 
bairro onde, na noite do Natal, o pre-
Bepc é ilinminndo a bugias dc cêra, cheio 
de rosas, nianKOricüo c alecrim do cam-
po ; aromntisado a incenso o alfazema, 
ouvindo entoar ladainhas e l.i/rim, para 
depois steuirom-sc nas casas dos arre-
dores os bailaricos, as dançss populares, 
os improvisos, as trovas, os desatios, em 
íorno do iiiiisIio onde fluctua a bandei-
ra do Deus Menino, tendo no tôpo flo-
res e frutos. 

Nessa quadra, nos campos e nos mon-
te», a doce mus» montanhesa e silves-
tre tem a inspiração mystcrlcsa dnn len-
ílas, da lur. rnsea e iloiraila ilns alvora-
das, dos frêmitos e dos gemidos das au-
ras campesinas. 

Víem se entre os moços,velhos,typoa de 
patriarchas das florestas, que ali vão to 
mar parte no reboliço festivo, nos risos 
dss crianças, nos descantes da juventu 
de, â laz das estrellas, tendo a delicia e 
o gosc de ouvir a inspiração do senti-
mento popular, do bando quo exclama : 

Ao presepe ! Ao presepe I cantando o 
ver«o : 

ESTA CASA CHEIRA A ROSA. 

palmilhando alegres o terreiro em sara 
coteios ¥ requebros. 

E' nessa quadra do festas que o espi-
rito revive, eapauado da poeira das de-
ei Ilusões. 

B perque estamos no moz dc Dezem-
bro, e batc-no» á porta a festa do Natal, 
•audemis o nascimento de Jesus, o Mes-
sias, o Palvador do Mundo. 

( ' . .Macedo 

tura da tua face desnublada, poupa-
as á expiação das nossas culpas. 

Multiplica o.s nossos sof.''rinicnto3 
cm desc into dos seus. 

Doira-llies o porvir de teu riso 
com passivo. 

Cura a nossa patria da aridez da 
alma que a mata, semeando a tua 
semente nesta geração <(iio desponta. 

Permitte, em tini, quo os nossos fi-
lhos possam celebrar com os seus cm 
dias mais ditosos a alegria do teu 
natal. 

I l n y l iarl i i is i t 

tapim Fnliiti i l l 
A imprensa diaria da ca|iital de 

S. Paulo (e não vao nesla3 linhas o 
menor proposito do irrogar im-
coinpetente consuru aos 1103303 es-
forçados eolloías, ina3 apenas u 
constatação jiositiva dum photio-
meno social)—a imprensa diaria de 
S. Paulo, affirmamol-o sem vaciila-

animo publico, do nutril-o do nli-
mentos espntu es, confortadores 
o tonificai t . de [íeparal-o, de 
educai o, om timma. 

Ao contrario : auucullu do perto 
o lutejameuto-febril da alma c. l-
loetiva dia multi lõus irrequietas, 
que pa«sam, e que repassam, nu-
ma renovação freraente de appoti. 
te3 a saciar o do aspirações n ai-
tender, num ruiíiorejo largo e so-
noro, num inarulho glorioso e tn 
umpiial do ondas brnvins que 
csjiraiumcde onda3 remansad a qu 
se refluem, do idéas que vencem e 
do idéas que morrem... 

O jornalismo quo so foz indus-
tria, longe de guiar o esclarecer a 
opinião, procura inspirar-se nella, 
sojnla preeatadamente suas tenden-
cias, afajfa seus gestos, suas in li-
nações, cortoia sous pendores, nca-

vezea !—as uber-
ruçoss 
du-se, 
vc-30 num 

ncobar-
dissol-

do criteiío 

quo nada reflocto na grossa oxpes 
siilão 1 Í 0 suas águas imtnoveis c 
ondo pullulam apenas os batruc-hios 
ídgiizanantos o viscosos, coaxando 
0 rastejando natórva noito da igno-
rância o do medo. O povo deleita-
so com esta ieitura desproveitosa c 
nociva, jus amento porquo ns fo 
1 as -ãof. itai á sua imagem o sc» 
;n 1 a ç!, j^orque cllos produzem 

:n to Ias ns suas impuresas o to-
das as auus paixões. 

O trabalho de meditar é, por via 
do regra, penoso o desagradável, o 
o nosso povo, n ser obrigado, y^.r, 
talento e pi la autoridade do /una-
list-i, a esse fatigunte labor prefere 
escutar sir. ni amente o éco volu-
ptuoso do si.aj próprias emoções, 
dobrando-so dest arte u indoles^en 
cia orgânica que coustituc o fundi.-
niento ipnato di.s -raça3 tropicaes. 
Pela mesma rasão, a tarefa jornalís-
tica é a mais fácil o mais leve, tor-
na se mais simples c, sobretudo 
vnais accessivol n todas m compc-

cbroniea3 do arto o na chraii^na 
dc n Lr t , a critica, o vereo, r.s dif-
ferentes fc-i-çõcs, finalmente, são 
feitas p"!o cor.tíngenta dos colla-
bovadores generosos, «pie não re-
presentam nunca a opinião doa jor-
naes quo trabalham. 

E'—como £0 vê—uma inversão 
total dc postos c do funeções. 

Claro é que a missão jornalística 
do falar a verdade a dirigentes e a 
dirigidos, aquelles quo representam 
o dinheiro o aquelles que repre-
sentam o trabalho, aos que domi-
nam pela força o aos quo iiilluctn 
i'c!o numero; essa missão uugus-
|i não exige do cscriptor pondera-
fio o do cavalheiro polido a ado-
tição irracional do subversivo pro-
loquio. 

— Vcritru) Super onwic,—a verda-
de expressa sobro todas ns coisas, 
com o sacrifício do todos os escrú-
pulos, com o rcealcanicnto de todos 
os affectos, com o abandono iinino-
ral do todas ns noçõe3 do proprio 
pundor.or o do decoro alheio. Para 
que unia qualquer verdade seja 
ditu, é mister, antes de tudo, quo 
ella seja necessaria o útil, que ella 
affeto os superiores interesses do 
bem publico, quo ella aproveite ú 
sociedade, quo ella dignifique, per-
duro como um exemplo, inoralisc 
oinstriia. Dizer a verdade simples-
mente porque é verdade, simples-
mente por dizel-a, sein ter em vista 
as vantagens ou desvantagens de 
sua vulgurisação, é uma pratica 
nefasta, é nm ac-to reprovável de 
raalediceneia c de protervia, é ge-
neroliíar o mexerico, é entreter o 
escândalo, é explorar a sociedade, 

perverter o povo. 

Alber to Sousa. 



atravessaram a vida no meio da po-
breza mais nlisolutn, soffrendo as 
maiores necessidades, quando lhes 
seria fácil galgar as mais elevadas 

admiração de iodas «rf gerações; na 
segunda, na (VII, vemos NAC-
SIAI AA exclamando: «Este homem é 
desgraçado, soocorramolo; todo* oi 
estrangeiros e mendigos vètn de .11 • 
1'iTKit , o 'pie «pior dizer do D' is. 

Quando .mst veio ao mundo, ha-
via quinhentos aunos f(Ui) a moral 
cri proclairtada e praticada 11a Gre-
cinj as b is, em verdade, não eram 
t io completas e ao mesmo tempo tão 
simples como ás dos -Evangelhos: 
111: 8 SOCHATKH, PI.ATÃO O A ITLSRI > RU.I;-
huvintn es<-rÍpto, alguns séculos an-
te', pata igons exiellente.s sobro luqral, 

crianças. Osorphans ficavam M 
rendo aos protectorns, 6 certo; • a| 
prntecção foi disputada ardoro«anMÍ 
pela Egreja, que n obtove... 

Muito antes dc 1 niiisrn, já exit-tíai 
entro os povos barbaros, ã beira ai 
estradas ou em silios ermos, albergi 
rias que aproveitavam aos pussageta 
pobres, aos peregrinos e aos estropil 
dos. Os Koinanos davam esmolas, a i 
imperadores associavam se A earidad 
particular SI'I como auxilio ás pe 
soas que rcmlhiain o educavam a 
phans, AI 01 srn concedeu 'J.<*M> soste! 
cios de subsidio. Sua mulher, a inipi 

mnlMwm. MM* elevado nreceito, pré-
gado inala tarde pelo enristianismo, 
só por elle tol peguido nos primeiros 
séculos. Os hiudiis aoccorriam os in 
digen t«.'H. 

O budliismo, quo ainda não se ve 
rilicou bem se o uma modificação do 
brahmauisnut 011 so osle o é delle, e 
ao qual se concede o estabelecimento 
uns 101(0 aunos antes de nossa era, 
repudia a divisãn das castas o seus 
dogmas beneficentes tornaram virtuo 
sos os irrequietos asiáticos, ehiyando 
a sua influencia ntó á Sibéria. 

I 'm dos p r e f e i t o s dos antigos sa-
cerdotes dos gallos u britamios era 

do Pretorio, som 
n o busto ligoi-

para a frente, 
toga roçagauto, 
innjestosa indo-
ítos interrogava 

Os lynioos iam, «prega lores 110 
111,1 ius o á maneira di s prophetus 
licbrcils, declamando contra a decom-
posição m irai, corrupção dos costu-
mes, olvido das leis da natureza, amor 
das riquezas e dos prazeres; contra 
t >dm os vieios dos hotnc» o impel-

es ria sociedade > A philosophia 
iiea entrou «antes do Christianis-

111» na fraternidade das raças c das 
nações.. A obra do ANTI-1 UKM:-. li 

numa enchento 
• vasto auditoria 
toruo, num sa-
inbcçns, quo t n 
nnceio do curió 
do templo, de 

be, alongavam o 
;8o aduuca dc 
nfiando o narir. 
bros quo mura 

A maioria dos theologos cntholicos, 
c com elles numerosos ehristáos, es-
pecialmente sectários intransigentes, 
pretendem que a raridade docorre ex-
clusivamente dos Evangelhos, porque 
antes destes, dizem, não era pratica-
da tul virtude. A averiguado da ver-
dado a respeito, tentou-nos, porque, 
emhóra trabalhosa, a julgamos con 
veniento o opportuna como prologo a 
esta obra (1) ; e quanto lemos o es-
tudámos sobro o assumpto, formou-
nos a convicção de qno a caridade 
era praticada por povos o raças dif-
ferentes, desde milhares de annoi 
antes do nascimento de .iiísrs ITIHISTO; 
e também a dc quo nos Evangelhos 
v , encontram pacicntemcuUl coinpi-

nervosament 
los, ngitaudo 1 

MF.RA ! 'A I ' A I : I \A ( i o HO o PArT. i 

este : -O dinheiro quo ri-oir mundo 
se dá, 110 outro se reeebe. > Esta lei 
druidica esta contida nos Evange-
lhos. 

Os prophc .1* do século VI I (.1; 
também n >s deixaram cxcellcntes re-
commenda'^! --,. abundantes do sã mo-
ral, replectas de sentimentos caritati-
vos. ISAÍA" (citp. 1, v. 15) disse : -Ces-
sai de fazer o mal, aprendei a faz^r 
o bem, exercei a justiça, alliviae os 
opprimidoa, defendei a viuva e o pu-
pillo.j E o seu contemporâneo DA-
NIEI. dirigindo-se ao rei NAnrroDoso 
SOB (cap. 5, v. 23;: «Resgatai vossos 
peccados com fswolas; pôde ser que 
Deus se apiedô de vos.» 

Se nos volUuio-. para a Greei.i, o 

que teem até merecido o elogio dc 
aiguns theologos. 

Ora, (• exactamente quanto á mo-
ral. rpie estes, em sua maioria, são 
de uma intrunsigi neia extranhavel. 

liiz o abbade HKRÍÍIKR, por exem-
plo, (pie não existiu nunca, nem 
pode existir, uma moral qualquer, 
dé«dc que falte a crença num DKI S 
vingador do crime e remnnerador da 
virtude. Já frisamos a hypothcse, aliás 
bem acceitavel, deita crença ter exis-
tido na China em tempos immemo-
riaes, mesmo, porém, que não o ad-
mittiseemos, nem por isso pod-ria-
mos negar que es*a crença existiu 
sempre na Grécia, superiormente per 
soniticada em JIPITEII, de modo que 
é logico que existisse moral, além di-
que, entre os pagãos, os demais deu-
ses que elles adoravam a seu modo, 
eram naturalmente o objecto de sua 
crença. F' nisto que reside a intran-
sigência dos theologos, intransigência 
tanto mais reparavel quanto é certo 
que ninguém tenta negar que JF>I S 
estabeleceu uma moral miiis pura e 
mais simples do que as philorophias 
existentes, e que delia !'ez um código 
que rapidamente mudou a Ia e do 
mundo então conhecido. 

A gloria de IKSI * consiste 1 111 nos 
ter dado leis de moral que permane-
cem inalteradas e que não se võ ne-
cessidade de alterar; que ^ln, para 
nos a para a nos-a epopéa. perfeitas, 
porque reduziram oorgu lio a ipiali 
dade de ririn e elevaram a humil-
dade á qualidade de nrtud- Ksla 
transmutação da moral grega e romã 
na é o maior el.ig o di s l-.Min-f-iho»-. 

Voltando a occnpar-nos dos líre-
ges, começaremos por a 1 luzir uni 
l,-st em unho que recua a pratica da 
moral para muito ante-de -ocit A ri:-, 
o mais antigo d', três philosophos 
que citamos, que tal! • -i.-ti no uniu 
47U. E Hoi -sK.-.i quem «-<-rt-vi: • El-

-o, iiATi - inventou, dizem, a nri-
rah Outro-', antes delle, a liai iam 
po^to em pratica -, é rafere-se a ,\! • 
riIIKS, a Sparta, a i.K"Mnv-, e diz 
• pie antes da » RATES louvar a \irlu 
<le, a flrwiuahuidara cm hun,- ri, -
tm.-ns. Objecfnr nos-hão, talvez, .jtu-
nestas virtudes, primitivas, confesr 1 
das até pelo próprio 1 IIATKM'Rlii\M> 
não se incluo a emidadr. lla-iar no-< 
ia, para refutar tal asserção, citar as 
palavras de VIITOIÍ coi SIN : jióde-se 
s'T beneficente sem ser virtuoso, mas 
ufio se pode ser virtuaso s m -er 
beneficente. 

Poderíamos, ain -a, exj r • provar 
que os l i rogos davam csa .Ias aos 
|s>tire?, e que estas consistiam em 
dinheiro, alimení roupas e ate ca 
sns p-ira m- radia. 1 PITI-V.TII t"m pres 
cripções que a caridade christ "t ja 
mais excedi 11. 

Sabe-se também qtie os athcnien-
-e« tratavam . - se e- rive- c un tan 
ta doçura, que tsíf- jamais se revol 
taram, cjliin fizeram em outra-partf-J 

No século V o rh torico A: SH\M\-
dizia : «t>Ki - fez livres todos - - ho-
mens, ninguém é escravo por natu-
resi.» No temp 1 de -nwiv r.~ .-eraviw 
eram tratados com caridade e fre-
ipientemente alforria'! >s. 

K egtialmente sabido que na Ore 
cia havia 11111 bairro, o ('innsarfi'/, no 
qual se achava o estabeb cimento de 
caridadc.dcstiiiad) a n-eoil.er e edu-
car OB orphão*. í)r.i, queremos acre- 1 
ditar que estes actos, na, hiigi a- in 
ehristã «Io ne«*» see ih>, «<• 011-ide- 1 
ram maniiestai, * - >ia raridade. 1 

Convom aqui falar noí ri/nirw, nes-
ses sublimes moralistas que se cha- • 
m a r a m PLATÃO, A N T H I - I » : * E S , I R \ - 1 
IKS, BIO«ÍE.NE.S e muitos outros, FUE < 

| r.itriz 1 1 lA.eiIu ava meninas orphan»; 
o mesni') fez a imp< rntriz 1 AUSTIXA. 

Num 'h--envolvimento lustorico fei-
to verti^iii-isamente, como este, do-
biMirii»- i para .1 nossa éra. AUOUSTO 
morreu 1 • anno 1 • e I.IVIA 11» anno* 

mas a -ui enriilade para com os 
orphan", me.mo que s(s a tivessem 
lios últimos -uino- de s ua vida, n fc> 
podem • 11 o .a fé er uttrtliuida ao 
( liri^tianisnío, pi rquanto JKSIW ainda 
pregava na .ludé.-i e .tó dois annos 
inai~ tarde é -pie foi crucificado. 

1'H Kia', »s«e notável orador e vir-
tuoso cidadão romano, firezsva a ca-
ridade : rhiiritni Itmiuiiiis t/rrtrrit, escre-
veu elle em mais -lo um logar e pra-
tieoti-a cru toda parte. E' bom dfizer 
<pie rii i:iin morreu hJ aunos antes de 
nascer n : s t , 

(1 s pagãos ergueram altares á co)i-
cordia, a pa-, a brja fé, á e»/;e»d»f« t à 
piedade, e nas trez ultimas vi se di». 
tinetaniente que são a /<<, a espnunça 
e a rn, idade dos ehristáos . . . 

I)e resto, 1-tainos convencido de 
que i, im je io dos LIUAS sobre as más 

lha de soi KAT»> e mãe 1I0 sloicismo, 
tem merecido applausos dos escripto 
res os mais impareiaes, e entre elles 
os doutores da Egreja MO .IKIIONVMH 
e SÃO .IOÀO cniivsosTiiMii. 

Falámos já em IIIHGKXKS, 11111 dos 
mais fervorosos eynicos, cujo nasci-
mento occorreu no mino 41M. Foi elle 
quem proclamou a egnalilade da l undi-
eçAo humana, principio esle que mui-
tos siippõe derivar do Christianismo, 
mas que até se encontra nas leis 
indianas . «Homens, somos todos 
egtiaes.» IUOOKNKS usava dizer que a 
nltna se fortifica pelo exercício da 
virtude; e XESIADK, de Corintho, ooin 
prou o a uns escravagistas piratas 
para lhe educar os filhos, por o ouvir 
declarar-se o arauto da liberdade e <ta 
r rdade. K bom salientar 'pie os ey-
nicos viviam philosophando e n.en 
digando ; ora, se mendigavam, c por 
que haviu quem desse esmolas, quem 
fiisse caritativo. 

Passemos a Itoma, porque a Roma 
augusta também teve virtudes ; oc-
rultal as c impusiúvel, ft,:ao impossi 

ie faiscavom, a 
Ischassai aquella 
nnr humana, 
[irono, direito o 
•onco enraizado, 
alto quo as co-

1 destaque no 
nicirculo. A tu-
leamento lhe ti-
'hariseus, cabia 
om a lisura de 
1 a fimbria pos-
nurn beijo leve. 

eça, aein aqtnllo 
jue a circumdou 
lo Thabor, mas 
nquillidade, cr-
•no, ao mesmo 
olhos, onluara-

10 que alheios A 
iccna, jioisavam 
IOS fugidios do 

idia com inven-
|ito as perguntas 
overnador. De-
I? O Filho do 
cia a justiça doa 
is, a innocencia, 
\ 6 a innoccn-
o se defender, 
,-ão, desacompa-
lebate 110 vácuo, 
meuto em quo 
de todo. Foi 

(licando a uma 
perguntou coin 

: «Que 6 a ver-

espondeu, nem 
torque essa per-
, responde pelo 
rsdo que n for-
\ cobardes como 

ter uma uoção 
ara elles é uma 
intido. 80 os ca-
que s »o mais ri-
1 porque n&o se 
fogo ; só os ho-
forte, affeitos a 
romper uma sei-
L t que podem 
te dizer aos Pi-
empo*: 
curr.priir.eut > i l -

qtle vemos ? A caridade praticada 
em larga e-tak, ora individual, ora 
coUectivamente. Ao accaso e como 
nos aftlnam A finemoria, ennmerare 
ruois alguns faftos, começando pelos 
t e m p » heroiooll visto que já a HKR-
' H.ns e a TIIK»|I ÍO attribuem a!t 
feito* em defesi dos opprimidos. H » 
3.000 annos, « tp j e> «e , vivíti o im-
mortal I IOMKKV a torre da verda-
de», o exceilente autor da Uliada e 
da OiyttSt». Xaquella obra apresc-n-
ta-nos elle trpos virtuosos c dignos da 

(.1) I>ere o leitor ter wmprt em vis-
ta que se trata de annos untr* d-> nas 
cimento 4c Chf««o, 



K UM mmti 4» MJM ( 
• Por Imo, m alguota m * é raramente 

juntos numa time, nutria faala religiosa, 
ou nuui fogo tle urtiftcio, acotovela o vi-
aiulto e dia, designando oa doia: 

—Itepare naqucllcj que ali vão. SerA 
difllcll achar uo muudo um par folia as-
altn ! Fórum feitoa wi» para o nutro. 

L I I I I U u l i n a r k M 

é, na aeoapçSo da Egreja, 
« respeito pelas praticas da 

B»I o que contrasta com a ac-
entre os antigos, que a consi-

i n m como synooimo de caridade. 
M c , ficou, pois, sendo synonimo 
devoção; e talvez níto seja teraeri-

entrever nisto, á distancia do 
annos, os altares erguidos á pie-

pelos pagãos... 
M . IMo Co r r êa , 

Sal luqu ia 
Moura, uma das mais formosas 

e pintorescas villus de Portugal, 
poisa o seu casario branco de cul 
íunia plauicie vistosa e alegre, 

Atemtejo. Déra elle o castello em 
dote a sua filha, cujo casamonto 
estava ujustado com o mouro Bra-
faina, alcaide do castello d'Árôche, 
a dez léguas de distaucia. No dia 
dos esponsaes, quando Brafaina 
e a sua comitiva se dirigiam para 
a villa sahiram-lhe ao encontro os 
christftos, em sortida inesperada, 
na qual pereceram todos os mouros 
companheiros do lkafama e o pro-
prio Hrufama. 

Senhores os nossos do segredo 
do ajusto do cnsamento revestiram-
se dos tra jes mouriscos e tomaram 
conliadamente a direcçilo do castello, 
cujas portas llics foram franqueadas 
por Salluquia, illudida o ancioen 
pela chegada do noivo. Rcconliccido 

•b%iáButáaaUno am n u c m t w nstu 
raes transformai^ esta rogifto era 
um pequeno oásis, onde a nature-
sa luta e triurapha das condiçftes 
geraes do clima alemtejauo e mes-
mo da ignorancia e indolência do 
habitante pelo que respeita ao apro-
veitamento da riquesa vegetal da 
região. 

A bellesa notável dos arredores 
é completada com reulce pela elo 
gancia do conjunto material da 
povoaçfto. E' do consenso unanime 
do todos os viajantes e forasteiros 
quo Moura é a villa de mais belle-
sas materiaes de todo o paiz, po-
dendo mesmo, sob este ponte do 
vista, jollocur-so a par e á frente 
dc muitas cidades portuguezas. 

Ella mó 
broa, • por dssfasHp, partia aa pétalas 
•tocantes dum cravo Io ibti ntmalhst». 

—Até qua emrim t continuou a atnavel 
senhora. Vae «er fali t I 

Ella olhou-a do ea< uullik com utn Ire 
mando assomo de co era • tle detpreao 

O sogro, a aogra e oa cunhados rodsa-
VHIII o noivt), j 

lTtn r apertava lhe 1 indo, outro, acui 
queror pisava-lhe o («lio, outro tirava lhe 
o relógio para vtr as: horas fatniliartuen-
to—vir aa hora* eiu família I 

Kllo estava mudo,] parvo, aborrecido, 
como uma figura d* loiçs. 

- N í o hora» I Vamb». 
Dirlgitt-ao a csravaaa A egreja- No ca-

minho, os convidado* empenhando 'con-
versaçüo a respeito <2>a noivoa, acompa-
nhavam quasi todalj as phtascs tio iiu-
mutavel cstribillto : | 

-Foram feito* ttiH pima o outro. 

Iiuraute a noite, dlinuit* ua brinde», 

OEF1CISA DE ESTEKEOTVrlA UO COMMEUCIO lltí SÃO PA ILO < 

onde o arvoredo de fronde opulen-
ta empresta áquelles sítios amenos 
o frescor e o aroma de suas fran-
cas entresachadas de flores. 

a dois kilometros apenas, 
o bello e majestoso Gua-

que recebe o concurso das 
dos ribeirões das Breuhas e 

Lavadeiras. 
nfto menos pacientes 

do t̂ ue investigadores fazem remou-

CASTELLO DE MOURA 

tar a fundação de Moura ao tempo 
dos thebanos, companheiros do 
Hercules, ahi por 2740, depois de 
creado o mundo. 

Durante o domínio sarraceno se 
diz que foram impostos ao castello 
ou villa diversos nomes em diver-
sas épocas, sendo o ultimo o mais 
authentico o de Arucei-Noca ou 
Arucitana-Nova, em contraposição 

Arueci• Vetus ou Aruritana-

Antiga, designação dada a Arôche, 
povoação hoje pertencente á An-
dalusia hespanhola e donde se af-
firma que vieram os fundadores ou 
povoadores de Moura. 

Após a invasão arabe, uífirma 
Alexandre Hcrculsno que ao cas-
tello ou villa fóra dado o nome de 
~lt:lmm)inh. 

Em I Ititi, cahiu ella pela primei-
ra vez em poder dos cliristãos, sob 
o impetu invrsor dos cavalleiros de 
d. Affonso llenriques, senão do 
próprio rei cm pessoa, quo, em uma 
das suas aventurosas o heróicas 
corr tiaa, acabara de tomar Évora 
o contiomn conquistando no do-
mínio rarraceno Serpa, Alconchel 
e Com !;->. 

Parece f. i i de duvida que ainda 
no reinado tle d Sancho I foi res-
tabelecido o domínio musulmano, 
qne a«-,-di u definitivamente com d. 
Affonso II, pela conquista quo os 
nossos tizcrnm nos mouros, do cas-
tello c da villa. 

Esta segunda tomada de Moura 
anda env- Ivida em pormenores 
cheios de p* • sia, que o brazf.o da 
villa tc m j i rpetundo, representando 
nm corpo dc mulher dt-sprendendo-
se dc 1 
telio. 

Era I 
c forme 

•I Ut 

i das janellas do cas-

quia uma moura nova 
i.Jha de Buaçou, senhor 

de muitas terras no 

o erro, o não tendo outro meio de 
se disputar á posso dos christãos, a 
moura Salluquia despenhou-se lio 
espaço através da janella do castello. 
As armas da villa representam 
Salluquia sorprehendida neste mo-
mento dc desespero. 

A historia deste acontecimento, 
tal como sc conta, é posta em du-
vida e appelliduda do lenda por 
Alexandre Herculano. E ' certo, 
porém, que a tradicção a tem con-
servado assim inalteravelmento e 
filia nella o facto da villa ter troca-
do o antigo nome de—Anicitana— 
pelo de—Moura,— em honra da 

j memória de Salluquia. Da aventura 
de Brafama também a tradicção 
conserva alguns vestígios, por isso 
que ao lognr om que so diz que ello 

j fóra sorprehendido, ainda so cha-
ma —Brafamas il'A) delic. 

Assegurada a posso pelos chris-
tãos, seguem-so as lutas com Oas-
tella, em cujos accidontos, por mais 
de uma vez, a supremacia castelhana 

• se estabelece nestes domínios, ce-
idendo depois ú conquista dos portu-
guezes ou passando para estes, em 
virtude do negociações de nlliauça 
ou do combinações do tratados de 
paz. 

No tempo de D. Diuiz foi conce-
dido á villa o primeiro foraJ, com 
as prerogativas do quo fôra conce-
dido a Évora, assim como foi man-
dada reedilicar a torro de nicna-
gem, com a solidez, a graudesa o a 
elegancia quo apresenta actual-
mente. 

Durante a guerra da successão 
quo elevou D. João I ao throuo de 
Portugal ainda Nun'Alvares nppa-
rece, que a redime das pretensões 
dominadores dos hespauhócs, con-
quistnndo-a para o rei portuguez. 

Xo reinado de D. Manoel obteve 
a concessão do seu ultimo foral, e 
110 de D. João V, o titulo de notá-
vel, como consta do documento au-
thentico. 

Do século X V I em deaute segue 
ns vicissitudes da historia geral do 
paiz , sem factos particulares que 
devam mencionar-se. 

Tal é a lenda com que se justi-
fica o nome ancestral da linda villa 
portugueza. 

Em torno da villa corre uma es-
trada c'e circumvallaçSo, lnrgn e 
bem construída, abundantemente 
arborisada e servindo aqui e ali de 
ponto de partida pnra as estradas 
que conduzem ás differentes aldeias 
do conselho. Para além da eircum-
vallnção, ns margens dos ribeiros 
proximos ostentam uma vegetação 
exuberante, que desmente com elo-
qucncia HS tradicções de aridez e 
esteriliidade das terras alemtejanas. 
E' uma successão de quintas, hor-
.as, pomares e vergeis onde a na-
turesa se expande prodigamentf». 
quer na variedade espontânea de 
uma flora riquíssima, quer nas 
adaptações artificiaes da cuitura 
util. Sem duvida ns condições me-
teorologicas locaes e um sub-solo 

E' indiscutivelmente muitíssimo 
agrndavel a impressão do vi itante, 
ao percorrer ruas. praças e aveni-
das largamente abertas c ventila-
das, oude as construcçõcs particula-
res e os edifícios públicos cm rigo-
roso alinhamento ou em propor-
cionada symctria põem, ora uma 
nota de grandesa e elegancia, ora 
um tom austero do reminiscencia 
histórica. 

A impressão geral nada perde 
com a observação pormeiiorisadu, 
tão realmente ella resulta da bem 
cambinada adaptação do pequenas 
bellesns particulares. 

O clima é ameno o suave, com 
pequenas oscillações do temperatu-
ra. Mesmo os calores de estio, nos 
tnezes do Julho c Agosto, são efli-
cazmente modificados pela frescura 
dc dois valles, onde so espalha a 
vegetiçãodos ar;edores. 

Tom-lste . 

Feitos uni para o outro 
Klla é buxinlin, noJia, redonda, leve 

mente biliosa, nariz aca^tanhado, uui bu 
ço ! uma nuca rechunchuda, e grande 
profusão de cabollos ruivoa que lhe deu-
ngunm pe!o meio da testa em torrentes 
de caracóes. Kllo é alto o magro, perfil 
do navalha, nariz que parcco quebrar-so 
ao menus pretoneiosu espirro; não toin 
barba—rara indoeonto ! cara nua ! cabel-
loa... ausentes, usa chinrt, e offereco á 
curiosidade dos naturalistas uma testa 
ila largura do Itoeio pequeno K no em-
tanto, o inundo inteiro, falando dos doin, 
pondera conscienciosauiente:—furam fri-
tou um jtftrn n outro. 

Kllo nunca namorou antes de eondu-
zil-a ii egreja ; nunca lhe escreveu a me-
nor epístola congrntulatoria : nunea lhe 
liediit o retrato, nem sabia no certo o 
dia do nascimento delia. Kra-llic indiffe-
rente a noiva ! Casava para tomar esta-
do. 

Ella mal conseguia pensar nello uma 
ou duas veze-a por semana. Catando o pae 
lhe deu parte do proximo enlace, riu-se, 
empinou aquelles gotduclios hombros, 
mordeu os pontinhos escuros doa beiços, 
e foi lêr a Gazetilha do Jornal ito f 'o)n-
mercin, 311a dintracção habitual. 

As amigas em ebusma pediam-lhe no-
ticias do vestido do noivado, das pecas 
do enxoval, do noivo e da futura resi-
dcncia. Klla, etn resposta, falava-lhes da 
ultima comedia do Oymnasio, dos figu-
rinos do Jornal //</# Famílias, da soôvV 
1I0 Club Minerra, do calor, das dores de 
dentes de sua tia etc., ctc. 

Os amigos na repartição cercavam-no 
com psae ar malicioso e picante com que 
se dirige a gente de ordinário a um 
noivo. 

Km resposta, elle lembrava-lhes a alta 
ou a baixa do cambio, censurava a irri-
gação da cidade, desfazia-se em inprope-
rios contra o senhorio da casa em que 
morava etc. etc. 

As amigas delia e os amigos delle, 
quando tratavam dc-se casamento repe-
tiam dogmaticamente : 

—Não podia haver melhor coisa! Fo-
ram fritou um para o nutro1. 

Casaram, afinal. ! 'm dia sempre é um 
dia ! Klle barbeou-se, poz com mais arte 
o chi nó, envergon a castra, enterrou-se 
dentro de um par de lavas letra Ü e ás 
seis horas em ponto, estava em casa do 
sogro. . 

A madrinha admirava a noiva acondi-
eionando-lbe uut caeho rebelde dentro da 
coifa-

E mirava, remirava, tornava a mirai a, 
dizendo noa intervallos lúcidos : 

—Como eat^a bonita ! 

duianto o clui, 11 alegria apcleroti-so dos 
convivas em geral. 

O sogro, ua meio dos seus paternos 
enthu»instnos, chegou a beber Xerez. no 
cálice du genro. Imaginem que alegria ! 
.Sessenta graus acima do zero I 

—A' smVlc dos noivos I 
—A ' sua eterna ventura 1 
Quem ineiujp correspondia eram osdol?. 

Ella revelava o set.~j ruzer apenas 110 

lia questões tão claras que a sua 
elaresa deslumbra; questões tão fá-
ceis quo se esvacco o desojo do arti-
cular sobre elltis uma palavra quo se-
ja. Uma dessas questões é a que con-
cerne ás imagens que a Egreja Ca-
tholica colloca nos seus altares, ao 
quo o protestnntismo objccta : — (pie 
é idolatria. 

Ponhamos as coisas no seu logar e 
demos rasáo a quem de direito, guia-
dos pelo critério commodista de que 
—dentro da verdade, do trabalho o 
menos. A questão tem sido, aliás, re-
solvida milhares de vezes, o ella não 
offereco dificuldade alguma;" mas a 
filha do (iuttemberg gosta destas par-
tidas o brejeiricos : bo jo sc desfaz etn 
erro o parece que a verdade fica de-
finitivamente estabelecida, entretan-
to, amanhã esso mesmo erro appare-
ce, som ter mudado um til 11a suu 
fôrma, tornando-so w cessaria uma 
nova replica, unia tréplica e assim in-
definidamente. 

E eu, que sou caturra nestas ques-
tões do dogmatiea I E11, quo entendo 
(salvo melhor .juiso) quo a raça mas-
cuM dos bandeirantes devo ser ciosa, 
não só dos filões do oiro que dester-
rou, como do promptuario riquíssi-
mo da sua genuína fé catholica, que 
mira ao longo o seu raizame embo-
tado 110 coração dc Pedro, sem os 
laivos do uni lulheranismo confuso 
on de um insipido comptismo ! 

Esta questão das imagens foi-me 
suggerida pela leitura do. ÜuloUui JC«-
clesiastico dc Setembro passado, onde 
o padre Manoel Vicente não resolve 
convenientemente aquestã-'. S. rvma. 
diz : 

> 11a 11a egreja de S. José, pertencen-
te aos rviuos. padres A i-iinianos, 
em Ribeirão Preto, um grupo de ima-
gens de tamanho natural, quo é uni 
primor de arte. No centro, assentada 
em uni throuo, está a Virgem im-
maculada, (pie tem sobre os joelhos 
seu divino Filho. Ao lado direito (JBtá 
S. Agostinho c ao esquerdo Santa 
Monica. Ambos estão de joelhos...» etc. 

Em seguida, chega s. rvma. ao 
ponto controverso, e diz : 

« Deanlc do 11111 grupo de imagens, 
como esse da egreja do S. José, cm 
Ribeirão Preto, pergunta-se porque o 

. 1>rotestantismo continua, ob-tinado, a 
dizer que Deus manda 110 preceito do 
Dccalogo não esculpir imagens. O 
protestantismo, que violenta tantos 
claros tia Biblia afim de obter justi-
ficativa do seus erros contra a doutrina 
da Egreja, não terá mesmo comprc-
hendido que Moysés prohibiu a fa-
bricação de ido/os e não de imagens 
artistii as V 

Moysés prohibiu a fabricação de 
imagen.fa.para terem adoradas como 
divindades, segundo era o sacrilego 
erro dos povos visiuhos do de Israel-; 
mas não prohibiu a fabricação de 

pressa, quando Mcrevru esta pagina 
de apologeties: aluam moribundo que 
lhe acenava na hora de partir... 

Ora, |M)is, nós temos que dizer so 
bm esta questAo o seguinte: 

Hegmido o Êxodo, e. 19, v. 1», Deus 
disse a Movsés, no Sinai: 

«Brevemente virei a ti numa nu 
vem escura, para que o povo 1110 oiça 
falar comtigo o te creia para som-
pre. 

E velu. No dia marcado, que era o 
terceiro depois que a madrugada abriu 
as portas ao dia, começaram sobro o 
monte Sinai a ottvir-so trovões e a fu-
zilar rclampagos, e uma nuvem muito 
escura cobriu o monte; e 11111 fortís-
simo som de buzina atroava tudo; e 
o povo, que estava 110 arraial, tre-
mia. 

Moysés o o povo foram ao encontro 
do Todo-poderoso; o povo fiou no 
sopé do monte e Movsés subiu ao alto, 
e todo o povo ouviu distinetamento o 
Senhor que dizia : 

«Eu sou o Senhor teu Deus (pio te 
tirei da torra do Egypto o da casa da 
escravidão; não terás deuses estra 11 
geiros ileanto tle mim. Não farás para 
ti imagem de esculptura ou figura al-
guma de tudo o quo ha cm cima 110 
céo, e do que ha cm baixo 11a terra, 
nem de coisa que haja nas aguas de-
baixo da torra ; não ax wloranis nem 
lhes darás culto.» 

Aqui está o texto, que vem 110 cap. 
20 do Êxodo. Da sua leitura sc collige 
que Deus prohibe formalmente fazer 
imagens e adoral-as* ou cnifim pres-
tar-lhes qualquer culto. 

Queria Deus, evidentemente, pre-
servar os judeus da idolatria do tem-
po, o que não impediu que fizessem o 
bezerro da oiro o dançassem á roda 
lellc; queria evitar que, como os egy-
pcios, venerassem quanta gataria e 
planta cãnsoada havia, tio tal forma 
pio, sc não errava o meu professor de 
historia, quando Alexandre cptiz pe-
netrar 110. Egypto, mio precisou mais 
ue de pór á sua frente um exercito 

desses bicharocos, aos quaes os filhos 
das Pyramides abriram as suas portas 

Lde liar cm par. 
Além disso, o quo é quo essas ima-

gens podiam representar V Deus ? Mas 
Deus não podia ser representado por 
fôrma alguma por ser um puro espi-
rito; nenhuma das coisas materiaes 
podia representar o Espirito Invisível 
quo falava 110 Sinai o deaute do qual 
seguia o raio e o trovão. Fóra disto, 
mesmo no Tabernaculo, havia ima-
gens. 

Mas, desde que Christo appareceu, 
desde quo elle consubstanciou em sua 
Pessoa as duas nalurcsas, humana c di-
vina, desde que Christo tomou a fôr-
ma humana, desde quo o Verbo vestiu 
a roupeta da nossa carne, pir ventura 
o caso não muda de figura, porque 
já existo a fôrma humana para ser 
representada o não o puro Espirito 
Eterno que falava no Sinai V Christo 
assume a naturesa humana e como 
homem morre na cruz: o não have-
mos de representai o por essa fôrma, 
com a maior perfeição do arto possí-
vel ? 

Bem se vê que o protestantismo 
não tom coração e, antes dc tudo, não 
tem juiso ! Ello é barbaro a ponto 
do não admittir nos seus templos uma 
imagem do Jesus cruxificado I Não 
admira, porque eu tenho lido pam 

Nós veneramos, da faeto, as^ma^n^ 
bonitas ou falas e venerainol-as, não 
pelo quo «4o, mas pelo quo repro» 
sentam, e isto níto pode ser desagra-
da vel a Deus, porque ello não (Ienes* 
timará por corto o ser glorificado em1 

seu Filho ou em aeus Santoff. 
Quem não guarda na maii botp 

inobiliada «ala o retrato das pessoas' 
quo lhe são caras ? Assim faz a Egre-
ja Cal h dica com os quo so devota* 
ram 110 amor de Deus o do próximo, 
e por isso não deve ella merecer 
censuras. 

Por isso, diz s. rvnja.: 
«A alta egreja anglicana já o com*', 

prehcndeu, restituindo as imagens 
aos seu» templos.» Muito bem. Foi 
uma medida acertada I Assim não 
só se demonstra que o protestantismo 
é falso por -variar nos seus dogmas 
fundamuiitacs, como o brocardo quo 
diz : 

Saturam peites fuira, taineii rerurret. 
Parabéns, pois, a Ribeirão Proto, 

pelas bailas imagens (pie possuo. 
.11. Ak. S. 

Emílio Zola 
( Do livro inédito 

<lr hoje) 
- Jjitcmtur/t <h' h- nh .n 

I 

imagens representativas das creaturns 
como produeto do gênio c do labor I pbletos protestantes que, a titulo de 
humano, I combate ao culto dos Santos ículto do 

No Ventre rir Pari*, que foi se-.nprc o 
romance predilecto do seu autor, d-» gran-
de Kmilio SCola,—esse incançavcl operá-
rio do espirito, cuja voz tragicamente 
cmmudeccra, hoje faz um silencio enorme 
em torno da eterna for ja da Arte, onde 
o formidável malho por elle brandido 
laminava paginas de oiro e bronze, co-
mo a Historia de uma família sob o se-
gundo Império—a dos ttour/on Mnrquort, 
nesse romance que tem como theatro a » 
IIiiIIi-h rciforgitantcs de uma vida ple-
blé.i, enliçada de mexericos c dc rivali-
dades mercantis , onde o olfato c a 
vista tleparaíii com uma or^ia tle-estri-
dentes còrcs c de estonteantes cheiros, 
ue-*Mí movimentado romance, quo ha 
pouco tempo relemos, narra-se a aventu-
ra de utn iinjirr*sioiiÍHta que. convidado 
pelo caixciro dc lima salcliichariã a ar-
rumar 111111 das ritrinc* da loja, imagi-
nou o interior de um ventre com o seu 
systema intestinal, c converteu assim a 
ritrinc numa exposição de salchiclias e 
de clioriços de sangue que, cm circttm-
volttções c.-candalosas, assediavam utn 
tfurdo peru reclieiudo, com o papo roli-
ço c arrogante, voltado para o publico... 
Não se via ali um acepipe sequer dos 
que costumavam estar em gelca e entre 
salsa e agriões, porque tudo isso não pas-
sava de mero effcito decorativo e para 
uut rnpren»ionint<i era a negação da ver-
dadeira arte. A ritrinc, que fôra arran-
jada durante a noite, atim de causar 
surpresa á salchiclieira, começou logo 
de manhã a chamar a attenção dos tran-
seuntes. O publico riu-se e indignou-se 
a 11111 tempo deaute da obra do imprci-
sionista. Quando a dona da casa desceu 
á loja notou desusada concorrência cm 
frente do seu estabelecimento e indagou 
logo o motivo. Foi ver a vitrine, ( jue 
escandalo I A salchiclieira chamou, en -
tão, pelo .caixciro e perguntou-lhe o que 
aqttillo significava, pois que a sua loja 
era dc respeito e não admittia tamanha 
patifaria. A vitrine, escusado è dizer, fo i 
togo esvasiada num abrir e fechar de 
olhos e arrumada como d'autcã, a saber: 
todos os acepipes—vitelas, perdizes, pés 
dc porco, leitãosinhos, salchichas— fo-
ram muito bem acondicionados no meio 
de tenras verduras decorativas e de uma 
geléa còr dc topazio... Resultado : cai-
xciro e impressionista foram postos no 
olho da rua pela implacável salchiclieira. 

Applique-se el atento. 

MACHIXA KOTAT1VA DE MAKINONI, ONIIK É IMPRESSO O «COMMERelo DE HÃO PAULO» 

modo phreoe i n d/e comer snntheirhes 
e elle na soffreguidã^eom que visitava o 
arroz. (1c f^rno. 

Retirarnm-se 09 convidados. Era meia 
noite. O sogro abraçou a noiva, entre la-
grimas e a sogra o noivo, entre soluços. 

Elle e ella contcinf larain-se iracundos, 
como dois exercites ífiligerantes, no mo-
mento de travarem o combate definitivo. 

A existencia della| continua hoje sob 
o mesmo aspecto. * 

Elle trata de pAr «m movimento eom-
mercial as apolíce*delIa; ella gasta os 
dias á procura dos armazéns de fasendas 
pretas, cujos annnnetos devora, á seme-
lhança do chim um^ ração de opio. 

O mundo também, por sua vez, conti-
nua na mesma. E digam que a voz do 
mundo é insensata e fatal ! Os cread m 
da casa murmuram Ane os dois não se es-
timam, não se queréín, não se procuram 
ssqner. A senhora rnoteja do chinó do 
senhor ; o senhor ri-licularisa os cabellos 
ruivos da aenhora. 

Haja vista os dous cherubins col-
locados sobro a arca, e os toíros que 
sustinhain a fonte das abluções. 

As paredes do templo de Jerusa-
lém estavam cobertas dc textos, de 
emblemas e de figuras allegoricas. A 
serpente de bronze, enlaçada e pen 
(lente do3 braeos da cruz, sym-
bolisava Aquelle que se fez peccado 
—pro nohis peccatum ferit (2 Cor. 5, v. 
21)—atim de curar o peccado que 
neste mundo mord^ as almas mor-
talmente, como no des»rto eram mor-
didos os israelistas ;>elas serpentes pe 
çonhentas. 

As imagens esculpidas, com o esme-
ro artístico do gnqio exposto ao culto 
publico, em Ribeirão Preto, instruem, 
animam, consolam c elevam a alma 
ás aspirações do ideal nas virtudes e 
na direcção da vida...» etc. 

simples veneração, bem entendido), 
atacam a Virgem, querendo arrancar-
lho a capella odorante da virgindade 
e o pergaminho dc Conceição imma 
culada, em que a Egreja Catholica 
tem fé. 

Ora, era preciso que Jesus não fos-
se Deus, nem mesmo homem para 
vêr com agrado a filha de Luthero 
redigir estas moções de desrespeito á 
sua santíssima progenitora da teira. 

E fala-se... e fala se... 
Também não tem rasão o padre 

Manoel Vicente quando diz que as 
imagens são para nós o prodmto do 
gênio e d» labor humano. Com que enáto 
g ;nuflçctiríios e promovemos festas 
em honra do produeto dogpnio e do 
labor humano ? E quando as ima 
gens não são, na realidade, ura pro-
dueto do gênio ? 

Quando Ernilio /Cota arrumava a sua 
ritrinc literarin, dispondo nella os (Um* 
toe a Xinon por uma maneira rocóc6 • 
sentimentalistaque se não distingiiia do 
outras maneiras, ninguém dava por ello 
e elle em vão se esforçava por s. f at-
quem entro cs que sonhavam com a glo-
ria. 

Mas Zoia começou .1 observar, a es-
tudar, a colher •loeumentos A 'manos, tal 
qual Balzac, seu mestre. Infelizmente 
viu que a arte nacional tinha ainda o 
caíurri-mo da salchichcira e era impla-
cável com o» que ailiiam da rotina. 
Que importa ! 

O mestre Batzac j í havia revelado r.a 
Mmsa du .1 ti,- u aa crud^-lissima» tortu-
ras por que pa-.*am 03 lutadores conside-
rados mais tarde h jui--!ns de gênio. Ah l 
estava i>e&plein que era o alvo ohrigadel 
das aettas das mediocridade» reinante* 
em toda a linha e que «4 eonsegnitt pa-
tentear a sua siperioriáadc depois qng 
so freu todos os aggravys de uma c f a í 
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desfortuna, que o feriu pela mão de 
cada inimigo gratuito e invejoso. 

A própria vida dc Balzac era para 
elle uin exemplo de constante sacrifício 
na senda da arte. Bastava que elle 
folheasse a correspondência intima do 
mestre, desde o dia em que se lhe met 
teu na cabeça o compor uma tragédia 
cujo assumpto—imaginem !— era Croni-
icell, até áquelle em que, já casado com 
inadame Hanska. expirou, na edade de 
clncoenta e um annos, depois de haver 
escripto cerca de quarenta volumes, de-
pois de ter tomado trezentas mil cliica-
ras dc café (bebida predileta do roman 
cistu), depois dc ter trabalhado nas le-
tra» du/ante trinta e tantos annos-
Triumphou. Balzac, por ventura, como 
Voltaire, que foi acclatnado e depois 
eorAado pelo publico de Pariz ? N5o 
Quando a fortuna lhe entrou em casa 
na pessoa de madame Hanska, a bella 
russa que elle tanto amava, a morte 
c^lhcuo e disso tinha presentimento 
quando escreveu no seu Alhrrt Snrarm : 
• ̂ t t lügir o marro final como o corre 

antigo, mas expirar ao tocal-o, vér 
'ortuna e a morte, ao mesmo tempo 

chegarem ao limiar de biia porta ! Ob-
ter a que se ama no momento ém que 
o amor se extingue ! Não ter a facul-
dade de gosar quando se ganha o di-
reito de v iver feliz I .Oli ! de quantos 
homens (oi esse o terrível destino I 

P Balçuc conquistou esse direito, mi-
íjlito por minuto, liora por hora, dia 
por dyi, semana por semana, mez por 
mez, Jnno por anno. durante a inenar-
rável luta de seu labor literário, luta 
sj in tréguas, pois, devido a ter fallido 
anes como commerciante de livros, te 
ve de trapalhar sempre para pagar as 
suas dividas. Apesar dc tildo, Balzac, 
girando e executando a vasta obra d.i 
CtHiicilia t/mmiiui, v ingou-galgar os ga-
larins oade pairam os çemos syntheti-
sadores de Dante e (íoethe, c deixou 
alei'1 de tudo, o sulco luminoso onde 

devia lançar a temente do roman-
ce r.-cpci imental, applicando aia obr;i 
o pri: i i ; í io s-.ipreiuo da synthese biolo-
g i a , estabelecido irrefutavelmente por 
• í t o f f r ev de Saint-Uilaire r.a discussão 
que cot bolou eom Cuvi- r, principio es-
se íobre o qual se ba . iam a theoria da 
evolução natural e a conc?pç3o unítaria 
ou moni*.tléá da naturt a, desCiivolvi-
fas mais tarde por Darivin na sua dou-
trina da selecçüo em que se explica a 
tf^nspi;-sio <las mo-ül.i; tções p^r mtio 
da lei i!a Iiercditaried.ete. 

Collocrindo se Zola n-ste p-.tito em 
qií^ p.i!/. c entre/lii o plienonictio da 
hereditarleü td" psyol.ologíca, que fez el-
le ? Com.iletou a obra do mc- ir « — aiu-
pliando-a. de conformidade com a opi-
pião d.- 1'elix l i a . in que exprimia a 
Hc i c c s s i d . í d e uni iiiento fnn-la-
m-uta! e i toda a obra ò e-piri'.o. 
• N * o tj.i ser homem, p-mdera "sse es-
c l f r tor . é pr-ci '0 ser um systema O 
gcqio n.'i i é con.pleto seuão quando 
t e j i i e a faculdade de crear e o p-ider 
<!• e<x>r'. ar as suas creações ». f o i 
guindo r; .Ia for-nou a arvore gen- ilo-
ãi*'a des Ttougon Marqi.a t. «ynthetisan-
90 assi.n a sua kléa : ••/'hrsiolo^icamen-

fí .u m-Mni junrl s í o a lenta suc-
eessâo do* accideutes nervosos que se 
declaram . rri uma raça em consíquen-

de ttr:*» primeira lesão orgânica, e 
que íete.- -.inam, segundo os meios, em 
C i la um t'.-M indivíduo* desta raça, o » 
M';UEiçn'o», os desejos, as paixões, to-

es n " !vf«Btaç5ei humanas, naturaes 
#n inatir.c.iraè, cujo* produeto* tomam 

o m m • • « í a i i 
M v f c j t » 
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do povo ; irradiam-se por toda a socie-
dade contemporânea ; !|obem a todas as 
sittiaçSes por este impulso essencialmen-
te moderno que recebem as classes in 
feriores em marcha através do corpo 
social : representam assim o Segundo 
Império por via dos seus dramas indi-
viduaes, desde a emboscada do golpe 
de Estado até a traição de Sedan». 

Com este critério «cientifico, Zola en-
trou numa vereda nova e pouco se im-
portou que a arte nacional do seu tem-
po tivesse com elle o mesmo procedi-
mento da salchicheira a que nos refe-
rimos, porque, confórine observamos, 
o audaz romancista armou a sua vitrine 
e arrumou-a como o impreitiotiiifa iln 
Ventre de Pariz, tendo em vista a sua 
concepçio syntlietica, muito embora o 
publico o escarnecesse e chegasse mes-
mo a cerrar os punhos deante de uma 
coisa que já não era produeto da roti-
na mas a expressão dc um ou outro 
trecho «da naturesa visto através de um 
temperamento. i> 

Zola mostrava-se por esta fôrma na 
altura de comprcliender os vastos des-
tinos da sociedade contemporânea com 
o apparecimento de homens de letras e 
de sciencia como Klaubert, Daudet, os 
dois Goncourts, Renan, Comte, Herbert-
Spencer, l iuxley, Taine, I.ittré, L yo l , 
Bageliot, Virchow e outros. 

(Juc lhe importava que Pariz rugisse 
de indignação ao ler o Aztomoir ou a 
Xana i Hajia-ihe mossa por ventura o 
ésfusiar dos assobios ein toda a sala dô 
theatro (jsia^do levou 1 scena o «eu 
Bontnn de /tone t 

A critica parcial, com Brunetiíjre ú 
frente, feí-o arripiar carreira ou tiroií-
lhe alguma vez o somno? 

Ao emve.. de tudo isso, Zola cobrou 
mais força e maU coragem : não se li-
mitou semente a escrever romances, 
p o l c .011 o seu pouco etn diversos jor-
naes de Pariz , entre os quaes o Figart, 

compendiou cm livros 'de critica tudo 
quanto pensava acerca do experimenta-
lismo no romance e no theatro, 11a ar-
te em geral. 

Mas Zola, 110 fim de conta3, se re-
conciliou com o publico de Pariz ? 

Impoz-se, não ha negar, ao publico 
letrado e ao povo do grar-de cefltro do 
movimento espiritual contemporâneo, n 
tal ponto que adquiriu uma fortuna pe-
cuniária, egual ás de Sardou, de l>umas 
011 dos Goncourts, cujo rico museu de 
arte era inestimável, e queremos crér 
que muito breve alr.inçaria a boa sorn-
ina dos dez milhões deixados por t í i-
rárdin. 

Por r.hi se vé que a arte nacional do 
MU tempo—uma especie de salchicha-
ria do Ventre dr Paris— não poude fer-
retoal-o na fronte com o estygma dos 
proprio* degenera»! s que estudou e op-
scrv.it nos seus vinte romances —floren-
tes e alentados ramos da arvore geuea-
logiea dos fíonion-.Warquart. 

Zola ganhou a batalha, não ha duvi-
da: mas quando ia chegando o momen-
to de recetier ittjia consagração egual i 
que foi dada ao g^nio de Ferney—e es t í 
nâo seria mais do que uma manifesta-
ção de justiça aos seus esforço» prodi-
giosos nas letras fr.mceza»,—kehit / um 
pouco de ácido carbônico escapado a 
uma chaminé, lançou por terra o Her-
cules <jue succtimbiu com a clava ainda 
em punho. . . 

Qae monta dizer que elle foi o poeta 
da epopéa pessimista da animalidade 
humana, eomo lhe chamou Lemaitfe, 
ou que foi um eseriptor dege 
com • t u * 4a 

i w r r í a o t o » l * 

c grandiosa, imponente, fcüUi-
penda, — obra dc gigante erguida no 
meio dc liliptttiano» ? 

Na secunda serie da Ia mia Ao* Srru-
loh, de Victor Hugo, lia uma lenda alle-
gorica intitulada A Aytim do capacete. 

A sua fabulação é, mais ou menos, 
esta : Um senlior-feudal, um velho bur-
grave, persegue, «açulado por um odio 
feroz e hnplacavel, uma famil ia, rival 
dc sua casa solarenga. Persegne-t. nas , 
pessoas de seus ascendentes e dcscen- | 
dentes c ljate-a em todas as pelejar* 

cançando sangrentas vistorias. Deante 
do cncarniçamcnto de tanto odio -ó res-
ta uma criança que elle encontra no 
solar inimigo invadido pela sua ^ente. 
Potipa-lhe a vida o t e r r iw l barão feu-
dal. 

Mas espera que cila entre na ado-
lescência para desafial-a e matal-a. A 
criança cresce e mal pode ainda Mister 
na pequena ma eu uma espada. O velho 
bate-se com ella,l mas esta foge de me-
do : corre desabaladamente, corre com 
V;3o:nbro, corre por montes e vailes, 

com o velho enfurecido no seu cn a fço. 
Xão ha quem a salve das furias do po-
deroso barão. Salva prccipicios, galga 
montanhas: as mães supplicam piedade 
para o adolescente, os santos nas ca-
vernas a reclamam, mas a nada se mo-
ve o odiento bttrgrave. Até que a tenra 
victima, abandonada dc Deus e do» ho-
mens, 6 trespassada pelo transtornado 
velho. 

Nisto, a aguia de bronze, que elle 
trazia n > capacete, arranca.-*** deite e 
precipita-se para cima do seu senhor. 

rasga-lhe a face, arranca-lhe, devora-
lhe os olhos, e, quando nada mais resta 
do velho, pois que 6 uma pobre massa 
informe, ascende, triuiuphante, ao azul 
infinito e confunde-se, na altura, com a 
luz do so l . . . 

Esta lenda allegorica pode applicar-
se perfeitamente aos batalhadores das 
letras, como Zola e Balzac, que foram 
guerreados sem tréguas mas que, atinai, 
venceram. 

O nosso burgrave o obscurantismo 
retrogrado que toma todas as fôrmas na 
sociedade cm que vivemos : persegue o 
gênio, 6 verdade, persegite-o tenazmen-
te, encarniçadamente, mas por fim 
ainda mesmo que consiga varar a sua 
victima com a espada da intolerância, 
a aguia do seu capacete, que d a justi-
ça. imtnanente em todas as coisas, ful-
mina-o com a luz do seu olhar e vac 
levar o nome da victima abatida aos 
quatro ventos da terra, numa assum 
peão de luz , , . 

I I 

Conta-se que Zola, quando entrou ; 
dar á estampa, em primeira mão, o seu 
trabalho AttOptmoir no Bien Pubür, foi 
compellido pelo ipireçtor dessa folha a 
suster a sua publicação em conseqüên-
cia das reclaniaçõés que a este fizeram 
os íissignantes acerca da linguagem li-
vre e nas scènas cruas do romance. A ' 
vista disso não houve jornal diaj io em 
Pariz ou mesmo periodico que se atre-
vesse a ir de encontro á tal manifesta-
ção de repulsa por parte do publico, 
acoihendo cm suas eolumnas o Apu /hi-
moir. Zola, então, rc< 
tas literarias, estas r< 
mente o malsinado r< 
cepção de uma s6: l. 
Ichrea, dirigida pclò p > 

d<?s. 
Temos lido eí-se fac 

diversos criticos e chr-
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Assim é <jur iirüíi collaboravam IjV* 
conte de f^isle, (íustave Plaul>ert, l«<5otê 
Dierx, Jean Kirhepin. Stdphane Mal » 
larmé, Henrv i^aujol, í/coii Cladef, 
Hiivstuai.s, Tourguenefl", Maurice Boti-
rlior. François <'opp(5e, Josd Maria do 
Hercdia, Banville, Armand Silvestre 41 
outros. "p 

Note-se: falamos da Republique Ar§ 
fcff,tn com pleno conhecimento, porque 
possuimos uma collecção de muitos d# 
seus números e nella encontramos • 
Asffomoir, publicado por inteiro, al<5ifi 
de uma critica de Jlctiry Laujol a reu-
peito de seu autor, que tão furiosamente 
era combatido naquclle tempo pelos ct\* 
ticos da lime 'h* ftru.i M'mil es e pof 
outros, como Paul Bour^cl, nas falhai 
diarias. 

Edmundo '.le Amicis, nos IfahaloH 
f'-rario8f dá uma nitida idea do que f o i 
essa campanha de Zola ao estampar • 
AüHOnwir na fí>•publique leu t*rtfrefi (*e*H 
citar egualmente »> nome de.-»ta rev i * t « ) 
e. logo depiíis, cm volume. " A brutaW-
rladc inaudita desse romance, diz o eâ» 
criptor italiano, pareceu uma provoem* 
ção, uma bofetada a Pariz, uma cata* 
ínnia contra o povo fraucez, e chamai . 
sc ao livro uma porcaria de lhe p<*jfto# 
c »in a tenaz, usn aborto monstriuiiw», 
um crime de gai^s. Soltou-se contra d 
autor toda a ladainha das injurias, de»-, 
de a de inimigo da patria at<5 a 
•<j'>ntier li tf era ire e dc porco, assim pie^* 
mo, sem rodeios de j»!irase. As r e v i « |n 
theatraes do fim de anno repre^émQU 
ram-no vestido de gandaieiro a apaql^af 
s immundicies, com o gancho, pela» 
uns de Pari,:. Cr n etuit ph(8 de tnr.fi* 

tiqndizia Zola : rrfait du musçacre» 
Xegararn-lhe o talento, a originalidade, 

e.stylo e at^ a grammatica: Havia 
e-.mo quem o não quizesse di-scutir i 

fallou pira lhe dirigirem na rua 

K 

i p »r 

: Zo 
>ae -s. 

ido 
de livrari. 

rançou mu enorme 
e, afinal, o publico 
iieccndo em muitort 

fyantier, Coupeatt 
iros e amidos ve-
cada pasMÒ sé a<v>-
\)x:rr<> onde passa 

d< 
Í 

cur 

cheg 

literatura p< 

,tituii 
iuxuosa depra 

P a r t i c i p o ao r espe i táve l p u b l i c o Jle^hiHr nite Gmirany ee a hn sua «Jis-
pr siçào com boi)3 pratiiiho3 de superior ço.id monto e exceileiitc ad ; i du ha <id 
mais li no em bebidaf. 

. # Tronirem o ^eres, o sympfitíiicd Feres que eá está e t^ríío a prora «Io mtbíimê 
• divino v a l o r d o « e a BKHTACEA.VTE « U I R A S F , al i À rua 15, n o m e s m o p r é d i o t m f j u a 

Çsfá Guaiqmf JogJ^flf tjgigo» ^Faria A J^lonso. s # 4 

la 

herdada d» 

o sr 

1 .n-tnujir vent 
r. H' a u it^ 
d -.afio, N ã o 

a seit respeito, 
porque? traba-' 

montão, 

uma gr, 
gen t.- ton rava 

do 

e em que. p<"»r outr< 
Feuillet, e-spiritual i 
á medulla dos osso» 
voga nas salas, pois muita 
corno seus figurinos o ('onrü de\ 
e outros sucios des-a laia. Aié: 
que imj>>rtava que a p?iilosop?;i 
va do sr. Littré. p* ria -esta nd 
j.>ensamcnto «cientifico na A 
Franceza, influísse neste oti n 
isoladamente, o gr' »sso do 
ainda rerlama%'a o sensibiliamo rj.uan-
tico de Fetiillet ou a p^rnograph a di.s,-
rarçada de Hous«aye ? B ^ i -e vê, pois, 
que o jornalista de então nada mais fa-
zia do que sajeitar-se á maioria que 
ainda não delettreava os vernáculos da 
Bíblia Naturalista. 

De sorte qn- a corasfem da J&prMi-
b tf -̂ 9 ainda mais se salienta p->r 

este fací não s^ndo jnsto, p >'*•*, que 
se ignore *> seu nome. taato mais q j a n -
to es-^a revista era, p̂ r̂ então, um nu-
rleo dos c*rrípfores úe mais talento da 
geração literária daqneüa época e ua que 

precedeu. 

V 

Ve fa< 

unma 

Uat 
da nurna 

um j>r<)t''->to e um 
nte o que se diz n 
onfiança no futuro 
tem cerfesa de qu-

u;: - e tolices atirada* contra a' 
«, se ha fie descobrir um día, f 

ula do seu trabalho c 
e sua hone-la consciência f 
e c >mo homem. 

'!ieg«.'i já esse dia e maí » 
se descobriram j»ara 

rupanhar n*spei*osameote 4 
ih ' !or á d rrrad ira m o f W 
Iam ação pfísthuma ao sei< 

gênio que sempre se misturou com • 
multidão pa ra apanhar em flagrante o » 
rrilltores typos de s romance*. 

Qiiamlo nos lembramos de que escrM 
ptore» como Fiaubert, Daudet, Tourg^e-^ 
neff e os irmãos íioncourt trítmtftVtm a 
Zoia a admiração e o respeito a que Ü f̂ 
nha direito pelo - -ti consciencio»o l abo* I 
artístico, che.o de sinceridade e de ver» , 
dade, e passam .s em revista aui gro 
e trr ^a- le d o d e apreciaçdc^j 
ju-*as, d - ataq-jes intrafwiifente» « 
carniçado», de çaltimn!a» hrni 
ptrioòtq ro« ' toqnMC, 
de», de que d le I »i a lro é 
r- nta anno* de i: 
não raro * lhe dCTfibriaarm 
e teste d á * 4m 

I rifiituYri "rW 
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irt.vnnç », 

•te do trabalho, quando noa lem-
dc que tudo iaao talvex elle o 

par amor, da cphemcra gloria 
bmu e de <|iie, <i|>e»ar de tudo, »ein-
•C voltou para o» dcMlicrdados da 

•orte, para os vencidos da terra, como 
comprchenilcmos o pessimismo «pie rea-
aumbra dc todas ut> palavras de Heuuc 
beau, no lleiniiuat, das quites palavras 
cacorrc o veneno do pensamento corro-
kivot o iàntiliilade de tudo na terra, a 
eterna dòr Aa e> intenda i e assim o seu 
desejo, uma ver. «pie a existência seja 
uma fatalidade, dc ser a arrore, dc ser 
pedra, menos ainda — o t/rfío de areia, 
qwe mio iwdc sangrar sob os sapatas dos 
yiif pastam .. 

Abençoada seja, pois, a mão <pic se 
extende aos que lutam numa demon-
stração de carinhoso aflccto ! 

yiie se não esqueça, portanto, o titu-
lo da ljclla revista, onde Emil io Zola, 
repeli ido por todos em nome da l-. vpo-
crita Jjurgueisia, teve lima doce e sigiii-
ticatfva acolhida... 

; I I I 

Quando alguém perguntava a Emil io 
Zola èomo applicava elle o methodo ex-
perimental aos seus romances, pondo 

tar, o» livro» que l i e consulta, o nu 
meio dos amigos com quem convive, 
quantas umantea fazem o seu regalo nas 
horas dc praxe*', o club que freqüenta, 
o Hjiort em que se exercita u sua curio-
sidade, a preferencia que dá a este ou 
áquellc artista, uma ou outra manifesta 
ç5o de sua idiosyncrasia, etc. 

Por isso, a literatura franeexa de lioji 
nos deixou mal acostumados; o que 
mais nos apraz <5 a leitura desses livros 
que esquadrinham a vida Intima do cs-
criptor como se entrassem numa casa 
vedada a olhares estranhos e escanca-
rassem de repente todas as suas janel 
Ias e todas as suas portas, franquean-
do-lhes at í os seus compartimcutos mais 
reservados numa anciã de mal entendi 
do cxliibicionismo. 

Agora, por exemplo, não resistimos 
ao desejo dc pòr o leitor ao facto do 
diner bluuhert de que Emilio Zola fazia 
parte eui companhia de Daudet. Klau-
bert c Tourguencff. O diner Flanbert 
se realisava uma vez por nu:, e não ti-
nha logar determinado, ora num restau-
rant, ora nVmtro. Também se chamava 
le diner der autiurs sifflés, porque cada 
um dos conimeusaes e citava 11:1 sua ba-
gagem literária uiua peça pateada : 

versario, cmquanto que Flaubert e Tour-
guencff a defendiam. 

A caiuerie não raro tinha também por 
thema a morte c o amor. Hobre estes 
assnmptos podiam os quatro realmente 
discorrer á vontade : Flaubert, por 
exemplo, com aquella impassibilidade 
de artista que acompanhou modame. 
Horary atravís de uma vida sensual, 
burgueza e livpoerita, até fasel-a mor-
rer ouvindo, que ironia !. a cantllena do 
cego, a qual lhe trazia á memória um 
mundo de felizes recordações : 011 Zola. 
com a friesa dc uma medico, quando 
conta a historia do operário Colípcau 
que se embriaga todos o» dias, que falta 
ao trabalho, que se amadrnça, que se 
amesquinha com a amisade de Eanticr, 
o qual toma sua mulher por amante, até 
que, por fim, morre de deliriam treineus, 
enxergando por toda a parte, com as 
pupillas dilatadas, os braços convulsi-
vos, o corpo todo tomado dc 11111 pa-
voroso tremor, 111111 porção de ratos, que 
saem dc todos os cantos para nior-
del-o. 

(Jualqucr delles, sim, podia falar ho-
ras c horas doa dois prlncipaes the-
uia.s de seus livros st 111 exgottar jamais 
o assumplo. 

ram, o diner Flanhert parece noa ser 
um caso Interessante e por Isso ahl o 
deixamos consignado como fino pabulo 
A dcvornntc bisbllhotlce dos leitores e 
mesmo para mostrar a consideração em 
que era tido Emilio Zola entre pares 
como Flnebert c Daiulet. 

W V u c c b I m i t i o Q u o l r t z . 

A FI I N T I L 
A gen t i l e |riòdosa legenda do 

uasciifceiito d o X l i r i s t o c m Hethltfm 
tornou-so n festa mais n^radnvcl, 
mais sal iente o mais genia l da 
Chr is tandadc . . 

Aquelles m^anjos quo n ã o vêem 
no Fi lho dflf Maria scnf.o u m 
dos maiores reféfcmadores, associam 
so p l e n a m e n t o i t festa festa, quo tem 
tomado u m carac te r especial, fami-
liar o ao raesflpv tempo universa l . 

A cr iança , ($10 espera com ale-

VKNHKDORKS DO «COMMERCLO DK SAO r.UT,0>. F.M-FRENTK Á REDACÇAO 

em duvida a iticfticacia deste, porque a 
experimentarão .-ió começa com a reali-
saçâó objectiva e a verificação da ////-

A j7othe8f) como, por exemplo, se d;1 na 
pliysica, respondia muito naturalmente j 
o grande romancista: «Mas onde estão 
os meus tliicitiiu/íl>>s humanos, os meus 

v .^cadernos de notas, os meus pequenos 
'-tPàctos alinhados á maneira de Ta ine? » 
Ta inc , com ef fe ito, fo i quem primeiro 

.: ateve coii*clenciosametite ao registo 
cios peiits fuils teudo em vista d- cobrir 
ít linha jjeometriea de um caracter do-
minante no estudo de uma individuali-
dade. Assim, para esse critico, Napolcão 
é a ambição ; mas, para checar á des-
coberta do caractcr essencial do grande 
capitão do exercito fraucez, não hesi-
tou Ta ine em aecumular uma extraor-
diuaria. massa de pequenos factos, por 
meio dos quaos caminhou, sc^um e am 
parado ao mais rigoroso critério, obser-
vando, cm todos os mais insignificantes 
actos da vida de Xapoleão, a influen-
cia da mula tensa e vibrante daqueila 
pai x >-. 

Deste modo, Taine conseguiu distri-
buir 11a Franca o prestigio da legenda 
napoleonica, que parecia ter a iiiv ru-
rtibilidade do broyxe e proferiu uma 
uiappellavei sentença baseada sobre 6 
facto, ;t qual coincidiu Coni as conclu-
sões tlti «j«:tiuto historico e sociologico 
«Trve do mesmo N.ipoleão fez o chefe do 
positivismo, convertendo-se, então, 
heróe num bandido de alta monta, tan-
to nas mãos do philosopho como nas 
do critico. 

Assim romo um relojoeiro desmonta 
com facilidade, peça por peça, o machi-
nismo de um relógio para verificar íi 
causa de uma anormalidade qualquer 
110 sen funccionamentõ, assim o critico, 
mesmo o romancista consciencioso, a 
partir de Taine, observa e regista o mí-
nimo facto da vida de um indivíduo, 
reunindo por frn uma enorme quantida-
de desses factos, referentes sempre a 
um facto central e dominante, tudo i -
to coni o intuito de determinar o pro-
dominio do sen caracter essencial e po-
der apontal-o como desvio ou pautação 
das regras daquillo que se convencionou 
ser na sociedade a Moral. 

Por conseguinte, a critica de uma 
obra £ hoje a historia e o estudo do 

séeu autor : como se formou a sua indi-
vidualidade, qual ('• a sua psyc.hologia, 
Com que elementos se elaborou o seu 
rnwam-f. Dc-:presa-se por isso a j^ersontt-
lida(f(' fins obras para se tratar exclusi-
vamente da personalidade do autor? 
Hão, por certo. Parece-nos até que j a a 
conhecer aquella, cumpre não dispeti-
fcur o conhecimento desta. 

fV esta a chamada escola de Ta ine 
fjue estuda o meio e as circumstancias. 
assim como o temperamento, e da qual 
resulta, a nosso ver, o conhecimento 
completo do caracter e da obra de um 
cscriptor. 

Po r este processo se excltie o de Hcn-
ticquin, que commette ao critico o tra-
balho de fj-plivar e não de jiiírjar uma 
obra? Não. Nem também inliibe o mes-
mo methodo de ser o critico, como quer 
Guyau, um orfixfe f>i/utpath>:Cf> que sinta 
e tenha a visão in(> rior de uma obra 
tf'arte. 

Kdmond Scherer apresenta também 
fomo um dos modos de se escréver a 
historia literaria a narração da vida 
intima, aneedotiea e pinturesca dos es-
criptores. 

Na Europa, principalmente na Fran-
ça, fácil se torna a acquisição dos pelifg 

Jfmfs de ordem particular da vida de 
fim escriptor, porque este. geralmente, 
escreve as suas memórias e mantém rar-
rttpoíflmciaS' Ha ja vista ás memórias 
dos irmãos Goncourts, ás cartas de Flan-
l?ert a Gcorge Sand, ás de Balzac á 
çtadame Hanska, e outras, que seria 

' faf it ié ioso enumerar. 
A M m disso desenvolve ali a imprensa 

«iltia actividade bisbilhoteira que põe em 
perco todas as celebridades e os retra-
tista* literários, á moda de Edmundo 
de Amic is , se p"em eçi campo, proce-
dendo a trm rigoroso inquérito da vida 

^ ^ do escriptor. Sabe-se a qtie hora 
! levanta do leito pela manhã, quan-
p ooras g*a<ta no trabalho da eseripta, 

dg !|£U fãmoço, do seu jan-

Flaubert, o seu Candirtat ; Xola. o Jiou-
toii tlr. ro.se; Daudet, a ArUsicnnr e 
quanto a Tourguenef f . . . (Contava elle, 
diz Daudet que tinha sido assobio do na 
Rússia). 

Nesse jantar se fazia literatura e se 
comia á tripa fôrra. Os quatro finos 
fP>urntand8 (com um dos Goncourts a mais 
ás vezes) r.ão tinham ceremonias entre 
si : Tourguencff estirava-se a fio com-
prido num divan ; Flaubert c Xola tira-
vam o casaco, e Daudet apromptava o 
seu cachimbo para Iar.gas baforadas. 

Temos aqui deante dos olhos uma 
photogravura em que vemos os (/itafro 
em torno dc uma mesa: £ola occupa o 
centro e lò em voz alta um livro, tendo 

Mas a morte, que lhes preoccupou 
tanto a attenção nessas reuniões inti-
mas, arrebatou-lhes, um dia, um dos 
companheiros — Gustavo Flaubert, que 
era o liame, a âlma dos festins literá-
rios que tomaram o seu nome. 

Os commensaes do diner Flaubert dei-
xaram de se encontrar por espaço de 
mezes. Tourgueneff tentou reunil-os, e 
conseguiu-o por algum tempo, ficando 
sempre va.->io o logar d*j Flaubert que, 
em espirito, presidia ao jantar. Mas 
sã i/rossfí voi.v et son fjrand vire,. como se 
exprime Daudet, já não se ouviam.. . 
Dahi a profunda tristesa que se apode-
rava subitamente dos trez convivas no 
melhor da coníabulação. Isto determi-

íi esquerda Tourgueneff , á direita Flau-
bert e na frente Daudet. 

Pe la physionomia de cada qtial se po-
de perfeitamente determinar o caracter 
literário de suas obras : Zola, energico, 
segura o livro com ambas as mãos, o 
olhar duro e frio, preso á sua leitura ; 
Tourgueneff, scismativo, com uma das 
mãos na fronte, Conservando um dos co-
tovellos sobre o encosto da cadeira de 
Zola, escuta-o, acompanhando a leitura 
com os olhos inundados dessa luz man-
sa de sua terra, coada através dos ne-
voeiros: Flaubert,fronte escampada, bus-
to lidalgamente artístico, mantém na 
phj'sionomia uma impassibilidade de es-
tatua, desmentida, porém, pela palpita-
ção sensual das narinas, c Daudet, fi-
nalmente, com a cabelleira espessa, que 
lhe cobre parte da fronte e que lhe dá 
o feitio de um dos bohemios de f íenr i 
Murger, está dc perfil, com o ouvido a 
escuta, e olha vagamente para um dos 
lados do gabinete. De quem seria o li-
vro que lia Zo la? Seria a 7'entntion de 
Haint Aotoine, de Flaubert ? O Ahl« M>w 
ref, do proprio Zola? As Terrrg Ynrf]<s7 

de Tourgueneff ? O Jael', de Daudet"? 

A proposito da leitura de qualquer 
livro de cada um dos convivas vinha á 
baila, muita vez, a discussão sobre o 
valor de outros escriptores, entre os 
quaes Çhateaubriand, cuja personalidade 
literária tinha em Zola um acerrimo ad-

nott a dispersão dos convivas do diner 
Fauhert. 

TourgnénefF, logo depois, adoeceu de 
uma anui na prelo ris e sofFria ainda de 
uma horrível ferida, a cxtracção de um 
kisto. Daudet foi visital-o e encontrou-o 
qunsi agonisante. M r eu d'ahi a dias o 
original escriptor russo. Entre paren-
thesis : Toiirguéneff mostrou gostar sem-
pre de Daudet; mas qual não foi o es-
panto deste erferiptor quando, ao se pu-
blicar um Urre dc souvenirs do escriptor 
slavo, se lhe depararam referencias em 
que dizia estar Daudet, como escriptor, 
abaixo de tudo, e consideral-o como 
homem, o ultimo dos homens. Po rque ? 
E ' o que Daudet nunca soube explicar, 
visto que Tourgueneff freqüentava a 
sua casa. doce, affecttioso, amavel, abra-
çando sempre os filhos do romancista 
de Ja>k. 

Girados annos, morreit também Dau-
det; o rival de Zola, o grande fumista, 
que até á ultima hora não deixou o ca-
chimbosinho que lhe deu Flaubert, um 
cachimbosinho de barro, como conta de 
Amicis. um escandaloso hrnlff/nnth de 
pedreiro, admirablci)'mt enlotié. 

Do diner Ffonhert restava Zola. 
Mas esse mesmo acaba de desappareeer 
dentre os vivos de uma maneira ines-
perada, quando ainda se sentia com for-
ças para ltrtar e acabar a sua obra. 

Agora, pois, que 03 quatro j á niorre-

gria o Natal , po rque e q u a n d o deve 
receber da mãtf l iuha os p resen tes 
e as a b u n d a n t e s caricias, o a na-
çao poderosa rjne celebra o Nata l 
com o repoiso solenne, com o des-
canso, t u d o explica o carac ter fa-
miliai c universal do festa. 

E' por exceiioncia a felicidade 
da familiu, quy, so reuuc numerosa 
em torno da mesa, copiosamênte 
preparada nefcte dia.óa festa ess u-
cialmento do mundo christão c do 
todo o mundo, porque, em qualquer 
parto lia cbristâos, que neste dia 
se associam ao júbilo por um acon-
tecimento que, so não tem para to-
dos a mesma significação, tem para 
odos uma traust edeneia cupj*al na 

historia da hnt\vguidade. 
0 j ótja pela muita poesia e 

muita musica no nascimento de 
Christo, o maior dos homens ; ou 
seja porque esjta noite assignalou 
o nconti eimenXo mais memorável 
do progresso humano ; ou seja por 
I o d a s estas cípjsas juntas, o facto 
c quo o Natal kí a festa do tod« s:— 
rico4 o pobrt nobres u plebeus, 
cuntes o ' livivpensudores, velhos 
c crianças. ^ 

h a festa qiicj eo não pratica 
por esto ou ncfiqlle principio, mas 
por todos, c toda *a humanidade 
delia comparUUirf: 

Felizes são í^ueJIes cuja fé não 
foi abalada péfa duvida - -(jue no 
Natal 6audain o áppareeiinotito do 
Ilodemptor do .;enero humano, o 
qunl foi concolido sem peccado. 

Feliz sobretudo a cdado infantil 
extasiada dcaníc do menino Jesus, 
Maria o Josó; ̂  cdado para a qual 
o presepo c o acíoiitociinento mais 
importante do anno; mas não só 
á criança, também co velho rança-
do da triste existencia, uo homem 
exliausto na luta quotidiana, á 
mulher mart.)-f da sua missão, qu 
entre as í' .di_: is e as prolongadas 
vigílias, arranca o mesquinho sus-
tento para <»s íilhinhos; ao philo-
sopho que investiga o nega, o Na-
tal traz uma hora do allivio, uma 
hora dc calmaj uma hora do ale-
gria. 

Bemdito seju esto dia do festa 
civil, este dia no qual vemos a paz 
nos corações o a graça nos sem-
blantes ; este d ia da legenda pie-
dosa c gentil, cheio de poesia e de 
musica, quo ta'i}t>3 caríssimas factos 
e pessoas nos jreporda. 

Amparo—I>fzçmbro. 
V i i l c l a Jun io r . 
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L i a l i o n 
O assurnpto «la semana Foi a alti-

tude fjue os debutados republicanos 
hespanhoes n»umiram anfe a reso-
lução do parlamento portuguez, sus-
pendendo por 30 dias dc seus direi-
tos dois deputados, que fizeram o 
mais graves aocusaçõcs a e! rei. 

O deputado kespanhol Ijerrou*, de-
clarando que é uma aspiração e um 
desejo santo que eobre o solar da pá-

tria ibérica se extenda um povo uni 
co, veia acordnr no povo porttiguez, 
o Runtimento do patriotismo, adorme-
cido lia muito sobro as glorias do 
passado. Por outro lado os vorendores 
republicanos do Madrid tencionuvnm 
enviar n esta capitnl uma comniissão, 
porladorn do unia monsngoin do n]>-
plauso A altitude dos deputados por 
tuguezos. li ' claro que esta nffrontn 
não podia ficai sem protesto, o não 
seria digno do nome de porlu^uez 
aquella quo permiltisso quo extran-
geiros viessem dentro da no.ísa patria 
declarar qttc crain solidários com o-i 
insultos feitos ao diofc do Estado, c 
sobretudo, consentir quo essos nios 
mos estrangeiros viessem ingerir-se 
na política interna do nosso puiz. 

A questão foi levada ao parlanien 
to, e «li os representantes da nação, 
monnrchicos o republicanos, protes 
taram c. ntra as palavras do deputa-
do Lerroux e contra a vinda da tal 
commissào. O protesto foi levado no 
parlamento liespanhol cm unia moção 
approvada por unnnitiiidade 110 nosso 
parlamento, e o partido republicano 
enviou protestos aos deputados Sal-
meron o Lerroux. 

Em vista da altitude patriótica do 
governo portuguez, o povo, quo nriii-
cipiavu a agitar se, acalmou, sendo do 
esperar quo a tal commissão e o resto 
doa republicanos hospanhoes compre-
lionderam que Portugal é dos portu-
gueses e que estes não precisam tu-
tella pura se governarem. 

—Da África eliega-nos a noticia de 
mais uma victoria para as annns por-
"tugueziis. O capitão dc estado-maior 
Alves Roçadas bateu vários bandos de 
soltcadores que prejudicavam grande-
mente os interesses dos colonos por-
tuguezes, destruindo as povoações do 
inimigo, que resistiu tenazmente, ter-
minando por fugir. As nossas forças 
apprelicniíerain muito gado. 

—Tendo o sr. conselheiro Teixeira 
de Vascouccllos pedido demissão do 
cargo de governador civil do Porto, 
foi nomeado o sr. dr. Antônio Pinto 
de Mesquita, de quem se espera boa 
administração. l>iz-se (pie a resolução 
do sr. Teixeira do Yasconccllos, pren-
de-se :'is eleições camararias do Porto, 
onde o governo foi d rrotado. 

—Foram concedidas as seguintes 
nicrcci honorilicas : eommendador da 
Ordem de Mérito Industrial, os .-rs. 
Henrique Leal Pancada e Leonel Mar 
ques l.eal Pancada, residentes no Uio 
(irande do Sul. 

—Uma empresa inglcza pretendo 
comprar uma quinta 0111 Cintra, per 
teneente aos herdeiros do duque d 
Saldanha, para estabelecer ali um 
grande hotel. 

—Consta que a ultima sessão do 
parlamento, esto anno, será cm 
do corrente, começando nesse dia as 
férias. 

—Chegaram da Allemanha mai.-
vinte e trez mil espingardas para a 
infantaria. 

—Consta que será asfignado breve-
mente o decreto reduzindo a f> réis a 
taxa dos jornaes para o Hrasil. 

—Tom corrido insistentes boatos 
de crise ministerial. Parece não terem 
fundamento esses boatos. 

—Embarcaram liontcm para a 
África os rosiantes marinheiros con-
dcinnados á deportação por causa da 
revolta a bordo. 

Fallecer.im : o sr. Miguel Pereira 
Coutinho, deputado da Nação ; Alfre 
do José líamires I.i al, eommerciante; 
João Maria da Costa, conselheiro João; 
Joaquim do Mattos, major José Ma-
ria de Miranda, Antônio Camarço 
Júnior, industrial; d. Maria Paula (ia 
Cunlia Castro, sogra do negociante 
sr. Petrony, visconde de Fani o <)Ii 
veira, d. '1'oresa Augusta Yanez Dan-
tas, mãe do cscri[>tor Júlio Dantas. 

l > l l l ' I O 

O que na semana so passou de. 
mais importante foi o grande cmnicio 
reitlisado na nave e ntral do Palácio 
de Crigtal, ao qual assistiram milha-
res de pessoas. . 

Discursaram muitos lavradores do 
Doiro, tratando da questão vinicola, 
reclamando todos do governo e das 

barra do Porto aoa vinhos que fabri 
cam. Sim, |x>rquo no sul Umbem «e 
fabricam vinhos do Doiro, tal qtrni co-
mo 110 Brasil já so fabricam vinhos 
do 1'orlo! 

O governo é que ao está vondo enta 
lado entre as duas potências: sul c 
norte. ,So favoreço o sul o norto grita 
o lá vao a política franouista pela 
agua abaixo... ou pelo vinlio acima ; 
so favorece o norto o sul clama aqui-
d'Kl-Uci o o sr. João Fraiuo óhomem 
morto... politicamente. 

Cada um chega a brasa A sua sardi-
nha, como diz o vulgo, o o governo 
abre mão desse negocio. E os deputa-
dos que joguem depois as crista» no 
parlamento. 

—O coiir Ul da França nesta cidade 

TTróH 11K iiiiLT.rz.v .r.\i'oxi:zA 

pedo á Alfândega a apprehcnsão, caso 
appareçam a despacho, de duas estatue-
tas, uma do bronze o outra de chum-
bo, que foram roubadas do museu do 
Louvre. 

—Na quarta-feira ultima, realiza-
ram-se nesta cidade, treze comicioe 
republicanos, sendo votadas moções 
de applausos a attitude doa deputados 
do jiartido 110 parlamento. 

—Tornou posse do cargo de gover-
nador civil deste disíricto o sr. dr. 
Antônio Pinto de Mesquita. 

—O largo do C irmo p 1--1 a deno-
minar-se largo Conselheiro Ávidos, o 
a avenida dos Carreiros, á Foz, lica 
sondo avenida Lima Júnior. 

—Foi declarada a fallcncia da firma 
Sousa Ferreira ,V Comp., com mer-
cearia na rua de Santa Catharina. 

—Falleceratn : o antigo ph...ogra-
pho Manoel de Sousa Ferreira; d. Yi-
ctoria Pereira França, capitalista; d. 
Leonor llastos, sogra do sr. conselheiro 
José Ignacio Xavier; José (í raldodi 
Silva Sardinha, lento da Academia de 
JJclIas Artes; Antônio Luiz Santa Bar-
bara, artista muito distineto; d. Caro-
lina dos Santos Sousa Sampaio, espo-
sa do sr. Alipio Augusto Sampaio. 

A v u r e i 
11011TA—A Associação Commercial 

resolveu representar ao governo que 
faça a companhia ing.e/.atclegraphica 
a deitar o cabo submarino entro as 
Flores c esta ilha, como ó do seu de-j 
ver. 

A mesma associação representou 

VMItt Lobo, sendo nomeado o sr 
Manoel Dias da Lima. 

—Roalisou-se o casamento do sr. 
Antonio de Sotfsa Hilário Júnior, com 
a sra. d. Itosa Amélia de Andrade o 
Sousa, irmã do vigário da Praia do 
Norte. 

—Seguiu para Lisboa o governadot 
civil deste districto. 

aniii ia no i i i .ho ismo—Com a cdado 
do 82 annos fallecou a sra. d. Maria 
Margarida do Meirulles do Canto 
Castro. 

Era filha de Luiz do Meirelles dc 
Canto c Castro, fidalgo da casa real, 
ft." senhor do morgado dos Meirollcs, 
da Terceira, o 10." senhor da casa da 
Salga, e apnarontado com as mais 
velhas famílias dos Açores. 

pon ta l iEi . f iAl )A—Üuranto o mez de 
tíutubro findo iiernoitarom no Alber-
gue Nocturno desta cidado 3.(111 in 
dividuos, sendo 1.002 mendigos, 1.234 
trabalhadores o Í575 transeuntes. 

•O sr. marquez do Jaconio Corrêa 
fez os seguintes donativos; lOOJjjlOOO 
ao Asylo de Infancia Desvalida, e 
egual quantia a cada uma das se-
guintes instituições : cosinha ccono-
tnica, Associação Século XX o Alber-
gue Nocturno. 

Em Yilla Franca do Campo co-
meçou a publicar-se tuna revista quin-
zena! com o titulo de Vilta. sendo 
seus directoros os sr j. dr. 1'ríiano de 
Mendonça Dias e padro Ernesto Fer-
reira, 

Á f r i c a 
t.oinuxço MARtiri;." — Foi muite 

bem recebido o novo governador sr. 
conselheiro Freiro do Andrade. Tp-
dos os colonos folgam de ver A lesta 
da administração desta província um 
homem do tio raros méritos o que 
tão bem comprehendo a sua alta 
missão. 

O Guardian diz que a nomeação 
do sr. conselheiro Froire do Andrade 
(• sobeja garantia (1o quanto o sr. con-
selheiro Ayrcs do Ornellas procura 
lesenvolver e regularisar todos os 
serviços da administração publica, fo-
mentando os melhoramentos indispen-
sáveis para tornar o porto do Lou 
renço Marques, já de r-i invejável pela 
sua situação geographica, tuna esta-
ção obrigada a unia boa parte da na-
vegação da África do Sul. 

—O sr. governador geral determi. 
nou que o edifício quo está cm con* 
strucção para o serviço dos correios o 
telegraphos esteja proinpto :i nelle 
ser installudo o serviço dos corréíoH 
110 dia 1 de Janeiro proximo. 

—Partiu jiara Lisboa o sr. Leão 
Cohen, presidente da Associação Com-
mercial desta cidado. 

iif.ihA—Está entre nós o agronorno 
inglez A. Johnson, contratado pela 
companhia de Moçambique. Este fa-
cto tem dado motivos a reparos, pois 
de todas as vezes (pie precisamos do 
engenheiros inspcctores e agronomos 
trazem-nos do uncommcnda da In-
glaterra, França ou Bélgica, mas do 
Pcjjtugal nunca. 

< Tem havido muita falta (lo pra-
ta |7ortugneza 11a praça. As libras tro-
cam-se com grande difficuldade a 
l.?')(XI. 

1 Câmara- o cunipriinento de promessas 
feitas, isto é, uma lei ipio estabelcceH-
so a ívstrioção da barra do Porto para 
os vinhos licoio-os do Doiro. E os 
lavradores, que sabem manejar a lín-
gua com a mesma facilidade com (pie 
manejam a videira, fizeram um ap 
pello á solidariedade desta cidade, 
como capital do norte do pai/.. Se os 
homens mettem o Porto em hrio-i le-
mos rhinfrim pela c i.-ta. « )s lavrador -
d o sul jit estão c lamando contra cs-e 
privilegio odio- quo lhe í> eha a 

t'MA i i t ; t o i ; a j a p ô n i za mo s r r - . i k t . i f . r » 

mais para que o governo 11a 1 encerr" 
0 contrat > da navegação para ( S Aço 
res, sem primeiri> ouvir as Associa-
ções Commerciaes do Archipelogo. 

—Os quarenta maiores contribuin-
tes deram parecer favorável ao em-
préstimo de 17 contos destinados ao 
abastecimento dc agua nesta cidade. 

—No concelho do S. Roque, da 
ilha do Pico, copieçou a publicar-se 
11111' ovo jornal intitulado—O ímpareia', 
propriedade do sr. M inoel Francisco 
1 ioularl. 

Pediu deini- ão do e .rgo do ad-
tiiitii-lrad r do m. eü.o de R. iSoque, 
il-i Pie:., o sr. João José de Simas 

—A Companhia Colonial do Huzi 
está montando unia fabrica de assu-
car. 

—> escola de artes e oflicios da 
Associação Franciscana Portuguesa 
organisou com os seus nlumnos, todos 
rapazes do côr, uma banda dc musica. 
Os pequenos vestcm-sc A maruja, fi-
cando todos radiante de alegria vendo-
se com os seus uniformes c instru-
mentos de musica. 

A banda foi inaugurada no dia do 
anniversario dos soberanos portugue 

muito applaudida pelo 

N >inT>r>~-(jr r . u. k a e !me r t : b 

zes, sendo 
publico. 
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íioi.Kii KiiiK—O professor official sr. 
Jo-é Jorge lUidrigues, quo tanto tem 
trabalhado pelo progresso da instruc-
ção, acaba de inaugurar 11111 curs 1 
nocturno gratuito para adultos, polo 
methodo João de Deu». 

1 aiio—No dia 27 de Novembro 
findo tini faetor do caminho de 
ferro, que endoidecou, lançou e 
dóca da estação c teria perecido s ; 
um teu collega, sr. José (iuerreiro An-
dré, com toda a coragem não se ti-
Vfsso atirado A agua, completamente 
vestido o o não conseguisse salvar. 

i.v.óa—Chegou a esta villa mn 
empregado superior da ca-a Kiviére, 
de Lisboa, que, a convite da ("amara 
Municipal deste conselho, veiu tirar 
a planta da villa c estuda* a mellior 
fôrma de fazer a installação precisa 
|iara a luz acetilcnc da povoaç o o 
e tabelecimentos. 

—Com a cdado de 100 annos falle-
ceu a sra. d. Maior Maria Salgado. 

A l c m t f j o 
ARiton 111. — Encontram se ne-?!* 

villa atacados do typlio 25 pessoas. 
No dia 'li de Novembro lindo íalleccu 
com es-a enfermidade mn rapaz co-
nlieciilo pelo Chiro Lindo. 

O fallecimento deu-se no dia cm 
«jue se effectnou o seu casamento. 

Awr-TRKi. — Virtima de urna â * 
gressão involuntária feita pelo sr. Joa-
quim Bicoito, falleccn o sr. Sizinan-
(lo Cbamorro, empregado no labora-
torio chirnico das minas. 

UMA — Tc 111 se dado nesta cidadã 
bastantes ca-«is de febre typhoide. A 
epidemia é attribiiida á* agnas quo 
aiiasteccm os habitante» daqui. 

—Foi ordenado o encerramento da 
seminário d< sta diocese. 

CHATO — Consorc iou-e na egreja 
n: atriz desta villa o sr. Bernardo ,lo«« 
Pires com a sra. d. Meria da Concei-
ção Mathias. filha do sr. João Paphael 
Matliii-, 
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^O sr. dr. Joio da N u , 
juiz desta comarca, praticou um acto 
que tom sido muito louvado. Quando 
aqui embarcavam com destino & Pe-
nitenciaria dois pobres homens, aquel 
le magistrado fez chegar ás mãos dos 
infelizes uma esmola em dinheiro e 
uni pão, bem como (I bilhetes postacs 
para lhe escreverem se dello alguma 
•>isa precisarem. 

-KSTHEMOZ—Com a edade do 72 an-
nos fallcceu aqui d. ( ienoveva Pilar-
sinha Barreiros. Também fallcccu o 
sr. Francisco lianha. 

MKirroi.A—A autoridade prohibiu, 
nesta villa, os descantos nas ruas « 
nos logarts públicos, sob pena de 
multa e prisão. 

As tabernas, odegas e lojas do be-
bidas foram prohibidas de estarem 
abertas depois das !) horas da noite. 

MONKOHTK—Continúa nesta villa a 
epidemia da varíola. l'ur esse motivo 
fechou-se a escola mixta da fregue-
zia de Santo Aleixo. 

MoNTIOMÓIt-O-NOYO—Vao ser conce-
dido o titulo do condo ao sr. viscon-
ifci do Saphyra. 

MONIA—Falleccu o sr. José Joa-
quim Manta, filho do sr. Francisco 
José Planta. 

oiiKMiiiA—Com -10 annos dc edade, 
fallcccu o sr. Antônio Eduardo Nobre 
Falcão, abastado propriturio. A morte 
foi muito sentida. 

MiiuiAi. D AUK,A—Celebrou-se o con-
eorcio do commcrcianto sr, Manoel 
do Brito com d. Maria das Dores 
(iuerreiro, professora oflicinl. 

VIANNA DO AI.KMTK.IO—Com a edado 
ilo S" anno», falleccu d. Maria Igna-
cia Mathias. 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
\ntal 

Kis-uos chegados, após as agruras e 
vicissitudes dc um longo anno de pre-
mcntCH solTrinientos, anno fatiilico 
preságo, ao suave e sorridente dia do 
nascimento dc Christo, do indefesso (K 
regrino, que, deixando-se esquecido na 
obscura turba multa do* humildes, da 
ralé, a palmilhar, sem pompu-e sem 
vaidade, ns sitios pátrios da Jmléa, lan 
çou nos corações a semeadura dc seu 
exemplo e de suas virtudes. 

I£Ile a praticou, toda essa cvangclisa-
ção—que nos chega como um rastro dc 
iucxtiuguivel luz através do ncgrtime 
dos séculos—Kltc a praticou pela bon-
dade : suas palavra», ungidas de blan 
«licias, cantantes dc nteignice, vinham-
lhe, cs|Kinta.vum-lhc á llór dos puros 
lábios puras da s.-tlsugcin dos rancores^ 
Unindo com a suavidade de uni mur-
muro veio d'aguu por entre silvedos 
ulwrtOK cm l l ó r . . . 

Só de unia feita ciupunhoii o Rabbí, 
num gesto dc cólera, fremente, o latego 
para desferir o castigo rude—foi ao cx 
pulsar do Templo os vendilhões, os cha-
tins gananciosos c aváros, que se alas-
travam como lepra por sobre o adrio c 
nave dos santos logarcs. • . 

K, comtudo, Kile perdoara, acolhen 
do sol» a graça dc sua infinita miseri 
cordia, Dinms, o bom ladrão, Magdale-
ua, a castellã do amor, a adultera, cor-
rida a pedradas pelo populacho Infréne' 
todavia, Kllc perdoara a quantos I.he 
apparcccram redimidos, pelo arrependi-
mento, de culpas e manchas . . • 

Somente a hypocrisia, representada 
nos vcndilhOes, nos Tartufos dc todos 
os tempos, fez crcsccr na alma lyria| 
e immacula do Christo a mareta ds-
quclla indomável c repentina revolta 
iinprimiiido-lhcs ua fronte o stvgllla 
eom que se marcam os reprobos, os cc-
hardes, os transfugas do caracter 1 

Vies-e de novo á terra o Nazareno . . . 
Natal ! Natal ! annuncia o bimba-

lhar fest ivo ilos hinos, annuncia todo 
es.-»e júbilo, essa alacriiladcque vae pelos 
ditosoM lares. 

i jt ie todos esses auspiciosos signaes 
de festa sejam os felizes atlgtirios fie 
uma larga més-.e de felicidade aos meus 
leitores—é o que f.i ,W o rfíyih almejo ,'LD 
lhes enviar daqui lioas-festas 1 

i— aa a o r im t 
frades são poucos r.,i 

Pinheiro haja, dinheiro haja que não 
faltarão esbanjadorcs. 

O sr. marechal Hermes da Fonseca, 
ministro da (iuerra, visitando o Centro 
da Gu arda Nacional, cm Santos, deixou 
no livro dc entrada as seguintes linhas 
que bem demonstram ter sabido do pu-
nho endurecido dc um militar: 

«As mais sinceras e cordiaes felicita-
ções peto muito que fazem cm prol d< 
engrandeciincuto da Patria, não esque 
cendo, nos labores da luta pela existen 
cia que u forra tudo ilumina.» 

" grypho é meu para bem resultar a 
expressão dessa phruse que tão mal soou 
aos meus ouvidos nesta quadra boitan-
çosa cm que o progresso triumpha sem 
o estardalhaço da guerra brutal e bar-
bara. 

Kssa phrase dura, aggressiva, ferina, 
6 uma parodia, a meu vér, ridícula da 
declaração de Blsmark : — de que u foi-
ça prima o Direito. 

Nem mais nem menos.pai'áphrasc ridí-
cula, extravagante c dc todo extempo-
rânea nos tempos que atravessamos. 

Inaugurou-se 110 Rio a famosa Caixa 
dc Conversão, «pie Cm breve despejará 
sobre o paiz cornucopias d'oiro, tornan-
do millionarioHos miseráveis de hontem. 

O acto foi solenne, o» i/rawl tênue, 
consoante dizem os telcgranimas, 

Não houve, porém, a nota caracte-
rística dos banquetes otliciacs : discur-
sos e banquetes. Não houve c essa exce-
pção á regra geral é muito significativa, 
tendo-se cm conta o inveterado uso c 
abuso dos comes e bebes republicanos... 

( I sr. dr. David Campista, ministro da 
Fazenda, não devia quebrar .1 velha 
praxe, deixando em jejum os seus mui-
tos convivas. 

A conimissão dc Obras do Porto, pon-
do á margem escrúpulos, gastou so-
mente 11a sua festa inaugural a baga-
tclla de 120 contos! . . . 

Ora, a Caixa, possuindo milhões em 
oiro sonante,bem podia fazer o mesmo: 
—contentar os gastronomos du Repu 
blica e lançar as despesas do Oródio n.n 
conta dc I.ucros c Perdas, 

Tal é sobre o caso a minha humilde 
op in ião . . , 

O prefeito de Nictlicroy vetou a reso 
lttção da Camara Municipal que mau* 
dava aproveitar a companhia de bom-
beiros para o serviço dc policiamento. 

Os bombeiros paulistas, infelizmente, 
não estão 110 mesmo caso. 

Nas horas dc lazer, á falta de incên-
dio, aquecem-se nos exercícios de gy 
mnastica c cumprem a risca as marches 
e contra-marchas da missão franecza. 
instruetora da Força Publica, que os 
está apparelhando para a guerra aos 
homens. 

Km vez dc apagarc-m fogo fazem fogo 
com desafogo, contra imaginaria» trin-
cheiras levantadas na caserna por or-
dem do sr. coronel Balagny, cujo nome 
lembra um estampido de guerra. 

Desde já previno a esse distineto mi-
litar fraueez, cuja p„»e tanto admiro « 
respeito, que não tolero desafios para 
duellos a arma branca 011 de fogo. 

Sou terrivelmente nervoso c qualquer 
susto dar-me-ia cabo da pelle* 

Nada, pois, dc brincade ;ras que a: 
iiiltas acima não contém nenhum termo 
ndel icado. . » 

Antes pelo contrar io , . . 

Lati ronco . 

O confrade 1 .'iri/nnn d'.-l Tribuna , de 
Santos, intrigado com o projecto de lei 
da Camara Federal autorizando o go-
verno a despender com a propaganda 
do "afé, no extrangeiro, a avultada 
so,11111a dc quatro mil contos <le reis 
assim commenta coin louvável crite 
r i o : 

" Ora, seja tudo pelo amor de Deus 
(Jtier essa gente que a tomemos a 

serio quando, rnriim poyiito, projecta 
esse asnalto ao thesoiro, á bolsa do con 
tritminte, com o fim dc facultar a meia 
dúzia de desoccupados vida folgada 
e principesca nas g "andes capitães eu 
r<q>eas.. • 

Não lia governo f í gum, seguramente 
orientado, que se aventure na propa 
ganda directa de 11111 produeto, porque 
é sabido que as quantias assim despe u-
itidas aproveitam mais aos agente» 
propagandistas que í industria, cuja vul-
garisação sr tem em vista. 

O Brasil, desde o império, tem feito 
diversas tentativas neste sentido, tendo 
sempre colhido as mais amargas dece-
pções. A verdadeira propaganda, a nníca 
que produz resultados é a que é feita 
pelos interessados, porque estes t#m 
tudo a perder ou a lucrar, e sabem, 
portanto, como deve ser ella encami-
aha<:% 

Provas di.-so t mos 11a Republica Ar-
gentina em que o nosso café está en-
trando no mercado, graças aos esforços 
do sr. Alves I.ima r em Portugal, onde 
o sr. Telles tem feito verdadeiros pro-
éigios. 

A aeção do governo federsl e dos 
Estados deverá limitar-se a apoiar essa 
propaganda, por meio de favores espe-
e t o s aos industr ia » . E não será pc-
fseno serviço. 

yuatro mil contos para « propagan-
I * do catt I Diga-se lago: quatro mil 

«tos atirado* nos eabart/t de Mont-c r 
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E' este 11111 dos assumptos mais 
importantes dc que deve seriamente 
cogitar o poder legislativo na reforma 
quo decretar quanto ás nossas lei 
processuaes. 

E' imprcscendivel que a revisão 
que annualmente se faz dos jurados 
tle uma comarca não sc baseie no 
alistamento eleitoral porque este não 
offereco uma fonte segura, antes oc-
casiona fraudes e males que convém 
evitar, como vamos demonetrar. 

Todos comprehendern que os jura 
dos devem ser cidadãos acima dc 
toda a excepção c que preencham as 
condições legaes. Sendo assim, a cir 
cumstancia dc estar incluído 110 alis 
lamento eleitoral de uma comarca o 
nome do uma pessoa, não quer dizer 
quo esta esteja nas condições de ser 
qiuditicada entre os jurados da allu-

ida comarca. 
Os requisitos essenefaes para o alis 

tamento eleitoral, segundo determina 
a lei, são trez 1 I a maioridade 

saoer lér e escrever ; :!.", residen 
cia no districto de paz. 

A prova desses requisitos faz sç com 
attestado de qualque-r autoridade po 
licial, quanto á residência, com o re-
conhecimento da letra e firma do re 
querimento por tabelliüo e cora a as 
signatura do proprio requerente em 
dois livros que lhe apresenta a com-
missão de alistamento, quanto a não 
ser analphabeto ; e com certidão de 
baptismo extrahida tios assentamen 

i 
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de jurados, tendo por base o alista-
mento eleitoral, qualificará também 
como jurado e indevidamente esse 
eleitor que, como tal c indevidamente, 
foi alistado. 

Não havendo, 11a forma da lei, re-
curso da sua inclusão 11a qualificação 
do jurados da comarca, elle, forçosa-
mente, tem de funccionar nessa qua-
lidade. Será sorteado o fará parte 
dos -IM jurados convocados pelo edital 
do juiz de direito da comarca para a 
sessão do jury, será intimado a com-
parecer á sessão e, so faltar, está su-
jeito a multa do 60$(XXJ, que lhe iin-
porá o presidente tio Tribunal do 
Jurv. 

tem de resolver, já respondendo ques-
tões de faeto que lhe são propostas ' 

Embora, cm recurso de appellação 
á Instância Superior, se prove que 
fez parte do jury de sentença um 
menor e que seja annuliado o julga-
mento, não ha 11111 meio mcdiaiue u 
qual seja excluído da qualificação de 
jurados e-.-o eleitor, pois que as re-
visões se fazem annualmente e me-
diante processos que a loi admitte. 

Seria, portanto, conveniente que 
sobro este assumpto, o poder legisla-
tivo, sem perda dc tempo, decretas 
se medi I.is salutares quo determinas-
sem unia cxcellente qualificação dc 
jurados. 

M sr 
Depois 

Lri/CnthlS, 
Ias Mr,talhas >: 
.opes, não ha 

da leitura 
de Oscar 

quem retenha a exclamação : liellos 
versos!» Mas bellos no sentido da 
bellesa technica, entenda-se. Oscar 
I.opes é um Verdadeiro dnpeur iVoreil-
lei, c, como tal, não ignora a «ciên-
cia dos valores cuphonicos, a arlo 
de fazer as cadências syllabica», de 
contrapor as rimas e, consoante sc 
exprime 11111 estheta, a do avivar, por 
artitteios dc syntaxe, a significação 

tos parochiaee on certidão do registo 
civil quanto á edade. Mas, tia falta 
destes dois últimos documentos tem 
sc admittido, com relação a edaiir, 
qualquer meio do prova em direito 
permittido. 

Ora, numa justificação, facilmente 
se poderá burlar o preceito legal e 
ascim, mediante essa prova,um menor 
poderá ser alistado eleitor. 

Dada a hypotheso de não t«r sido 
interposto recurso erç tempo, e fôr-
ma hábil dessa decisão, que indevi-
damente alistot! como eleitor de uma 
comarca quem nSo tinha os requisitos 
legaes, segue-se que esse mal conti-
nuará a produzir suas nefastas con 
sequeneias, porquê, attendendo ás 
prescrípçúes legaes, a junta revisgpi 

vocábulos se destinam a reproduzir 
idéas, qne não effcitos orchentraes. Em 
todo o caso, quando se acaba do lér 
aquelles alexandrino», cujo movimen-
to nervoso lembra o da serpente, o 
quo nos fica na alma não é a evoca 
ção psychologica das duas aguias, que 
sc obstinam numa luta tio morte por 
causa do nina ovelha, inns a visiona 
ção de uma rica vestidura do |K>m-
posos versos a lembrar as vetustas 
casulas, feitas de estofos o hrocados 
rarissimos, que somente saem do lia-
f i co interior dos pesados gavetões 
dos consistorioH para as grandes fes-
tas du egreja. 

Mas será esta a verdadeira poesia V 
Estou quo uno. 

Quero acreditar que um leitor, cujo 
ouvido menos afinado pelo iliapasão 
tios novos rvthinos do verso, mio sen-
te impressão alguma, após a dele 
treação d'.4« Aqui' * Por que- V Por-
que a cssencia não condiz com aa 
suas idéas nem com as suas emo-
ções. 

Oscar Lopes, como tantos outros 
poeta-, -parnasianos ou symbolistas, 
não escrevem senão para uma ililr in 
tellcctuid, quo antes si delicia com 
as niagiiiticencias da __rev stidura ex-
terior do que com o fundo idéolo 
gico. 

A [xíesia brasileira sc divorciou 
por completo do sentimento uae 
uai—esta é a verdade. José Veríssi-
mo, 110 seu cxcellente livro .4 Kdw 
1 ii'' 10 Xurioual, já fez essa mesma 
ob 1 rvação com palavras amargas dc 
um certo pessimismo, que, rio tim 
do contas, não deixa de ter a sua 
rasão de ser. 

Olavo Itilac, algures, j.i também fez 
vér que o que nos falta é 11111 bacca' 
do de nacionalismo nas letras, 011 
antes, esse sentimento nacional, que, 
na phrase de José Veríssimo, se re-
sume não só na maneira especial tle 
sentir, isto é, de receber e reproduzir 
is impressões, que distingue os povos 
mi" dos outros, mas ainda 110 conjun' 
to dc impressões recebidas ein uma 
perennc cominunhão com a patria e 
transformadas 110 ecrebro cm idéas 
ou sensações que têm a patria por 
origem e fim, causa e effeito. 

Outro batalhador do nacionalismo, 
Ezequiel Freire, que, infelizmente, já 
cminudeceu 110 seio da morte, falan-
do tamlxan do afastamento em que 
-c mantém os nossos poetas das fon" 
tes populares da poesia, assim M-
exprimia outr ora no Diário Mirrnuhl: 

Temos, é certo, poetais que versiti* 
cam admiravelment'*, babeis rendi' 
Ihadorea <le filigranas literarías, reti" 
nindo á perfeição 'la cinzeladura a 

licadesa do colorido, artistas da p:r 
lavra, niltons da fórum, como elles 
iroprios KC intitulam ; sim, tildo o 
juo quizerdes, inimitáveis ófficiaes de 
úrivi saria poética I li dalií 1 

' Jtte vale o primor da niáo d" obra, 
o metal ó Ínfimo, se o esplendor 

[Uo a jóia apparenta é devido ao te-
me folheado exterior ; se fazeis obra 

asr/iiiiihu ' ' 
lOzequi» I Freire, tr.nscrevendo, 

111 f-eguida, uma poesia de Luiz (iui-
marães, se não me engano, observa : 

• It'- que indiffcrençu nos sentimos 
tomados ante um quadro desses, e:n-

ora artisticamente feito'. Observado 

tfirítrutenfs, 4* aaaM 
Volume de agna, psass aa 
fumo qua o Ifameig ftwta 
T .1111*1 i|iic N ave NISDROM, «l.rlnrfs 1 
tio llriiiiiinciitu, cnlriiii |>Mr« dcilt 
e,,inu (|iic 11 i>rii|ulti Wm, npavnt-
1 11 lilanlrle itl-ISilll, 1HU-14U11 uut |ti 
1' sulifc 11 suliiti)..«thre »i hiirni 
l'c-,1 um ViiMo Nllcnclü evtllplili), do i 

1'iii.iii uni fiiiiilu t|Un-f ImMit-l no 
II.' 111-̂ 1,1 „ i--],m t. M/lll, ile um irul 
li 1 „ . 1 ttuit-el.i 1 • 1:1,1 iilii, .11,t- 1 
A \l.ni ),i«l<- \ 1 uni |UKHril-il qilu Vtt 
t' ' 1 - i: 1 ,t i-.i|ttsii 

•.•!-• ." 1 1 • II ,Étt| 
' ' a !• >ii 11 • n jiij.i 
Não lia o que dizer, (0:110 j 

bellesa technica desses vc 
verdado é que elles não 1a» 
as cordas d ahiiu do leitor. 

Oscar Lopes, nlto ha neíar 
bom poeta; dalii, porém, não 1 
quo deixe d" incorrer na culj 
xima que le-abo tle H|)onlar. 
sectário, pelo menos na prae 
arle pela arte escrevo pura 
recreação e nao para o pirvo; [ 
agradar a si próprio e, quando 
a tre/ ou quatro amigos que] 
proximam da sua tcudencia; 
egoti-ta, em -umuia. 

Semelhuiitu ano, portanto, nâj] 
ser duradoira. 

Já é tempo de reagirmos 
essa tendência de nossos poetai 
fazer poesia, não para o pov j j 
paru o eonaculo do sem artn)"! 
admiradores. 

Sejamos poetas, m is tira* Hei ri 
Isto do fazer arto pela arte ví 

com as nações decadentes, 
com um paiz novo como o iiossil 
naturesa tão decantada paios ct 
geiros não c-tá cm relação comi 
lor dos nossos homens do lctr j 

D.thi a tina ironia com quo 
1'e-pí'ito se exprimo Sylvío K| 
observando que quando outras 
cit im, vaidosos, os seus graudd 
meus ou as suas grandes obrt 
seu- poetas, os seus sábios, os 
estadistas eminentes, os seus p 
3os esi-ripiores, nós é á nossa 11 
sa que vamos bu--ar donde v 
riar-nos, e emqtianto elles lios rc; 
os seus nomes celebres ou os 
trabalhos famosos, nós contes 
lhes com o • majestoso Amaz< 
as <;soberbas flore 'as», o» «riu 
gantes >, quando não vamos até 
a geographía palria falandocm ^ 
tanha.s que tocam as nuvens». 

Como sahirmoí-, pois-, desse i 
cavei ridículo ? Ha um meio— 
de não niacaqttearmos o extrai! 
em todas as manifestações dc a tf 
daede nos imbuirmos tios costj 
o tradições tl-i nossa história, 
que, 1 utüante e inapagavel, fulí 
inais intimo d alma tle cada uj 
nós, como uma hóstia doiro, 
timento nacional. 

IVrdoe-niB Oscar Lopes a imíj' 
ncncia destas linhas; mas não 
deixar de Ser sincero, priucipaln 
quando trato dc poetas do seu \| 

*.'ue outros incniidicionahncn 
thtirifércm ; eu, não. 

Demais, faz mo pona lér tão I 
versos, cotno os das Medalhas e £ 
da 1, sem que ellrs nada nos d 
da patria em que nascemos e 
mo-'. 

J o ã o C r e s | | 

C o n n i i f i f i o i s c5 . ro f h u l 
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A colonla sjria—uma das mais operosas c syiiipathicas do nosso paiz, tem muitos dos ?c-tis rcprrsrutantes resi-

dindo nessa cidade e seus arredores—no txcrcicío do labor honrado do coinincrcio. A gravura que publicamos hoje re-
presenta a fachada do casa commerciBl dos irmãos Cosserruelli, muito popular e conhecida, ja pela bondade dos 
seus proprietários, ja pela sua proverbial honradez e actividade, o que lhes grangeou enorme fregue.-ia. 

A casa que gyra sob R firma de J. Cossermelli «v Irmãos foi fundada no anuo de 18!»7, funccionando na Pra-
ça 1.1 de Maio, onde até agora se acha. 

Entretanto, se comparecerem 36 
urados desimpedidos, como quer a 
ei para a abertura da sessão e para 

a formação do jury de sessão e se a 
presença desse menor completar o 
numero de -'Wí jurados, comprehtndc-
f»e quo essa nullidadc é insanavel c, 
entretanto, na occasiáo, o juiz de di-
reito não tem ao seu alcance um re-
cfirso legal para remover um mal, cujas 
consequenclas sc manifestam a cada 
ifastante. 

Tem «le declarar aberta a sesaão, 
pot se acharem presentes e acudído 
á chamaria .16 jurados, sem impedi-
mento ccrto constante do processo, que 
tem de ser si|bnjettido a julgamento. 

Por occasiáo da formação do jury 
de sentença, o seu nome pôde ser 
sorteado e acceito por ambas as par-
tes, tomar assento, como jurado, no 
conselho. 

Entretanto, como tolerar que um 
menor, a quem a lei prohíbe a pra-
tica de certos actos cm juiso, po*-sa 
alidamente funccionar como jurado, 

já provocando incidentes qne o juiz 

O alistamento eleitoral absoluta 
mente não p<«Ie senir de base para 
essa qualiQcação do jurados e, neste 
particular, todas as opiniões são ae-
cordes e a imprensa já se tem ma-
nifestado, salientando a necessidade 
e conveniência dessa re fôrma. 

Em virtude de uma indicação do 
monsenhor Benedicto de Son=a, vice-
presidente da (/'onfederação da« Asso-
ciações Catholicas, celebrou se hontem, 
ás H hora», na Sé Cathedra), unia 
mi.-sa cm acção de graças pelo feliz 
regresso á patria, do presidi nte da 
quclla Associação, monsenhor Antonio 
Rei mão. 

Assistiram' ao acto representantes 
de quasi todas as associaçi"i«s religio 
sas, bem como pe«soas amigas daqur Uo 
sacerdote. 

Reassumiu ante-hontem o governo 
do Paraná o dr. Vicente Machado, que 
ha tempos, por motivos de moléstia, 
se achava «Mente da presidencia da-
quelle Estado. 

colorista das palavras. Vé-se que a 
plasticidade do verso lhe merece mais 
attenção do que mesmo a sua parte 
psychologica. 

Já tle começo a poesia As águias 
revela tal preoecupação : toda vasa 
da em cantantes alexandrinos, que 
sc desenrolam tão solenue? e tão 
poderosos como o grave e másculo 
remigio daqucllas aves, essa compo 
sição encanta mais pela sua sonori-
dade do que pelo thema. o qual pa-
rece ter sido um pretexto para a fa-
ctura de bellos versos. E uma or 
chestra de palavras, com effritos de 
córes sonora», como talvez ídealison 
M. Ohil no seu Trait- dn rr-rlten 
do em vista o principio de Hei 
mholtz : — s» o som p<ide ser tra-
duzido cm cõr, a cór pôde ser tradu-
zida cm som •, do que resultou a for-
muLi scguin'e : A, negro; E, branco; 
I, azul; O. vermelho; I", arnarello. 

Não qn"ro dizer com isso, porém, 
q ic o autor preocupe tanto c-mi 
a musica «yllabica de seus versos que l"~Tt' . 

J. . . , 111 l.-r.- murmura- O- -rr-lsllinsi* lisirt--» 
aa es-jueça inteiramente de que os 1 K a r-.i.i-, «nua 4<N s»r«, a, 

o lavor do verso, reconhecida a cor 
ri-cção artística, nada mais temos com 
esses vi r-os ; nenhuma impressão nos 
deixam 11a alma, não produzem o 
effeito a quo sc propõe a poesia— 
com mover. > 

1) leitor piiderá talvez fazer a mes-
ma observação ante o quadro que Os-
car Lopes nos deu das duas aguias. 

Eu quizera transcrever essa poesia, 
mas é longa ; de sorte quo, para não 
pensar o leitor que ha exaggero nesta 
apreciação, me limitto a reproduzir 
as «nas cinc primeiras estrophes, ,qi»e 
j-t podem ilar ídea tia preoecupação 
do seu autor com o «registo de suas 
sonoridades» : 
Tido ii ' '••' n-v -1 tsnte. -- »1 i-ir-Ks '.1 r tnvlo. 
Pna ' io hiitn, r pi.r tuito • mi-ima «ulliHii. 
N r̂ihums a/a, mjocv, f ' p « l a ar,i|.h»lã'», th ..Ir «H. ptPtM britsc. 1ui'Í-> 1, ,1/-|| " 
Ale n mar 1"- rs- r rrm so i-r.-m-i itr.Tlferlo 
ii olhar "-. rura - v i r 1J nsiãn inteira, 
l»wrfoa mar e '•• '», tlewrlii a --r*l IhHrs. 

po*. rán -f Imaes. jiiafi a-H tu .ut.-
oKvntrar 'jlte. MU do anl. aahis 

-RIRFSIIAIFUI » ,-L,mn Ífítm HUMANO ONRWLO IA 

Tomamos a liberdade de clia 
a attenção dos nossos leitores 
a edição do < 'o/inuerrio dc S. j 
Io, de hoje. 

Se não brilha pc-Ia perfeição 
gravura-i, porque as inachinosl 
lativas M-iriuone nio prestai^ 
delicadesas desse gonero do tra 
Ilio, iinpõc-so pelo lalpor quo re| 
senta, pelo valor ts ti inativo de o 
(as dessas gravuras, pela uiti 
«la impressão e pela variedat^ 
primor dos produetos intellectii 
qtte a enchem. 

Se não estamos c-m erro, não 
exemplo de uma e-liçao ogual 
historia da imprensa paulista 
com tão grande numero de p 
nas c com um texto tão variai 
opulento. 

H esse o nosso brinde do f í « 
aos leitores do ('uinmcreio dc 

1'aiihi. 

Hoje, domingo o nos dius 
Anno Poin e Heis funceionnrá, 
Sorocaba, a grande kermesae t 
benificio da Maternidade daqui 
cidade. 
^' \ estrada de ferro SOT,cubana vi 
dera ties'es dias bilhetes de CXC 
sãc, com abatimento. 

A essa idi-a «indosa podem i 
- jcíar-se, pois. pessoas desta capi 
e outras cidades próximas dei" 
rocaba, coiicrrrendo para o brill 
maior das festas referidas. 

Baprista Ce;el!«s 
• >flertamos aos leitores a.? pffj 

inicias dc tima bella pagina d' t-j 
f'••!". novo livro do ItaptisH 
C-cpellos, quo breve virá a liiui: 1 
paru regalo do (nosso micrococnEfl 
literário, ondo o laur- ado vato 
llaudeinnit'1 occupa com todo o 
alce logar dc honra. 

(7S|S 

Hoje - • l i da feato • 
cri mças... 

Para .saudar as crií-nças 
Neste dia de Natal . 
Não quero flòres nem danças, 
Nem risos, n t i coi ia e tal... 

Adoro o riso qne estala 
Numa txrquinh.i innricente ff 
Oijaiiif'1 tima criança fulm 
Ouc alegria f u í gent«..M 

Hymnos, fldres e folgnedoo 
As crianças fém na eacoIa, 
Mas, emíim. esses brii 
Deisem lá, bem aa 

E s qn «era trr bons eehr», 
fo fcr ' cm pene», rohm 
P ' r » dar ís crianças ^ 
l ' n a boneca e fcnt-A"--

3ololli.il do Btizi 
fabrica de assu-

lis e o f f i c ios da 
eana Portuguesa 
is al um nos, todos 
Landa dc musica. 
« sc á maruja , li-
de alegria vendo-
Ijrmcs c instru-

gurada 110 dia do 
era ti os portugue-
tpplaudnla pelo 

v e 
bfessor official sr. 
s, quo tanto tem 
[çresso da instruo-
hirar um curs > 
ra adultos, pelo 
sus. 

de Novembro 
o caminho de 
leu, lançou-se á 
ria perecido so 
'isé (iuerreiro Ati-
ngem não sc tt-
. com 

pletamcnto 
gu isso salvar. 

esta villa um 
ida cá-a RtvJére, 
nvite da Camara 
liselho, veiu tirar 
iStudat a melhor 
stallação precisa 
tia povoaç to o 
100 annos falle-

Maria Salgado, 
tojo 
:ontram sc ne-!a 
Ipho 25 pessoas, 
tiro fiado falleceii 
dc u m rapaz co-
[jinJo. 
pu-se no tlia em 
ieu casamento, 
fma de urna ^í,-
feita pelo sr. Joa-
eu o sr. Sízinan-
egado no labora-
nas. 
ido nesta cidade 
lire typhoide. A 
da ás agtias quo 
ktes daqui, 
encerramento d> 
tese. 
bu-se na egrej» 
sr. Iternardo Jos« 
Maria da Concei-
»sr. João Itapliael 
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«Xo r x o w i 

I N T B I U O R 

B autista Benedlcto Callxto 
«ma linda exposi;to de qua" 

rua 15 de Novembro. 

i. 2* 
amanhã a bella f-sta que 

Jplio Conceição offerece aos or-
i Mjrlados. 
notte estar esplendida essa festa, 
nina grande entliusiasmo para a 

l reatlsação. 
novimento hoje foi diminuto 

Rraça, devido a ser feriado na 
i e em Nova-York, 

IO, 24 
. Loteria da Capital Federal pagou 
! os prêmios de cem contos que cou-

, ao bilhete n. 181.161, sendo dois 
Bfertoa a Antônio Maria, residente & 

Correia Dutra, 29 e um quarto a 
t o Brandão, residente cm Macahé, 
. do do Ria. 
Foi pago também o outro prêmio de 
l contos, que coube ao numero 8.842, 
do dois quartos a José Soares Pinto, 
dente tio largo do Rosário. 

. jo sr. .Tosé Nunes Faria, residente 
, Estação Teixeiras, ora nesta capital, 

ador do bilhete 11. 78.826, foi pago 
nio de dez contos. 

Dos dois prêmios de cem contos faltam 
ar dois quartos do bilhete n. 8.842 

um quarto do de n. 181.361, que ain-
> nio foram apresentados. 

d a R s — Desejando fechar 

l o as nossas officinas, não da-

|tos hoje o reato do nosso serviço 

sphico. 

IATAL DOS POBRES 
Consoante o promettido, distri-

iircinos hoje, graças á valiosa 

Dntribuição das almas generosas 

no ae associaram á nossa iniciati-

» , a quantia de l i 3 2 8 3 5 0 0 , cm 

lolas, aos pobres que, até hon-

i , deixaram o seu nome no es 

iriptorio do Comniercio de S. Taulo. 

Aquel la sommu será distribuída 

pequenas parcdlas a todos 

|uanto a merecerem, tendo-ao cm 

Dnta a edade e as condições do 

égo, v iuva ou indigente, cujos 110-

ues figuram ua lista por nós or-

inisada. 

AS KSrOBTtJI.AS SEttlO DISTtílnUI-

D0 MEIO DIA EM DEAJÍTE. 

Ainda hontem recebemos as segttin-
es esportulas : 
Irmãos Cello, Myrian, João 
ptísta e Lygia 5JOOO 
Manoel Perez SÍOOO 
Irmãos Jofi. Baptista e Oswaldo 5$000 
t anonynio 5$<I00 
Albauo B justos 2J000 
Neuô e Nina 1S000 
Bariga 1$000 
José Antônio Grissi 2Í000 
Antônio de Oliveira Barros ÍÍOOO 
B, L . 10*000 
h . L . 2$00P 
D . C. 2$DÜ0 
Pacheco 2SOOO 
Margarite e Kntma Heinze 2$000 
Eduardo e Jorge Frcvcsleben 2$000 
Café Quariny SÍOOO 
empregado 2$000 
Arthur Pereira 4$000 
Dr. João Dente 5$000 
Custodio Vieira PecUiutra, 5Í000 
Tameirãa 2$000 

Quantia publicada 

Produeto do leilão das 
| prendas hontem effecttiji-
J «to pelo agente Quirino 
í do Canto 

70»>00 
718S500 

78«#500 

Í43500O 

1:333$500 

E n v i a r a m t a m b é m prendas para 
Natal do í Pobres, os seguintes 

[ « rs . e aras.: 
Antouio Rodr igues de Mo l l o— 

unia banheira de folha ; 
D. Zulmira Braga—um porla-car 

Viés; 
D. Rita Fernandina de Cássia— 

tinia flõr dr escamas de peixe ; 
D. Elisa Fernandes uma al-

mofada para alfinetes ; 
Fel ippe de L i m a — u m ramo de 

jlôres ; 
D. Julia de To ledo A g u i a r — d o i s 

exemplares de uma valsa, do sua 
Composição ; 

Confeitaria Ca3tcllões—um pane 
it.tr de N a t a l ; 

D . Francisca M. da S i l va—um co-
po â fantasia; 

Menina L i g ia Camargo—uma ton-
ta e sapatinhos de lã; 

A. Pereira de Castro—uma lata 
de biscoitos. 

Todos esses objectos foram hon-
t e m vendidos em leilão. 

Recebeu hontem o grau de bacha-
rel em sciencias jurídicas • sociaes o 
«r . Antonio A. Meyer Gonçalves. 

O d r . Albuquerque Lins, s ec re ta -
r io da Faznda , receb/i' hontem te-

| learamma do sr. Jo io Pinheiro, pre-
í aiuente da Minas Oeries, coramuni-
f «ando- lha que de 1." d e j a n e i r o em 
• deante a q u í l l e Fitado cobrara a so 

feretaxa doa trez francos, d e c a d a -iac-
de café exportada. 

O Senado remetterá por este^ dias 
M e i o presidencial o seguinte de-' 
leg is lat ivo: 

at julgamentos doa crimes tu-
serão observadas as se 

„ ições i 
•er adiado f Julgaraen-

8e as testemuuha» nâo tiverem si-
do intimadas pessoalmente, sel-o-ão 

>r edital a (fixado A 
Sas sessões do jury e 

»ta da casa 
ublioado pela 

local, onde houver, oom an 
tecèdenoia nunca menor ae dez dias 
da iuitallaç&o do jury, mesmo que a 
intimação pessoal, quando requerida, 
não se realise.» 

Tendo entrado cedo para o prólo 
as ultimas paginas do numero do 
hoje, fomos forçados a reduair o 
noticiário o as demais secções de in 
formações diaria», falta essa sanada 
do sobejo com a copiosa matéria das 
demais paginas illustradas, onde se 
encontra sclecta e variada collabora-
ção dos mais festejados escritores 
paulistas e fluminenses. 

Chegou hontem de Pindamonhan-
gaba, o revdmo. d. José Marcondes 
Homem de Mello, arccbispo titular do 
Visopolis. 

Em discussão única, passou hontem 
no Senado, o projecto que dispõe 
sobre a organisaçfto de bancos de cus-
teio rural, quo hontem mesmo foi 
enviado á saneção do Br. presidente 
do Estado. 

Af im de tratar da organisaçáo da 
chapa de deputados estaduaes, esteve 
hontem reunida a Commissão Cen-
tral. 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá, presidente 
do Estado, por se achar ainda enfer-
mo, não irá assistir áé festas em Pi-
ra] ú e Itatiba, segundo o que estava 
combinado. 

Logo que s. exa. se restabeleça irá 
passar uma temporada na sua fazen-
da da Ke-iaca. 

Regressa ho je a esta capital o 
sr. dr. Antonio Prado, prefeito mu-
nicipal, que ante-hontem seguiu 
para Santa Veridiana e S. Marti-
nho, em visita ás suas proprieda-
des agricolus, conforme noticia 
mos. 

O sr. dr. Jorge Tibir içá, presi-
dente do Estado, que atacado de 
uma influenza tem estado recolhido 
a seus aposentos particulares, con-
tinua a recebar grande numero de 
visitas. _ 

Boas festas 
Agradecemos aos distinetos ca-

valheiros que tios tem enviado car-
tas e cartões do bôas-festas, dose-
jando-lhes as maiores venturas no 
decorrer do anuo prox imo vin-
doiro. 

Ouvimos hontem que torá parecer 
favoravel da respectiva commissão e 
ainda nesta semana entrará em dis-
cussão, no Senado Federal, o projecto 
do illustre deputado dr. Cardoso do 
Almeida, garantindo o salario do co-
lono e dando outras providencias de 
grande alcance para o serviço de co-
lonisação o immigraçfio. 

O governo, segundo se diz, está cui-
dando, com o maior interesse, da fun-
dação do um Banco Agrícola nesta 
capital, destinado a auxiliar a lavoira. 

A Bahia ea S. Fanlo 
A fel iz agencia dos srs. A m a n d o 

Rodr igues dos Santos & C. come-
çou a venda f ranca nesta capital 
e no interior do Estado, dos bilhe-
tes da loteria da Bahia. 

Essa loteria, apesar de nova, já 
tem distribuído aqui bons prêmios 
e os nossos leitores poderão verifi-
car como silo vantajosos os seus 
planos, se quizerem ler o annuncio 
que vae publicado noutra secç3o 
desta fo lha. 

A m a n h a corre a loteria de l õ 
contos, custando o bilhete apenas 
dois mil reis. 

Recebêmos o numero do Natal 
do Álbum Imperial, a bella revista 
de Couto Magalhães. 

Dello trataremos no prox imo nu-
mero. 

Funcciouou hontem o Senado, 
sendo approvados sem debates, na 
f ô rma do louvável costume, os se 
guintes pro jectos : 

Dispondo sobre a organisação de 
bancos de custeio rura l ; estabele-
cendo regras para o julgamento de 
crimes sujeitos ao j u r y ; dispondo 
quo os professores comp l ementam 
tas tenham direit-o á matricula no 
3.° anno da Escola Normal da ca-
pital ; autorisondo o governo a man-
dar admitt :r a exame vago dos 3 
annos de qualquer das escolas com-
plementares ao professor adjunto 
por concurso, H u g o Victor de Oli-
veira Ribeiro. 

O sr. A rmando Nobrega e a exma. 
sra. d. Carmelita da Silva Le i te par-
ticiparam-nos o seu casamento rca-
lisado na cidade de Bragança a 24 
do corrente. 

O Senado env iou hontem á sanc-
çSo presidencial os decretos legis-
lativos annexando á comarca de 
Ava r é o município de Bom Succes-
so, actualmente pertencente á co-
marca de Faxina, e o que muda a 
denominação do município de Pa-
trocínio de Santa Isabel para a de 
Igaratá. 

O sr. dr. A lbuquerque L ins, se-
cretario da Fazenda, recebeu hon-
tem um te legramma do dr. João 
Pinheiro da Si lva, presidente do 
Estado de Minas Geraes, em que 
lhe c o m m u n k a que de 1.® de Ja-
n- iro em deante aquel le Estado co-
brará a sobre-taxa de trez francos 
de cada sacca d * ca fé exportado. 

l a a t o s * . v 
Êm tbfa J» Mi * 

A eleiçSo municipal correu em per-
feita ordem. 

Compareceram 903 eleitores. 
Até hoje não consta o menor pro-

testo. 
—O sr. capitio Jovino Tavares, the-

solreiro da Alfandega, tem recebido in-
numeras felicitações por ter reassumido 
o seu cargo. 

Aos amigos que foram cumprimental-o 
em sua residencia, offereceu o sr. capi 
tão Jovino Tavares, domingo, uiu copo 
de agua. 

—O sr. inspector encerrou o inquéri-
to a que procedeu sobre o contrabando 
de 7 eaixas marca CM e que continham 
jóias, sahidas do armazém n. 8 das Do-
cas. 

Desse inquérito ficaram provadas as 
accusações que recaiam em Miguel 
d'Anna e Aureliano Carlos da Silva, 
fiel do referido armazém. 

O sr. Fernandes da Silva, depois de 
estudar o processo, marcou o praso de 
15 dias, para os accusados apresentarem 
as suas defesas. 

Apresentadas estas, fará o julgamento 
e remetteri o inquérito ao juiz federal, 
em S. Paulo, para os devidos tins. 

H l o C I h p o 
Um facto mysterioso que encerra tal 

vez mais um crinte, occasionado pelo 
amor occulto, narra do modo seguinte 
O Al/lha, diário d'esta cidade : 

uNa madrugada de 2 do corrente, en-
contrava-se íí porta de seu estabeleci-
mento á rtta 4, palestrando com um 
amigo, o sr. Antonio Eulalio de Bar-
ros. A rua, solennemente deserta, numa 
severa desolação, apenas de longe em 
longe banhada pela luz das tampadas, 
otTerecia um ltigiibre aspecto tumular. 
0 silencio imperava, como senhor ab-
soluto. 

Dalii a pouco, atirando aquelle cava-
lheiro o olhar ao longe, divisou um vul-
to de mulher que descia, a passos rápi-
dos, pela Avenida 8. Toda de branco, 
com o cabelles esparsos em desalinl», 
numa attltude phantastica, sobraçan-
do um pequeno volume — uma criança 
por certo, pela apparencia e pelos mo-
vimentos—essa como que esbelta appa-
rição de além tumulo seguiu em dire-
cção ao corrego qne clrcumda a cidade. 

Attrahidos pela excentrica figura, sus-
peitando fosse tudo aquillo o epílogo 
violento de relações clandestinas, um 
um destes crimes emfim tão communs 
na alta sociedade, o sr. Eulalio e seu 
companheiro resolveram seguil-a. A 
mulher, proseguindo através do matagal, 
anciosamente á procura dc um ponto, 
com expressão de soffrer, poz-se a ca-
minhar á margem do rio, favorecida 
pelas trevas da noite... 

Mas, o tom de espanto e de pavor — 
espanto que petrifica o pavor secular 1 
—que ressumbrava sinistramente por 
aquella hora na forma dormente das 
coisa», arrefeceu a intrépida coragem 
dos escrupulosos cavalheiros que, sem 
demora, reirocedcrum. aggredidos pelos 
receios, sob impressões tremendas, ven-
do o vulto subir, 4 pressa, febrilmente 
agitado, pela Avenida 12, nesse mo-
mento cheia do silencio evocativo que 
engendra phantasinagorias. 

O curioso facto foi logo depois nar-
rado á policia c o sr. dr. Mascarenh.is 
Neves, com actividade incansável, de-
terminou promptas diligencias, a come-
çar pela inquirição de todas as partei-
ra-s conhecidas. Nada, porém, conseguiu 
descobrir. 

8 . C a r i o » 
Publica a Ciâmie Ae 8. Carlos i 
njoseplia Basco Carascosa, desejando 

encontrar o seu filho Nicola, de 12 au-
uos de edade, o qual desapparecêra 
desta cidade, ha dias, pede encatecida-
mente, por nosso intermédio, o valioso 
auxilio da imprensa, afim de, uma vez 
divulgada a noticia, se descobrir o pa-
radeiro dnquelle menor. 

As informações, por especial favor, 
poderão ser enviadas á suppllcante, pa-
ra a rua Carvalho, 37, desta cidade.>. 

—O sr. Joaquim dc Meira Botelho fez 
o donativo de 1:000$, á egreja matriz, 
prra as suas obras. 

—Realisott-se o consorcio do professor 
João Epaminondas Ferreira com a se-
nhorita Nenê Baptlsta, irmã do capitão 
Cyrillo Baptista. 

— Foi nomeado promotor interino o 
sr. Domingos Valladares Ribeiro, por 
ter entrado em go^o de licença o sr. dr. 
Macedo Costa. 

R l l t e l r & o P r e t o 
Bastante indignados com o acto de 

tão grande crueldade connuettido pela 
Santa Casa, transcrevemos a noticia re-
ferente ao mesmo, dada pelo Diaria ua 
ilanlUI, para inaior vergonha dos auto-
res de semelhante falta de caridade : 

nBorgnl Giuseppe, italiano, um pobre 
homem do povo, um desgraçado talvez, 
chegou hontem, ás 4 1[2 horas da tarde, 
da villa Brodowski, com destino a San-
ta Casa de Misericórdia douta cidade, 
trazendo um attestado "medico do dr. 
Raymundo de Oliveira, clinico em Bata-
taes. Aeentece, porém, que, ao chegar 
á referida casa pia, disseram-lhe que 
somente a directoria deste estabeleci-
mento poderia facilitar-lhe a entrada* 

Deante disso voltou o pobre homem 
e encamlnhando-se 4 residencia de ura 
dos directore», teve como resposta um 
formal recusa, em virtude de não ser 
elle morador neste municio. Ora, ent fa-
ce 4 semelhante acto, resolveu Borgnl 
Giuseppe dirigir-se ao restaurante Moina, 
á rua José Bonifácio, e ahi aguardar 
a misericórdia divina j i que a dos ho-
mens lhe faltára, 

Muito enfraquecido e com bastante 
fome resolveu tomar utua sopa, a ulti-
ma que o seu estômago reclamára, pois 
que, ao levar a 4* collier a bocca, sem 
um gemido, sem uma imprecaçlo, er-
gueu os olhos, rolou-os nas orbitas c 
num profundo suspiro, quedou silencio-
cioso. 

Triste verdade ! profunda miséria ! 
Negar-se a caridade a um desgraça-

do 1 
Muito desejariamos proseguir nesta 

noticia, mas envergonha-nos de tal ma-
neira exaral-a, que aqui fazemos ponto, 
tartamudeando tristemente l 

Miséria 1 
Miséria I 

A r a r a t f t i t i r a 
Do nosso corrrupnmlevte em ifala He ??: 
Parece que, com o congraçamento dos 

partidos políticos, a sociedade araraqua-
rcr.^c voltou a paz e concórdia cm que ha 
annos atraz vivia. Queira Deus que 
essa paz e essa concórdia sejam reinadia 
e perduravel para o bem de n6s todos. 

—Deve realisar-se amanhã a eleição 
para o preenchimento da vaga de ve-
reador occasionada pela morte do dr. 
João de Araújo. Esta eleijão não terá 
a concurrencia que Pe e-ipera, pois, es-
tando ambos os partidos de accordo so-
bre o candidato, não se faz mister o 
comparecimento de grande numero de 

1 eleitores. 
Perdidos foram, poí*. os discursos em-

I pregados, as artimanhas sem conta que 
j os ex-govemantes empregaram, para, 
a todo transe vencer a eleição: inútil 
tornou-se a vergonhosa cabala emprega-
da pelo dr. juiz de direito Pacifico Go-
mes, e pelo» apaniguados pagos pela 
edilidade. 

Este favor, a* menos, devemos f o 

Antes «sal* I 
—Deve reallsar af 

não continuar chuvoaS < 5 a h « G 
4o club 

%0 

em que escrevemos, nt> 
Araraquarenie, o concerte tfe estréa 
n«sta cidade do barvtBéo' pertuguez A, 
Silva. 

Recommendantos es{f prtista ia sjrm-
pathias do povo arar^quarensf, pois, a 
nosso vér, é digno de aer bem rfcebido 
entre nds. ' ^ 

—Em 19 do corrente deram começo 
no f6ro deste município as ferias an 
nuaes, que se prolongarão até o dia 15 
dc Janeiro do proximo anno. 

—De volta de 8ant'Anna do Parna-
liyba passou para Paulo, unte-hon-
tem, uma força policial composta de 15 
praças, que ha mais de 2 mezes para 
ali seguira cm diligencia, sob o com-
mando do alferes João Antonio dc Oli-
veira. i 

A escolta effectuount Arlsão de mais 
de 30 pessoas envolliais nos últimos 
acontecimentos d a q u ^ K ' " * e circum-
visinhanças, as quaes foram recolhidas 
ás cadelas de Rio Preto, Çarretos e Be-
bedouro. 

—Com a invejável edade de 110 an-
nos, fallcreu no dia í(rêo andante, na 
fasenda Sito .fost da Otrrtnt-, deste mu-
niciplo, a preta Delfim de Oliveira, 
gosando ainda de perfeita saúde e uso 
da rasão. , 

Seu corpo foi dado á sepultura no ce-
miterio municipal, 

—Em dias da semana passada, com-
pletou mais um anniversario a senliori-
ta Helena Carneiro I„eâo, dilecta filha 
do sr. José Carneiro Eeão, lavrador em 
Américo Brasiliense. 

Aos muitos parabenAde recebeu, jun-
tamos o nosso, que, pbr ser modesto, 
não uer4 menos sincetdÀ 

—Deve realisar-se jaMnliá no ground 
do Athletico um tWcjSntre os jogado-
res desse club. A caUg^turalinente se-
gtiir-sc-ão outros, ébpfgfítia em breve 
seu completo restabelecimento. 

Vontade haja... í * 

Recebemos a seguinte car ta : 
<i Agradecendo, penhoradissimo, as 

finezas que mo 1 taveis dispensado, 
venho, confiado emÉ^ssa accessibi-
lidade, solicitar-vos ff^ipecial obsé-
quio de publicardcK. te6tas l inhas, 
af im de patentear, |io heroico po-
vo desta capital, os motivos que 
actuarum no espirito da « L i g a Pa-

triótica Brasi le ira»^ da qual sou 
aqui representante, ipara promover 
aqui uma homenagem nacional ao 
emerito estadista ge ier t i l Júlio Roca, 
ex-presideutè da Ropublica Argon-
tina. 

Conheceis, perfeitamente, a ori-
gem dessas symp^thias, isto é, 
sabeis que dutanT do Gove rno 
Campos SalloB,—com a reciprocida-
de do visitas entre Os dois chefes 
de Nação, o nosso ç argentino. 

Pois bem, a ultima campanha 
de um grupo argentino, obscuro 
numérica e diplomaticamente se 
falando, contra tfSaugmento de 
nossa esquadra, ve iu provar não 
ter sido perfuuctor^i a dedicação, 
pelo nosso paiz, do general Kocc.i. 

Con juuccionaudo copulativãmen-
te o presente no pretérito, ausente 
de .sur Patrin, ponihi sempre at-
tento ;í sua vida iníiiryí, o general 
Júlio Rocca, nobre e altivamente, 
na própria imprensa européa, ex-
pandiu-se sobre o cálo, condenman-
do a infeliz c e l eumac applaudindo, 
com denodo, a nossa naturallissi-
ma evolução naval. 

Eis ahi, srs. redactores, as plau-
sibilissinias razões quo impel l iram 
para uma digna homenagem ao 
notável estadista sul-americano, a 
« L i g a Patriótica Brasileira» asso-
ciação cujo escopo. <ó defender os 
legítimos interesses da Patria e da 
Republica, bem conto a união ame-
ricana, a Paz e o ^Progresso uni-
versal. 

N o R io do Janeiro, a começar 
pelo governo e pela, mocidade aca-
dêmica, e a íinalisa^ pelas classes 
prolctairas, todos estão de accôrdo 
com a homenagem que promove-
mos, honrando a brilhante iniciati-
va do grande chanceller brasileiro, 
0 immarcessivel barão dè R i o Brun-
co. 

Indubitavelmente, S. Paulo man-
tém homogeneidade de vistas quan-
to a semelhante objftctivo, honran-
do por sua vez o de.iideratum onde 
figuru, como estrelln de pr imeira 
grandesa, o illustre c venerando dr. 
Campos Salles. 

Assim, acredito q.18 convidará 
para seu hospede o imperterrito 
amigo do Brasil. 

Aguardando esta solução, anteci-
po meu reconhecimento ao vosso 
auxilio, com todo o tipreço subscre-
vendo-me vosso leitor e attento 
creado — Antonio Ignacio do Itego 
Medeiros . 

Na secção competente desta folha, 
os srs. Garcia, Nogueira A Comp., 

da l.oja do Japão, of-
sua numerosa freguezia, 

por preço modico, o especial vinho 
Porto Club, semprj preferido para 
presente de festas. 

O produeto da venda avulsa 
da edicção d A Jribuna, de San-
tos reverterá como festas, om favor 
dos vendedores da mesma folha, 
como nos annos anteriores tem 
procedido o director do mesmo dia-
rio. ' 

Os srs. Edgord de Abreu e Virgi-
| lio Leme Cardoso foram hontem ap-
1 provados no exame a que se sub-
, inetleram no Tribunal do Justiça, 
! para o c.irgo dc contador, partidor e 
distribuidor da comarca do Araras. 

Foram pagos hontem, no Rio, os 
biihet.-s premiados na loteria extra-
hida sabbado ultimo, sendo dois quar-
tos do n. 181.H61 ao «T. Jçsé Soares 
Pinto e dois ditos de n. 8.842 ao sr. 
João Brandão. Também foi pago ao 
sr. José Nunei» Faria o bilnete n. 
788.200, premiado com 10 contos na 
mesma loteria, segundo nos commu 

i nicam os agpntes sn. Jnlio Antunec 
j de Abreu & C-omp. ' 
I Para o annuncio que vae incerto 
| em outro local, obamaoiot a attenção 
Ido* leitores. 

proprietários 
ferecem á s' 

Natal de Nosso Senhor Jesus Ch ÍÊto. Jo-
sé descandeato da estirpe real d» Davld, 
casou com Maria em Bothlem; «eado po-
bre* forauí viver em urna oampina, onde 
nasceu o Proinuttido do Eterno, o vactí 
dnado doe propheta», o Inspirado d^ 
Justos de todos o* século», Emanuel» 
ITma lus celeste irradiou por toda a p«ra 
te; cânticos celostee reeoavam no ar; os 
pastores correm a adorar o Seahor. Ulo-
ria a Deus que noe deu o seu ünigenl 
tu, para u nossa salvação. Gloria a Deus 
quo enalteceu Ms ris Virgem, a inae de 
Deu». O Natal de Jesus Chrieto é o di» 
da maior festa do Cliristianismo. Todo o 
universo commoraora esse grandioso fa-
cto. 

1808— Bombardeamento «obre o acam-
pamento i arag nyo do Itaibaté. 

ANNTVKKSSRIOS 

Fazetn annos: 
A» senhoritas Arllml» e Adeli» Gi j » 

nlni, filhas do sr. Valentim Ginnnini. 
—A menina Maria do 1-ourdes, fllh» 

do sr. João dos Santo» Gaia. 
—D. Joaquiua do Nascimento Martin* 

irmã do sr. Josó itoinão Martins. 
—A senhorita Maria Wainberg, «oltri-

uha do ar. Adolpho Wainberg. 
—O »r. Domingo» do Nascimento. 
—O sr. Manoel do Amaral Segurado. 
—O «r. major Firmino de Godoy, ze-

loso funccionario dos correio». 
—O professor Antonio Cândido. 
—O major Felicio II. Chriepim, vete-

rano <la guerra do 1'nraguay » fuuccio-
nsrio da RepartiçSo de Kstatistica. a M 

—A menina Ida dei Bianco, «lha do 
sr. Livio dei Bianco, negociante desta 
praça. 

—A senhorita Luzia Maria Vieira, di 
lecta Iliba do »r. João Vieira. 

O menino Jofio, filho do «r. Benedi-
cto de Moraes, funccionario do correio. 

—A menina Maria Natalina, filha do 
er. major João Alvos da Cunha Lima. 

MISSA 

Na capella de Santa Crus da Moóc*. 
sita á rua João Antonio de Oliveira, ha" 
verá, ás 10 hora» da manhã, missa, sen-
do celobranto o revmo. padra dr, José 
Gonçalves de Rezende. 

Os principaes prêmios da loteria 
de S. Paulo, extrahida hontem, foram 
vendidos : o n. 19.158, premiado com 
1Ü:000$000, nesta capital, no varejo da 
agencia geral, c o n . 809, premiado 
com 1:000$000, pelo sr. Silva Costa, 
em Santos. 

N e o r o l o f f l a 

Fallcceu hontem, nesta capital, depois 
de longos padecimentos, o distineto 
moço Acylino de Freitas, bacharelando 
em Direito e lillio do sr. João de 
Freitas, negociante desta proça. 

Em signal de pesar pela morte do 
iuditoso moço, não funccionarain hon-
tem os exames na Faculdade de Direi-
to, sendo asteada a bandeira a meio 
páo c cerradas as portas daquelle esta-
belecimento. 

O enterro de Acylino de Freitas rea-
lisou-se hontem, 4s 5 horas da tarde. 

Entre as muitas pessoas que compa-
receram, pudemos notar as s-.iguintes: 
Wencfrcdo de Freitas, dr. José Máxi-
mo Pinheiro L-ina, Anezio Vasconcel-
los, engenheiro Pinheiro Lima, Cruz 
Saldanha, José de Mello, Antonio Btte-
no de Sousa, F. Teixeira, Raul de Al-
meida Azevedo, Heraldo Soares Caittby, 
Valentim Vieira, Fraucisco Bueuo de 
Sousa, Antonio Ferraz Moreira, Pedro 
de Moraes Barros, os collegas do mor-
to srs. Virgílio Ferreira Lima, Victor 
do Valle, Arthur Pinto Payaguá, Octa-
viano Pacheco Jordão, Renato Pinho, 
J. Álvaro P . Leite, Altolpho S. Baptista, 
Nelson de Noronha Gustavo, Álvaro de 
Toledo Barros, Raul Alves de Godoy, 
César Lacerda de Vcrgueico, João Acy-
lino de Sousa Meirelles, Wanderico 
Gonçalves Pereira, Manoel Martins 
Ericksen, Cele.tino Ferreira Lisbòa, 
Álvaro Adriunrtila da Silva, Polycarpo 
dc Magalhães Yiottl, Pedro Soares de 
Sampaio Doria, Armando de Azevedo, 
e muitos outros cujos nomes não pude-
mos obter. 

Ao baixar ao tumulo o cadáver do 
distineto moço, orou em nome dos seus 
collegas da Academia de Direito, o sr. 
Wanderico Gonçalves Pereira. 

No enterro fi.:eram-se representar por 
commissôes, a A Academia de Direito, 
o Centro Acadêmico Onze dc Agosto, a 
Liga Acadêmica c o Grêmio Polytech-
nico. 

Sobre o eoclie fúnebre foram deposi-
tadas muitas coròas. 

cem que oonfla DO flnpe proeefulinento 
do sou brllhaate programas de admuüs* 
(ração. 

A manifestação terá logsr no dia 10 
de Janeiro proximo. 

Certo» da annuencia que «colherá sfte 
convite apresentam o» a v. eicla. os pro-
testos de subida consideração. 

C i a r d a V a d « a l 

Dev ido ao mau tempo ficou 
transferida para outro dia a excur-
são que a of f ic ia l idade dessa milí-
cia proteudia fazer hontem ao po-
l ygno de tiro, em V i l la Mariauna. 

— E m detalhe que será ho j e pu-
blicado, manda o sr. commandante 
superior declarar quo só seifto to-
madas ua consideração devida as 
reclamações referentes á Guarda 
Nacional que ihe f o r em dir ig idas 
directamente pelos respectivos in-
teressados, por meio de requerimen-
to por elies nssignados, os quaos 
serão submettidos ao governo , 
quando a resolução do assumpto 
escape a compctencia do coinman-
do. Taes requerimentos deverão 
ser entregues na secretaria geral « 
subirão á despacho depois de de-
v idamente in formados pe lo» res-
pectivos commandantes de briga-
das e corpos a que pertencem os 
ofl iciaes requerentes, como é de di-
reito. 

Ç e U s t u a j 
PAREDE—Os operários dft fabr ica 

de carroças de Anton io Zu f f o , ao 
largo general Osorio, declararam-se 
hontom em gréve, sendo pacif ica 
a attitf.de dos paredistas. 

DF.SAPPARECIDO—Queixou-se hon-
tem á policia, Giacomassi Maria, 
moradora Â rua Visconde de Par-
nahyba, 168, de que o seu mar ido 
Martelczzi Giuseppe, do 28 annos 
de edade, que exerce a profissão 
de carregador, ha mais de v inte 
dias, não apparece e m sua casa. 

LICENÇA CASSADA O Sr. Â n g e l o 
Zanchi, subdeiegado da Penha, cas-
sou a licença concedida u José 
Corrêa para dar bailes públ icos 
naquelle arrabalde. 

Theatros e Salões 

ir.ES" 

A Camara Municipal de Itatiba 
convidou hontem, por officio, o dr. 
presidente do Estado para assistir a 
festa que se reaüsará naquella cidade 
a 30 do corrente, solennisando a 
inauguração da illuminação electrica e 
o lançamento da primeira pedra do 
edifleio destinado ao grupo scolar. 

Ftn companhia do dr. Clodomiro 
Pereira da Silva, esteve hontem em 
palacio o dr. J. S. do Castro Barbosa, 
inspector geral da estradas do ferro o 
obras federaas nos Estados. 

Na impossibilidade do falar no dr. 
Jorge Tibiriçá, o dr. Castro Barbosa 
expoz ao dr. Álvaro de Toledo, offtcial 
dc gabinete da presidencia, o ter sido 
commiesionado pelo dr. Miguel Cal-
mon, ministro tia Industria o Vinção, 
para entender-se com o governo do 
Estado sobro o prolongamento da Es-
trada Sorocaba na dt» Itapetininga ao 
Kio Grande do Sul, passando polo 
Paraná, prestando o governo federal 
o seu concurso. 

O dr. Castro Barbosa confcrenciará 
também, sobre o assumpto, coin os 
directores das estradas de ferro de 
concessão afim de obter u reducção 
de suas tarifas. 

O dr. ('astro Barbosa visitará, por 
estes dias, a Estrada de Ferrro No-
roeste do Brasil, acompanhado dodr . 
Eugênio I.afon, director dessa via-
ferrea, que hontem chegou da Eu-
ropa. 

Pura a manifestação projectada ao sr. 
Jorge Tibiriçá, a Sociedade Faulista de 
Agricultura enviou és Cairaras Munici- j 
paes o seguinte officio : 

«A Sociedade Faulista de Agricultura,; 
Commercio e Industria, interprete imme-! 
dista das aspirações da todas as classes 
produetoras do Kstado de 8. Taulo; 

Reconhecendo os «levantados intuitos 
com qne o governo do extno. er. dr.' 
Jorge Tibiriçá s j tem empenhado com 1 
t io excepcion»! tenacidade na solução I 
do» mais momer.toso» problemss», de que 
dependem a riqueea, o bem estar e a proe-! 
peridade do Esudo; 

Convencida de que ene titulo á bene-
meranda e»tá no sen»o unanime da opi-
nião-, 

A Sociedade Psnlist» de Agricultura, 
Gomn>»rcio e fa lustria tem a honra de 
ao dirigir á Çamsra Municipal, de qne 
4 exda. digno presidente, convidsn-

SANFANMA—Realisou-se hontem a fes-
ta artística dos distinetos cançonetlstas 
brasileiros Geraldos, havendo uma con-
corrência bastante regular. 

Os beneficiados foram muito applau-
didos. 

—Hoje, grande matinée familiar, em 
que se deve dar a tombola do natal, 
com 30 prêmios dc bellos brinquedos 
mecânicos, 

—Effectua-se á noite o espectaculo do 
costume com variado e attrahente pro-
gramma. 

rot.vTHUAMA—O espectaculo de hon-
tem foi concorrido, apesar da chuva, 
tendo sido muito festejados os artista» 
Albano and Albano, o japonez José, Fe-
lip e os WosneU's. 

—Em matiuif, hoje, arvore do Natal 
e tombola de ricos brinquedos para a 
criançada. 

—Realisa-se, 4 noite, a funeção cos-
tumeira com excellente programma. 

MOI I.IN KOVOR—O elegante theatro do 
Largo do Paysandú esteve hontem bas-
tante animado, apesar do tempo agreste 
que fez. ~ 

O convidativo programma foi execu-
tado 4 risca, e o» artistas foram muito 
festejados. 

—Hoje, dois magníficos espectaculos, 
um í noite e outro em nutinée. 

o CONSKRVATOKIO—ReMisarnm-se hon-
tem, nesse instituto de nrte, os exames 
da aula dc literatura, íegida pelo dr. 
Wcnceslau de Queiroz. 

Foram approvados com dUtincção : 
Horacina Ferreira, Carmina Peducto, 
Cacilda Branco, Raul Valentim de Quei-
roz, Ricardo Figueiredo e Mario Gui-
marães ; plenamente: Leonor Dutra, 
Dula Dias, Gastão Costa, Antonio Ben-
to, Antonio Figueiredo, João Gomes da 
Silva, Arthur Bilac e Astrogildo P . de 
Paula. 

Todos esses aliimtios tiveram promo-
ção para t> 2." anno, onde aquelle pro-
fessor deve leccionar p.ychologia c es-
thetica. 

Não foram classificados os alumnos : 
Andr i To ' :1o dc Assumpção, Sylvio 
Lage, Ell: Volponi, David Abreu, Sal-
gado Filho, Manoel Vieira da Costa, 
Francisco Arantes, Plmio T . da Silva, 
Calli de Carvalho, Maria Dolores Pei-
xoto e Francisca Peixoto. 

Alguns desses alumnos entrarão em 
exame vago, quando sc reabrirem as 
aulas no proximo anno futuro. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a « I o I n t e r i o r 

Ao sr. presidente da Cantara Munici-
pal de Pindamonhangaba, o sr. secre-
tario do Interior dirigiu o seguinte of-
ficio i 

(.Respondendo 4 consulta constante de 
vosso oílicio de 21 do corrente, declaro-
vos que, na fslta de vereadores e exgotta-
do o numero de supplcntes convocados 
para a apuração da eleição de membros 
dessa Camara, devels, de accordo com o 
disposto no artigo 231, do regulamento 
n. 8213, de 13 de Agosto de 1881, con-
vocar os vereadores do triennio passa-
do, em numero suflficiente, afim de 
constituir camara e por esta serem da-
das as providencias para a referida 
apuração." 

«Selle o pa-saporte*—foi o despacho 
dado aos requerimentos de Raphael 
Jannini e José Rotondo, »o'.icitando car-
ta de natr.ralisação, 

Tiveram autorização para praticar nos 
grupos escolares de Pindamonhangaba e 
Mogy-Mirim, os professores Carlos Fer-
reira César e Herculano de Castro Ro-
drigues. 

«Não podem ser attendidoe-.—foi o 
despacho que teve o requerimento em 

Íite diversos ridadâoe residentes em 

io Claro, pedem a reintegração do ex-
director do grupo escolar daquella ci-
dade Arthur Raggio Nobrega. 

orovimento do dlvenèa 
tessores AatrogUdo d* Arruda, Tito 
Fernandes de Arãnjo, JO|J Theodoro 
da Cunha, HUenando Nunes e d. AUira 
Msrietta da. Silva. 

Obteve dois mezes de licença o sr. 
José Lopes da Nobrega, desinfectador 
do 13.° disfricto. 

• e e r a t a r i a d a f m t l t a 
O «r. Arthur Caleiro, escrivão de paa 

do diatricto de Ityrapuan, ,foi suspenso 
por 30 dias por ter deixMa de afflxar, 
em cartorio, a circular de-17 de Agosto 
ultimo, bem como deixadk de notar i 
margem dos respectivos {^Meis a iuipor-
tancia dos emolumento» rMebidos e ain-
da não ter observado o que M recommen-
dsdo cm circular de 7 de/Betembro do 
corrente anno. 

O sr. secretario da Justiça declarou 
ao juiz de paz, etn exercido, do distri-
cto de Patrocínio de Sapucahy que lhe 
compete a regularisação do serviço do 
registo civil, nos termos de art. 2.» do 
regulamento 11. 9886, de 7 de Março de 
1888, conforme consultou o escrivão de 
paz daquelle diatricto. 

Foi transmlttido ao si*, presidente do 
Tribunal de Justiça o requerimento em 
que o 2.o tabellião de notas e annexoa 
da comarca de Amparo, ar. João Ba-
ptista de Lima, e o 2."° de Serra Negra, 
sr. Bento Dias de Mello, pedem licença 
para permutar os respectivo» cargos. 

O escrivão dc paz c offlcial do regis-
to civil do districto de Pedreira vae in-
formar uma local inserta no Commerci» 
de Amparo em que o mesmo 6 accusado 
de haver exigido emolumentos exagge-
rado» pelo serviço do casamento civii 
de diversas pessoa» residente» naquelle 
diatricto. 

O Viário Offlcial vae publicar uai 
edital relativo aos syndicos provisório» 
para o biennio de 19G7 a 1908 nas co> 
marcas de Bananal, Piracicaba, Jun-
diahy, Arara» e Botucatd. 

Licenças concedida» 
de 15 dia», ao 2.* tabel 

c annexos ds Jahú, ar. Gi 
Leite Moraes; 

de 30 dia», ao bacharel Emilio Cas-
tellar Gustavo, delegado de policU de 
Agudo» e ao bacnarel Euclide» Silva, 
delegado de policia de Bragança; 

de 90 dia», ao bacharel Raymundo 
Pereira Smith, delegado de policia do 
Franca. 

;llião de nota» 
ustavo Corrêa 

Parte Comercia! 

l«l 

O C A M B I O 
O London and Brasilian Bank adop-

tou hontem, durante o dia, ein sua rç-
spectiva tabella, a taxa de 15 5/16, ef 

os dcm;:is estabelecimentos bancarlos, & 
de 15 3/8 d. sobre Londres. 

O nosso mercado dc catubiaes abriu 
hontem calmo, vigorando no Bancj» 
Comniercio e Industria c Banco Coiú. 
mcrciale Italo-Brasiliano, a cotação aa 
15 7/16; no London and Ri ver Platfi 
Bati, London and Brasilian Bank, Thfr 
British Bank of South Am-rica ç Bati. 
co Italiano-dei Brasile, 15 13/32, e A 
Brasilianische Bank fur Dcutschland, r,i 
de 15 3/8. 

Ao melo dia, já os bancos lnglea<U|' 
não acceitavam otlertas acima de 15 J /Z 
vigorando, porém, nos outro» bancoe* 
a taxa de 15 7/16. 

Nesta posição o in.-rcado esteve para-
sysado até 4 ultima hora, 

O movimento dc 11- ,'ocios feito» du-
rante o dia foi diminuto. 

Os extremos forari dc 15 3/S a l l 
7/16. 

O, Robersno. t,/iam hontem nfgr>rlã('.9, pslf 
í.nnclon and Riicr Plale F Banco (. ummercIaU 
Ilalo-KrBMtliano, llrc.rtllanttehc llanl hlr l*ut* b 
land e pelss ctus Jo csmtitu so preço do 10$ 100. 

A' U** deis 11132que lol sotflclsl ds honteif 
pars letraa • 90 dia, * TiaU. a libra esterllut 
vale ICIST8: o franru, $Al«: o laareo, $7Al 
. A' vista, 13 ttitt, a libra vale 19(70(1; o tranco 
M2<; o U1HT0O, $771: a lira, W27, rei» réit (or-
1M, S3S» e o dollar, SfJSO. 

V a l e s o l r o — ( Em Santos) London 
Bank, 15 1/16; London A River Plato 
Bank, 15 3/32; Banco Commerclo e 
Industria, 151/8 e Banco Allem&o 15 

3/16. 
Taxa dc cobrança, 15 11/32. 

CAMARA 8YNDI0AÍ. 
A Cainnra Syndlral <\n» Corretores atOron hon-

tem aa »e;{uiutca tabellaa i 
eoif. ». d HMa 

I.ondrc« 13 MlU 15 91» 
Parla fll'j «Jt 
Hamburgo . , , . , , 741 Ttl 
Itália 6|{ 
Portugal , 
Nova-York 
Soberano, 

Katrctnoa: 
Contra banqueiro,, 15 318 a 15 7118. 
Contra a caixa matriz, lã 8[g. 

Km egual dala do auao pauado: Ml domlu^O, 

l fovimsnto do cambio em Santas 
RANTOS, SI (ii 1S,M ) 

Ranearlo, 13 an. 
Som lotraa. 
Compratlorea, 15 lia. 
Ncresdo, estável. 

SANTOS, U 1 il U.W ). 
Sanearlo, 15 3[S 
I.otra», 15 151»;. 
í'.)m|ini<l<',-ea 15 1 [7 
Mercado, eatavel. 

SANTOS. ít (ál 1,4J ) 
Banearlo, 15 S|8 
Letras, 1.1 151KJ 
Comprador»*. 1.1 li*. 
Ifercado, ealino 

SANTOS, 21 (|a Ih. ) 
Bancário, 13 8(3. 1 

letru 
Comptadore,, 15 I[7. 
Meread^ calmo. 

l f a l o r a s 4 a B a l s a 
Foram hontem negociado» ua Bolsa 

os seguintes titulo*: 
250 acçôes do Banco União de ii. Pau. 

lo, a 40J500. 
150 ditas, iden* a 501. 
50 idem, id-:n, a 50$. 
18 acçôes da Companhia Mogvana, a 

2909. 
100 letras do Ba.ico União de S. Pau-

lo, a 70$. 
50 acçôes do Banco União de S. Pau-

lo. a 50$. 
32 acçôes da Companhia Mogyaua, a 

2918. 
50 acçôe» do Banco União de 5). Pau-

lo, a 50$. 
26 acçôes da Companhia Paulista, l f 

dia, a 296$. 
100 letras da Camara de R. Preto, % 

87$. 
20 acçíes da Companhia Mogyani, % 

291$. I 

TiXTXXAa o n i i u i 
Ftmdo» publico» Vend, Comp. 

Apólices do Kffta>lo — \tu>$ 
Apollee, n-raes de 5 »|» - Ml ) 
fii![.re.tlioo do Catado Se 

190» rubras isoomn i i-m — — 
Lrtrat da Camara de 9. Paulo 1 

8.' Fmprsatlmo — <*l$ 
I." empreatiino — TV-
7 -mpre-itlmo rs (oro, »7# tf^O 

m (»0 iliaaj 

3 

/no 
SPo 

H 

Mem 
letras da c, Santos la. 
Idara idem ralwã .) 



Chegada 1'artida 

Ha tarnpoa, com ' O e t M M w a , 
Lula A m t w o 

O» meamos, 
Diversos 

£ centena 636 
I. c w 

Crua 
RI» 

Jun 

«^PJSJI 

curo 
Idcm 4* Cornar* 

dlalijr 
Meia tio Cornara Municipal 

de Araras 
Iilem da Câmara da Rlbai-

ffto Prato 
Mero, a «o dtaa 
Idcin da Ornara do Rlbal-

rioilnho. 
Idein, Mero, da Câmara da 

Itatlba 
Iricm da Caniara de Htn. RIU 

AOVffaa Da BANCOS 
Commercio c liidtiatrla 07:'# 
Credito Real, carteira liypo-

tliccarla — 
S Paulo 147* 

nlio de S. Paulo 6i>$ 
Idem a »0 dias — 
Comin. lUIo-BrulHano 2Wt 
Italiano dei Draalle 65$ 
ludualrlal Amparenae — 

ACÇAES DB COMPANHIAS 
Monrana 
Idrm, Idem, aMdi. 

tm'i w 
to nt 

•r M 

w 
t 44$ 

m 
« I 

* 100$ 
Mt S5$ 

7o| r,246.0 
«6$ sta 
«o» 40$ 

Paullata, á viala 
Ideio, para o primeiro dia 

do transferencia 
Idem, Idem, a 80 dlaa, 
Melhoramentos B. Paulo 
Antarctica 
K de K, de Araraqttara 
Indttttrlal de 8. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Teleplinnica 
Unlüo Sportlvâ 
M llackardy 
Paulima dc Eleetrleidado 
Maclianica 
K. do Perro de Dourado 
K dc Ferro Itatibcnao 
paulista de Seguro», c. 4 •{. 
Moinho San tinta com 40 |. 
Rei " 

mi 
•m* 

M» 
t31t 

•00* 

8(1'.'* 

112$ 
Í0$ 

3618 
M$ 

390* 
tu » 

I 
' ! 

180$ 

105» 

1S«Í500 

15» 
100» 
219» 
200» 
81» 

»S01 
10.1$ 
60» 

M» 

_>Kl«tradora dc Sentos 
ídem, Idem, com 60 1 — 
f liEHICKTURBS 
Telephonlca 120» 
Norte Paultala — 
i . Pab. PaulUtana lso$ 
Cmpreaa Afuaa a Klg. de Rl-
<. belrão Preto 97» 
Industrial de S, Paulo — 
Thcrmal de Calda» ex-Juroí — 

LKTRAR 11VPOTHKCARIAS 
Banco de Credito Real cm 

UquidaçAo 18*600 17» 
Idem a 80 dlaa J«$ 17*300 
[Banco U. de S- Paulo, 76* 07* 
. PRAÇA DO COIIMBBCIO 
[ Está como inspector do mex de De-
xembro, o sr. José Maria Alves Ferreira 
|junior. 

. S l c r e a d o 4 a r u a 2 5 d e M a r ç s t 
I CKNltKOS AI.IMKNTICIOS PKKÇOS 
• Arroz da terra, alqueire 16J000—17ÍOOO 
| • do Japão 
Batata ingteza 

t n doce > 
fe i jão a 
Fraego», 1 
Ovo» , «luzia, , 
Gallinlias, uma 
Rebola», kilo 
Alhos, (restea dc 100) 
Queijos, um 
Fumo, kito 
Carne dc Porco, kilo 

>1 a cabrito, kilo 
I M s carneiro, » 
Carne de vacca, » 
Toicinlio fresco, » 
' a salgado » 

a curado 11 
Banha fresca, >1 

• cm lata, » 
|Azeite em lata, a 
Caixa sabão, nina 
;6acalháo, kilo 
Carne secca, kilo 
Milho, alqueire 
Perú, um 

!Manteiga, kilo 
I frarinhade milho, alq. 
f » a mandioca, alq 
•Fubá mimoso, litro 
| » amaretlo a 
Palmito», um 

•Leitão, um 
'Cabrito*, um 
rPato, um 
;Cará, alqueire 
iPei jão preto, litro 

18$£Q0—19Í0C0 
115000—12SOOO 
3$500— 4$000 

14*000—15S01,0 
1$3I)0— l$50i 
$850— $900 

l$eoO— 23000 
— $;oo 
— 2$HÜ0 

MS00— 2S000 
4 $000— OSOüO 
$900— 1$000 

1$II(I0_ 1$5C0 
1$OUO— 1$;00 
$300 a 1$000 

i$ooo— ií.00 
$950 ISOOO 

2Í000— 2$5(J0 
l$0 l )0- 1$300 
1$4&0— 1$ÕU0 

— 1$800 
2$o00 u (,«000 

SOOU 
S9ÜU— ISOOO 

4$500 
SÍ000 a 10$000 

4SSOO 
S$000 a C$000 
7$0fm a 8ÍOOO 

$400 
$200 
$300 

6S000 a 8JOOO 
4$000 a 7$000 
l$8o0 a 2SOOO 
4J000 a 4$500 

$500 

MERCADO DE SANTOS 
[. Entrada» hoje, 50.824 saccas; desde 
[l? do mcz, 1.215.103; desde 1? dc Julho, 
Í9.167.259; atock, 2.083.442. 
I Média, 50.629. 

— E m egual período de 1905: foi do-
mingo. 
I Sabidas: 
' Put a. a Europa, 1.165.129 saccas; para 
es Estados Unidos, 377.776; para Bue-
;uo» Aires, 4.245; para Monteviiléo, 400 c, 
çpor cabotagem, — 

C a f é b a l d e a r i o — Foram baldea-

2as hontem, com destino a esta cida-
e, 74.542 aacca», sendo 48.681 na Pau-

lista; 8.384 na Sorocabana; 2.313 em 
'Campo Limpo; 238 no Braz e 12.526 

Par/ e S. Paulo. 

M e r c a d o d o R i o d o J a n e i r o 
^Entrados 19.436 saccas de café; Kra-

ibárqucs, —. 
I; Meaaado, calmo. 

, P a u t a « e m a n a i ) — Café bom, 
j4C0 réis. 

M c r c a d o u e x t r a n g e l r o í 
l Fecharacnto do dia 22 : 
[HAVRR :—Dezembro, 42 e Maio, 43. 
t Veadas: 16.000. 
íHauburCO :—Dezembro, 34 e Maio, 35 
'1 Vendas: —, 
. J í j w Y o * k : —S a 10 pontos de alta. 
1 Disponível 1 inalterado 7 1/4. 

Opções: Dezembro, 6,00 e Maio, 6,35. 
Vendas, 75.000 
Abertura do dia 24 : (feriado) 
Anterior: 

Havru—Dezembro, 42 1/4 e Maio, 43 1/4. 
HAMBUKCO: —Dezembro, 34 c Maio, 34 

a/4. 

M m , I I 
• alrasloa 

farinha a Lola Fr 
toa; 8 (laaa I N fardo* fumo a Salgado 
ecomp; FLO 8 0 ca. banha a favllla 
Iximbirdi • comp; LM 30 dita* Idem a 
Ixrarenço Martin*; AO 1 c. cofre de fer-
ro a Agencia do Correio; LFS I » «cs, 
feijão. 10U dito* farinha a Luis França 
do* Ssutos; ATeO 30 *ca. feljio, 100 di-
tos farinha a Araújo Tavare* e comp; 08 
e C 90 dito* feljia a Sousa Santo* e e. 
CST 60 dito* polrllho A Companhia San-
lista d* Tecclagam; FI.eC 20 *c*. feijlío, 
60 dito* amendoim, 10 dito* polvllho • 
Ferreira Lage e comp; SSaC 60 ac*. pol 
vllho, KDaD 60 dito* fsrinho, F«S 60 di< 
to* idem a Sebaatilo Pias Ribeiro; fiMe 
C 86 dito* feijio, 100 ditos farinha a 
Santos Martin* e comp; T 60 fardos ln 
«ro a oodem; Horia 180 quintos vinho a 
Bellegarde e comp; F8 20 dito* iilem a 
Francisco Silva; Brilhante FDC 76 *rs. 
farinha, Dlinca* 136 dito* idam a Joio 
Jorge Figueiredo e comp; KQ 9 maio» 
barril carne a Rodolpho M. Guiinarilc*; 
Diable I'eC 1 c- gravata* a Victor Brei-
thaupt e comp; MVI.F nos. 2 ca. oaper 
tilho» a A matou a* e Freire, FB 1 dita 
gravata* a B. Ernesto Qulmaries e c; 
C triângulo CT 20 quinto» vinho, 6 far-
do* bolsa* a Luiz França do* S»ntos;l,e-
trclro Tapuya 300 »c*. farinha, SC 1 bar-
ril vinho a Barheris, Monesi e comp; M 
triângulo fiexa 100 c*. banha. I.ctrciro 
200 se», farinha a F. Matarazr.o e cntnp; 
Said 60 sc*. amendoim, 1 c. sabõo a 
Moura e l,opes; l.i trelro 50 acs. amen-
doim a José Constante e comp; I«troi< 
ro E 60 «cz. feijão, 5 dito» polvilho, f>0 
fava, FAD 10 dito» colla, VB 10 dito» 
idem a ordem; B 66 si*, feijão, 10 ditos 
fava» a Flll. Martinelll e comp; í. 68 di-
tos feljio a José Bento de Sousa; I.e-
teriro 410 fardo» alfafa a Alfredo Mon-
tenegro; BMeC 1»8 quinto» vinho a H. 
Pupo de Moraes; Boi, 100 »c«. polvilho, 
expoaição 40 dltoa farinha, 20 quintos vi-
nho a Bittencourt e Lincoln. 

De Pelota* : 

LH—CN flexa 1 fanlo coiro* a J. T.. 
Horta; BKC 0 ditos lã a C. I'. Vinnna e 
comp; A 60 c*. ccDolas a I.ee e Villela; 
L 60 ditas :dcm a Lucit* Graça « Jun-
queira; A 60 ditas idem a Prudencio J. 
Silva; AItS 610 fardo» xarque, li> ditos 
lingüiça» a João Jorge Figneiredo e c; 
S|iu 16 auiuues vivos, 70 furdo» alfafa a 
ordem. 

D» Rio Grande do Sul : 
ACeC 3 c». fusenda* a' Patusca e Fi 

Ilio; l.uca» 2000 reste»» cebolas a Ltica» 
Graça o Junqueira; 111, 60 cs. cebola»,25 
fardo» bagre, 1 c. alho a Bittencourt 
Lincoln; Moita 87 c». cebolas a Lucas 
Graça e Junqueira; AM flexa 100 cs. to 
mate» a A. Moura; MM 50 ditas cebo-
la» a ordem; BMG 30 ditas tomate», i00 
restea» cebolas a BM Patrocínio. JFB 
500 reRteo» cebola*, 20 e». tomates a .lo 
sé F. Bispo; Cti 50 c». cebolas; 1200 
resteas ccbclas a Cario» Gonçalves; .í. 
G. flexa 15 fardos peixe» a Lucas Ura-
ça e Junqueira; G.l flexa 20 ditos idem 
50 cs. cebola* aoa mesmos; RAt-C 25 di-
to» idem a Victor Breithoupt o compa 
nhia. 

/•.'/i cnmmcndat 
l)e Porto Alegre : 
Slmca t encapado a '(iuill:erine I5er-

te; H ICC 1 c. ao mesmo. 

M o v i m e n t o d * P o r t e H e 
S a n t o * 

Entradas; 
5e Buenos Ai rés 

?taÚVno*Attlvftá. « m » 
nado a FUI. 

Carga do vapor alleimlo dublem, espe-
rado de Antuérpia em 27 do corrente. 

KDL 10 barris ácidos, BG 10 ditos 
idem a ordem, MBC 4 bnrris loiças, 'Jõíj 
circulo triângulo 8 ditos idem 11 ordem, 
MNCLeC 14 c». pape! n Espíndola e 
comp: MMCReC' 4 fardos carton, .i ca. 
artigos papel e enveloppes a Kotscliild e 
comp.; 111'CB 7 cs, tecidos a Bloch l'rt-
res e comp. GF 2 eu. artigos para clia-
péus a (Jluseppo Falcone, S.MFC 4 far 
üo) fio do lã a ordem, CDS 825 burri-
cas A Companhia Docas de Santos; SW 
34 cs. ailigos algodão, 4 dita» tecidos de 
lã, 2 fardos diversos, 7õ cs. fasendas de 
algodão a Thuodor Willo o comp.; ({eU 
1(18 volumes diversos, 1 c, niacliiniaiiu s 
a ordem, 19 triângulo, 13 cs. tecidos dc 
algodão a Augusto ltodrigur*, (não em-
burcatam, ABCM 5 fardos papel a ordem, 
Cruz branca, 1.221 trilho», Cruz azul, 
223 dites, 1 branca, 1.304 chapas de 
ferro a The São Paulo Kailway; AG 1 c. 
iccidos a ordem, Letreiro 39 volumes i 
Administração Conatructora do Theatro 
«SJo Paulo»; Letreiro 38 volumes á 
mesma; Lovane triângulo IO volumes fa-
rinha lactea a Barberis, Monesi e comp.; 
MOC 60 ca- leite condensado, 10 dito» 
farinha lactea a A. Trommel e comp.; 
CP triângulo I'B 1 c. chrom&to verme-
lho á Cia* Paulista de Via» Férreas e 
Fluviaes; PCC 25 volumes leito conden-
sado a FIM, Ptiglisi Carbono e comp.; 
518 triângulo 84 rolos fio dc ferro a 
Lebre e Filho; AA 71 c». vidros a V, 
And ripo; CHP 7 CB. estatueias, 2 c». or-
namei t >s ao Asylo de Orphã» de São 
Paulo; 2915 triângulo SW 95 barrica» 
zinco em lamina* A Companhia Mecha' 
nica o Importadora de São Paulo, I.S 

cem $ 
g*m, o vapor italiano Attivití, 
toneladas; em lastro, conslgnadi 
Martinelll A C 

Dc Porto Alegre, com 7 dia» de via-
gem, o vapor nacional Itaqul. de 513 
toneladas; carga, vários generos, con-
signado a G . Santos. 

Sabidas : 
O vapor allemSo Sevilla, com café, 

para o Havre. 
O vapor italiano Rio Amazonas, com 

café, para Gênova. 
O vapor italiano Polynesiu. em tran-

sito, para o Rio de Janeiro. 
O lugar Russo Wera, em lastro, para 

Jamaica. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Rio: 
Ein Dezembro: 

Rio da Prata, Magellan 25 
Santos, Erlangen 26 
Rio du Prata, Virgínia 29 

No porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Bordeuax, Amozone 25 
Buenos Aires. Magciian 25 
Bucuos Aires, Sicna 26 
Itália, Cittá di Toriuo 26 
Buenos Aires, Lazio 26 
Europa, Santos 26 
Livcrpool, Oravia 27 
Tricste, Mclponteiie 27 
Buenos Aires, Itália 29 
Buenos Aires, Stefania 31 

F,m Janeiro : 
Buenos Aires, Mcndo^a 1 

V A P O R E S A S A H I R 
Do Porto do Rio: 
Em Dezembro: 

Livcrpool e escs., Ortcga 25 
Bordéos e escs., Magellau 25 
Bordcaux, Amazonc 26 
Bremcn e escs., Rrlangen 28 
Hamburgo e escs., Piinz Sigisitiund 28 
Bremcn e escs., Erlatigcn 28 
Gênova e Nápoles, Virgínia 29 
Gênova e Nápoles, ítali.i 30 

Do porto de Santos : 
Km Dezembro : 

Bordcaux, M» ( { i l lan 
Buenos Aires, Ainozone 26 
Italia, Sicna 26 
Brcmen e escs., Krlangcn 26 
Gênova, L i z i o 26 
Hamburgo, Priuz Sigismtind 26 
Buenos Aires, Cittá dt Toriuo 26 
Valparaiso, Oravia 
Trieste, Melp<jrnenc 
Bremcn e escalas, Frankcn 2H 
Europa, Argentina 28 
Gênova, Italia 29 
Europa, San Nicolas 30 
New Vork, Tcutijrsaoii 31 

Em Janeiro-: 
Italia, Mcndosa 1 
Tricste, Stefania 3 

I n d i c a d o r 

Hontam dau 1 
e por B. Paulo, 

PA RÃ no. fk 
| * a l | i l « M d a B a g r a e l a 
Cobra, cabra t borboleta 
Andai] tndam seiüpre na maré ! 
dc * " 

E ' de 
Meu palpite nto é peta; 

1*1, olA *« é 1 

k 3 3 2 ' J e 

HH0 
1 4 

P n l p I t M d « M o l n o l i l n s 
toiro, o porco, o dr rs/nu 

São bicliinlim» bem felizes ! 
Rrigracia, é jogo de trtiz, 
Não wc escreve o que tu dizcn / 

[ 9 d l o o a 

Dr. Alves de Lima 
D.t Tftiivorsidudc <lc 1'ariz, cir <lii P.fnRf Por« 

tiiKUCKH e <Ja Httnta Casa. Hsp mole»; garganta, 
senhora*, vias tirinarias o partos -Re-»,: riía Hri-
gadüiro Tobian n. W-A. Con- rna dc y. Bento 

JW> A (doa IL» as 3 IpJ) Teloplionc n. W)l. 

O dr. Eduardo de Magalbllaa 
Da Acatlemla <le Medicina du Uio c espccirtlU-

t.1 naít mole.stioH do eütomúgo, pulmío v necvo-
sas; «Ia consulta* das li á-t H horai da tartJ", a 
rua 15 do Novembro 11 19; juira a cuVa <iu uior-
phótt e niolestiin da pt̂ lu, pelo proox'á>o especial 
do seu pae, dr. Jo«ó I.ourcm.-o, attcnd»; das 8 as 
10 horas da manhã, á rua Conselheiro Nebias n. 

Telephono u, 104. 
Dr* Robifto Meira 

Clinica medica; chefe do serviço de clinica da 
Santa Casa. Residencia, rua du.s Palmeira'! ;i 
Consultorio, rua «lo H. JJentu n. ió, de 1 án » 
horas. Telephono n. 49. 

Dr. Eduardo Ouimarfteii 
Discípulo de Oharoot e Doboia, cx-j.rofi»-* or da 

Faculdade tio Rio, com pratica de 1'ariz. Espe-
cialidade: tratamento das moléstias diathnslcaa, 
nervosas e do uppurciho digestivo—Pcychothera-
pia. -Rua Rarâo dc Itapetininsa n. 77. Consultas, 
das 8 ás 10 «Ia manhà o do 1 as 1 da tarde, 'l e-
lephone n. 1161. 

0 3 

A z a r ? 
Talvez te e*cnkva..J>AniÍ£uiiili.i 
A ni/iiia hoje terá f -,ta 
1'ois do inundo dos'(«:chi:ilios 
E ' aomente e l l * qiic presta. 

T I C O 

O dr. J. Alves de Lima participa a 
sem clientes e aml|f»wa< inudançri ile sua 
resideuciu para a rua ĵ o Bom Kctiro, 

(.41 

Perdeu-se hontem, cm fn-nte a rsta-
çai> de Vil la Mar iumm tinta tiolsa <lc 
senhora, com 123200 cri dir:h iru, um 
cordiio de oiro, um rel< :;io dc oiro para 
homem (que ne:es»i'.. de concerto) 
uma esponja para pó'Ir» arroz. P e d e -
á pessoa que a encc.ii m, entregar , 
rua do Gazonictro, n. MO, que será 
bem gratificado, vist.j ; ivlogio :,cr r -
cordação dc pessoa íallccidu. 

25—12—906. i 045 J_| 
p 

Licor da Japecisnga Ioduraáo 
l i ' de uma vantaü i lincuitestavel no 

trstameiito de affeeç< s.avpliilitica», exos-
toses, cancros, tumoi s brancos, blenoi 
rlingias, rlicumatisii. ngudo ou chroni-

larthros, bouban Clupi^eus, feridas, 
lepra e em Iodas as imKrstias da pelle. 

I 'epusitario em S. 1'aiflo: 
IIAIlMAi l_4. r. blíJ^UlA SANTOS 

Rna d * ». Bi 
f l ) 

o e 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
riruruin o lnole.lllas d.l Ki tihorii. Ct,n*uHorio. 

rua de H. Bento n. 1S. ltcniilencia. rua do Viâ-
rai,«a n. 8. 

Dr. Bernardo d» Maga lh i * » 
E.T-lnierno por concordo da primeira cadeira 

de clinica medica da Faculdade do Itlo, ltivl-
dcncla, rua dos Ouayaua/i-*, 181. foncillorio, 
rua dc .4. Dento, 411 

R e n d i m e n t o » ( la icaeH— A Rece-
bedoria rendeu hoje: 121:220(161, sendo 
em ex(iortação, 116:093(037; em impostos 
4:932(424 e cm estampilhas, 145(000. 

F,m imposto de 3frcs. rendeu 138.223,50 
franca*. 

— A taxa do franco, para amanhã, 26, é 
de 628. 

Café despachado; — eacc.ts e em-
barcado, 30.079 saccas. 

Em egual data de 1905, foi domingo. 
A Alfandega rendeu hoje 69:277(588, 

acudo; em papel 37:2203150; em oiro, 
26:435(003; cm consumo, 4:255(475; em 
eatanipilhas, 1:046(600; em imposto de te-
legrapho, 319(160; sello de verba, 3(200; 
*m licenças,—; guias, —, 

Em egual data dc 1905, foi domingo. 

M a n l f e e t o e d e I m p o r t a ç & o 
Carga do vapor nacional Jtaqui, entra 

do em 24 do corrente. 
I>e Torto Alegre: 
Peixe 100 fardo* Ugre, Pheuix B S. 

Paulo 10 a acros colla. 13 dltoa linhaça. 
li 90 ca. banha, 37 dita* cebola, 100 sc». 
fav.1, 100 dita» farinha, MR 41 c*. ba-
nha * ordem; 3 caroçrte*, CDC 100quin-
to* vinho, Letreiro 1 c. chapéu* de fel-
tro a II. Papo de Morae*; 3 coraçffesCa 
DL 10 qninto* vinho a Lucas 'Jraça a 
Jtmqaeira, mtmea 25 dito* idem a Car-
beria. Maneai e comp; Letreiro 75 dito* 
idem a Mece e De Luca; W no*. 1 far-
do eaénw, 2 cm. abao, 5 dita* «eriagota* a 
ftamem • Filho; SM 100 «cs. farinha, M 
C fl, Paoto I I » dito* alpiote, AM 200 di-
t"s Itijào a Santo* Martin* e comp, FB 
fto*. » fardo* (Meada* | Douto Volta; 

vigas 
fio de li, SMPC 4 fardo» dita», CP 

c. artigo* metal, 1 dita cartoa, 4 ditas 
fio de 12 a ordem, Leit* 4 ca- artigos 
tampadas a I.*ite e comp.; S. Paulo tri-
ângulo S 9 C». moinhos para café, (não 
embarcaram) 67 volume» folha» de ferro, 
218 ditos idem, 1 c. cachimbos 'não em 
barcaram) 16 chapas de ferro, 10 volu-
me» ditas a Hermann Stoltz, 518 trian 
guio PB 10 c». cbronios, 10 ditas linta» 
a ordem, l'L> 5 barris viuho, 25 ca. di 
to a Barberi», Monesi e comp.; P triân-
gulo RK 1 c. diversa*, 6 dita* artigo* 
de ferro, !:(> volume* artigo* ferrsgenB, 
SW 5 cs. tecidos !i a Theodor Wille e 
comp.; SDA 3 volumes artigos diversos, 
SA 1 c. artigos microscopicos á Secretaiia 
•lo Agricultura de São Paulo; L M U cs. 
vidros e 2 dita» artigo» lâmpada» a E. 
Nociti e Irmio; Gi.C õ0 barris artigo* 
de zinco a Gonçsivou Leite e comp.; 
VCP 31 fardos papel a Vanorden e com-
panhia; LMC 500 ca. gomma, MC 1 far-
do tecido» de algodão. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Recebedoria de Rendas: 
Arbuckle A C. 62:loo(ooo 

O» mesmo», fr». ~ 75 
Theodor Wille 4 C, 16:388$ooo 

Os mesmos, f r * . 21.ooo 
Prauo, c have» 4 C , 14:9o4$ooo 

Os mesmos, frs. 18.000 
Naumann tiepp 4 C. 8:694(ooo 

O* mesmo», trs. ' lo.5oo 
Hard, Rand 4 C. 5:633(712 

O» mesmas, fr» . 6.8o4 
Barbosa 4 C. 4:968(ooo 

Os mesmos, f rs , b.000 
Barberis, Monesi A 0 . 86o$6oo 
Schmidt 4 Tro-t 695(52o 

O» mesmos, fr». 84o 
Zerrcuner, Bulovr 4 C, 38o$lu« 
D. Florita 4 C. 122(897 

Os mesmo», frs. 37,50 
A. Trommel a C. 123$o5o 
Flli. Martinclli 4 C. 81(7oo 
J. G. Cramcr 24(8o< 
Irmãos Poyares 23(V>o 
Bento de Sousa 4 C. l6(8oo 
C. P. Vlanca 4 C. litooo 
J. A. Bouquet 9(936 

Os mesmos, fr» . 12 
Virgílio Pereira 4 O. 71452 

Os mesmos, frs. 9 
J. Doneux 7$ooo 
M. A . Espinola 6(968 

O mesmo, frs 6 
Victor Breithanpt A C, 4(Soo 
Silva Monacha * C. 4(484 

Os meimos. frs. 3 
Ferre i ra de S o o m A C * ÍIõoq 

Dr . Vieira de Mello 
Especialinta em moleatia.i da pelle, syphilh, 

orgilos genltaes e urinario* Trata a syphliii e a 
fraqueza genltal por prweasos oflluaze*. 

Conanltoriu, rua da Quitanda 11. 1, de 1 11- á? 
4 horas. 

Dr. Arthur Mendonça 
Medico. Conmltorio, rua de S. Bento n A — 

do meio-dia 3 horas da tarde. Residência, rua 
General Jardim n. 65. Telephone n. 28.->. 

Dr. Erasmo do Amaral 
Espceinlista em ayphU.̂ , moléstias da pelle e 

do coiro cabelludo Cou* rua de H Bento n. 4.*», 
a» '1 horas. Besldeneia, rua d. Veridiana n. 57. 
Telephone n. 2B0. 

Dr. A. Iaule do 
Medico opera«Jor, cirurgião d»» 

SLégi 
lo flospl 

aericorilia. Consultas rua do Commerelo n. 6, d« 
1 hora As 8 Re-idencia; rua dan Palmeiras n. 
Telephone n. 1019 

ospital de Mi 
3. 

I > r . \\\ ( í o n l o i i S|)i»crM| 
ntedico-operador. Cor.suborio, rua de 
S. Bcnlo n. 63 (sobrado \ de 2 ái 4 <la 
tarde. '1'elcphone 102^. Re.iideucia, 
Alameda do-- Baiubüs n. A , até A-, 9 ho-
ras da manhã e depôifipdas 4 da tar-
de. Telephone n. 464. ,{89 até 31 dei. 

L U Z « 0 3 I E 8 
C l R I . K G I . t O d í ; n t i s t a 

Participa aos sus amigos e clientes a 
iam a 

B O A S B 8 . B B V T O N 72 
30 -11 

9 r . MeUo Barreto 
Ocilll.ita, membro d» Sociedade France*a de 

OphtalmoloKla Rea., avcnldA Itatuti-I Pestana, 
•>í Cun* rua de - neiitu, 67. de 1 fl« 4 horâ  
D e n t i a t a a 

U T A B O C i l T ü L L O 
CIKt RUIÍO IIK.VTISTA 

K u d* B. Bento n. 18 — Sobrado 
tíio Paulo —Telephone n. 

L i i i Oom** 
t iru i-Jíláu deutHta, rtia de S. Bento 

brado. 
Gabinete dentário do Dr. Hsnaon 

Aualliailo pcl-d drt Rrnwn e JorneOrolmb ot 
Azevedo. Rua de S. lletito n 2.1. 

Jo*A Coelho d» Far l s 
ClruniiAii dentista, coinmuníca Heua cllen 

tei e SinlKoi, que madou o aeu (abinctc p.ira 1 
rua de H Beuuin. SI onde reaide com %un família. 

S E C Ç Á 0 N V T B A 

L o m b r l g a ss l l tar la 

Ramaa.o qna aRo folha — Kamadlo 
completamente Inoffeaaiva — Bamodio 
q a . ainda a l e t aa deixado . a n a . 6 
ca*o d . expellir o v.raa* com aeaboç. 
—Bemadlo q u . dlapmaa pargantaa a 
rssfraardo». — Fiaailmesta rsmedio io 
modo da aaar commodo a almplaa a qna 
. . M a em 2 hora* Pacata C A T S V I i A S 
T B B I T U S A S ao H B I D I » Boa b6aa 
pharmaciaa » na D H O O A S I A I A B U I L 
- 8 . raaic. 184 3 0 - 3 0 

E* aiimniamcnle n'mir ,tp! o coeflícicn 
nutritivo do EXTRACTO DE MA1.TE. Pre-
parado caprichosamente p«* Carlos Mei.Vier, 
que 30 emprega a melhor ccrada, vem este 
prepara-lo preencher uui t lacuna de ha muito 
notada no nosso meio social. 

O EXTRACTO DE MAT.TE poda ler 
u-ado em * ih<nncii, p. O é om o irr ; di-
luído em agc.a I rodoi urra BCI IDA ACíRA-
DAVEI. AO PA IA DAR r (rigw nte e pode 
<er Uiado A Qt ALQLEK 11' KA. 

3 86 até dez. 

IRI 
tu 

• l o j o n r l A 
R I A DIREITA, 4-A 

mudança do seu gabinete na 
B D A S B 8 . 8 B B T O N 

548 

Ao: immigraat» illuãidcs 
D e conformidade < oin as ordena 

recebidas do sr. dr. | tecretario da 
Agricultura, constaute do officio 
n. 14(51 de l i l do corrente, faço 
aeiente a todos os Chefes dc Jmni-
Heis de colonos que tio interior do 
Estado pura aqui 4vit-rani seduzi-
das por falsas informai,ões, que 
nesta Hospedar ia d o Immigrantes 
encontrarão abr igo m iiosjiediigem 
g r a t u i t a , podeudo aqui per-
manecer, aguardando v a p o r 
para seu embarque ^qacllea que ss 
destinarem á patria, e, bem assim, 
aquelles que qui/.eretn novamente 
voltar para a lavoira. 

Os quo sc encontram na capi-
tal poderão so apcpsentnr nesta 
Hospedar ia com suas.,, famíl ias e os 
que já estiverem era'. Santos deve 
rão «e apresentar no agente da Im 
migração naquella cidade, que pro-
videnciará sobre a volta para esta 
Hospeda tia. 

_ 14 de .pezembro de 

realiaaçlo da mau 
eaaamento a com oa haveree que o* es-
força* paterno* me proporcionaram, jul-
gava completa minha felicidade, quando 
•urgiu neata terra uma aangueatiga ou 
mellior um polvo, ou ante* alguma coi*a 
pelor do quo isso, pol* ec*e* animac* 
sugam •iniplecinente, ao pa**o que aquil-
Io de que vou tratar, além de augar, 
produr. con*eguenciaa mal* graves deliai/ 
to daquella hypocriaia e artimanha que 
»ó um engenho e arte poderio produzir. 
Ardilosamente explorado e completamen 
te auggaationado por quein «oubo com 
tanta «ciência convencer-mo de qtie 
mal aconoelhado era um benefício para 
mim o de que a exploração era uui con-
selho de ainigo, uiantive-me por longo 
tompo numa aituação ridícula era ami-
go de uin inimigo e inimigo do» inctis 
amigo*. 

Fôra preciso que essa exploração se 
inlroduiisse em ineu lar, fora preciso 
que esse baixo typo, prevalecendo-ae da 
posição de cunhado de minha mulher t 
de sua influencia sobre o espirito du fa 
milia de minha aogra, tenlaaae lançar a 
semente õa discórdia, pura explorar pe 
cuniariainent* uin divorcio, para que eu 
tivesse a certesa dos maus instinitos da-
quelle que conseguiu da mim uma guer-
ra contra os meus irmãos. 

Sim, cessada a ncção contra a herança, 
liquidados os negocios fraternos, (• pie 
ri»o inventar uniu fonte de dinheiro: ou 
empreatitno com hypotheca de um pre 
dio atrapalhado, ou a intriga no lar, o 
divorcio. . . E a hydrn foi desapiedadn 
pois eacolhe u a é|ioca mais melindrosa, 
a época em que as mulheres, pelo seu 
estado, são geralmente atlcndidas pelos 
maridos, nas mais estravsgantcs exigeu-
cias. 

Recusei fornecer-lhe dinheiro para sua 
ostentação, pedido feito coin todas a» ar-
tes e por intermédio de miulm mulher. 

Lis p irque sou louco, eis porrjue me-
reço divorciar-me ! 

A maior parte do povo já o conhece, 
mas ã parte ininima fjue o desconhece, 
oiforeço alguns pedacinhos dignos dc no-
ta, para que possa avaliar a força <la 
laurea. A dernonstiação vae por parte», 
partindo do principio de nossa convi-
vência. 

A 15 de Abril de 189!» o dr. Ângelo 
Totniuho recebeu do ahaixo-asBÍgnedo, 
em um cheque emittido sob n. 10031, 
p»do dr. Aniamio Penteado, contra o 
Bsnco de S. 1'K.UIO, a quantia do 9OOS0OO 
pura ser paga, om H. Paulo, so sr. F. C. 
de Carvalho, alfaiate, estabelecido á rua 
de S. üentu n. 68. Essa quantia era des-
tinada ao pagamento de meu debito na-
quella casa, 

(Jual não fui o ineu espanto, quandi 
no dia 27 de Julho do mesmo anno e, 
portanto, mais de l inezes depois, recebi 
do sr. Carvalho uma caria, pediu.lo uma 
solução dc meu debito. 

Recorri então ao dr. Tourinho, que, 
depois de muitn conversa lis iu, promet-
teu remediar o cas". Mais tarde, por in-
fluencia de outras pessoas, sempre coni 
gui iju<3 o homem pagasse o que devia 
estar pago com o cheque lis mezes atra». 

Depois de fnzer com que eu fosse li 
do como um caloteiro por tatilo tempo, 
ainda se atreveu a ir IA com o alfaiate e 
usar dista boa ausência ; 

• O meu cunhado Joãosinho não tem 
com que pngar o sr. e, por isso.a-jui tra-
go a importância de sua conla, que vou 
pagar de meu proprio bolso.» 

Km seguida, dirige me o sr. Carvalho, 
a caria <|ue vou transcrever: 

-S. Paulo, 10 ilo Acosto de I»!):>. 
Sr. João Francisco Alves Aranl a. Sem 

resposta a minha caria de 27 do me/ 
p. passado, venho cotumtniicar lha que, 
polo sr. dr. \ngelo Tourinho, ine foi sa-
tisfeita a importancia do «cu d'-;.ilo no 
valor do novecentos mil réis '<90'lf0(lüj. 
Adiiiíra me mtiito qt.e v. s. para esqui-
var se ao pagamento de sua conta, lan-
çasse mão de u'm meio tão pouco corre-
lo, dizendo ter dado ao dr. Tourioho um 
cheque psra effectuar este paga<n<Mito.ls-
lopodia dar lognra que eu duvidasse da se-
riedade de seu concunhado, pois, a mui-
to teuipo que elle á meu fregnez, tondo-
se portado sempre com hombridade em 
minha casa, 

Seui mais, subscrevo-me de v. h. F. C. 
de Carvalho." 

<iue tal o freguez ? Coin a importân-
cia do cheque, faz as suas despesa» par-
ticulares e, quasi õ mezes depois, força-
do a pagar, f iz o pagamento cc i .o sc 
fosse de seu bolso, n ainda procura des-
inoralisai-me ! . . . .Mas 6 longa a nos-
sa historia e eu hei de trazei a c n pu-
blico. 

Hoje, vae «ó o começo. 
Descalvado, 20 de Dczambro dc 190ü. 

Jo io Fkancisco a i .vrs ah-« i b i , 
C36 | _ i 

0 M E L H O R B R I I D ] 
P a r a • • ffaataa é 

UM PAR DE OALQâPO CLARK 
P r e s e n t e u t i l e a g r a d a v e l 

Homens b senhoras, 25$- Meninos, 14$ a 10$ 
V K B X 1 Z O U P K L L 1 C A 

P r a ç a A n t o n i o P r a d o 
2.1 M J- 2»-:io 

E . F . S o r o c a b a n a 
RAMAL DS TIBAOT 

A partir do dia '27 ,i0 corrente, o » trens 1*1 I o PT '2 obedecerão ao seguinte 
horário, no ramal de Tibagy, de Cerqueiru Ceaar em diante: 

LSTAÇOKS 

Cerqueira ( esar 
S. iiartiiolomeii 
Mandury 
Ataliba Leonel 
Pirajú 

PT I 
Cheynda 1'artida 

ESTAÇflIOS 

l'irajti 
Ataliba l.e< uel 
Mandury 
S. liurtholomeu 
Cerqueira César 

A partir 
rario acima. 

S. Paulo, 21 

2—1 (>4;l 

le 2fJ do corrente o trem P T 1 correrá até Pirujú, observando o bo-

lo Dezembro de 1!»06. 
A , P . n l d o 

Chefe do trafego. 

rio, será arrecadado, sem multa, a 2* 
prestação do imposto sobre propriedade 
immorel r rural, correspondente ao cor-
rente exercício. 

Recebedoria de ltendas da Capital, 1 
de Dezembro de 1DÜG. 

O administrador, 
337 A. Pereira de Queiroz 

d e c l a b a ç A k s 

Cifrada de Firrt Sorocabana 
S E C Ç Í O F L U V I A L 

Faço pub'íco q'je, do dia I de janeiro 
111 dianfo, serão adoptada*», na Sec», 

Fluvial ilos rios Tietê e Piracicaba, d 
ta Estrada, as seguintes bases de tarifas 
approvaitas pelo governo: 

TabelIa 1, b»»e 80 e 4« réis por Liio 
metro,—não é cambial. 

l -\ . 500 réis por tutelada kiloinctro, 
—cambial. 

2, 750 réis por ton. khn.—não é camb. 
2 A 2Õ0 rs. . . . . 
3. 3-A,; iH, 100 réis por ton. klm.,— 

cambial. 
1 lüll réis por ton. kilm.,—não é caml 
.Sul, -l-\, H<) réis por ton. kilm.,—não 

é cambial. 
5, 1l'() réis por ton. kIru.,—não é camb. 

Adalborto Faria 
Preci»a-»e fa lar com o .sr. Adalberto 

'ária, á avenida Rangel Pestana, n. 2UJ. 
M 2 3—1 

K W I T A K S 

8. Paulo , 
lÜOfi. 

( A t é 31) Ú02 

Henrique T. Ribeiro 
Pircctor interino 

l ' l i a | i í m 
Chegaram novas r^iaíysas 4 Chapei»-, 

ria Portuense, chajiéoHdurou, moles, palha 
Chile, Panamá e rotim; cartola» cisques 
eclesiástico»; preço, mnkos reaumid.-a. 

Reformam-se cartola», claques e todo o 
cbapéo usa-lo, garsntindo-se Ioda a per 
fei',áo. Rua do SeminauA 34, e ladeira 
le S .foío 3 A (perto do. largo do Itosrio, 
4'<0 20—16 J. Pi * ro Vli.Lrr.A te COMP. 

F i a alia « c d o 
Eatamo* no tim rio armo nada de 

ai' ri-oçSo d-j café. 
No emtanto, apesar leais falta tão seu-

siveb não tem diminm.i«r a grande pro 
cura dos preparidos de Luiz Carlos, o » 
ptaes »3o vendidos em todas ta phar-
macías e drogaria». 

Ainda agora chegou grande sorfí-
mento para a Drogaria Paulista. P. Voz 
d* Almeida A. C , rua «I. Bento, 13, 

S/7 5 - 3 

A s s a d o r a d a s c r i a n ç a i 
Cedam em peWM Cia* ma . aae d. 

T a l a a h é r a ém A a a i a 
Formula do dr. S Y L VlO MA IA, dtUncto 

dirftor Matrr.ú la U de S. Paulo 
C i a r l a t o a M l * iaof f taaivo 

m íueq 

H e r r e t a r l a d u A g r l e u l t i i r u , 
C o m m e r e l o o O l i r a s 

1 ' u b l l e a * 
Descriminarão de terra» devolula» nos 

bairro» de Cubatãu e Areae», na 1 .marca 
de Santo». 

De ordem do sr. dr. secretario do» 
Nogocios da Agricultura, Comtnercio e 
Obras Publicas, convido aos abai-.o men-
cionado», confroiitaules das terra.» devo-
heas nos bairros de Cuhatão o \reacs, 
da comarca de flauto», a, mediante guia 
expedida por esta Secretaria, recolherem 
ao Thesoiro do Kstado a imporüm .ia dos 
emolumento» e despesa» de medição e 
demarcação das alludida» terras e que 
lhe» compete pagar, na forma do art. 
4S6, do decreto n. 734, de 5 du Mineiro 
de ISX)0. 

HKI.XÇXo lios CON'|-ROSTA\ri i 
NOMR3—DKSPKSAS III! MEDIÇÃO E • .tOT.t.-

MliNTOS. 
Manoel Augusto Alfaia . . . 1 8<)8$300 
São Paulo Kuilnay Company. 4'j0(20O 
City of Santos Improvements 

Compay 112)000 
Herdeiro» Conto 'lote n. !0, . IHI#ooo 
Francisco Miguel de Couto . L0/2S300 
Theodoro Soares Fernandes 'lo-

te n. Ho, . 21Í310 
Secretaria da Agricultura, Con.mercio 

o Obra* Publica», 8. Paulo, 15 de Dc 
zeinbro de I90tl. 

E I C . E X I O L K F t V K I i 
director geral 

602 — terçis quintas e sabbado» — até .11 

0, "Ji/O • » » • —cambial. 
7, 300 > • . 
H, 200 • » » » • 
9, 300 • » » » > 

10, 7 » » cabeça o por kilm.,— 
cambial. 

11, 75 réi» por cabeça 1 por kilm.,— 
cambial. 

1^, 200 réis por 5 ton. por klm., camb. 
13, 250 > . . . . . 
11, 110 » . . . . » . 
15, 70 » > I klm. a 
As tabellas 1 ambises soffrerío o aug 

mento <le 5 010 por dinheiro sterliuo eu 
Ire oa câmbios de 2i) e 10 d., menos as 
tabePas de café, quo sofírerão oaugmen-
to do 5 OiO por dinheiro sterlino entre 
as taxas de 20 e 17 d., não soffrendo al 
teração alguma quando * lusa cambial 
fòr inferior a 17 d. 

Durante o mcz de .laneiro proxirno a 
tarifa movei será calculada ao cambio de 
l>id por ÍÍOOO. 

S. Paulo, 20 de Dezembro de lftOíi. 
Al/rr.lo Haia 

"—1 621 Superiutendente 

ga 'lus telegrammas com endereços com-
merciae» ou abreviados. 

A taxa unnual é de 2õSOOO. 
H. Paulo, 20 de Dezembro de 190fi. 

Antonio Penido 
3—2 ali. 726 Chefe do trufego 

ANNUNCIOS 
A r m A T A M — A I U g a - s e o da rua 
n r i r i a z e i l l ' ~ 2 6 de Março n. 81, 
tendo 3 
mente 
cio de 

portas » moradia; completa-
raíormado. Trata so á rua Floren-
Abreu n. U - a 614 3- -1 

tülanoea d a C r u z 
I.eopoldina iladriguez t:ruz, Elisa 

l"mz e José de .lesus Rodrigues, pe-
nhorados, agradecem á» pessoa» que 
acompanharam ú sua ultima morada 

renius mortaos de seu sempre chora-
do esposo, irmão e cunhado M A N O E L 
!>A CIíCZ e de novo convidam a assis-
tirem a missa de 7." dia, quo terá logar 
na Cathedral, amanhã, 26 do corrente, 

8 horas ds manhã. 1'ur este aclo do 
religião - caridade antecipudumente se 
confessam gratos. 1—1 

Almaiiaek Garnier para 1907 
0 melhor que se publica no ISrasil, 

conteúdo ícappas e vistas de todos oa 
Estados. 

1 volume encadernada . . 3S000 
A' venda nu Typographia Brasil. 

Ofiü 30— 

Tinta "Vieira" 
Rivaliza com as mais acreditadas marcas 

xtrangeiras, tendo a enormissiina vantagej;, 
* modicidade do seu preço. 
Fabrica Rua Lopna da Oliveira, 57 

Uo terças ate dr?. 

M O U L I N R O U G E 
Largo do Faysandú 

Empresa PAsi noar. HEOKSTO 
Tournée Segnin dt ÍAnierique d:t Sni 

Estada d( Ferro Siricabam 
T A R I F A MÓVEL 

Faço publico que, durante o mez «le 
Janeiro rio anno proxim'», a tuiifu movei 
ncsla 1'jttr.ida, será calculada ao cambio 
do 16 d., por ISOOO, correspondendo ao 
augaiento de 20 0[0 nas bases da» tabellas 
1-A, 3. 3 A, 3-B e <le 6 a 17 e de 12 0;0 nas 
bases da tabeliã 4 A 'algodão em caroço). 

Continuam em vigor as tarifas difíe-
renciaes para café, da tabfcllp 3 calcula-
da ao cambio de 17 d. por Í*d00 e café 
das tabellas 3-A e 3-B e algodão cm ra-
ma calculadas uo cambio de 16 d. por 
lgíXjO. 

S. Puulo, 20 de Dezembro d- 1906. 
Alfredo Main 

8—4 (12!) Superintendente 

I m i i O N t o p r e i l i i a l 
Exrac-icio I-ABA 190H 

O administrador da Recebedoria de 
Rendas, abaixo assignado, faz p iblico, 
para conhecimento do* srs. proprii.-tarios 
de prédio» do perímetro urbano da capí 
tal, que, * contar de«ta data até 31 de 
I>ezembro proximo futoro, »e procederá 
por esta líecebedoria a arre<lação, » 'm 
multa, do fipinrlo lemettrr, do impotfo pre-
dial do corrente exercício de 1906. 

Recebedoria de Renda* da capita!, 3 
de Novtmcro de 190í. 

O administra lor, 
337 A. Pereira dr. Qanroz, 
I m p a s t e a o h r e n p r o p r i e d a -

d e I m m o v c l c r n r a l 
O administrador da Recebedoria de 
snda* da Capital faz publico, paia co-

nhecimento dos Interessado», qTe.de 1". 
31 do corrente mcz, por esta reparti-

Comiianhia Ramal Ferres Campineira 
A VISO 

Previne so ao publico quo no mez de 
Janeiro p. f., vigorará, nesta estrada, 
tnrifa ao cambio de 16 d., importando 
em accrescimo de 20 0í0 sobre as I as 
das tabellas I A, 2 A 3, 3 A I H e de « 
a 17 : sal, mais 12 0(0 o café, i.» Imse 
de 530 réis por tor . kil. A tabeliã 2-A 
em trsfego recipnico. esls isenta da ap-
plicação da taxa cambial. 

Campina*, 21 de Dezemt.ro de 1901». 
Alfredo H. da Si Ira e Ol,r'ira 

10—5 C07 Inapector geral 

São Paolo Rai'way Company 
ENDEREÇOS TELEGRAPHIÜOS 

Findando a 31 do corrente o praso 
do» registos de endereço» telegraphioj» 
efíccliifl'! s nas diversas estações desta 
Companhia, são convidados os interessa-
do» a reformai-os na» reopectiva» esta-
ções at<- aquella data olim de não haver 
interrupção na entrega do» telegrammas 
com endereço* abreviado» ou conven'io-
aaaa. 

A taxa a pagar é de 25S000 por anno. 
Soperintendencia S. Paulo, 15 de l»e 

zembro d » 
William Sperrt 

8—C *Jt. ó81 Superintendei. 

HOJE- 25 de Dezembro™ HOJE 
2—ESi»LCrACI LOS—2 

A' 1 1|2 da tarde 
M A R A V I L H O S A 

MATINÉE FAMILIAR 
IVo^ramraa escoliiido 

r 'fí PULSA S ! s u H PB ES A SI 
A't 1 lf! horat da noit« 

Esplendida soirée 
Tomam parta todo» os artlatss desta 

•cormo troap». 

AO MOULIN ! 
juinta-feira Quinta-feira 

37 DS TEZEMBBO 
Extraordinária novidade theutral. Pela 

primeira vez nesta capital, a spplatidida 
actriz 

S U Z A N N E C A S T E R ^ 
(irandvm festival ARTÍSTICO 

FBOSTÃO BOA-VI ST A 
HOJE- J r Dnzpml ro -HOJE 

A'* 3 horaa em ponto 

VARIADA ítlNCÇAO 
De dia e de noite 

<i 
SPORT DA PÉLA 
•nnl*«at (r i i l>entr d o » s p o r l a 

QUDKO DE PLLOTAKIS 
'.indo expressamente da Europa 

E F. Sintikm 
r v "Kços rr.t.eni 

Ter:, nar, 11 em 31 de Dezembro O 
praso (J,J- r e . stor de endereço» telegra-
pnicrvw, rt nau e^taçííe* desta estrai», 
convido os intere*»ado* a reformai-o., 
ad:>. de não haver interrupçio aa entre-

OS MELHORES 

Artistas 
Ponles simples 

Ponles dnplas 
EMRAli FK4XC4 

A o F r a a t â e t 

I O 
Bank adob-
em sua rç-
15 5/16. e, 

bancarios, & 

íbiaes abriu 
no Banc^ 

Banco Coià» 
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River Plato 
.ommerclo e 

Allemío 15 

J32. 
L 
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lo de 3. Pau-

Mogyana, a 
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1 Mogyani,» 
• 
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md, Comp. 
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i Panü, 
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i t l c a 
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r de Agoato 
de notar 4 
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| recommen-
ietetubro da 
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art. 2.» do 
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eaidente do 
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erra Negra, 
fiem licença 
• cargos. 
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os exagge-
mento civil 
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908 nas co> 
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. . . • . 
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lavo Cdrria 
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lide* Silva, 
rança; 
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IffiPOBTAUTES 
S i m DU CAPITAL FEDERAL 

Únicas 
em quu seus prêmio» são garantidos pelo gover-

no federal e autorisados ti serem vendi-
dos em todo» oa estados do Hrasil _ _ 

L - R u a D l r e l t a - 3 9 
Únicas 

Jnlio Antunes de Abreu & C. 

Msrtinho da S i t a Machida 
t H r t l I T I I X O de O U i l 

Kncarrcya «o de obras do roustrurçãQ 
e reformas de predlor, pintura*, emana-
mentoa de igun. giu, exgotto» ò calhas; 
e liem assim toda e qualquer obra re-
lativa it sua protissAo. 

Trabalhos perfeitos e garantidos. 
n i ç o i a i i o i T B i i 

Ksrriptorio o deposito : 
ttiua dos íiii8m9eNi 11 

MMÃMHÂ A M A N H Ã 

20 :000$000 
r o í atooo 1 0 1 afooo 

iMBADOi 5 de Janeiro de lOoi-W GRANDE LOTERIA DO 1 NOVO ANNO 

100:00008000 
• o r 4 | o o o 

4 J O O O 

Beeommeadftmos ao publico esta. loteria». por «ersm aa «Dlcaa que ea 
I I U c n m i o i l í o n t l i i i s u t e vendidos. peta. • » ineoate.taval «eriedad. e por 
a»r»m u qu» mais sort»» tèui distribuído n» »t » Etado. 

O» pedidos devem ser dirigidos uox agentes geraes ^ n i u r i l 
JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 

3 9 - S . Paulo 

035 SÃO PAri.o 8—1 

( 7 T u | J / \ dnQUABsX 

«VbÍKOÜINA 
R A B O T ú ; ^ 

• TONICO. APERITIVO 
« C O N S T I T U I N T E , FEBRIFOQU 

KBOOIIMENDADU m CONVAÍ.KSCENTU 
• » todo* Cl atacadoa da 

ÊMIMIA. CHLOHOSÍ, HSUHASTHimi. 
(unes. VERTMN3 íSTOHACAtt, 

áTOHIA DAS VIAS OlSESTIYAt 
I » RABOT < D ' OAVID. Ph-' Dt f t ! « fr 

» « l '.OMr'fftNh peru. .!e PAHIZ. 
atou cm M l * MS Ph* iu*e la * 

• I 
Camisaria o 

AO OALLO 
RUA DIREITA N. 24-A 

llad» • variado »»rtim»at» £» o sa «miras lailHM. 
• * iv. eelUrínho», pinhos, gravatas, uro i la i , m»iaa, lanço» 
O IO A IAM. 

Grande reducção de preços por motivo de balanço 
A oeoçlo de alfaiataria continua oob a diraoçlo da um h a b l l oon<ra»m«etre 

I B - I 

I - i CAIXA SO COBKEIO, 77 647 

Fabrica de tintas 
V I B i « A 

^ Vieira >Ss O. • 
Kua I.opea Chaves, 57. — Barra Fui da. 

('•raiulcs vanmgcnb para revender. 
90 terças b!c der.. 

F E S T A S 
O melhor prooonto é uma ca'x * do 

dallciaaa vinho 

P0RT0-CLTJB 
D E P O S I T O 

DO JAPAO 
42—RUA 8. BENTO-42 

640 

Marmoraria Tavolaro 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e da TUMULOS, ESTA 

TUAS o voeoe 
I M P O R T A D O S 

Venda da m á r m o r e e m b r u l o e serrado 
RUA DE SANTA EPIilGKNIA H. 6 9 - S . PAULO 

C a a a f u n d a d a « m 1 8 B 4 diário 

Não confundir o 

V E R D A D E I R O 

PIPPERMIHT 
Ca G ET rrères! 

B M».:nIfÍHÍWHHin 
j'.<!SaM.KA«0U«O 

u ajtrtM» U Nrl:, 
d» ltfo 

ftCENTE QERALí 
11. UMIU. 63, flH»-T»mwillW.?illl 

C A S A R O C H A 
I l l A j y ^ O T O R O , 2 0 

0 melhor calçado do Brasil 
G R A N D E R E D U C Ç Ã O 

Para dar logar ao novo sortimtnto l.IQt'11lA-tíK com (iRAN-
DKS ABATIMENTOS o sctual stocii. 

D» 15 ali 31 do corrente 
Yendas só a DINHEIRO 

J O C K E Y - C L U B 
«rorramma á» ••. ' corri4» 1 realiaar-s» > 0 

MO*. noTâlppodrom» P.mii.tam» 
D»s««bv» A» 

G r a n d o p r ê m i o d r . H e r c u l a n o A o F r e i t a s 
I*. pareô — DK. IU11IÀO ÍUXIOIt — 

Prêmios: OOOtOnO ao primeiro o M>$000 
a» »egundo.—Distancia, 1.600 metros. 

1 Marrasquin fiO kilo» 
9 Fly D3 • 
3 Atoli II 54 > 
4 Soei 56 • 
6 Alegre - 60 » 
2\ pareô - OHNTÍ.EMEN RIDEK8 — 

Prêmio : uin objeclo de arte ao vencedor 
—Distancia, 1.000 metro», 

1 Pombo P. Boemer 
2 Baia Foinm .luuior 
3 Tamoj-o K. Plaiuliut 
4 Lyra Vou Hchilgen 
6 Cacique Von Bchweinitz 
6 Negro Olavo Marre» 
3". pareô-DI). AI,BITQt!KRQt'K I j y s 

—Prêmios: Ro0$0(J0 a« primeiro e 120>000 
ao segundo.—Distancia, 1,500 metros. 

1 I.ucy 51 kilus 
2 Oaatanha 54 > 
3 Crystal II 57 • 
4 Ratellito 57 » 
4'. pareô—DR. CARLOS BOTELHO— 

Prêmios: 1:000*000 ao primeiro e 180$ 
ao segundo.— Distancia, 1.700 metros. 

1 Hercules II 63 kilos 
2 Mephifto 5a > 
3 Pcry • ü-J » 

Toí » • fisgues qu» comprar d» aoaooo réis para rima 
t»rá direito a um artistioe o»tojo com Mpelfco. » u t bella 
lapisslra ou a um elsgaut» aapatinho á» prata doirada. 

Coelho da Rocha&C» 
564 2528 

I 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 
D a I n g l a t e r r a , F r a n ç a , I t a l i a • A l l e m a n h a 

c h a p ó o B d u r o s o m o i - n n C h a p é o s d e p a l h a d e 
l e s d e 

C H R I B T Y B , 

SCOTT» 

C a r t o l a s P a t e n t , C i a 

q u e s u l t i m a s 

n o v i d a d e s , p a r a 

c a s a m e n t o s e 

s o i r é e s . 

CHAPELARIAg 
HENRÈJE MARTINS 

• H. 1 
22 RUA 15.de NOVEMBRO 2 2 

S. PAULO P 

t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

CEIIE, PilAMi CIPÓ 
B o n e t s p a r a v i a 

g e n s e c o l í e g i a e s , 

c h a p é o s d e s o l 

p a r a h o m e n s e 

c r i a n ç a s 

> ArralU 
A M I M 
« Doilar 

B-. par»»—0*aa4» premi» Ir . B»reu. 
lano <» rr» l t « » Prsmioa: a>030»000 
•o primeira ••OOfOOO ao segundo — 
Dlitameia. •.•00 mstr»». 

1 aterlla» 54 kiioa 
8 Oaajr» 50 

ao •• 
j 5 8 " 

: — J l a » SO " 
a Capotai sa " 
8 Ir»c»ma 82 
7 CIA 49 
0'. pareô—DK. OCSTAVO DK (iODOY 

— Prêmio» : 8l)0$000 ao primeiro o 120$ 
ao segundo.—Distancia, 1.60!) metro». 

1 Sombra CO Itiloa 
a Maxim » 5:1 > 
.1 Piiatá > 
4 Blue Kye 04 . 

fi'. pareo-DK. \VA8HIN"(iTO\ 1,1'IZ 
—Premioa: OOOfOOO ao primeiro e !l()$i,0J 
ao segundo.—Dintancia, 1,5'JO inetros. 

1 Itondelo 5i kilo» 
a Hercilia 5U > 
» /.ut 55 » 
4 l.ivorno f>3 » 
5 .lapone/.a 5(i > 
i> Tamoyo 5(i » 

A dirsctorla rt»»rva-»» o direito d» alterar a ord»m d»» par»oa. 
Preço das entradas 

BueilUameato som dinlto A areltibaneada 3*030 
Arehibaaeada gtr»l 

A» ••ahora» a erlançaa nada pagaria. 
A - V Í H O M " 1 cartAes de ingresso permanentes ficam sem effeiio para es-
f ^ w ta corrida, eaceptuaudo-se o» dlatribuidos ás autoridade» o á 
imprensa. 

O álraetor d» aarrlda», 
040 _ i D r . B o b a s t i f t o R i b a » 

Capital, 
ia Capital F ede ra l 

i MAIS IMPORTANTE D8 BBASIL ^ 

20:000$00 
Bilhete inteiro, :>R0ü0 

D e p o i s d e a m a n h a 

1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

9 I I I I V V « l w . . « . . . y — w -

Depositário dos afamados chapéos CH1Ü8TYS L0XD0N 
" o A . x a j r ^ . - 1—1 

Bilhete inteiro. 1QOOO 
EM 3 DE JANEIBO 

Bilhete inteire 16033 

bilhete inteiro, 
Pedidob, informurOen c pagamento integral dc todos os prêmios 

Agencia geral em todo u listado, da loteria da Capital Federal 

Amaucio Rodrigues dos Santos k €. 
P r a ç a Antonio P r a d o , 5 - C a i x a , l « 6 —Tel. A m a n r l a 

C O M 

«ooocooooeo 
T h e s o i r e i r o , R o d o l p h o C a l c a g n o Presidente, Conde Sebastião de Pinho 

L O T E R I A 0 0 E S T A D O DA RâHH--Eirtractoeg diarias 
C o m v e n d a , f r a n c a , e m t o d o o E S T A D O D E S . P A U L O 

O s e u t r a d i c i o n a l n o m e b a s t a p a r a q u e s e j a r e c o m m e n d a d a e s t a i m p o r t a n t e e m -

p r e s a , n ã o s ó p e l a s u a c r i t e r i o s a d i r e c ç ã o , c o m o e m g e r a l e m u i p r i n c i p a l m e n t e p e l a s u a 

m o d e r n a c o n f e c ç ã o d e v a n t a j o s o s p l a n o s - n u n c a v i s t o s e i n i m i t á v e l p e l a s s u a s c o n g e n e r e s . 

V E J A M OS PXiANOS QUE SE S E G U E M 
P i o n o n . I 

SXTBACÇÃO EM M A' SS 

J prêmio de 15 contos 
> * 2 » 

i > » 1 » 
6 » » 500$ 

22 » » 2<m 
2 Ap[iroxiiiia(,'õe3 para o I* prêmio, a 
â t s 2' > » 
2 * y 3. » » 
íl prêmios para a dezena do l - prêmio, a 
9 » » » » 2- » • 
í) » » » » 3- » > 

» » a centena » 1* » » 
íHt » > » > 2' » » 
99 > > » » 3* » » 

59Í1 para a terminação dupla, 1" » > 
639i> » * simples a 

Pleno n. 2 
KXTKArÇÃO RH >7 K -IO 

1 prêmio de 16:000$»K)0 
1 » » 2:500#000 

000$ 
12.-?$ 
100$ 
100$ 
f)0$ 
50$ 
•20$ 
10$ 
10$ 
4$ 
2$ 

1 » » 2:000$000 
1 » . 1:000$000 
8 » > ' 500$000 

23 » » 200$000 
2 approjílinaçües. do l ' prêmio, a 

2 » 
2 » 
'.) dezenas do 
9 » 
9 » 
!» » 

4-

3-
4-

!>() centenas do 1' prêmio, a 
99 > 2- ' » » 
99 » 3' » » 
99 » 4" » ^ 

G99 para os dois finaes do primeiro premi?, a 
tíá99 para as terminações do primeiro prêmio, a 

P l e n o n . 3 
1 prêmio de 12 contos 
1 » » . 2 » 
1 » » 1 > 

tinO.S 
153$ 
100$ 
100$ 
100$ 
50$ 
50$ 
50$ 
20$ 
10$ 
10$ 
10$ 
4$ 

20$ 

fi » » 500 mil réis 
20 » 5 "J00 mil réis 
2 appronimações do 1- prêmio, a 372 mil réis 
2 approxiinaçties do 2' prêmio, a 100 mil réis 
2 approximaçòes do 3' prêmio, a 100 mil ia 
9 dezenas do 1 • prêmio, a 60 mil réis 
9 dezenas do 2' prêmio, a 20 mil réis 
9 dezenas do 3" prêmio, a 20 mil réis 

99 centenas do 1' prêmio, a 20 mil réis 
99 centenas do 2' prêmio, a 10 mil réis 
99 centenas do 3' prêmio, a 10 mil réis 

999 para a terminação dupla do l - prêmio, a 
8999 pira a terminação simples do T prêmio, a 

Plano n. 4 
EXTRAfÇÃO KM 29 

1 prêmio de 20 contos 
1 » » 4 » 
1 » • 3 t 
1 > > 2 » e 500 mil réia 
1 » » 2 » 
1 » » 1 » 

2$000 
1$000 

10 » » 500 mil réis 
21 » 200 mil réis 

2 approximações para o l - prêmio,a 538 mil réis 
2 » » » 2" » a 200 » » 
2 » a > 3- a a 200 » » 
2 » » » 4- » a 200 » » 
2 » » , 5* » a- 200 » » 
2 « a > 6- > a 100 » 
9 para a dezena do 1- prêmio, a 200 mil réis 
9 » » > a 2- > a 100 > > 
9 » » » » 3- » a 50 » » 
9 » » » » 4- » a 50 » » 
9 » » » » 5* » a 5 0 » » 
*•» » » » » 6* » a 50 » » 

09 para a centena do 1- prêmio, a 20 mil réis 
99 » » a , 2 ' a a IO » » 

» » » » 3- » a 10 » » 
09 » » » , 4 - > a 10 » » 
99 
99 

» !>• 
» 6-

a 10 
a 10 

9W para a terminação dupla do 1* prêmio, a 4 mil réis 
8999 para a terminação da simples do 1" prêmio, a 

Por este plano poderão avaliar o inexgottavel numero de vantajosissimos planos que entraram em execução. 

Para pedidos, informações e pagamento de todos os prêmios com os 

M»t i% e "prmifa»te. da Loterias do TMo da Bahia, AMAUCIO RODÉlGUES DOS SüNTOS * C . — O O M » A L o O * * 

V P w a A n t o n i o T r u d o , 9 . « p r a ç a A n t o n i o P r a d o > 5 
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UB 
• B n i a b r t l l 

3 ao 

Freitas 
ramtedr. H t r o » 

fcoaosooo 
• • ssgundo — 

3 4 kl lo* 
s e " 
s o " 
s e " 
SO " 
8 5 " 
5 2 

AVO UE c 101)0Y 
primeiro o 1Ü0$ 
l.tttVJ metro». 

GO kilo» 
5:1 . 
54 » 
04 > 

H I X t í T O N 1,117. 
primeiro e !K)$i.(),l 
l.OtjO metros. 

51 kilo* 
DU • 
55 » 
r,:t . 
5li > 
56 » 

3 $ 0 3 3 

m effeito para es-
aatoridadea o « 

d* « a r r i l » " . 
l f t o R i b a » 

lera! 
K 
0 
& 0 
>t« inte iro 18003 

inteiro, 4 $ 
A 
'a l Federal 

m & C . 
naurlo 

cagno 

^ L O 

e Em-
ila sua 
neres. 

538 m i l f ' 1 3 

200 » 
200 » » 
200 » » 
200 » 
100 » * 

200 mil réis 
1 0 0 » > 

úO » » 
50 » ' 
50 » » 
50 » » 

I» mil réis 
l » » 
I » » 

! : : 
i » » 
io, a 4 mil réis 
prêmio, a 2$00® 

fW - W 

P O Ç O S 

CASSINO 111 
Projecto do 

r o ç o s M : Í-AI.OAB—FACHADA R I I I M I ^ C . 
engenheiro arcliitecto João Moreira Maciel 

O engenheiro Á lvaro de Meticze . na-
sceu a 1') ili Jue.ho de 1807, cm Vussol-
ra s, na então província do Rio de Ja-
neiro. Freqüentou, na capitai do Brasil, 
o l utltfiu) Yktnria, um dos melhores es-
tabelecimentos de ensina daqnelle tem-
JHI. e Cfinsegniu vários premios. 

Um 1HH1, transferindo-se para a Kit 
ropa sua família, o joven estudante com-
liletoti o rur;-j dc humanidades cm Coim 
•hra, com grande distinrção, e inscreveu-
se na Universidade dali, cm 1884. 

Voltando ao Brasil, no mesmo anno, 
estudou engenharia na Escola Polvtc 
clinica do lVio tle Janeiro, onde concluiu 
O curso de engenharia civil cm 18SS 
, K m Setembro desse auno partiu para 
a província do Rio Cirande do Sul, ou 
dc occupolt, até Junho de 1880. o cargo 
de engenheiro da estrada dc Ferro Ba-
gé- IVuguaj una. 

Dc regresso ao R io de Janeiro, foi tu 
meado engenheiro da Cf Paulista de K-
I r lulas «fe Ferro e Navegação. Perma-
neceu nesse cargo até Fevereiro dc 1H01 
v construiu na/piellc período de tempo 
o tronco ferroviário da Santa Vcridia-
n.i, com 32 kilometros de extensão e 
'que une as duas importantes redes —» 
Paulista e Mogyanu. 
J Chegado a S. .Paulo, capital tio Esta-
do. o engenheiro Á lvaro de Menezes 
fo i nomeado engenheiro ajudante da 
superintendência dos Trabalhos Públi-
cos. occtipando se, até 18'J3, na inspec-
çâo das estradas de ferro tias linhas 
Paulista, Mogyatta c Sorocabana. 

Nessa época de |ileno desenvolvimen-
to e progresso do paiz, as estrada-, de 
/erro não sc achavam ainda apparelha-
das para utteuder ás múltiplas nci-cssi. 
«': ' • Ia commercial, que ucccssi-
fe. de freqüentes e rapidas permutas 
Jc oi rcodorins; crescia a importação c 
o succcsfcivo ransporte de gêneros atra-

le eomntuuicação entre as 
Estado c, apesar de tudo 

engenheiro dava desempe-
tta missão; mas, tambetu 

a. a sua actividade c ener-
desembaraçado, zelava 

rés tias vias 
V^al idades d-
i s i -, « ío"en 
•ll:.. cabal 
- ; ie redobra,-

po: v : nao poucos e úteis projectos 
de inivovaçôes e melhoramentos—dos 
qtiücs foram alguns tomados cin consi-
deração pelo governo e pela própria 
(Companhia—deixou o engenheiro Álva-
ro de Menezes tio departamento das obras 
ftublleas, csoccittlmente cm 1802, quan-
4o exerceu, interinamente, o cargo de 
chefe d,t superintendência daquella re-
partição, sendo então incumbido da 
cotistrurção de pontes, estradas e edifí-
cios >10 listado de S. Paulo. 

Km 1893 e nos annos seguintes, a ci-
dade tle fi. Paulo expandiu-se maravi-
lhosamente em rumo do seu progresso ; 
Ariplicou -c em poucos annos a sua ;«»• 
{ falação e o governo do Estado organi-
s-iu nctfse tenijKi uma comtnissão terli-
tjica encarregada de encetar novos e 
f raudes trabalhos para o abastecimento 
de agUa potável e aperfeiçoamento das 
redes dc exgottos desta capital. 

f o i o engenheiro Á lvaro de Menezes 
fjile, sob a direcção immcdiata do enge-
nheiro Reboliças, organisoti os projectos 
desses trabalhos, que foram registados 

^ctu Março de 189.1, na Repartição Te-
clitiica do Saneamento, da qual foi elle 

(síib-ilirectot até fins de Novembro da-
"queite anno e ehefe até Fevereiro de 
1805. 

E m março dc 1805, escolhido pelo go-
v e r n o para reger como professor adjun-
,tp a escola de mathematicn da Escola 
'Polyteehnira, o engenheiro Á lvaro de 
'Menezes deixou de dirigir o serviço de 
águas, em cujo posto, depois de dois 
á}ono.-t apena-, conseguira fazer inaugu-
|é»r novos trabalhos para o fornecimen-
to de agtia e. entre esses, o reservató-
r io da l iberdade na Avenida Paulista, 
í»*ndo a agna conduzida através de tu-

È
de ferro (0,66 diâmetro) desde a 

ra da Cantareira até á cidade, além 
ttma nova rede de 150 kilometros, 
» a distribuição de água e para o 

'••rrlço de exgottos. 
>>oi ainda sob a direcção do enge-

Álvaro de Menezes que sc rea-
ram os importantes trabalhos d.) ca-

nrbano de todis os harutante^ 
pelas obras do saneamento, 

ngenheiro Álvaro de Menezes di-
tãínbem a constrncçio da galeria 

ílpal dos exgottos de Santa Cecília. 
Elisecs e Rotn Retiro. Dei-

» cargo de director da Repar-
f to de Agnas e Exgottos de S. Paulo, 

etle »tro de calorosa manifestação 
1 por parte de seus collegas e 

1he offetrceram como 
• «TCT IM mimos de valor. 

entio ao trabalho por 
fWpHi, dirigindo coostrncçi"«s 

« a caaital do Estado, (obra de 

saneamento) tendo, de 181(1 :t 1001, 
coi.slruido o edifício da cadeia e fôro 
de S. Carlos do Pinhal, ;t rede de ex-
gottos na mesma cidade c muitos proje-
ctos tle saneamento para varias cidades 
do Estado : Piracicaba, Tatibaté, (ítta-
ratinguetd etc. Na ròde de exgottos de 
S. Carlos do Pinhal, que tem a exten-
são de 22 kilometros, destacam-se cs 
notáveis obras de depuração bactcriana, 
de agitas recusados, primeira applicação 
que se fe/. no Brasil de processos inglc-
zcs sobre o caso. 

Em 1897, o engenheiro Menezes foi 
promovido a professor tathedratico da 
Escola Polytcchnica, onde rege actual-
inente a cadeira dc mecânica applicada 
ás machiuas. 

Lie 1902 a 100.1 cxccutou as obras de 
saneamento de Cliiaratiiiguetá, S. Simão 
o Casa Branca, todas do Estado de S. 
Paulo, com uma extensão tubular de 
40 kilometros, no conjuncto. Em Abril 
de 1004 contratou as obras do sanea-
mento dc Curityba, capital do Estado 
do Paraná, ao sul de S. Paulo. 

O nome do engenheiro Álvaro de Me-
nezes ficará indissottivelmentc ligado ao 
ptügresso de Curityba. As obras começa-
das cm Maio de 1004 prosegttetn activa-
mente emquanto escrevemos e estarão 
concluídas em Agosto. 

Os trabalhos de Curityba abragem um 
vasto plano d saneamento : as águas, 
que deverão abastecer a cidade provém 
da Serra do Mar, a .53 kilometros tle 
distancia, de sete nascentes, que serão 
recolhidas numa represa ce~ntral donde 
parte o tronco principal, cm tubos de 
ferro fundido, do diâmetro de 18 pole-
gadas inglezas. 

O.material de ferro é belga, da co-
nhecida ('nii/iiiiiliir (Irnn-alr Ac» rmiilut-
l,j< tVcnu de I . iège, provado í pressão 
de 18 atmospheras. 

O canal conductor principal tetn a ex-
tensão de 32 kilometros c 4.50 milímetros 
dc diâmetro. 

A represa central, tia montanha, tem 
altitude de 75 metros sobre o reser-

vatório da cidade, situado sobre a coli-
na de S. Francisco, construída em for-
ma c.vlindriea, e tem a capacidade de 10 
milhões de litros. T a l eon-,trucção, so-
lida <f imponente, é das mais bellas no 
gênero, no Brasil. 

O reservatório será adornado com um 
esplendido jardim e circumdado de am-
plas avenidas c decorado com uma fon-
te monumental. 

A extensão da rede de cunaltsação da 
tgua etn Curityba é dc 50 kilometros e 
a rede dc exgottos construída por sys-
tema múltiplo e independente. Na ex-
tremidade da rede de exg-ottos foram 
construídos tanques, segundo o systema 
inglez IJibiilhi a duplo contrato, onde se 
faz a depuração das materias de refugo, 
que ali são reduzidas a princípios mine-
T'ÍU's, inteiramente inocuos á agua dos 
rios onde se vão lançar. 

Os importantíssimos trabalhos con 
tratados ]>L-IO engenheiro Álvaro de ME 
nezes no Estado d-> Paraná, deverão es-
tar terminados etn Agosto e importam 
cm seis mil contos. 

Para começar tão grande trabalho 
engenheiro Álvaro de Menezes esteve na 
Europa em Abril de 1005 e, como re-
presentante do governo do Paraná, efTe-
ctuou em Londres e Pariz, em Julho do 
anno passado, um emprestirno dc 800 
mil libras esterlinas, assumido cm grau 
dc parte pela fimielé Ctnrralt e pelas 
firmas Vergnest & C., Mallet Frères, 
Hottinger & C., Banco Lyon-Marsell le, 
Ethelburgo Syndicate, French Finance 
Corporation of America etc. 

De regresso ao Brasil em Outubro 
titulo, proseguindo sempre nos trabali»ns 
do Paraná; o engenheiro Álvaro de Me-
nezes deu começo ao projecto de traba-
lhos de saneamento da cidade de S. 
Loi», capital do Estado do Maranhão. 
Taes regiSes do Brasil, pela escoase; 
d'agua que apresentam, exigem grande 
competência e estudo por parte dos en-
genheiros qtte seocctipantde hydraulica. 
Basta dizer que ha mais de 30 annos qtte 
ogove rnodo Império primeiro,e, depois 
o da Republica se oecuparam sempre de 
reparar a *ecca nas regiOes do norte e 
nada conseguiram até hoje. 

O projecto do dr. Álvaro de Menezes 
para o Estado do Maranhão esti quasi 
ultimado e será apresentado «o respe-
ctivo gnvemo dentro de poucos mezes. 

Antes de partir para a Europa o dr. 
Álvaro de Menezes apresentou ao go-
verno do Estado de Minas ttnt pro-
jeçto completo para a tranformaçio 
e embetlesamento da estação halnea-
ria de Pnços de Caldas, única estação 
de águas thermaes até hoje conhecida 
em toda a America do Sol, e qnasi in-
teiramente abandonada, desprovida de 

toda a comniodidadc e coi i forto.de :iio-lbu'.i C 
tio que andacam depreciadas as f i a s 
águas thcrtnaes c de mesa, e a bondade 
salubre do seu clima. 

O projecto Menezes abrange a con-
strucção de um hotel com 300 quartos, 
dividido em trez andares que se com-
muuicam por meio de elevadores, dois 
casinos,~TTin theatro, dois parques, 11111 
jardim, oito avenidas convergindo para 
Uma grande praça central e dois gran-
de.--, estabelecimentos balnearios com s:i-

dado % t 

50 mv. 
mi i! j . . . . 
tirtírum directai; cu 
rir/ vario» í|itart .s. 

V ( A : - Jiospc-
í íote i , * . . Iravcssar um 

lon^o corredor couiMunloação c- m 
grandes »alas de jani ir do proprio l i 
tel, as quaes conimn 
com o.s corredore* d« 

o iioYiCL — A planta 6 syinetrica em 
relação ás suas dua.. .álas, de modo qtte 
as duas fachadas e OK lados oppostos 
sSo perfeitamente r e g i d o s . 

Cada fachada 6 c [ç)osta de dois ror 
pos de ângulos, tim c^rpo central 

entre cfcte e os dois corpos dc ângulos, 
dois outros corpos reentrantes. 

Os corpos dc angulo são eguaes «• 
cada um delles ue compftc de grandes 
escadarias rom escada a caracol no ari-
tfiilo interno <|ue leva aos pl uios supe-
riores. 

( ) <-• -ntr.tl consta dc duas part<rs 
salieri m portico pura a eutrail.i 
(!»• c; in comnuinicação com o.s 
vestibn • dc uma reentrante, onde 
se acha Ü /grande sala das refeiçf.e s 

fundo ficam a cosinlia, serviços de 
mesa, etc. e administração. 

Os corpos reeutrantes contpõein-se de 
ttma g-alleria ornada de pilantras tjua-
dradas, rom arcadas c de u n corr«> 
df.»r parallclo a esta, que comnuiiiica to-
t >s os <j11artos e a galeria cem o . -.a-
l<":rs, c<'iii *' v«'stiluilo, sala de n f-.-it, 
c com o corredor do vestibulo das Thcr-
mas. A meio do c »rrcdor, <]tie p"»e em 
comminiicaçao o.-, quart , destaca-se um 
outro corredor qu»; leva ás duas t« 
^eniP.'í , de forma circular, oiul 
acham os reservados. 

A planta do segundo andar 
cgtial á í> prímiiro, com a d 
que aos porticos do corpo « 
galeria do -, corpos reentrantfs, 
re-feição e aos sair»es nobre-», 
e administração, corresponde 
-uperior do» terraços. 

A plania do aiular HU]>erior » 
;« do Keífundo e é scr^ido pela 
dos corpos de ângulos c. por 
rcs. 

O.s r.-sjí tços de terreno.-» ficados livres, 
serão cultivados com plantas de orna-
mentação, e exteriormente apoiando-.se 
ás paredes do edifício, serão o 'locadas 
plantas trepadeiras j ira dar 'maior ^ra-
ça ao exterior da coi: •!meção. 

Ou C<t*/iios—f>s doi-. casinos, um dos 
eptacs destinados a jo./os aü l > ou-
tro para reuni«"u:s, ^.-rão t'*"i t.; ío e:;iiaes 
— na collocação, d imen^vs e as;>ect< 

Cada um se comporá de quatro gran-
• de» .alões que se commtinit am por 
meio de corredores e dotados de I>IIJ)'' IH 

g"ab::ietes de toii-fex etc. 
Exteriormente cada Canino terá, nos 

ângulos, torreões circular • . c uma entra-
da em cada lado, á qual se ch -gará por 
escadas duplas. 

O Theniro—0 theatro tem uma dispo-
sição muito s imples tendo na fachada 
a entrada para carros ; sogae-.^e um pri-
meiro vestibulo, com os t/ui'-hein para a 
venda de bilhetes, dcp >is um segundo 
com escadas que levam ao palco e ca-
marotes, corredores, no longo do palco 
porão em rommunicação com os vesti-
bulos latoraes, salas de toilcttcs, fumoir. 
etc. 

O theatro comportará mil espectado-
res. 

Terá janellas com arcadas e orna-

irrc 

quasi 
l i f ferença 
entrai, á 
á sala de 
i cosinlia 
o andar 

? idêntica 
escadas 

elevado-

C A L D A S 
nientação exterior com piastrasem estyl 
jonico e corinthio. 

Segundo o projecto do dr. Á lvaro d«* 
Menezes, outros melhoramentos será 
introduzidos em Poços de Caldas, cor 
a regularização rias aguas do ribeirão 
de Caldas e da Serra. 

(> ribeirão de Caldas s-rá desviad 
junto ao angulo da rua d Moços, na 
praça do Senador Godoy e correrá ; 
direita, paralellamente á linha da.-, casa 
situadas ao longo da praça, num per 
curso de 150 metro 
ribeirão da Serra, r 
formando um aiiirul 
e.jsa única 
ção egual 
2<><) metro, 
fará sue.ee 
50 metros 

cto 

torrente 
í primei?; 

forma-td 
*i vãmente 
mi dlrecçí 
»rmando < 

ate encontrar 
qual dé-emboca, 
•cto. Des-- ponto, 
orrerá em dire 
num percurso de 
um angulo recto 
um percurso d 

perpendicular ; 
a ne 

finalmente, c o n t i n u a r «í 
recta, numa dire çâo em 
com a ultima c pa.ralella 
gy tna at<5 á lo tação, d 
o seu curso como 6 actua 

111 gu 
lii 

ldê i 
nent' 
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IUÍUIOS, farão de I ' o 
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upará o maior 

de 

o d« 
pra 
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mais aqiuen. > 
tel commúnica 

f.H.i hnll e ca .iim-, 
rta, f icando assim 

theatn 
ii to da 

qual, pi 
1 leria 

esjiaço o grande 
que medirá 170 
110 de lado. A ' 

t r ão < 1 i spo ->t os^ 11 n 
) campo de fool-
>< dois casinos. 
rá com o campc 
por uma gallería 

ím, ficará pottcc 

terra natal espera ainda g e n i a l 
manifestações de uma intellige n 
uma habilidade profissional q i 
provas difíceis já vencidas, ant » 
esperar, com certesa, obras ins 

(Do H, atile, e Jf t 

de terreno 

que ornamentarao al«''•grenii.,j 
fronteira ao ( irande l íotel . 

a pi 

i>n 
Procura m< 

antes, pa 
dr. Á lvaro 
ço, tem serv 
orgulho os 
qualquer pa 

Ke-umimo 
crever mi nu 
trabalho» ex 
Menezes e cat: 
importantes pc 

>s resumi 
rte da ofa 
le Menez< 
içof que 
melhore-

ra 
melhor obra, 

executada pelo 
s qne, ainda mo-
pódem cobrir de 

profissionaes de 

• apenas, porque 
iosamente to los 
cutad > pelo dr. 

Jgar todos o 
elle 

â.s administrações jv, 
occasiões seria jireei.» 
volume. 
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Cliama-si'. a a t l enç i o dos 

sr « . frcquenladoros das .'bules 

' l l ieriuaes dc POÇOS DE CAL-

i í )AS, Ienil>raiido-lhcs <;Í:c a 

aelual estação balnearia. pro-

o i i ga -se até Mart.o vindoiro, ? 

: que os seus banhos são n n i U 

iprove i iosos ticsla o°casià 

j 0 HOTEL IM EMPRESA j;:ts-

| sou por nma fraiislorinai ã ) i m-

jd icaf , offeroeendo lodo o co;i-

|forto desejável, eserupii!<;. t ii.v-

' » ' e n c e f ra taá iento de \ l imei -
ra ordem. 

Os hospedes do I10TIÚ (."in 

rediiceão nos preços du;; fui-

nhos. 

Muitas 
porcionadas 

são pro-

lões para tii^s-.ajeiii, inhalação, trata-
me -to elcctro-therapico, gymnastica, etc. 

E ' no seu conjuncto, um vasto e ,gran-
dioso plano de construcção, repre.ten-
tado pelas gravuras atinc-xas. 

TMKKMAS—No actual logar das tlter-
mas será construído, segundo o projecto 
Menezes, um novo reservatório com duas 
divisões : uma interna, com a capacida-
de dc 15o mil litros c ontra em fôrma 
de coroa circular, com capacidade de 
320 mil ; a primeira divisão é destinada 
í agua tpie provém dircctamente das 
fontes de Pedro Botelho, Chiqiiinha 
Martquinha; u segunda conterá o ex-
cesso dágua da primeira divisão. 

Sob.- • tal reservatório, assim construí-
do, c-lcvur -e-a á altura dc m. 16, 80 o 
plano sobre epie deve assentar-se o re-
servatório para as «lucilas, cm uma tor-
re armada. 

Em torno do reservatório circular se-
rão dispostos grandes tanques de natn-
ção, para homens c mulheres e, circu 
landi> taes tanques, licarão as tinas de 
banho. 21 para cada sexo, além tios 
gabinetes para duchas, banhos a vapor, 
massagensc diversa, applicuções hydro-
termicas. 

Os tanques de banho serão dispostos 
também em círculos de diâmetro de nt. 
52.80. A 811 metros do centro des-e cir-
culo ficará o centro do outro re»ervato-
rio da agna do» Mncncnt, em tudo idên-
tico ao já de cripto, com tanques, tinas, 
etc. Este segundo estabelecimento será 
destinado aos banhistas de 2? classe. 

Ao todo existirão 88 tanques de ba-
nho, alem dos vários compartimèntos 
para applicaçõcs hydroterapieas ther-
maes. 

Entre estas duas divisões do estabele-
cimento balneário ficarão o vestibnlo 
para aventta dos bilhetes e as salas de 
espera. 

Uo vestibulo desce-se por uma escada 
de pranito ao corredor circular, etn tor-
no do qual se acham dispostas as tinas 
e os tanques para natação, rom plata-
forma que serve de vestibulo e ao mes-
mo tempo de vestnrio para os bannis-
tas. 

A sabida do estabelecimento biínea-
rio faí-se p-lo lar*o diametralmente ap-
posto i entrada. Para entrar no vesti-

aos srs. hospedes 
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I I BA 
Se pôde tomar em casa por 1$500 réis, misturando em um ba-

nheiro d'agua quente um frasco de 

S U L F U R A L 
2 n 

i 

C . - - RUA DIREITA, 10-B 

\ j 

Capital realisado .. .. .. .. .. .. .. .. 800.000$000 
Capital inicial 200;000$000 

Em acçôes de ioo$ooo com garantia de juros de 6 o[õ, do govefUO dlç> Estátiô 
de S. Paulo, na forma da Lei n, 1017, de 19 de Outubro dé I90Ò 

• . . . . . 

DIRECTORIA: CONSELHO FISCAL: 
J.J. de Azeredo Soares, proprietário ecapitalista | Henrique Ferreira de GarvalbO, gerente do Banco União 
José Augusto Rodrigues, | Cii. W . Miller, negociante 
Dr. José Mariano Correia, adVOgadO | Antonio Victor Azevedo, 

-> 

A sociedade unonyma de ARMAZÉNS GEltAES J)E S. PA ULO, organisada tios termos dos decrs. feds. n. 4.14, de 4 
<1 - Julho de 18!JL, n. 1.102, de 21 de Nov. de 1!>03 e Lei do Estudo de S. Paulo n. 1.017, de 10 de Outubro de l!)OH, terá os se-
guintes Jiiis : 

1 • .—Estabelecer armazéns destinados ao deposito voluntário ou á guarda e conservação de produetos agrícolas e de 
mercadorias, nacionaes ou estrangeiras, livres de ijuaestjuer impostos ; 

2\—Emittir CONHECIMENTOS Í)E DEPOSITOS (uarrants) sobre produetos agrícolas c mercadorias existentes 
em seus armazéns ; 

—Ter, cm seus armazéns, uma sala apropriada ás rendas publicas roluntarias ou judiciacs dos produetos agrícolas 
e mercadorias recebidas em deposito ; 

q-,—Incumbir-se do transporte e do despacho dos arma tens ao ponto de destino ou de expedição dos produetos agrícolas 
ou mercadorias recebidas, quando isso approuver aos respectivos donos; 

Õ\—Praticar todos os aetos ou operações concernentes ao Junccionamento dos ARMAZÉNS GERAES c conforma a 
legislação em vigor. 

Exccptuam-sc do deposito voluntário de que trata o avt. precedente : a)—os produetos agrícolas ou mercadorias do valor 

"ipif ii 

lo 

inferior a 2:000$000; h)—as jóias em bruto; lavradas ou em obra: e)~generos ou mercadorias arruiuailasouavaríaln 0't v«v 
dc fácil deterioração; djmmartigos iujlammaveis c outros semelhantes. 

O capital social será empregado em armazéns nesta cidade e cm Santos, para estabelecimento dc armazéns geraes, seguiu 
a concessão feita ao dr. Manoel Freitas Paranhos por despacho da Secretaria da Fazenda de 30 de Novembro passado. 

A renda dos armazéns, calculada pelo minimo, em um deposito de .500.000 saccas de café, ou mercadorias de cubagcm 
equivalente, á razão de cem réis mcnsacs por sacca, será de (i00.000%000 annuacs. A despesa, com honorários da Direc.toria, pessoal, 
etc., calculada em 15:000$000 mensaes, será annualmcnte de 180:000^000, o que dará um saldo liquido de diO.OOOtOOO, na vciut 
hypothese. " 

Ftca aberta, desta data até 20 do corrente, no Banco Commercio e Industria c no Banco União do Commcrcio, nesta capital 
e em Santos, a subscripção publica para duas mil acçõcs dc cem mil réis, devendo a primeira entrada ser de 30 Offl ou 30$000 por 
aceito, no acto da subscripção. As demais entradas serão sempre feitas com antecedência dc 30 d as dc uma a outra chamada. 

( aso haja excesso de acçDcs subscriptas, os senhores subscritores sujeita,-se ão ao rateio proporcional ao numero de acçõcs qm 
subscreverem. 

São Paulo, 18 de Dezembro de 1906. ; - •» 
M. FREITAS PARANHOS, incorporador 

I L ELIXIR DE SUCUPIRA QUEIROZ 
aeixou de ser cubado radicalmente do seu rheumatismo !! 

ENCONTRA-SE E M TODAS AS PHARMACIAS. 

Rua do Commercio, 10-B 
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[ s i - T 7 J L D I R B I T A N . 
( A prlmtira caia em cartôss poitaes que receba 
fmss novidade* dai prinolpacs fabricai da Europa. 
\ • 

M U L O 
semanalmente a* ultl-

ertlmeata ooWssal m eeaeweari^ayare». U l t l i a | i u ( l l i l i 

Recebemos um grande stook de oartõeH para F E S T A S do N A T A L , AN -
IMO BOM e RÇ1H eem álbuns proprios para presentes, sondo de todos os ta-
c a n h o s e por preços baratisslmos : grande sortimento de brilhantlna, mis-
aanga pene, canetas do vidro e colla especial para escrever; tudo por pre-

gos sem oompetenclx. 
< Beeelve iM^ f ara liqaláiur o aosse yraade atock fcser f r u l i n l u f b 

nee presas 
W . B .—Pecam o catalogo da rasa (Ilustrado, contendo os clichês t pre-

ços do» cartões, que voa será enviado franco do porto. 
É9" Não se ifludam com o charlatanismo de certos Indivíduos quo se 

dizem vendedores da nossa casa, pois o nosso único viajanto actualmente é 
o sr. Henrique Duclicln. 

85-19 m O u o l i e l n i r m A o a 

POIs IOIA DO F O O O 
— PELO P R O r R I O — 

> vip parei lios preventivos de incêndio.—Patente n. 479J 
A Empresa Auto-'tliermira Etectrica Ferraz, com «éde em S. I'aulo, ii rua «Io 

B. Tlierpsa n. ti, sobrado, ncccila propostas, por escripto, de compra do seu pre-
vilegio para os municípios doslo Estudo, bem cotno para o» listados da Kopublica. 
f ia séd<; da Empresa, das 12 as 3 horas, fazem-se experiencias dos apparelhos A 
vista dos proponentes á eoiupra o prestam sc a todas as informações exigidas, 
^•elos diários de 30 de Novembro tle 190(5, desta capital, o » interessado» poderão 
aquilatar da utilidade e vantagens do uso <lo npparei lio, cuja eiperiencia se ter. 
no corpo de bombeiro*, em presen<;u do HIIUH autoridades, d es to Ebtado, com com-
.'pleto êxito e grandes elogios. 521 terças, quintas e sextas 12—7 

O L A ' l 
[ M o t o - a y c l o , a u t o m o v e i s , bi< 

c y o l e t a a Peugeot a a o o u m u -
l a d a r e a H e n a e m b e p o e p 

Sá na casa r . O L Z V Z E B Z - 8 . Paula 
ífiia fíar/lo tle Itapetininga n. jil 

UN1CO 4ÜENTE 

C/) 

34 <1 :ii d. 

GRANDE REDUCÇAO 
NOS 

P 1 S E Ç O N 
Está l iquidando todo o seu magn lA-

eo sortimento de roupas brancas para 
homens e meninos. 

OCCASIÂO UN1CA 
Rua 15 di Novembro, 55 

• . PAULO S PAULO 

terça», quintas o sabb. 13—7 
itKISEiSr.j 

COMPANHIA ÍTALO-P AÜLISTA 
Em liquidação 

78—Rua Brigadeiro Tobias—78 
B . 1 ' A U L O 

O b r a » <le m á r m o r e 
EXPOSIÇÃO DE TIMLOS, EST lT IAS , VASOS, CRIZES, etc. 

L i q u i d a ç ã o c o m p l e t a a t é o fim d o a n n o , 
d e v e n d o e n t r e g a r o l o c a l d o d e p o s i t o . 

Preço de 50 O/o abaizo do casto 
40H 25 —24 

S I 

v > w 
T B » c o u d a 

aos 

F o r r a d i a - do O r 

t od « » „ 
sv « w ^ s 

|p> ^ 

0 VOSSO 
r continuar rebelde ao trata-

mento medico si, apezar Jé\ 
1todos os-recursos conhecidos,\ 
não conseguidos levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vojau} 
' dôres, não desanimeis, neir farõl8\ 

saltar os mio/os / Mo t 
Ainda vos resta uma esperança I 

Uzai o E l i x i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vob restiiuirâ a, 

\ saúde, o dará allivio ás vossas t 
['dôres. 

Encontra-so em todas a3 
pharmacias e em casa do 
k i l . m . P A C H E C O & C " i 

no R I O - D L J A N & I R O 

l. ÇUEIR92 a C^ 
SÃO PAULO 

•a ( « m í M p r i ó d a â í i m l 
cia fies. 

Unad» coca varSadii fc 
snecosso na c a r » Ao 

A » T : S K . I T I 8 5 I O , ar-
1oris-scloroeo jfstta, , 
uUbstea • nau ino 
l : s t ;m dos rins o 
das via.- r.riua-
riaa. 

Única de pa 
ladar a g r a -
davel que 

a dnzia d* garra fas 
entregue a domicil io 

A a * a qua 
foi sübcicftiía no U -

b f r a f o n o (lo Analy 

*ses Cliirciens do S. 

DEPOSITO 

Largo S. Bento, 97 
TELEPHONE, 1201 PARTE 

Eduardo Moura 
Agente geral 

S . P A U L O 

Cha-
roa-sc a 

a l l e n ç ã o 

dos srs. Ire-

( j u e ü t a d o r e s 

(!as fontes (lier-

liacs <!e I'0Ç0S 

PE CALDAS, leia-

liraiiilo-llieíi que a 

cctrai e s t a co lialnea-

ria. prolonga-se ate Mar-

ço unfioiro, o que os sons 

Ijanlios silo muito |>ro\eito-

m nesta oeeasiào. 

0 HOTEL DA EMPRESA pas-

/ sou por uma tnui formação ra-

H ^ / ditai, otTcrcefmio todo o conforto 

- ' dcsejaul, e.scnir-DÍosa li.v^iene e tra-

tanidito de primeira ordem. 

Os hospedes do 110TEL têm reduerão 

no preço dos lianlios. 

M u l t a . * t l i o t r n c ç õ o » o f t o p r o p o r 
o l o n a d n a n o a s r a , hospedes 

HIDIo, dciBoasfroj ser 

/Vst* agaa a nn! ' i ) 

daí éguas minora); 
paw. 

\;lo contém, aV 

^!utamciitev substan 

cias nocivas «í SAL-

DE. 

UMA L I N D A JOVEN 
C O M F E I Ç Õ E S S I M P L E S . 

^tí a cútis, não aa fei-
ções, que faz a boa appa-1 
rencia. O Sabonete de 
Reuter <? especialmente 
fabricado para purificar 

, cútis más. O uso diário 
gradua lmente Hmacía, [ 
purifica e cnbrancjuece a ( 
peor tez. 

O Sabonete de Reuter 
fí um Purificador 

w . a T " / Curativo da Pelle. 

Abre os poros c difíuncle 
seus medicnmcntos pelos 

1 — tecidos. Vossa tez será 
attractivamente pura, se deixardes o Sabonete de 

Golfas laáígeias 
O aponte nr-tf I'stu<lo deste abençoado remédio, único que cura radicalnmn ê""/?^ 

umatísmo, <iòt^/.xsiattm e pataly i<t, porinotivô  (não »ò de mole tia em pessoa fie sua 
milia\ romo \)or (er <!'• viajar na propaganda «Io dito remédio conefir,;i > o vib-agente-
depositario das íjottus Indígenas, os srs. LL'J'/ 1)1'. FIGl,MIKKDO iV (,'.. proprietários da 
easa A Appatecida—Rua fio Carmo n. 20, em frente á ladeir;i, fjne ficam encarregados de 
receber toda a corrrs;>ondencia de pedidos c encommcnda- a mim dirigidos, que com a 
inaxima presteza e -cm alteração de preços satisfarão á*. e.vî i-ucias >li> que so tirem, Como 
sempre tenho feito. 

Paulo, 2 «le Outubro dc i<jo6. 
FIGUEIREDO COIMBRA 

C o n t i n ú a m d o p o a i t a t r i O » : 
PAULO—O» srs. Lima Santos & C..Drogaria Silvoira, ma tio Commer-

cio n Q.—Oa srs. Sousa Aguiar & C., rua Fiorancio do Abreu n. 31.--Os srs, 
Monteiro S o are» 6c C.rua Direita Viaducto. &éT E Dd SANTOS—Os srs. A. 
Leal & C., Drogr.ria Colombo. 7&ST £M CAMPINAS Os srs. J. Jorge, Pi-
yueiredo & C. iIrT EM POÇOS CALDAS —Os srs. Seynaldo Amarauto • 
Loyola & C., Pharmacia (la Empresa. terç., quint e dom. 148 

< 
soam-; 

F* C25 ETiâ 

JUL33 LY0J8—Bni da Caixa d'Agsa n. 8 
liE 

J U R O S M O D I C O S : 

<m 
:I:Í5 alt. :IU—::o 

f 
r>*4ivuí •y.TFr.yf .-TOyTr.» 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Hambarg-Sndamgriianisclia 

Dampfjaiíf falr Ls-GeselIsciiaTt 
V A F O E D 3 A SAHIH , 

P E R N A M B U C O 0 - 1 - 9 D 7 C O R D J i í A 1 S - 1 - 9 0 7 P Z T R O P O L 1 S , 3 3 - 1 - O T 
e A S UNCZON, 1 3 - 2 - 0 7 

O VII|M>1- lllIlMIlítU 

B A H I A 
-;«hirá Capitão II. HANSSKN 

Santos, no dia 27 tio corrente, para 
R i o , B a h i a , L i s b o a . L e i x õ o s e H a m b u r g o 

Preço das passag-an s Ú9 3' classs para Lisboa, rs. 135$300, incluindo impo»t» 
I o d o s os paqueteâ desta companhia são providos com os mais modernos melhoramen* 

tos e oflferecem, portanto, o inaior con fo r i o aos srs passageiros, tanto de primeira c o m o 
dr terceira classe. A bordo <lc todos o ; parpn : m ha medico e creado, assim como cosi* 
ribeiro portu^uez, e até 1'ortugal, as passagens do todas as classes incluem v inho de me-íí. 

Fara tratar com os agentes 

s . &z CJ. jl.imite:d 
Risa J o s é B a n i í a c i O f n 21 

ItH, Ve l o c e 
- 2 3 S B -

' ) novíssimo o rápido vnpor 

"Sm " " M " - - ^ 

2 machinai e 2 heiicss 
•Sahirá <!e Santos no dia 21) de O c z e m b r o dc Kjof i , [ a ra 

Rio, Tenerifie, Cacliz, Barcelona, Gênova e 
Nápoles 

Para camarotes do luxo, de primeira <• segunda elasse, f.re?os de tsrifa. 
Terce ira clr.tse, 135?OCO e mais taxa ds transporta • © • 

O esplendido vapor 

Adaptado r xrlusiv; m«n'e para passageiros de 3.* clat e, saliirú de Santos no 
dia 0 do Janeiro de 1907, para 

R i o , T e n e i ' í f í c G e í i o w a c ' l a p o l a a 
A -citando pussageiros para BAKCELLON.V-'- AÜSl lJIA « detnaii portos d« 

-Mediterrâneo com baldeaçio em (ii-nova. 
PIlEt/l) I>A PASSAOKM 

OsnoTa oa N.-poles . . . . 121J003, mais a t^^a de trsinsport» 
Saicellcua 1429500, " " " " " 

A te'.-ceira e!a-se r jspo; ide a todas as exif f incias do C C . . I J Ü 3 3 A K I A T O 
D EWiaiiAZIOHB. 

Para iformaçScs, con; lodo • -ntes e agente , geraet n o 

Companhia Msshanica 
E 

Importadora ds São Paulo 
Itua ÍS de Novembro, .li Alfaiataria do Povo 

S. paÚLO — R u a d e s . B e n t o n . 2 4 — s . P A U L O Machiuaa pará boue f i c ia r e a í é 
Grande reducçí" de preços para nuxilio do poro, como interessado 11a A t melhoria maohinas do mando 

noisa alfaiataria, com desconto de 50 " „ abaixo do seu valor, qno não en-
contrarão noutra parte esta barateza a seu favor e beneficio: 

Teraoa do o a e a m i r a a u p e H o i * s o b m e d i d a • 
e a o o l h a d o f i g u r i n o a 4 5 $ , 5 0 9 , 5 5 0 a m a i o p r e ç o e j 

O i t o * d a ffpak( 8 5 $ , 7 5 $ . 8 5 $ a m a i e p a e ç o a | 
C e l ç a a d e o a e e m i r a , 18$, 8 0 $ , 2 5 - o 3 0 3 ; 
S o b r a t u d o a a 6 5 » , 7 5 s a m a i e p r a ç a * . 

E' oieasião de todo o povo visitar a nossa alfaiataria rm que são in-
ten ssador. 

A' Rua de S. Bento n. 24 
478 30- 20 

Toda a pessoa de gosto nrtistieo e literário deve lèr a 

t i 99 

Revista brasileira de wienriaa, letras e arte*. 
AsaxeaATuaA. uat m o . . . . , 

Env,a-se om numero SFECIVEH a qnem o pe<lir. 
í a tooo 

E Ú O M ] 
I M W M fr^rWUrtM 

RUA 8. BENTO N. 14 A — S. PA ULG 
• A 

Benclicio de café 
perfeito c garantido 

Mjchinas para to«Ias as capacidades a pe-
Ça sein competencia. ra ( I ) 

Tinta d« escrever 
| A que melhores vantagens ©fíereceu pela 
! sua superior qualidade e j reços ecoDomicos 
é a 

T i n t a " V l o i r a ' ' 
j A' venda em quasí Iodas as papelarias e 
easas tle negocios que têm artigos congen^res. 

no terças até der. 

Violinos de autor 
i Ven.lern-se 2 rnaznifico» violinos de sn-
t«r, *en.io nm italiano, da antiga trnola 
<h fírrtrra, imitaeg.-> de OAWPA RI< f>I 
SALO' (antiquissim-. c ootro do antor 
francês, .IF.AN BAPTISTE VI II.LAUVIK, 

-mitaçio do formato .1fagyini; ambos «io 
instrumentos proprios para concertista, 
pela paatoaidwle * Iwlleza do som. 

Para ver á ma 8. Isabel a. 36.—Villa 
«11 » - í 

A U P B T I T G E A N D 
Uniea casa importadora de 

CARTÕES POSTAErJ II>LUSTB>ADOS 
Seprcaentanta da diversas c\sas enropnas nesta artigo 

R e c e b e a e m a n a l m e n t c a a U L T I M A S N O V I D A D E S 
F lo res Pin seda, ve l lndo o p. Ilur-in. Cartões-fantasia, hi omtiro, gelatina 

madeira, alumínio, lelluloido. 1'aisagcns artísticas, acnuirpllafl, oito e tolos 
os art igos pertencentes a est»- r imo do negocio. 
Bri lhaat ina • n l m t n r » <1* todas as coras, canetas de vidro para bri lhantar 

Vendas poc atacado 
Álbuns de todas «8 qual idades e tamanhos. Enveloppes transparentes, a l t i 

novidade com vista. Preços sem concorrência. Exposição 
permanent » do g rande stock dc novi lados 

O f i f i S T K fflATINA 
Rua 15 de Novembro, 1-A SAO PAULO 

S C H M I O T & T 11<> S T 

HOTEL DO SUL 
61 — Rua da Estação—61 

t r a s a f e r m a * o s r a s n t i f o edü f e t o em i m bai lo 
• o b r a á e , av i sa , ratratasta e s u u n a n e r a s a i frtgum 
( M « e s t l B t s s a u t a a t a r « a s a i a a s t l f s s y r a ç s s r a d v l d o s . 

' a 9 a r iaaa. aea s r s . v i a j a s t a s a l a a l l U i 
w m r i v a l a s m « o s i i « i « i z a m « a v i i t -

I popiiUria Francisco F. Tarres 

S . P a u l o — I t u n . d o C o m m e r c i o *1.£ 
S A N T O S — R f A S A N T O A N T O N I O N . 50 

3 . F a u l o 
!)!)5 

Pr? 
rVo^hicK^seiiei* 

Lloyd Bremen 
Sabidas para a Enropa 2EL4ÜQI:; em 26 d* Daiembra 

CBEriLO, em 16 de Janeiro 

O paquete allenrfo 

E rlange n 
I l l u m i n a d o a l u z e l e c t r i c a — C o m m a n d a n t e : W B A A R S 

Sahirá de Santos no dia 2H do corrente, para 
R i o d e J a n e i r o , Bah9a 0 

M a d e i r a , 
L i e b e a , R o t t e r d a m , 

Antuérpia e Bremen 
Este paquete tem Voas e as mais moderna accommodações para passageiros de todáâ 

a^ classes. 
Tíkíos os pai «etes desta Companhia tôm medico a bordo, como também cosiuheinv 

e creados portucruezes As passagens de terceira cla-ne mcíuem vinho de mesa, 
PREÇO DAS PAS-AOEVS 

Fim camarote, para Antuérpia e Bremen, marcos 450. 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, r*. 405000; em terceira classe, rs, 209>00» 
Em terceira cJassç, para Madeira, com imposto, rs. 135S000. 
Em terceira classe, para Lisboa e Leisões, com imposto, rs. t6$$oo0. 
Em terceira ciasse, para Antuérpia e Bremen, IJb. 10-00 e 5S0óo de imposto. 
Vendem se passagens para aa ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informações, com os «gentes: 

Z B R R B N N B R , B Ü L O W JO O 
Ri A SA-NfO A M O N ^ O i. y, ^SAN . t « 

Ü 

l 
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conoi 
p a p e Pomery , P o r t o Consta&tfno 

„ „ „ COGNAC CH. DELAUNAY 
S. PAULO [Aíioptados pelo Serviço Sanitario do Estado 

" ' 1 1 ' * — — — « a i 

fiELOL 
EFFEITOS:—O GELOL é o medicamento especifico da dôr, soja eISa ne? ralgica ou muscular. Os seus effeitos se fazem sen-

tir logo após a primeira applicação. Toda e qualquer nevralgia facial, sciatica, lombar, articular, frontal, intereostal, thoraxica, 
etc., cede lego ás primeiras applicações do GELOL. 

0 GELOL NO RHEUMATSSMO—As dôres rheumaticas recentes cedem, esmo por encanto, logo no primeiro dia do uso do GELOL. 0 rheumatismo chro-
nico, ao fim de quinze dias, no máximo, cede com o uso do GELOL. tio r»ie& mafesme» &rticidar agudo, rue ínflamma as articulações (juntas), a uso do 
GELOL refresca imm@dia!atoenfe o logar atacado e faz ceder a infSammação m fim de poucas dias. 0 a I li vi o é tio rápido quo o doente qus usar uma vez 
a GELOL, será o seu melhor propagandista. 

O GELOL NAS PONTADAS—0 GELOL, que 6 infalível em todas as dar!*, combate eficazmente tedas as pontadas inclusive as pontadas da pneumo-
nia, após algumas applicaçces, alliviando sempre desde a primeira applicacio. 

O G Í JC.OL como estimulante muscular.—Cydistas, jockeys, cavalleiros, foot-toallers, corredores, gymnastas e sportmen. Após os exercidos iatigantes dos 
Alfferentcs rrneros de sport uma fricção como G£LOX> estimula os musculos fetigados, dá-lhes nova energia e produs uma sensação agradablllssima do restau-
ração de foi ças. 

COXTISÕES, EXTORSE, (MAE GEITO), LI'X Aro ES, etc.—Em todos estes casos o fiELOL dá restdfadçsf •mignificos e rápidos. 
YEI II OS E TE11XAS THOTEG AS—Com a fricção diaria de GELOL sobre as pernas tropegas os velhos readquivitífo a sua antiga força e poderão fazer sou cansaço longas caminhadas. 
O GELOL XAS 1'AItAL YSfAS—Xas paralysias parciaes, sem fundo especifico, a fricção diaria com o G ELOLvrodiic remi lados incríveis em poucos dias. 

F O R M I K O L A 
^ R O D R I G U E S " 

Associação do formiato do sotlio aos princípios attivos do noz do kola. 
Dois touieos musculares ucvroslhenieos—diureíicos do máximo valor administrados em uni licor oii-

peptieo o enrminativo. 
Pcríeitameiite indicado nos "estados neurasthenieos em ge r a l " (perturbações menlacs, impotência ex-

gottamento nervoso, insomiiias, abatimento moral ete.) na "ira<|neza' produzida pela "influenza" pelo 
"typho, pneumnoiiia, ímpalndi mo, tuberculose, ete." nas convalescenças, nas anemias e como es'in!ulante 
ie todas as funeçOes, util na "prisão de ventre" nas "perturbações bi l iares ' e no mau fnnccioname;ito 
dos rins. 

O cansaço phjsico c inlellectual produzido pelo excesso do trabalho ou pelos vários exercícios do 
'sport" , é combatido cfíicazmente pelo F0RM1-K0LA. 

A ' venda em toúaa as 
Depositários: Em S. Paulo, DROGARIA LIMA, SANTOS & C. 

OEOPATHIA 
Da aniiga e acreditada pliarmacia «Cruzeiro do 

Sul», de Thpopliilo de Andrade, do Rio de Janeiro. 
Enrontra-se grande STOCK destes medicamentos 

ra Drogaria dos srs. Lima, Santos & C., â rua do Com-
mercio n. 6. 

Distribuem-se gratuitamente folhetos explicativos 
de todas as enfermidades. 

pbarmaolaa e drogarias 
H u a d o C o i m t i e r c i o , 6 

O FORMICIDA PAULISTA E A PRAGA DOS GAFANHOTOS 
.1 <'/.i i inicia já tem demonstrado que dos diversos processos alr agora empregados, Quer particular, quer oficialmente 

liara dar cabo da terrível praga que actuatmente assola o nosso Estado, nenhum tem apresentado tão seguros resultados dignos 
da confiança, coiuo meio promplo. fácil e efficazpara o fim desejado, como seja o que se. recommendu jwln uso e applicação do 
FORMICIDA VA V LISTA, já praticamente reconhecido por muitos srs. fazendeiros, dos q 
tio os e.rcilh lltes resultados obtidos COM O emprego do 

pelo 
quaes temos recebido cartas notician' 

litwus utjt luu* i itni u i 111411 i i/v nu 

Formicida Paulista í 

Eis o que e.itrahimos da carta de um importante fazendeiro de li rotas, c que para aqui trasladamos, com u sua autor inação, 
afim de vulgarisar e tornar bem conhecido o modo pratico da. sua applicação: 

i Até hoje não tinha achado um meio capaz de extinguir por completo os terríveis scdtões que tudo devoram, entre os Quais 
av valetas muito em voga eque achei de pouco ejfeito; resolvi a titulo de prova applicar o EOJtMHlDA PA ULISTA (la su\ 
fabrica, o qual deu um resultado muito além da minha expectativa. Os saltões vivem espalhados nas culturas, cpara reunir-se quan-
tidade delles, è suffie.iente tocai os com ramos ao ponto em que se possa applicar o formicida. sem prejuízo para as plantações. Ahi 
fazse a applicação do formicida por meio de nm pequeno regador, tendo em vista lançar fogo immediatamente afim de se llics evitar 
a fuga. Com uma lata de formicida extingue se enorme quantidade delles. 

Os Formicidas Paulista e L a m p a d i u m são productosda Fabrica de FormlcldaPaullsta 
— j t . 

S . C A E T A N O Escriptorio: Rua da Esperança, 15-B—S. P a u l o 
r 

1 ias Loterias dt Capital Federal !gei 
Casa fundada e m 1881 pelos seus acíuaes proprietários, JÚLIO ANTUNES DE ABREU & C. 

SaEibads, 29 da corrente, ás 3 e meia hsraa da f a r d e — I m p o r t a n t e loteria—Nova plana—Prêmio maior 

|>or 21— 5 O ; O O O $ O O O 
— 

Grande Loteria da Capital Federal 
HOO:000$000: 

Grande do novo anno 
-- Sâbbado, 4 de toiro de 1907, 

Garantimos nao mais haver transfi er< 

A preferencia para a compra de bilhete* destas grandes loteria» deve ser dada, por todos o. motivo», A nfa antiga e anelfaid* AGEXCIA G EUAL. Os pedido» serão «aUsfeitos tom. a marima pontualidade velos agente» aerae» e Mre*»tant* mest$ Ett+ 
4o da Companhia de Loterias Jaetonaes do Jfrasil * * ' * * 

JÚLIO ANTUNES DE A B R E U & COMP. 
C a i x a do correio, 7 7 RUA DIREITA, 39 <5, PAULO 



atino 

Estado 

fizem sen-
horaxiea, 

tisfflo chro-
o uso do 

ar uma vez 
Ia pitoumo-
igantes dos 

restau-£ 

ielro do 
eiro. 
imentos 
lo Com-

icativos 

> r d o , O 

Sllfl (llttoviviiçào, 

k entre m Quais 
ULIST A da s,,À 
a reunir-se qum\-
s plantações. Ahi 
n ilcsellics evitar 

lista 

Paulo 

J & C. 

antet msstt Fsi+ 

IÜLO 

P U A - 1 5 N O V E M 

SANTOS 
O N 

& L 
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Especialidade em augmentos, reproducções 
-2SE-

e g rupos . 

D 
U 

1 
U Ul mm 

re. 

de 
Está prompto a qualquer hora do dia a tira:? retratos em casas 

FAMÍLIAS . 

O maior sortimento de cartões postaes, com vistas de diversos lo-
gares que existem em todo o S u . í d o B r a s i l . 

MARQUES PEREIRA j ophotographo mais popular de SANTOS 



As i^aiores recompensas em differentes exposições nacionaes e ex-
trangeiras foram conferidas a esta casa. 

Os seus vinhos não encontram competidor no mercado, não só os 
vinhos VERDE E VIRGEM, como os finos. 

São de um finissimo paladar, quer pela sua 
Ac 

cxiiian 
m e u to d 

l i e 
Irndiecio 
t e u p r o j 

Todos os nossos vinhos são das regiões do Doiro, Beira, Minho, etc. 

Exportação para todos os paizes da EUROPA, AMERICA DO 
SUL, ÁFRICA e ASIA (CHINA e JAPÃO). 

P o r * 
8 N 

I • 1"KDKKH 
Ü. I KBHKH 
•">. CollCA 
4. DlABWI 
Ü. DYSENI 
R<. CHOI.KE 
7. toHSE, 1 

DOR IIF 
DOR I.I 

10. 1'Vsptri 
11. ME.V.STR 
12. I,KI'(<<R 
13. CROIP, 
14. HERI-ES, 
J">. IIhki-MA 
IFI. IEBKE , 
17. IIEMOBR 
1*. OrHTHA' 

('ATAIIIÍI 
20. C o p i e m 
VI AMTHVA, 
i-'. hi m m 
i • KaCBart 
' f j l>Enir.ir, 
- 1 HTDKOPI 

KXJOO D 
MOLEWII. 

' I t m i t j 
D.-.E*VAS 

; '• I H OSTIS 
{;•'• > i \ » T * t 
; ^'"ijarriA 

1 > arp«I 
' * t t d A 

• < ' VBKftí 
'I I.A VKlf 



L o t e r i a s F e d e r a e s 
PARA O ME/ DE JANEIRO 
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JLi^L-lOOsOOOSOÓO 
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• O B « t , dividido* « «autos 

Per afOOO. divididos am meios 

Todas aa quartas-feiras 

2 5 : 0 0 0 
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V CAMISARIA MASC9TTE 

Eua 16 de lovembro, 59 
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PEDIDOS AO ACERTE OEBAX. 

RUBEN GUIMARÃES 
6 - B — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 6 1 7 

SI 

V 

Q Â O 

Esta antiga e conhecida casa está aetnalmento profedcndo a nua 

R E A L L I Q U I D A Ç Ã O 
D í - m v a n t a j o s a e o m m i i s ã o a o s i r a c a m b i s t a s 

LA SálSOffi 
Grande officina de costuras @ confesso I: 

/ s do todo? os sens art igo?. 

A 

A 
Wt" 

c » 

k 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso oa 

mesmo tuberculoso, poderá curar-aa 
sem nuo use o Bri piarla, auxiliado da 
uma boa alimentação prindpulmcntt 
quando s» encontram os s.vmptoniM 
seguintes : nobre a lorde calor ou ar* 3 
r> pios cie frio, dor no peito o nas 
costas, suores nocturnos, frios, mios 
humidas, rouquidão e srdi continua, 
acompanhadas de um emmagrectmeni 
to notável, cfcto cortejo todo pede Sai" 
piai ia ;l a l colhcres por dia, e tniir* 
ak refeiçõeH oleo de ligado de bnoa, 
lliá'i escuro, <1 mezes seguidos. Esta 
sacrifício será retribuído, 

Nas hemophtiscs, com osse o on» 
jòo do estomago, o amigue vem bem 
vermelho, misturado com os entar-
rhos e espumoso; peço licença : á um 
reiucdio sobcrun<', auxiliado polo re« 
poiso completo, cada J horas, 1 colher 
üas de sopa misturado com agna 
fresca; uma vez d< sapparecido, a co» 
Uicres por dia até rcstabclccor-sc. 

A venda na 
D r o g a r i a M o d a r n a 

A ' ltu A DE S BENTO. 14 

Z 1 » ™ n ROUPA BRANCA pira km o aâ 
V 

3 

PREÇOS RASOAVHIS 
Vestidos para senhoras o meninas 

Acceita-se cncommonda para qualquer logar do INTEUIO. 

J 
ÚJ.-i 

m i 
V 

A 
—Apurado gosto e elegancia— U 

Henrique Bamberg g 
RUA DE 8. BENTO, C8 m. B. PAULO g g 

Cirande fabrica 
DE 

Bicycletas e JTotocyclelasl n a p k e o i s o n í ã 
^ aguda, com tosse curta o sccca, febre 

nlta o continua, grande prostração, 
com dores agudas no peito, apimen-
tadas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, 6 de cffeito quafci es-
pecifico; a resolução pelo peitoral (lu-
so em curto espaço do tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cessorios que tanto maltratam aos 
doentes. Devo sor usado 1 dose de 2 
em 2 horas, com agua, porque facili-
ta mais a absorpção pelo tstomago. 

Ficando o doente Bem febre, a rio-
808 por dia ate completo restabeleci-
mento. 1'cdo-so aos srs. médicos, por 
bcncvoleuciu, que experimentem, o 
verão a verdade nascer. 

S E R P I A R I A 

Cobertões i> . .< » l « i » .Ml - Vende-ne na DROÍSAP.ÍA MODEIÍ-
LNA, a rua dc 8. Douto, 1|. 

m g ú m © p e r x n m a n a 
ANTONÍO MEIRELLES & COMP. 

V 
A 
w 
V 

H 
A 

R18EUMATISM0 
O R o b a n t i - r l i e u m a t i c o 

nr 
A. > I I - :V IK>V IA 

E o remédio mais proinpto o ofll» 
c; para a cura rio rlieumatismo. 

j.ucontra-se em S. Paulo: 
D c a g o p i a d o L e ã o 

1- -J.TA I>0 ( OM2ÍERCIO—19 
Deposito coral o fabrica JACARÉ-
Y. E. de S. Paulo. 438 30.23 

Jts 
jL'! 

Alfaiataria 
A TBESOIBA DA ELEGANCIA 

N n l v u < l o r J o a q u i m H l z z o 

SORTI.MIJNTo DE FAZENDAS FINAS 
Arnba de receber 

Mm grande etock dr rasem ir an iurjlexa» 

Grande novidade de 
Cnscn i i ras de core i , de plianlania 

azu l e pretas 
Rua. ãe B. Bento, 37 

K. PAri.O 178 2õ—1(1 

Importação dlrecta <la Europa e AIIHTUM cio .V it -. Cumpimo .CI iimon-
to de ncccssorios para hicycloias c motocycletas. 
t - l i c l ln e C o n t l i i o i i t i i l . 

Fazem-se concertos garantidos. Nickclatura e rs.nalto a fogo. 
Sepr^asniantei gera»a do 2AEE o PASCAOX.T, do Parla, 

P o l e t t i G a l o i & Cl. 
RUA BABÃO EB ITâFZTINIB&i, U 387 

Jo ias 9 
Convidamos a íiossa 

à n £ M * 

1G—Rua Direita—1G 
re log íos , p r a t a r i a , m e t a l fi.no, e t c . 

fregue2ia e as çxmas. famílias a visitarem no interior de 

\dbiZ21 
nossa 

1 

Q A O D S A R T I G O S 
SiíQgOU o ÍÔ e 

F a r a p r e s e n t e s d e NATAL, ANNO BOM e REIS 
I53YS £9rfifíiei?fo cf© RelegSos EXTtik chatos e folheados da oiro, garantidos roí 

a 
"110 '/-,. 27 

B o m M F l A I f á 
RUA DIREITA, 49 

A L V A R O D E B A R R O S 
Actualincute reformado, contituíii a offerccer o. seus freguezes 

cxiims. famílias todas as comtuodidades próprias du 11111 cstabclcci-
meuto de primeira ordem. 

Ueconimenda-se pela sun colocação, vastos aposentos c seriedade-
Irndiecional do seu tratamento, estando sob a immediata direcção do j 
teu nroprielario que roside no estabelecimento com sua família. ' 

12 até 31. D j 

"< ÃT ry m * 5f 
- "WZ* 

AO COLLETE PAULISTA] 
Grande fabrica d e 

Giovanni Polito di Luigi 
Vende->e por atacado • a varajo 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S 
Especialidade em modas de Paris 

R s ( ' m e r a l Carneiro , 2 - E — A n t i g a João Al f rcd: » 

E M 0 9 E S M A B U A N . 2B-A 
cm liüi! na IMa Raagil Pestana d. 33 

S. P A U L O 

Rua Direita, 26-A' 

I|®!& Úê J â p i © 
GARCIA, NOGUSIRA 3s COMP. » 

Agentes do Eanoo do Fflinho 

SACAM SÒDÍIE TODAS l,s PRAÇAS D. 1 ETROPA 

Grande Fabrica li Fb;oi 
ESTABELECIMENTO PIHD1E!HIII[8 

rremitidu J rc:rt mm iitrdnlha dcoiro em 
1SW, de 

BIAGINO GHIEFFI 
Acceita encommcnJas <la capital e do 

interior. Ilspecialidade em fogos de via-
ta. tiarante se a perfeição. Preços niodi-
C09. 

Completo 8orli::i-nto d " fogos de vis-
ta « Ioda a c!a-~ <!•• foguetes. Kspecia-
lidado em polvora : <jualquer qualidade 
para caça e min n. 

R u a d í í l y , 3 6 
STarco de Meia Légua 8 . PAULO 

545 25—9 

89 ü 

« I o » r l i a r i i t d H <lo .JF.ri/.I.l.:: 
A. I l U K M M i , « lu lIcisoiüItairioM 

MANTEIGA TRA1TUBA, DO SAÍiÃO CRYSTAL 
E DOS ATADIAÓOS 

T I i i I i o » «lo : — MOSGATEL 
CUÜ.PC m-ülüú £0. OAHLtíS 

m̂ nsnl 
SS P! • .-ffi» t » ; 

I®- 2DMFSET! 
(Direcçca» com cada vidro em cinco l inffaaa) 

P o r t i i g i i e z , l i i K l e z , nll(>iiit~io, l it-Mictnliul o f r u i i c o x 
S S C X 7 H A 
I. 1'KBKKH, congpstíic*, inflainmaçOes. 

I KBIÍKH K MOI.ESTIAS causadas por lombrigas. 
COLH A, cliAro e insuinnin da» crianças; dentiçio. 
DiABKtiKA, em criiinçau c adultos. 
DVSENTFRIA, colica w/era, colica hiliosa. 
CHOI.RBA, cholera morbn», vomitou. 
TO»I«E, reafriadox, bronrhite. 
I'og UE IÍEVTE, dores ncvralgicn», nevralgia. 
DOR HE C ABEÇA, <1OI- nervosa de cabeça, vertigem. 
DVKrirgiA, indigeatão, estomago fraco. 
MEXSTRCAÇÃO ESPASHA, OU SUPREMA. 
I.ERI'(>KKHÉA, ou menstruaçSo profusa. 
Csorp, tosse rouca, respiração ilifiictiltuosa 
HEKI KS, í*ru[>ç.V'H, erjsi[^laM. 
RHEI HATISMO, oti dores rhcuuialli as. 
L'EHt:E PAM DOSA, M i r e intcrinitlcnte. 
IIEHOKRROIUA ,̂ simples on sangrentas. 
OrnTHAUiiA, olltos fraeos ou inHaniiiiaòos. 
('ATARUBO, influenza, delluxo-

ET.LTHK, OU TOS--E ro.NVI L « l \ l . 
AMTBMA, respirar difti. il e opprirnido. 
H i T O m f t o nos orvmos, der dc ouvidos. 
F.HIUOEI I A, iiichaçfte» e nlceras. 
l»:nn.ioAlPE o ERAL, frauneza plivsica, cauçaso. « 
HvmtopisiA, acctinml«<;n»>s fluida». 
KXJOO HE MAS, nansea, voiuito*. 
MOLÉSTIA» NOS RINS, pedras E cálculos renae*. 
ITRILIUADE NERVOSA, fraqueza vital. 
D»CSÇ«* DA BtKcâ, aphla. 
IM O n t i n c i A V l I RIXA, urinar na (ama. 
> : i NSTRI AÍ. A " DOLOROSA, prurido. 
S : " I » T I 4 « IK, CORAÇÃO, palpitaçfie». 
1 n.rpsiA, baile de S. Vito. 

u. DA OASGAXTA, ulceraçio da g.trganta. 
J ' '• n Kfi ÕRS (inoiticAí, dor dc u N a 
I A t n m • 8 w n i T i ç i « m y w » v « a i » 

DE LA eALZl*ft célPAKBIâ 
mutuoI 

2. 
a. 
4. 
r>. 
r,. 
7. 
K 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
1». 
19. 
80. 
SI. 

GUIA 
A . K T 3 N T O 

Está aberta uma asaignatnfa par» o anno 1 0 0 * 7 e pelo preç de 

5 $ 0 0 0 
tendo direito o ar aasignante ao brinde do esplendido e afams Io «II»ua. com 3" 

vistas ds 

u l 
1.1. 

ÍF4. 
i. .. 
H 

1)0 VALOR DE 

PEDIDOS A 

HOTEL 0 0 SUL 
61 — Rua da Estação—61 

T e a d o t r&nx f o rm&do o s « n a n t i g o e d i f i e i e e m a m b e l l o 
a o b r a d o , a v i e » , e n t r e t a n t o , a i t e n s n u a e r o s o i f r o f a e i e a 
« a o o e a t i a d a a s a e t o a t a r o i e e a e a n t i c o s p r e ç o s r e d o i i d o i . 

O i f o r o o o a d o , f o r i s s o , a o s s r s - v i a j a n t e s o f a m í l i a s 
e o a u B o d i d a d o o s o m r i v a l e s p e r a « a o a i o d e i x e m d o v i s i -
t a r e s t a e a s a . j » * * 

O proprietário—Francisco F. Torres 

M E N O T T I L E V I 
1 BAIXA | 

I r m A o s P o y a r e s 
D e s p a c h o » , c e m m i e c õ e e o c o n s i g n a ç õ e s 

Com relações directas com a* principae» cidades d i E>r «p « e de todos o» paizea 
«•I-rnençanos. f a i t e r^ço j e t e f raph íco—SEBAYOP f a i t a do Correio /7<l. 

i M i e a , 3 7 — S a n t o s 
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AVISO AO CLERO 
As folhinhas e<-eiesia«ticas para o a » 

no de 1907, j « est»o i venda na Camara 
Eccle«iaatica, das 11 á* 3 da tard«. 

S. Paolo 1<J de Dezembro de IVM. 
•">—3 6>Jé t idr, kndri^mr» 

Secretario interiao do bispato 

Arvores de Matai 
m m m o u ê m 

loja a 

u. 

i-ÍS 



Estabelecimento de primeira ordem, montado com o devido 
conforto hygienico para hospedagem das exmas. famílias que ac~ 
correm á estação balnearia, nesta cidade. 
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LARGO DA SÉ, 2 

VINHO B1RUEL 
Marca registada 
ADESTES BEHiES do» algodões e outros artigos antise-

ptieos «Io I.QP. 

-A-

do vinlio anti-anamlco, mistura tônico pulmonar, 
do dr. Arthur Aievado, proparsilos do pliaruiaceu-
tico Soares Romeu. . 

n P P f l W P i n f i r c GERAES do conhecido Alluii» H n t l -ULrUÒHflfliUO V i l l w . de .T. Coelho Barlosa. 

n r P n Q r P i n i n P EXGI.CSIVOS do Elizir Vinlio de No» de 
U ú r U O l i a n i U u K o ) a > Cascariua glycerinada. Vinlio dc Ra-

bano Iodado o todos os outros preparados do 
distineto' pharmaccutlro Orlando Rangel. 

DEPOSITAMOS d° Uruxi8°no'da Zc,in* ° dns ij'1u|<" 
Gpanda deposito do «odoo oo oope-

oiftooo do Hitmphroyo, do mara-
vilha curativo. 

Eopocifiooo votorinorioo, receita» 
oopeoioeo etc. «RANDE, co-

lossal, único 
sortimento de es-
pecialidadesphar-
maceuticas nacio-
naes e extrangei-
ras, recebidas por 
todos os vapores. 
Dosimetrla 

Homoeopathia 
3 1 

í 5. 

| dopoiiturio» do SAIIM) ItCHSO I>H PARADEDA* 

TTVTnflS depositários do Elixir e 1'itulns ilc Mora lo, prepara-
H l z M j L ^ a s j g r J W f r r l o s . 

- j l ^ f ^ m f -T jp lUrW. il.i KMXIR UE (AM01IIU.A DK 

l l n l a a a A • v u l l l a l m i a ngentea para o f i tado de S. 
U R I M I V N V I I I I V V I Paulo do poderoso desiníe-
ctanta GEKMOL- produeto lnglez, preparado tanto em pó orno 
em liquido. 

Ú n i c o s E l ix i r de S a t a p l r a 
I I I i r A S l V r v í ! l ITUIVAV «i«po»it»nos <to Vinho rir Ca»ê<tíhi> 
(J i l I tVS Cl fiAlLIJSIlVS e de todas a3 especialidades phar-
niaceutiras de Aurélio CUHHSIIIQ. 

X T y , y ^ f ^ g i rcpmonuntii «Io Jn-tltuto Scrunithiiuplio dc n.-r-

T J n l c o i 

<le ffolga-
«loJimlof. 

importador?" do lança* 
j^rfiinie 

T T N L C O A depositário* doa PREPARADOS d o C O N S E L H E I R O 
W QU INTELLA 

AGUA IUÂ-LIBEROf 

arca registada 

SECÇáO DE PBSfüMIBUS 
I d i s á s I 

Artigos de toüette 
Para esta nova Secpio da CASA BARUEl, nos limi-

taremos a transcrever, agradecidos, as aprec.ações da im-
prensa, que nes honrou com èuas visitas: 

Como nos grandes centros, onde 
o adeantamento se manifesta em 
todo» os ramos da vida, ti. Paulo 
vae ter também um estabelecimen-
to exclusivamente de perfumaria c 
artigos que se relacionam com ella, 
isto 6, Haponeria, óleos, pousadas, 
dentifricios, p i , pentes, escovas, 
arminhos, etc. 

E ' uma secção especial que a 
conceituada firma Baruel & C . 
hoje inaugura, anuexa ao seu grande 
estabelecimento de drogaria. 

A installação dessa secção 6 um 
primor dc bom gosto, tini verda-
deiro chiquismo, onde a commodi-
dade se liga ao luxo. A illumiua-
çãr. i de um optimo effeito, am-
pliada na sua intensidade por uma 
magnífica combinação de espelhos. 

Aquellas prateleiras, <le colloca-
ç"'cs caprichosas, pastarão a ter 
que de mais fino e delicado ha cm 
essência» e loções, em põs, tintu-
ra » e brilhantinas, todo esse mun-
do do odor e do eíTeito. 

E o que releva esclarecer <? que 
a casa Baruel A: C. importa tudo 
dos principaes fabricante» da ÍVLIII 
( a , Inglaterra e Alleniatilia; o » 
seus produetos são de unia abyoluta 
puresa, e os preços, du uma rela 
tiva modicidade. 

Conforto, luxo, g eu t i l ea , con 
fiança, no artigo, tudo a nossa 
socictlade encontra ali na visita 
que fizer á nova secção de perfu-
maria dos sr». Ilaruel Á C. 

treinado g ^to 
Foi montada, 
cç.i i de pçrfu-
niuna pequena 
ni-/>ili:i, desti-

!• uma dclica-
t.idó se notam 
mesmo gosto 

n verdadeiro 
ub-iuos o que 
i riquesa das 
'o fltf If.lfIVV/lf, 
c mestre, cm 
- Paraná; se ;i 

(Diário Vt/pohit 
de 1903;. 

T') de Dezembro 

Casa Barael 
A exemplo do que existe no_ 

grandes perfumista» parisienses, a 
('nau baruel inaugurou hontem em 
seu estabelecimento uma secção de 
perfumaria», montada com todo o 
capricho e verdadeiro luxo, onde, a 
par de elegante armação e mobí-
lia 110 estylo nrt >l ou efflu encon-
tra tudo quanto ha de mais c.rqni$ 
em perfumaria», dc Houbigant, 
Roger & üol let . Guerlain, V ' 1 t-
trez, Bunaud, Gellé, Préres, P i v c r 
etc. etc. 

Artisticamente dispostas cm bel-
las vitrine», clrcumdadaa dc espe-
lho», nota-se um sortimento esco-
lhido dc mffrela propriospara pre-
sente». pulverizadores, armarinhos, 
pentes, escovas etc. 

Merece bem uma visita a nova 
secção da Cirtn Baruel. 

((Jommrrrin ilr S. Vau!", -2 de 
Dezembro de 1003). 

Caia Barael 
Gentilmente convidados pelos srs. 

Baruel & Conip., visitainoet hontem 
ÍI secção de perfumar ias, novo de-
partamento que aqitella iinport.in-
te rirnia acaba de annexar ao seu 
acreditado emporio de produetos 
íiiedícinaes. 

A secção de perfumaria» está 
situada ao fundo fio estabelecimen-
to, e salienta-se admiravelrncnte pe-

lo grande luxo è 
artístico coui que 

A entrad i da 
marias, enconlra 
ante-sala, lusuo»; 
nada ás senhoras. 

N a motitra do pai» "io—um bel-
lo movei—vèeni-8c liu< . si mas cai-
xas de perfumes fantasia, i>ro-
prias para proseutt 

Tudo, em tini, 6 
desa sem par e e: 
o mesmo luxo 
artistico. 

um mimo, 
mimo em que não 
mais admirar, « e 
armações, em est 
talhadas por mão 
finíssima cmbtlia < 
disposição ariistir , dos espelhos, 
enfeites e moveis Jie ^uarnccem 
o recinto; se ; a b^ la couibitiação 
elegante de luzes e rle còrcs; 
finalmente, o vasto e escolhido s;>r-
timento de perfuma rias que ligu-
ram em vidros coxeados com 
te nas montrás dí l^iova secção 

O que v certo 4-*} ue os adean-
tados comnxerciantes srs. Uartiel 
& C. fizeram o que de melhor se 
poderia imaginar, wtanto na instal-
lação de sua nova^secção como na 
escolha dos produtos ali expos-
tos. 

Fazemos votos para que a sec-
ção de perfumaria^, da Casa Ba-
ruel receba do publico a pre-
ferencia que merece pela sua in-
contestável superioridade e pela 
sua justa recompciua aos esforço, 
dos seus infati^avffl.s e i»rog.*c.ssí.->-
taa proprietários. 

(Correio Paulistti de 22 de De-
zembro de 1903)% 

Casa Barael 
Como so v e r i do annuncio que 

vae noutro logaç, a Drogaria U.i-
ruel installou, arniexo ao ,s-_u es-
tabelecimento, uma secção < -po-
cial, exclusivamente destinada .1 
venda de perfumaria». 

Essa secção, qijt- hrmtem visita-
mo», documenta ailmlravelmente a 
importancia do coi^nerri.» de per-
fumaria^ a que .tHiuifit 
Ilrieurl. 

ungiu a i 'tina 

Em ti P.Í .1 rniaç-íes qiI-iioii m. 
ostenta-se um optiíento c varia 1-» 
HI/ÍCL de perfumari. ^ e artigos de 
toileltr, tudo import ulo directamcn-
te, avultando o » i nff"rrll, pnlveri-
sadores, escovas, tuna legião de 
extractos, para 
loções, aguas de ti :lette. 

Tem S. Paulo um estalxfer i-
mento digno do seu progress >. 

(Enfado <><• S. /"« ilo, 23 de D e -
zembro dc l ' « 3 ) . 

Casa Barvsl 
Incontestavelmeiite, no gcr.cm, 

é o primeiro cstaTídecimento d i 
capital e que í i g o ^ acaba de i n a u -
gurar uma secção Ue pe r fumar ia . 

installada com desusado luxo e ca-
pricho, encontrando-se ali tudo 
quanto de mais r///r existe rni per-
fumariam de Houbigant, K«>^er & 
( i a r l e t , Guerlain, Delettrcr, P f -
naud, ( ie l lé Fròres, P i ve r , etc., 
notando-se também um sortimento 
escolhido de cnffrcts proprios para 
presentes. 

(Cidadr dr (''tmpiws, 23 de De-
zembro de 1003;. 

Batre moças c a i e i -
—Adeus, L i ca ! 

—Adeus, Lulú. 
—Onde <5 que vaes ? Todos bons? 
—Eu vim a comprar fton boxi 
Para as cr ianças. . . K tú ? 
— Vroti fazer uma visita 
Al i Á CASA UARUKR, : 
Parece mesmo um vergei , 
Tem tanta coisa bonita 
Em artigos de t oi Ir (Ir 
(Jue ÍI gente íica assombrada 
(Pois um peccado conimette 
Quem iiíi não compra nada . 
—Mas s ío baratos os preço-. ? 

-Ora ! não lOs os jornaes ? 
Valem mais do que adereços 
Os perfumes sem egua« s 
Qnc elle tem lá na vitrina : 
O que ha de chie em extractos, 
Km coftrctx, em lr.ção fina, 
Aguas bôas. pós baratos, 
Sabonetes, dentifricios, v 

11 i ndos pu 1 ve ri;adores, 
Presentes esponsalicios. 
De varias fôrmas c côrcí , 
Tudo em tanta profusão, 
ÇXue até nem sei que lhe diga..* 
í<á tem tudo, minha amiga, 

"Em luxuosa Êxpo*:«;ao ! 
—Então, nes-. - caso, v* ti 
Comtigo... (guardas segrerlo ?) 
Comprar um mimo ari-nowrnu 
Para dar ao primo A l f ro lo. 
—Pois vern com a tua Lica, 
Que aqui nesta capital 
Não ha collecção mais rica 
I)e festas para o Natal . 

(A Vida de Iíojc, 25 de Dezem" 
bro de 1903). 

3Iaisou Ilaruel 
Cette importante maison. qtii 

comme droguerie con.stitiie déjá un 
monde, vit nt d'augmenter et d' 
agrandír sa sectíon jvtrfumeric, in-
cí>ntcstablement la plus t»elle et la 
plus grandioie dc 1'E'tat. Toutes 
le.-. parfumeries du monde s'y sont 
dntinés rendez-vous ; on i>eut y 
trouver les marque-, les pias céle-
bres d'Etirope. Vous, beiles le-
ctri^e.s du AZ/SA /'/ /' dc Sainf Paul, 
dépêchez-votis d'aller fa irc une vi-
site à. Baruel : vous pourrt z y 
choi-ir vos odeurs preferes à des 
prix si réduit.s, quê vous vous eni-
pres.serez de faire dc grandes ac-
quisitions ; la mai.son Baruel, inu-
tile de vous le dire, se trouve lar-

> da Sd. 

(b- Mrys , r r dc Saint Paul, 26 
de Dezembro de l f '03j. 

Artigos para industria f K 
de eslroneiana, esneiieiu» para lieores, extra to de 
liuas, glycerina, ácido acetico, ácido citiico, bicaib 
ácido tarlarico e£o. 

chlorato do 
enxofre, sáes 

campeehe, ani- , 
jnato de soda. 

â » n a > M I H S Í S S S de Caxarnbtí, Hüo : aguas mmaraes b a r y , v ^ v / v a i . , 
e <io muita» outras fonte*. 

/Otirenço, l.am-
Junes Kubinat, 

Grande depisito dosprepar 
V . V e r n o c K & C o m p . 

ados da 
l * a a i a a exclusivos dos ronccilnulos prod 
N g V n i C S maeeutico F R E I R E D E A G I TIA 
Rleza, Magnesia fluida, Klixir de catoaba, Esaulina, 
»a e muitas outras especialidades. 

íctDs do pliar-
K — Agua fu-
lieores de me-

dos conhecidos preparados do MgVIlIVO A H K K I J S O B R I N H O : pilulaa 
Ktuitisão de Abreu Sobrinho, 1'olpu de taruariu jo 
produetos do mesmo fabricante. 

jharinaceutieo 
de ('aferana, 

e dc todos os 

GRANDE 
porio de 

gas, desinfectan-
teSj algodões me-
dicinaes, artigos 
antisepticos, vasi-
lhame para phar-
macias, balanças granatarias 
e mais accessor ios para mon-
tagem de p l i a r i i i a c i a s . ' D E P O S I T A m o s para «ate L I p i A H | ) í l V L ' 7 

Estado do couhecido ' i l ü W - I . U V:U./j 

lo Ü N i n f l S i mP o r , 1>' l o>-^ ' 'o V I N H O B A R f E E , o mais conheeii 
«saboroso vinho do Porto que tein vindo ao mercado. 

t o r t i i l M - n t o completo de tinturas, «lobulos f! triturações lio-
9 mo-opatiias, do d.stincto pliarmacc titico J . C o e l h o 
3 o r b o s » , 

l í l l í P O Q I , f : , ' 0 S I T A , : 1 0 8 Licor dc Tai/uyá, Xarope 
U l l l b U O de Grindelia, l'iuho rcconstUninh inslanta-
nco o m a i s e spec ia l i dades d o p h a n u a c t u t i c o O L I V E I Í Í \ 
J C N I O R & C O M P . 

A 

I Í H f O S MPOSiTAiltOS do P U L S M O N A L , 
^ " " f o r m u l a do nu. HERDES TATABER, con-

tra tuberculose, tosse e aathma ('produeto vrrjeUd). 

LÂNGA PERFÜMS étE0B0" 

i 

Endereço telegraphico 

CAIXA POSTAL, 64 

U E 2 L , 

TELEPHONE, 20 
Rua Direita, 1 e 3 

BARUEL & COMP 
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Carrinho "MENEZES" 
£' este apparelho mais vantajoso para os terreiros de café 

até hoje existente no mercado 
O mesmo apparelho oonsta ca©: 

CAÇAMBA 
ESFALHADOR 

REVOLVEDOR 
ENGORDO A D O R 

Um homem, portanto, pôde fazer em um dia o serviço de 8 
com rodas e jacais. 

TEÇAM CATALOGO E PREÇO 

Ferramentas americanas 
GRANDE NOVIDADE! 

A c a b a m o s d e r e c r b c r : 

I Í A ^ A A S . 

Alfanges para arroí, com a rma f t o 
> > capim com cabo. 

Anclahos para jardim 
» > asplialto. 
> > juntar gramn. 
• » cap m ou feno. 

• » • estcrco. 
» » para descarregar carroça com es-

téreo. 
> e rodos combinados para jardim. 

Appnrellio* para npnrnr baixadas de gramados. 
Apanhador de fruetas. 
Abecednrio para marcar gado. 
Colheres para jardim. 

Enxadcas com machado. 
Forcados para feno. 
Forcados para mudar plantas em canteiros 
Foices para milho. 
Furadores para collocar argolla no nar i r do gado. 
PodõCR. 
Rodos para estribarins ou ferreiros. 
Rodos para nsphalio. 
ltodos para limpar estribnrias. 
Rodos para canteiros do jardim. 
Rachos de cabo, para jardim. 
Serrotes para podar café. 
Tesoiras para podar. 
Tesoirns para aparar grama. 

EMPORIO DE SÃO PAULO 

Caixa ilo correio, K 

wx 
M T \ â 
Í T V . Ü ^ Í a 

Machinas agrícolas 
C O L O S S A L SORTIM ENTO 

CULTIVADORES 
CAPINA DORES 

IISCADORES 
SILCAD0RE8 

Arados de disco aperfeiçoados 
Arados de aiveca 

Bestorradorcs 
Grades de discos 

f rades de dentes 
Semeadeir.is 

Sesradoiras 
Ceifa deir as 

Ancinhos iecanico3 

Macliinas para fabricar manteiga 
Clioeadeiras e eriadeiras 
Maeliinas dc beneficiar arroz 
Deslibradores " T O P A D O " ' 
Maeliiiias " I D E A L " para o preparo de 

ferragens 
Motores a forca animal 
TRITURADORES -

DESÍNTEGRADORES 
MOINHOS 

Prensas para fruetas 

TOm 

H 

^ A 

ÍVAUíL 
% OIL V 

( f 

| 
%, " ( U L 

y * 

t 

JJ 
| Óleos lubrificantes para 

qualquer especie de 
machinismos 

Graxas e gazolina para automóveis 
G R A X A S m Q U A L Q U E R E S P E R E 

Correias de coiro e "Gufalata" 
AS MELHORES 1)0 MERCADO 

Encerados inglezes legítimos para terreiros, carroças, etc. 
L o n a a m e r i c a n a s u p e r i o r , com 2o metros de l a r g a r a 

TiNTA PREPARA PARA EHSERADOS 

Preservativo para correias. Massa para encanamentos 
Sortimento completo de ferragens, drogas, 

tintas, oleos, etc.,etc. 

r v 
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Escriptorio central: Rua 15 de Wmemhro, 36 
C a i x a d o c o r r e i o , 5 1 — E n d e r e ç o t e l e g r a p h i c o " M e c h a n i c a " 

ESCRIPTORIO EM LONDRES: BROAD STREET HOUSE, N E W BROAD STREET 
ENGENHOS CENTRAI1S DE BENEFICIAR E REBENEIICIAR CAFÉ 

Rua Xavier da Silveira, 176 
Escriptorio: Fraça Maná, 4 

Rua Monsenhor Andrade-Braz 
Escriptorio: rua 15 (lo Novembro. 33 

Beneficio, rebeneficio, comirissão e exportação de café 
Secçfto de apeatfeíçoameato fia eafé > 

IMPORTAÇÃO »« E X P O R T A Ç Ã O » ( ( F FABRICAÇAO 
C O U S T i i U S ts&a S1 Ti 

KtJw 
T> ^ rr.' E U S 

nnfik^i 

Motores a vapor e a keroz@ne, rod?c~: ú agna, turbinas hydrauli-
cas, moendas de canna, serras de vários iypos, materiaes 

para estradas de ferro, ditos para luz eiectriea, abastecimento de 
aguas e exgottos, serrarias carpintarias marcenarias, fer-

reiros, serralheiros, gazisias, funileiros, fabricantes de carros e 
carroças, carvão de machina, coke e de forja, ferro guza, 

ferro batido em barras, chapas, tubos pretos, e galvanisados,"\ 
cimento, telhas de zinco, arame liso e farpado, tijolos 

refractarios inglezes, etc., etc. 
Tubos e outros productoe de barro vidrado, machinas para beneficiar café, avulsas e combinadas, fabricação excUisiva das mais ayeríei-

«oadasedas melhores peças afé hoje conhecidas. Eíbrugadaros R!EC!IAÍ1ICa, sec:ador AUOUSTO, os 
afamados separadores MONITOR. Machinas de arroz, desinfegrador universal DR. CARLOS BOTELHO, para rnccr milho, saiugo e palha. 

toaulc fitinliyão dc ferro e bronze 
Secção d e es t ivas - -Ker ozene arroz nac iona l e e x t r a n g e i r o , alfaia, baca lhau , 

o leos , p h o s p h o r o s , etc , etc. 

Acceita-se qualquer encommenda para o extrangeiro median 
módica commissão.—Ageiiles das in ipor lnk fábricas: DecaUVÍlle» RObey, HorílSby, Hefiry SÍDiOD 

6 O ü t P I l S . — P r e ç o s ir 

7 t i íí 
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C0WIPAIVI1I4 PAULISTA 

TV» r s José Paulino Nogueii 
José Cardoso de Almeida J 

i 

Augusto S. de Carvalho Ro-
drigues 

Francisco Nicokiu Baruei 
Antonio A Vaz C e r q u i n h < 
J o a q u i m Gomes Estella 
J o a q u i m de T o l e d o Piza 
Miguel A. Ca rdea l 
A l e x a n d r e Sici l iano 

Dr. M. I. do Albuquerque Lins 
Coronel Antonio Alves Penteado 
Condo de Pratos 
Dr. I. A. Rubiào Júnior 
Dr. Luiz de 0. Lins de Vaseoneellos 
Antonio Marqnes Bento do Sonsa 
Manoel («areia da Silva 

Coronel Antonio Carlos da Silva Teiles 
Dr. Antonio do Padua Sallcs 
José do Sampaio Moreira i 
Antonio do Toledo Lara 
Dr. Alfredo Maia 
C. P. Víanna 
Dr. Plinio Prado 

Franciseo Matara/,zo 
José Poglisi Carbono 
Jorge Futlis 
João Briceola 
Joaquim Cordeiro 
Dr. Francisco do Sousa Queiroz. 

GERENTE : URBftHO AZEVEDO 
= = = = = = = = = = = = = = = = = = w w — — • • • 

TAXAS MUITO MÓDICAS E SÓLIDAS GARANTIAS 
/ — — • 
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COMPANHIA 

y p i l V 
F^AULO 

Fabricam as seguintes marcas: 

CERVEJA Antarctica 
,, ,, Pilsener 
,, Bavaria Pilsen 
„ Antarctica BOCk Crçs'al 
„ Tivoli 
,, Monopol 
,, União 
,, Alliança 
,, Bohemi a 
,, Paulista 
,, Mogyari ÜJ 

É 
<t 

C O E J4 Antarctica / -A 

9 I 

19 

1 1 

Bavaria 

Bock 

l i 

L r n n n m 

i» 

J 
x 
a 

CE&VHA Antarctica StOUt 
Porter 

/ 
H 
a11 

8 

: 
i 

i 

E c iiito.Io e depoeifo: i i ^ ü l ^ c i ^ Í i : : r » " f c • - 1 

A G ' E N T E S G F R A E S 
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D E 3 N T O - 5 4 
Esta sempre feliz casa é a que mais sortes tem vendido nes-

ta capital a seus amigos e freguezesl Por esse motivo, chama a attenção 
dos mesmos e do publico em geral, ai habilitar-se nesta casa para a 

I1TFI 
i j j i j 

r 
( u 

que se eztrae em 31 do corrente 
Prêmio maior - ̂  Q Q ; Q Q Q $ Q O O inteiro, scxtĉ l$ 

m s ISA' C A S A D A F O R T U N A 
- N . — 



Attosti 
que tern 
cm Jaci 
3.152,:di 
está om 
tendo at 
mente, r 
a quema 

O me 
tingue i 
vcl. 

Os era 
deste o i 

S. Par 
(Assigi 

Comp. 

Capital, 4 , 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Chamamos a atíenção dos nossos freguezes e do publico 
em geral para a G R A N D E LOTERIA D A C A P I T A L FEDE-
RAL, a extrahir-se em 5 de Janeiro proximo. 

S. chi-l 
dc 1'JOjK. 

lllinos 

Amigo 
Attend 

me f r i o 
Vallim, 
quo tenlv 

mais tre < 
pro com 
gasto até 

2- PRÊMIO, lOiOOOSOOO »:« 3-PRÊMIO, 3:000$000 
4-PRÊMIO, 1:500$000 

tendo além desses prêmios muitos outros de 5oo$, 2oo|, loo$, 
approximações, dezenas e centenas para os 4 

primeiros prêmios, custando o bilhete inteiro 4$ e quartos, 1$ 

Cus tando o bi lhete in te i ro 

e quar tos i $ o o o 

0 pagamento destes importantes prêmios será feito no aelo da apresentação do bilhete na Tliesoiraria 
da CompanUia ou ná agencia geral deste Estado. Para pedidos, informações e pagamento integral dc todos os 
prêmios '." '• _ 

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS & COMP 
i - - n u a tfrwta rauo s 

1.166 S. P A U L O Telegramma: uAmancio,. 
—• Esta casa insti tuo seguros de vida grátis aos srs. cambis tas e sub-

ageptes, cujas apól ices serão d is t r ibu ídas no dia r . de Jane i ro , garan-
t idas pela c o m p a n h i a de seguros A SUL AMERICA, , 

j * « • • _____ | | . — . > — .. —-— ^ -
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ESPECIALIDADE 
MACIIIXISMOS COMPLETOS, os mais aperfeiçoados para BENEFICIAR CAFÉ 

De vv. ss. 
Amigos obrjgadissiroos 

Viunnt & Reis. 

nu iUíiiu uíiiinii i iimu ü n u i w m i í i M i J 
As únicas que distribuem Iodos di sons prêmios dentro do Estado 

Estas loterias recommendam-sé pela escrupulosa e inatacavel serie-
dade que preside ás suas extracções, as quaes são franqueadas á assis 
tencia do publico e fiscalisadas por um representante do Governo. 

Um bilhete da Loteria de S. Paulo offerece as mesmas garantias 
que uma apoUee do Thesolro 



E' este o primeiro estabelecimento de Santos, não só 
pela bellesa de sua situação, na mais bella das pr aias daquel-
la cidade, como pelas commodidades que offerece ás familias 
e cavalheiros que ali vão veranear. Junte-se a tudo isso, o fa-
cto especial, a delicadesa e cuidados de sua proprietária 

t 

Salão de bailes e concertos 

m \ \ u m m m m i 

Terraço do hotel que olha para o mar Frente do Hotel para o mar j 

Salão de refeições 
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MOTORES A 6 A Z POBRE 
t 

v 
u 

*J 

Esses motores são hoje muito usados na Europa pelo facto de serem OS MAIS 
ECONOMICOS no gasto de combustível e dispensarem foguistas. 

A sua acquisição recommenda-se a todos que não tem lenha por preço commodo. 
Publicamos abaixo os attestados dos primeiros motores que fornecemos, trabalhan-

da os mesmos com GRANDE REG JLAMDAQE e ECONOMIA DE COMBUSTÍVEL. 
Rogamos aos interessados irem ver trabl lharos motores por nós fornecidos para Ri-

beirão Preto e para esta capital e estamos sempre promptos a dar todas asinformações dese-
jadas, Os motoros quo fornecemos não tem rival quanto á extrema singeleza, economia > perfeição de trabalho. 

O m o l n a s : r u a M a r t i m B a r o h a r d , B r a s . — E s c r l p t o r i o • e x p o a i ç & o d * m a c h i n a s 

Ribeirão Preto, 29 de Julho de 1908. 
Illmo. srs. Fernando Arens & Filho.—S. Paulo. 

Doelaro a quem possa interessar, que acaba de instaílar em meu enge-
nho de beneficiar arroz um dos novos motores a gaz do asp ração, introdu-
zidas pela casa Fernando Arens A Filho; é com a maior satisfação que os 
venho por este meio recommendar, attesfando a sua grande superioridade so-
bre os que já tive installados, vapores o elecrricos. 

Faço particular menção cfa sua grande economia e simplicidade extrema 
de seu funcionamento.—Oe v. s., etc. (Assignado) 

FRANCISCO MORGANTINI 
Praça Quinze de Noveátòrj n. 151—Ribeirão Preto. 

I E I T A N . 2 9 A - 8 . X 

São Paulo, 13 de Setembro de 1900. 
Illmo. srs. Fernando Arens k Fi lho.—Capital . 

Amigos © senhores :—Tenho o prazer de deelarar a vv. ss. que estou muito satisfeito com o mo-
tor a g j z pobre, que eomprei de vv. ss. 

lia muitos dins que esse motor está trabalhando eoiu toda a regularidade. 
Smilo de 22 eavallos effoctivos, não gasta mas de4$000 por dia, calculando-se o carvão a-ifchraeita 

que o mesmo consume. 
Tomando-se em consideração essa grande economia e o faeto de não oecnpar foguista, as vantagens 

são extraordiuarias e eu não hesito em recommendar a todos qne desejam ter força motora barata, a 
acquisição destes motores. 

0 motor qne vv. ss. me forneceram é muito solido, singelo e nu n a falha. 
Podem vv. ss . lazer desta o uso que lhos convier e seu mais subscrevo-me com toda a e s t ima .— 

De VV. SS., «mg 0 , obr 0 .—(Ass ignado) 
AVT0M0 (J. MELCDEItT, C A F É G U I L H E R M E 

Hua do Seminário n. 26—SÀO PAULO. 
r 

* (i iiAS •innmbs 

Incontestavelmente as melhores 

Superior a qualquer outro 

C i m e n t o m a r c a T 0 I R 0 
i l a t e n c l a 

C. 
e. depositários: 

P. VIANNA & COMP 

x-% 
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« I i l n í n - r , 

r- < «7 • /T v. ^ i i ca o T j s x r r : 

GENERO 
f porque o seu preparo attendeu á inconstância 
das condições climatologicas da capital de S. 
Paulo. Não se parece com a m a r a v i -
l h a que serve para tudo e a tudo cura. Não! 
Todas as moléstias em que o seu effeito é im-
mediato e efficaz têm a mesma origem, pro-
vêm da mesma causa. E nas que affectam o 

APPARELHO RESPIRATÓRIO 
a sua acção é rapida. 

O melhor attestado de sua superioridade 
está no facto, aliás significativo de, em me-
nos de dois mezes, ter a 

DROGARIA MODERNA 
único deposito nesta capital, á rua de S. Ben-
to, n. 14, vendido 

5.000 VIDROS 
no curto espaço de um mez. 

I h a v i r i o s , p o i s 9 & «s 

a) na pneumonia aguda; b) na broncho-pneumonia; 
c) no sarampo; d) na bronchité asthmatica; e) na exter-
minação dos suores frios; f ) nas hemophtises; g) na co-
queluche; h) nas affecções das crianças no período da 
dentição; i) nas indisposições estomacaes. 

á e c o M i i i B e i i ( l a m ® l - o cous c © o « c i e « c i a e s e g u r a n ç a ás exmas. mães 
de famílias, no interesse de suas filhas c filho?. A»?* s r s . saiéclScos roga-se, no interesse 
de sua cíinica, o uso do 

SSRPIAE&IA, do pharmaceutico 

' « S f c 1 Thomaz cie M!©llo 
1FBNBA N A 

A I V I O E R N A 
P A U L O 

' -Tr-

Incontes 
Çílo do sr. i 
conquistar 
plausos do 

Estas sy 
sos nâo si( 
eilgroSBMJK 
mãos os tão 
de cuja voi 
tinos do F 
desventura 
e pretendei 

Nao. o 
imposto á < 
seus actas d 
uSo obstanl 
merecido a] 
menos todo 
grande pati 
decidida voi 
c util o seu 
dencial. 

Desde qu> 
sr. dr. Jorç 
sempre o i 
mera bem i 
do do politi 
é posai vel, i 
vínculos e ( 
to prejudica 
tes. 
• S. oxa. te 
que é mais 
tem sabido 
idéas o pia 
agido consoo 
sar, com gri 
nacidade, s 
nem desani 
meras diffiei 
esbarrado e 
seguiu vence 

Ha trez a< 
presidencial 
mente as qu 
do actual prc 
•a medida d 
íiomom publ 
ponsabilidadi 

O priniein 
Sorocabana, c 
lisar, ntto ol> 
çílo quo so I 
starulos que i 

E' essa un 
da do s. oxa. 
to estudou es 
diu o seu ale 
seus resultad 
gia so armou 
a guerra que 

ü futuro 
jt stificou o s 
monto; lucro 
mente pela n 
lucrou o Esta 
de um propri 
de inealculav 
turo o que, 
pensa abund 
cios feitos. 

Outro de n 
nos seguro d 
cuado; s. exa 
triumphou. 

Adquirida : 
e exa. fazer i 
tes vias-ferrefl 
11a, nas quão 
ria aquella cs 

Ninguém t 
o as vantagi 
quo começaria 
pesas da adra 
guida uniform 
m u i t a s outras 
raveis 00 pub 

Taea serian: 
tagens quo 1 
quo melli<>r sc 
trez. vias-ferrt 
gleza; nem <5 
que já correu 
sa e ganhou a 

Felizmente < 
dits essas irnp< 
síio dos princij 
progresso. 

Admitta-se, 
fossem, como 
íacil será cono 
o ]>ublico, comi 
«criam prejudi' 
Estado . 

Para que o 
tratando-se de 
óbices a super! 
maior cópia, d< 
exercer influen 
Unificadas, çu < 
dire«çâo. 

Infelizmente 
p e n s a m e n t o d< 
porque desloci 
•eu verdadeiro 
personalidades 
Çfies. 

Contando ta! 
•. exa 6i)<arou 
Ç*o, manteve 
• foi até o fia 
d» lata, e • p< 
ü t o . 


